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ATENÇÃO, SENHOR USUÁRIO!

Quando da remessa de qualquer pagamento
através de Bancos ao DIN, solicitamos o obséquio
de nos comunicar a respeito, para localização do cré-
dito e agiliz ação no atendimento.

IAtos do Poder Executivo
111111111111111~~	

Decreto n 9 90.811, de 15 de janeiro de 1985.

Dispõe sobre a fixação de áreas prioritárias, para fins
de reforma agrária, localizadas no Município de Manguei
rinha, no Estado do Paraná.

81, item III,. e 161, §§ 2 9 e 49,
O Presidente da República, usando das da Constitulçao, e no-gatribuições . que lhe con

de novembro de	 1964,§ 2 9 , da Lei n 9 4.504, de 30

Art. 1 9 - Ficam declaradas prioritárias, para fins de
reforma agrária, as áreas situadas no Município de Mangueiripha, no Es
tado do Paraná, com os seguintes perímetros:

a) Área I: partindo do marco-OPP, de coordenadas geográ
ficas latitude 26 9 01'57"S e longitude 52 9 22'47"WGr, situado no extremo
Oeste da área, no limite com a terras de Valeria Fornari e do Núcleo Ja
cutinga,'"segue por linha seca, confrontando com as terras do Núcleo
cutinga, com os seguintes rumos e distâncias: 89 9 10'NE e 680,90m, ate "6
marco 1; 25 9 30'1lE e 716,3.0m + ate o marco 2; e 01 9 11'N0 e 952m, até o
marco 3, de- coordenadas geográficas latitude 26 9 00'58"S e longitude 529

22'22"WGr, situado no limite com o Quinhão XI, da Fazenda , Covozinho;
daí, segue com o rumo de 33 9 50'NE e distância de 3.739,20m, confrontan
do com o referido limite, ate o marco 4, de coordenadas geográficas 1-á
titude 25 9 49'57"S e longitude 52 9 21'33"WOr, situado ã margem direita d-o-
Rio Simão; daí, segue a jusante do referido rio, pela margem citada,con
frontando ainda com o Quinhão XI da Fazenda Covozinho e Quinhao IX da
Fazenda Covozinho e com o imOvel Faxinal dos Coelhos, numa distância de
10.261,70m, até o marco 5, situado no limite dos Quinhões 23, 24 e 25;
daí, segue por uma linha seca, confrontando com os referidos Quinhões,
com os seguintes =tos e distâncias: 36 9 53'SE e 248m, ate o marco 6;
53 9 07'NE e 392m, ate o marco 7, situado no limite do Quinhão 2; dai, se
guie por uma linha seca, confrontando com o Quinhão 2, com os seguinte.
rumos e distâncias: 36 9 53'SE e 578m, ate o marco 8; 90 9 00-'L e 872m, até
o marco 9; e 00 9 00'N e 915m, até o marco 10, situado à margem direita
do Rio Simão; daí, segue à jusante do referido rio pela margem direita,
confrontando com o Núcleo Cove, numa distância de 1.220-,30m, ate o mar
co 11, de coordenadas geográficas latitude-25 9 59'32"S e longitude	 527
14'59"WGr, situado na confluência do Rio Cove; dal, segue à montante do.
Rio Cove, pela margem esquerda, confrontando ainda com as terras do Nú
cleo Cove, numa distância de 757,50m, ate o marco 12, situado no
do Quinhão 6, da Fazenda São Bento; dai, segue por -uma linha seca, con
frontando com o referido imOvel, com o rumo de 46 9 58'S0 e distância de-
2.120m, ate: o marco 13, situado à margem de uma estrada, trecho Coronel
Vivida-Covo; dal, segue pela referida estrada, no sentido SE, numa dis
tancia de 1.141,90m, ate o marco 14, onde a estrada atravessa o Rio Cri
vá; daí, segue pela margem direita do Rio Cove, à jusante, confrontann-
ainda com o Quinhão 6, da Fazenda São Bento, numa distância de 1.776,40m,
ate o marco 15, situado no limite com o Lote 3, do Núcleo Cove; daí, se
gUe por uma linha seca, confrontando com o referido im6vel, com o rum-6
de 83 9 00'SE e distância de 1.073,10m, ate o marco 16, de coordenadas geo
gráficas latitude 26 9 00'24"S e longitude 52 914'30"WGr, situado no Uni
te do Lote 6, do Núcleo Cov6; dai, segue por uma linha seca, confrontaW
do com o referido imOvel, com o rumo de 12 9 31'SO e	 distância
1.229,50m, ate o marco 17, situado no limite do Lote 7, do Núcleo Cove;
dai, segue por uma linha seca, confrontando com o referido imevel, com
o rumo de 54 9 23'SE e distância de 762,30m, até o marco 18, de coordena
das geográficas latitude 26 9 01'22"S e longitude 52 9 14'18"WGr,	 si=O.
no limite do Lote 10, do Núcleo Cove; dai, segue por uma linha
confrontando com o Lote 10, do Núcleo Cove', com o rumo de 34'2I'SO
distancia de 999,60m, ate o marco 19, de coordenadas geográficas latitu
de 26 9 01'54"5 e longitude 52 9 14'32"WGr, situado no limite do Lote 9, c1-6
Núcleo Cove; daí, segue por uma linha seca, confrontando com o Lote 9,
do Núcleo Cove, com o rumo de 55 9 32'NO e distância de 1.995,40m, até o
marco 20, situado à margem direita do Rio Cove. ; daí, segue atravessando
o referido rio, com o rumo da 57 9 18'NO e distância de 36m, ate o marco
21, situado à margem esquerda do Rio Cove, limite com os Quinhõeá, 10,
20, 19 e 18, de propriedade de Setembrino Bernardes; dai, segue por uma
linha seca, confrontando com os referidos Quinhões, com os seguintes ru
mos e distancias: 90 9 00'0 e distância de 1.368m, ate o marco 22; 00900'5"
e 778m, ate o marco 23, situado à margem esquerda do Rio Covú; daí, se
gue à montante do referido rio, pela margem esquerda, confrontando c65
a área remanescente da Invernada da Tapera, numa distancia de 2.324,70m,
ate o marco 24, situado à margem direita do Rio Cove, no limite com a
área remanescente da Imvernada da Tapera; daí, segue por uma linha se
ca, confrontando com o referido imevel, com os seguintes rumos e distãit-
cias: 42 9 25'SE'e 349m, até o marco 25; 90 9 00'E e 50,10m, ate o marco26T
77 9 45'5E e 200,20m, ate o marco 27; 51 9 37'SE e 1.401m, ate o marco 28;
82 9 53'SE e 309,90m, ate o marco 29; 64 9 32'SE e 4-15,40m, ate o marco 30,
situado no limite com as terras da Fazenda Machado, de propriedade de
Estil Neveis e Decorações Ltda; dai, segue por uma linha seca, confron
tando com o referido imóvel com os seguintes rumos e distancias: 339231.
SO e 1,492m, ate o marco 31; 42 9 50 ENO e 297m, ate o marco 32; 18915'NO
e 300m, ate o marco 33; 71 9 55'SO-e 865m, ate ó marco 34, situado ã mar
gem de uma estrada; dal, segue pela margem da estrada numa distancia de
570m, ate o marco 35, situado no limite da.Fazenda Machado da proprieda
de de Estil liáveis e Decorações Ltda.; dai, segue por uma linha
com o rumo de 33 9 30'SO e distância de 341;90m, ate o marco 36, si=
no limite das Glebas 17, 19 e 5,da Fazenda Machado; dal, segue por uma
linha seca, com drumo de 56 9 30'NO e distância de 906m, ate o marco 37,
situado à margem direita do Rio Cov6; dai, segue à montante do Rio	 Co
vá, pela margem esquerda, numa distancia de 6.170m, confrontando com
referidos imóveis e as terras da Fazenda Machado, ate o marco 38, situa
do ã margem direita do Rio Cove; dai, segue por uma linha seca, confroW
tando com a terns da Fazenda Machado, com o rumo de 00 9 00'S. e distaH
cia de 1.070m, ate o marco,39, situado no limite do Quinhão 2, da Gleba
14, da Fazenda Machado; dai, Segue por uma linha seca, confrontando com
o referido imóvel, com os seguintes rumos e distâncias: 30 -933'SO.	 e.
250m, ate o marco 40; 53 9 45'SE e. 615,80m, até o marco 41, de coordena
das geográficas latitude 26 9 06'26"S e longitude 52 9 19'07"WGr; situado 'á
margem esquerda da'Lajeado Caratuva; daí, segue à montante do referido
lajeado, ,pela margem esquerda, com o rumo de 25 9 55'SO e distância	 de
110m, ate o marco 42, situado ã margem direita do Lajeado Caratuva,
mita com a Gleba 3, da Fazenda Machado; daí, segue por uma linha seca':
confrontando com o referido imOvel, com os seguintes rumos e distâncias:
08 9 17'SE e 873,20m, até o marco 43; 15 9 53'50 e 1.061,80m, até o 	 marco
44, situado no limite da. Gleba 2, da Fazenda Machado; dai, segue 	 por
uma linha seca, confrontando com o referido imevel, com o rumo de 	 339
38'SE e distância de 938,50m, ate o marco 45, situado no limite da Gle
ba 4. da Fazenda Machado; dai, segue.por uma linha seca,	 confrontando
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com e referido imevel, com o rumo - de 50 9 08'SO e distancia de 1.627,40m,
ate o marco 46, de coordenadas geográficas latitude 26 9 08'19"S e longi
tude 52 9 19 '43"WGr, ponto extremo sul, situado no limite da Gleba 	 13,
da Fazenda Machado; daí, _segue por uma linha seca: confrontando cem 	 o
referido imOvel com o rumo de 19 9 17'NO e distancia 1.538,80m, ate 	 o
marca 47, situado no limite do Quinhão 3, da Fazenda Chopim; dai, segue
por uma linha seca, confrontando com o referido imõvel, com os seguin
tes rumos e distâncias: 31 9 46 'NE e l.369 ,20m, ate o marco 48, e 48928"-
NO e 2.130 ,20in, ate o marco 49, de coordenadas geográficas latitude 269
06'21"S e longitude 52 920 '23"nr, situado no limite da Fazenda Covozi
nho; daí, segue por uma Unira seca, confrontando com o referido inuivel-,
pelo banhado, com os seguintes rumos e distancias: 58 9 34 'NE e 1.407,80in,
ate o marco 50 , 34 9 47 'NE e 808,10m, ate o marco 51, situado na confluên
cia dos Rios Cove-Covozinho, margem direita do Rio Covozinho-;
gue à montante do Rio Covozinho, pela margem direita, confrontando coi
as terras da Fazend( Covozinho e as terras da Colania Castelli 	 e
Kirschner, numa distância de 2.480m, ate o marco 52, situado	 margem
esquerda do Rio Covozinho , limite com as terras da Colônia Castclli e
Kirschner; daí, segue por uma linha seca, confrontando com as terras da
Colônia Casteili e Kirschner, , com o rumo de 60 9 00 'NO e .distancia • de
250m, ate o marco 53, situado no limite das texras de Euzebio Biscolli;
dal, segue por uma linha seca , confrontando com as referidas	 terras,
com os seguintes rumos e distancias: 42 9 00'NE e 4-97 ,06m, ate o	 marco
54; situado a margem de uma estrada; 38 9 45 'NO e 496,18m, ate o 	 marco
55; 4. 2 9 00 'NE e 194m, ate o marco 56, situado à margem de uma estrada e
90°00'O e 550m, ate o marco 57, situado à margem esquerda de um arroio;
dai., segue a montante do referido arroio, , pela margem citada numa	 dis
tancia de 72,2m, ate o marco 58, situado a margem esquerda do arroio -e
margem de uma estrada; -daí, segue pela margein . da referida estrada, can
frontando ainda, com as terras da Colônia Castelli e . Kirschner no runie
NO e distancia de 2.360m, ate o marco , 59, situado no limite dos	 Qui
nhõ'es 15, 4' e 8, da Fazenda Covozinho; daí, segue por uma linha seca-,
'confrontando cem os referidos Quinhões, com os seguintes rumos e diStan
cias: 51 9 08'N13 e 358m, ate o marco 60; 90 9 00'E e 334m, ate o marco 61T
00°00'N e 323-m, ate o marco 62, situado 'à margem de uma estrada;	 dai,
segue pela margem da referida estrada, confrontando com as terras 	 de
Estil Moveis e DecoraçõeS Ltda., no rumo SE e distância de 3.535m, ate
o marco 63, situado à margem da referida estrada, junto à margem direi
ta do Arroio Pinheirito; daí, ,segue à. jusante'do referido arroio, con
frontando ainda, com as terras de Estil Neveis e Decorações Ltda. , num-CL
distancia de 2.630m, ate o marco 64, situado à margem esquerda do Ar
.roio Pinheirito; dai, segue por unia linha seca, com o rutilo de 0415'N
e distância de 172m, ate o marco 65, situado à margent esquerda dó um ar
rolo; daí, segue a montante do referido arrole, pela- margem esquerda nrt
ma distância de 1.130m, ate o marco 66,, situado, na confluencia com	 u7ii
cerrego; dai, segue à montante do referido cerrego , pela margem esquer
da, confrontando ainda com as terras de Estil Moveis e Decorações Ltda.,
numa distancia de 380m, ate o marco 67, situado na ,nascente do referido
córrego; dai, segue pôr uma linha seca, confrontando ainda com as	 ter
ras de Esti]. M6ve,is e Decorações Ltda. , com o rumo de 00 9 00'N e dista-ri
cia de 430m, ate o marco 68, situado no limite das -terras dos herdeiro-á"
de Francisco Ribas; dai,, segue por uMa linhã seta, confrontando com as
referidas terras, com o rumo de 00 9 45'NE e distancia de 422,80m, ate o
marco 69, situado na nascente do Arroio.Venceslau, Limite das terras de
Estil Moveis e Decorações Ltda.; dai, segue à jusante do referido
roio, pela margem direita, confrontando com as 'referidas terras e 	 Qui
nhões 26, 27, 28, 29, 31 e 32, da fazenda São Bento, numa distância de.
2.659 ,40m , ate o marco 70, situado na confluência com o Lajeado Grande.,
junto a sua margem direita; daí, segue por uma linha seca, confrontando.
com os Quinhões 26, 27, 28, 29, 31 e 32, da Fazenda São Bento., com Q ru
mo de 03 9 36'30 e distância de 342m, ate o marco 71, situado na . margem
da estrada Cov6-Coronel Vivida; dal, segue pela margem da referida es
trada, confrontando com as terras de Estil Neveis e DecoraçOes Ltda.
o rumo SO e distancia de 6.120m, ate o Marco 72, situado no limite dos
Quinhões 10 e 16 da fazenda Covozinho.; daí, segue par uma linha seca,
confrontando com os referidos quinhões., com o rima de 58910 'NO e distan
cia de 429 ,50m, ate o marco 73, Situado rio limite das terras de Velório
Fornari; dai; segue por uma linha seca, confrontando COM àá terras de
Valerio Pomar:1, com o rumo de 03 9 35 1.140 e distânCia de 637m., ate o mar
co OPP, inicial, da descrição- deste perimetro: (Fonte de referencia: Cai.:
ta preliminar do Serviço Geográ-fico do Exercito, Folha SG.. 22-N-II , ascaT
la 1:100.000, ano 1960 e planta aerofotograffietrica, 'ira -escala
1:2,0.000, fornecida pela Firma IMARrIBC S/A - IndtIstria ê Comercie)..

b) Área II: partindo do marco OPP , de coordenadas 	 geo
gráficas latitude 26 9 08'38"S e longitude 52 9 24 '10"WGr, Situado no extr-e
mo norte da área, limite COM os Quinhões 3, 4 e 5 dá Fazenda :Chopim,
margem de uma estrada, segue por uma linha seca, -Confrontando com os re
feridos Quinhões , com o rumo de 77 9 30 'SE e distancia de 1.470m, ate ..(T?
marco 1, situado no limite com o Quinhão 9, da Fazenda Chonim; dai', se
gue por uma linha seca, confrontando cem a referido Quinhão, com o ria
mo de 12 9 30'SE e distancia de 1.320m, ate o marco 2, de coordenadas ge'ô
gráficas latitude 26909'33"S e longitude 52 9 2:3 '10"1\TGr, situado à margem
direita do Rio Tai6; dal, segue à jUsante :do referido rio, confrontando
com o Quinhão 1, da Gleba 2, da Fazenda Chopim, de propriedade de Estil
Móveis e Decorações Ltda. , numa distância de 1720m, ate o marco 3, si
tuado na confluencia com um corrego , 	 margem esquerda do Rio tale; dai,
segue à montante do referido córrego, pela Margem ,esquerda, Iimitando
ainda com ó mesmo confrontante, numa distância de 81.5in, ata o marco 4,
situado à nascente do referido córrego; daí, segue por unia linha seca,
com o llITIVO de 02 9 00 'SE e distância de 410m., ate o marco 5, situado,
margem de uma estrada; dal, segue pela margem da referida estrada,	 oe
frontando com o Quinhão 1, da Gleba 2, da Fazenda ChOpini, de propTiedi
de de Estil Móveis e Decorações Ltda. , no rumo Oeste e distancia 	 d.e
1.733m, ate o marco 6, situado ã margem direita do Rió Taie e 	 margem
Ta referida estrada; dai,, segue à jusante do Rio Talo", pela margem' di
reita:, confrontando ainda com o Quinhão 1, da Gleba 2, da Fazenda 	 Clie
pie, de propriedade de Estil Móveis é Decorações Ltda. , numa distancia
de 3.315m, ate o marco 7, situado à margem esquerda do Rio Tai&; dai,
segue por uma linha seca, com o rumo de 0-0 9 00'S e distância de 1.390a,
ate o marco 8, de coordenadas geográficas latitude 26 9 11'11"S e longitu
de 52 9 25 '55"1VGr, situado à margem de tuna estrada, limitando ainda 	 com
o mesmo confrontante; dai, segue pela margem da referida estrada no ria
mo Oeste e distancia de 432m, ate o marco 9; daí, segue por uma	 linha-
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seca, limitando com o mesmo confrontante com os seguintes rumos e 	 dis
-Caricias: 00 9 00'S e 917m, até o marco 10 e 68 9 41SO e 268,10m, ate o ma-t
co 11, de coordenadas geográficas latitude 26 9 11'47"S e longitude 	 52-9-
26'18"WGr, situado à margem direita do Rio Chopim; dai, segue à jusante
do referido rio, pela margem direita, confrontando com a Fazenda São
Francisco de Salles, numa distância de 7.620,20m, até o marco 12; de co
ordenadas geograficas latitude 26 9 11'34"S e longitude 52 929'03"WGr., si
tuado no limite com o Quinhão 1-B, da Fazenda Chopim, de propriedada
dos herdeiros de João Araújo Pimpão; dai, segue por uma linha seca, con
frontando com o referido Quinhão, com o rumo de 71 9 42'NE e distância dI
1.898m, ate o marco 13, de coordenadas geográficas latitude 26911'13"S
e longitude 52 9 27'58"WGr, situado à margem direita do Rio Chopim; dai,
segue "a jusante do referido rio, confrontando com a Fazenda Sao Francis
codeSalles, numa distância de 238m, até o marco 14, situado à margem di
reita do referido rio, confluência com o carrego; dal, segue à montanti
do carrego, pela margem esquerda, confrontando com o Quinhão 1, da Gle
ba2„da Fazenda Ghopim, de propriedade de Estil M6veis e DecoraçõesLtda:
numa distancia de 1.460m, ate o marco 15, situado à margem de-uma estra
da; dai, segue' pela referida estrada, no rumo Leste, limitando ainda
com o mesmo confrontante, numa distância de 610m, ate o marco 16, situa
do na bifurcação com outra estrada; dal, segue pela referida estradaT
no TUMO NO, limitando ainda com o mesmo confrontante, numa distância de
2.190m, ate o marco 17, situado na confluência do Rio Tai6 com um cOrre
gg, a margem direita do referido rio; dai, segue à montante do referida
corrego, limitando com o mesmo confrontante, numa distancia de 310m,
ate o marco 18; dai, segue por uma linha seca, com o rumo de 07 9 05'NO e
distância de 625m, ata o marco 19, de coordenadas geográficas latitude
269 09'30"S e longitude 52 9 27'18"WGr, situado à margem de uma	 estrada,
no limite com o Quinhão 1, Gleba 2, da Fazenda Chopim, de propriedade
de Estil MOveis e Decorações Ltda.; dai, segue pela margem da referida
estrada, confrontando com o referido Quinhão, numa distância de 1.860m,
até o marco 20, situado à nascente de um arroio; dai, segue à jusante
do arroio, pela margem direita, limitando ainda com o mesmo confrontan
te, numa distância de 840m, ata o marco 21, situado na confluência com
o Rio Chinelo; dai, segue à jusante do Rio Chinelo, pela margem direita,
numa distância de 520m, ate o marco 22, situado na confluência com o
Rio Tai6; dai, segue à montante do Rio Tale, pela margem esquerda, numa
distância de 110m, ate o marco 23, situado na confluência com um cerre
go; dai, segue à montante do cOrrego,..pela margem esquerda, numa distââ
cia de 300m, até o marco 24, situado a margem de uma estrada;. dai, SJ
gue pela estrada, confrontando com o Quinhao I, Gleba 2, da Fazenda Cila
pim, de propriedade de Estil neveis e Decorações Ltda., numa distancia
de 1,800m, até o marco 25, situado na nascente de um corrego; dai, se
gim jusante do carrego, numa distância de 985m, ate o marco 26, situa
do na confluência com o Rio Chinelo, à sua margem esquerda; dai, segue.
à montante do Rio Chinelo, pela margem esquerda, limitando ainda com os
mesmos confrontantes numa distancia de 2.555m, até o marco 27, situado
no limite do Quinhão 1, Gleba 2, da Fazenda Chopim; dal, segue por uma
linha'seça, confrontando com o referido Quinhão, com o rumo de 60910'SE
e distância de 1.041m, até o marco 28, situado â margem de uma estrada;
dai, segue pela margem da referida estrada, confrontando com o Quinhão
1, Gleba 2, da Fazenda Chopim, numa distancia de 1.210m, ate o	 marco
-OPP, inicial da descrição deste perímetro (Fonte de referência: 	 Carta
preliminar do Serviço Geográfico do Exercito, Folha SG.22-N-II, escala
1:100.000, ano 1960 e planta aerofotogramétrica, na escala 	 1:20.000,
fornecida pela firma IMARIBO S/A - Industria e Comercio).

Art. 2 9 - As áreas prioritárias, declaradas no artigo
anterior, ficarão sob a jurisdição da Coordenadoria Regional do Institu
to Nacional de Colonização e Reforma Agrária-INCRA, com sede em Curiti
ba, no Estado do Paraná.

Art. 3 9 - Será de três anos o prazo de intervenção go
vernamental nas áreas a que se refere o art. 1 9 ., podendo- ser prorroga
do

Art. 4 9 - Os trabalhos do Instituto Nacional de Coloni
zação e Reforma Agrária - INCRA objetivarão, preferencialmente: a) rJ
formulação da estrutura fundiária da região; b) criação de 420 unidades
familiares; c) organização de uma cooperativa.

.Art. 5 9 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Brasilia,15 de janeiro de 19- ..8.5; 164-? da In
dependência e 97 9 da República.

JOÃO FIGUEIREDO

Danilo Venturini

Decreto n 9 90.812, de 15 de	 janeiro	 de 1985

Declara de interesse social, para fins de desapropria
ção, os imOveis rurais denominados "Invernada do Machâ
do", "São Bento", "Cova", "Covozinho" e "Chopim I", si
tilados no Município de Mangueirinha, no Estado do Para
na, e compreendidos nas áreas prioritárias, para fina
de reforma agrária, fixadas pelo Decreto n 9 90,811, de
15 de janeiro de 1985.

,OPresidente da-República, usando das atribuições que lhe con
ferem os arts, 81, item III, e 161 da Constituição, e nos termos doa
arts, 18 e 20, da Lei n 9 4.504, de 30 de novembro de 1964, edo Decreto-
-lei n 9 554, de 25 de abril de 1969, decreta:

Art. 1 9	São declarados de interesse social, para fins
de desapropriação, nos termos dos arts. 18, letras "a", "b", "c" e "d",
e 20,itensIeVI,daLein 9 4.504, de 30 de novembro de 1964, os imOveis ru
rais denominados "Imvernada do Machado", "São Bento", "Cova", "Covozi
nho" e "Chopim I", inclusos na área de 10.060,7606 ha (dez mil, sessea
ta hectares, setenta e seis ares e seis centiares), situados no Munici
pio de Mangueirinha, no Estado do Paraná,

§ 1 9 - Os imOveis a que se refere este artigo estão com
preendidos nos seguintes perímetros:

a) Área I, com 8.588,6650 ha (oito mil, quinhentos eoi
tonta e oito hectares, sessenta e seis ares e cinquenta centiares):
tindo do marco OPP, de coordenadas geográficas latitude 26 9 01'57S eloâ
gitude 52 9 22'47PWGr, situado no extremo Oeste da área, no limite com ai
terras de Valério Fornari e do Núcleo Jacutinga, segue por uma linha se
ca confrontando com as terras do Núcleo Jacutinga, com os seguintes ri
mos e distâncias: 8.9 9 10'NE e 680,90m, ate o marco 1; 25 9 30'NE e716,30m7
ate o marco 2; e 01 9 11'NO e 932m, ate o marco 3, de coordenadas geográ
ficas latitude 26 9 00'58"S e longitude 52 9 22 1 22"WGr, situado no limitJ
com o Quinhão XI, da Fazenda Covozinho; dal, segue com o rumo de 33950'
NE e distancia de 3.739,20m, confrontando com o referido limite, ate o
marco 4, de coordenadas geográficas latitude 25 9 49'57"S	 e	 longitude
52 9 21'33"WGr, situado a margem direita do Rio Simão; dai, segue a jusan
te do referido rio, pela margem citada, confrontando ainda como Quinhaa
XI, da Fazenda Covozinho e Quinhão IX, da Fazenda Covozinho e 'movei. Fa
xinal dos Coelhos, numa distancia de 10.261,70m, ate o marco 5, situadJ
no limite dos Quinhões 23, 24 e 25; dai, segue por uma'linha seca, con
frontando com os referidos Quinhões, com os seguintes rumos e distai
cias: 36 9 53'SE e 248m, ate o marco 6; 53 9 07'NE e 392m, ate o marco 77

situado no limite do Quinhão 2; dai, Segue por uma linha seca, confron
tando com o Quinhão 2, com os seguintes rumos e distancias: 36 9 53'SE e.
578m, ate o marco 8; 90 9 00'L e 872m, ate o marco 9; e 00 9 OWN e 915m,
ate o marco 10, situado . à margem direita do Rio Simão; dai, segue à ju
sante do. referido rio, pela margem direita, confrontandocom o Núcleo CS
vá, numa distância de 1.220,30m, ate o marco 11, de coordenadas geogrâ
ficas latitude 25 9 59'32"S e longitude 52 9 14'59"WGr, situado na conflueâ
cia do Rio Cova; dai, segue à montante do Rio Cove, pela margem esqu&F
da, confrontando ainda com as terras do Núcleo Cov6, numa distância da
757,50m, ate o marco 12, situado no limite do Quinhão 6, da Fazenda São
Bento; dai, segue por uma linha seca, confrontando com o referido imã
vel, com o rumo de 46 9 58'SO e distância de 2.120m, ate o marco 13,situâ
do à margem de uma estrada, trecho Coronel Vividn-Cov6; dal, segue pela
referida estrada, no sentido SE, numa distância de 1.141,90m, ate o mar
co 14, onde a estrada atravessa o Rio' Cova; dai, segue pela margem di
reita do Rio Cove, à jusante, confrontando ainda com o Quinhão 6, da Fa
zenda São Bento, numa distancia de 1.776,40m, ate o marco 15, Situada
no limite com o lote 3, do Núcleo Cove; dai, segue por uma linha seca,
confrontando com o referido imOvel, com o rumo de 83 9 00'SE e distância
de 1.073,10m, ate o marco 16, de coordenadas geograficas latitude 	 269
00'24"S e longitude 52 9 14'30"WGr, situado no limite do lote 6, do Núcleo
Cova; dai, segue por uma linha seda, confrontando como referido ima
vel, com o rumo de 12 9 31'50 e distância de 1,229,50m, ate o marco 177
situado no limite do lote 1, do Núcleo Cove; dai, segue por uma linha
seca, confrontando com o referido imavel, com o rumo de 54 9 23'SE e dis
tancia de 762,30m, ate o marco 18, de, coordenadas geográficas latitudJ
26 9 01'22"S e longitude 52 9 14'18"WGr, situado no limite do lote 10, do
Núcleo Cove; dai, segue por uma linha seca, confrontando cot o lote 10,
do Núcleo Cova, com o rumo de 34'21'50 e distância de 999,60m,atao mar
co 19, de coordenadas geográficas latitude 26 9 01'54"S elongitude 52914'1-
32"WGr, situado no limite do lote 9, do Núcleo Cove; dai, segue por uma
linha seca, confrontando com o lote 9, do Núcleo Cove, com orumo de 559
32'NO e distância de 1.995,40m, ate o marco 20, situado à margem direi
ta do Rio Cove; dal, segue atravessando o "referido rio, com o rumo dJ
57 9 18'NO e distancia de 36m, ate o marco 21, situado a margem esquerda
do Rio Cove, limite com os Quinhões 10, 20, 19 e 18, de propriedade de
Setembrino Bernardas; dai, segue por uma linha seda, confrontándo_comos
referidos Quinh8es, com os seguintes rumos é distancias: 90 9 00'0 è dis
tância de 1.368m, ate o marco 22; 00 9 00'5e 778m, ate o marco 23, situa
do à margem esquerda do Rio Cove; dai, segue à montante.do referido rio,
pela margem esquerda, confrontando com a área remaneScente da Invernada
da Tapera, numa distancia de 2.324,70m, ate o marco 24, situado à'illargem
direita do Rio Cova, no limite com a área remanescente da Invernada da
Tapera; dai, segue por uma linha, seca, confrontando com o referido
vel, com os seguintes rumos e distâncias: 42 9 25'SE e 349m, até o marca
25; 90 9 00'E e 50,10 m, ate o marco 26; . 77 9 45'SE e 200,20m, ate. o marco
27; 51 9 37'SE e 1.401m, ate o marco 28; 82 9 53'SE e 309,90m, ate o marco
29; 64 9 32'SE e 415,40m, ate o marco 30, situado no limite com as terras
da Fazenda Machado, de propriedade' de Estil M6veis e Decorações Ltda.
daí, segue por uma linha seca, confrontando com o referido imevel, com
os seguintes rumos e distâncias: 33 9 23'50 e 1.492m, ate o marco 31; 429

50'NO e 297m, ate o marco 32; 18 9 15'NO e 300m, ate o marco 33; 719.55'SO
e 865m, ate o marco 34, situado à margem de uma estrada; dai,. segue pe
ia margem da estrada, numa distância de 570m, até o marco 35, situado
no limite da Fazenda Machado, de propriedade de Estil Navais . e Decora
ções Ltda; dai, segue por Uma linha seca, com o rumo de 33' 9 30 , S0 e dia
tancia de 341,90m, ate o marco 36, situado no limite das Glebas 17„ 115
e 5 da Fazenda Machado; dai, segue por uma linha seca, com o rumo de
56 9 30'NO e distancia de 9,06m, ate o marco 37, situado a margem direita
do Rio Çovà; dai, segue à montante do Rio Cove, pela margem esquerda,
numa distância de 6.170m, confrontando com os referidos imaveiseas ter
ras da Fazenda Machado, ate o marco 38, situado à margem direita do. Ria
Cove.; dai, segue por uma linha seca, confrontando- com as terras daFazen
da Machado, com o rumo de 00 9 00'S e distância de 1.070m, ate omarco 397
situado fio limite do Quinhão 2, da Gleba 14, da Fazenda Machado; dai„
segue por uma linha seca, confrontando com o referido inovei, com os se
guintea rumos e distâncias: 30 9 33'SO e 250m, até o marco 40; 53 9 45'SE J
615,80m, ate o marco 41, de coordenadas geográficas latitude 26906'26"S
e longitude 52 9 19'O7"WGr, situado à margem esquerda do Lajeado 	 Caratu

va; dai ', segue à Montante do referido lajeado, pela margem esquerda, com
e rumo de 25 9 55'50 e distancia de 110m,, ate o marco 42, situado a=rgem
direita do Lajeado Caratuva, limite com a 'Gleba 3-, da Fazenda Machado;
dai, segue por uma linha seca,. confrontando com o referido imavei tom
os seguintes rumos e distancias: 08 9 l7'-SB e 873,20m, ate omarco 43; 159
53'50 e 1.061„80m, ate o marco 44, situado no limite da Gleba 2, da Fa
zanda Machado; dai, segue por uma linha seca, confrontando com o referi
do imOvel, com o rumo de 33 9 38'SE e distância de 938,50m, ate o marca
45, situado no limite da Gleba 4, da Fazenda Machado; dai, seguepor uma
linha seca, confrontando com o referido imevel; com o rumo de 50908'SO
e distancia de 1.627,40m, ate o marco 46, de coordenadas geográficas la
titude 26 9 08'19"S e longitude 52 9 19'43"WGr, ponto extremo sul, situada
no limite da Gleba 13, da Fazenda Machado; dai, segue por uma linha se
ca, confrontando com o referido im6vel, com a rumo de 19 917'NO e distaa
cia de 1.338,80m, ate o marco 47, situado no limitado Quinhão 3, da Fa
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zenda Chopim; dai, segue por uma linha seca, confrontando com o referi
do imóvel, com os seguintes rumos e distancias: 31 9 46'NF e 1.369,20m:
ate o marco 48, e 48 9 28NO e 2.130,20m, ate o marco 49, de coordenadas
geográficas latitude 26 9 06'21"S e longitude 52 9 20'23"WGr, situado no li
mito da Fazenda Covozinho; dai, segue por uma linha seca, confrontand5
com o referido imóvel, pelo banhado, com os seguintes rumos e distan
cias: 58 9 34'NE t 1.407,80m, ate o marco 50; 34 9 47'NE e 808,10m, até 5
marco 51, situado na confluencia dos Rios Covó -Covozinho, margem direi
ta do Rio Covorinho; dai, segue à montante do Rio Covozinho, pelamargei
direita, confrontando com as terras da Fazenda Covozinho e as terras da
Colônia Castelli e Kirschner, numa distancia de 2.480m, ate o marco ' 52,
situado à margem esquerda do Rio Covozinho, limite com as terras da Co
lõnia Castelli e Kirschner; dai, segue por uma linha seca, confrontandU
com as terras da Colônia Castelli e Kirschner, com o rumo de 60 9 00'NO e
distancia de 250m, ate o marco 53, situado no limite das terras de Euzé
bio Biscolli; dai, segue por uma linha seca, confrontando com as referi
das terras, com os seguintes rumos e distancias: 42900'NEe497,06m,
o marco 54, situado à marg'em de uma estrada; 38 9 45'N0 e 496,18m, até o
marco 55; 42 9 00'NE e 194m, ate o marco 56, situado à margem de uma estra
da e 90 9 00'0 e 550m, ate o marco 57, situado à margem esquerda de um ai-
roio; dal, segue à montante do referido arroio, pela margem citada, na
ma distancia de 722m, ate o marco 58, situado à margem esquerda do
roio e margem de uma estrada; dal, segue pela margem da referida estra
da, confrontando ainda,com as terras da Colônia Castelli e Kirschner n5
rumo NO e distancia de 2.360m, ate o marco 59, situado no limite dos
Quinhões 15, 4 e 8, da Fazenda Covozinho; dai, segue por uma linha seca,
confrontando com os referidos Quinhões, com os seguintes rumos e distan
cias: 51 9 08'NE e 358m, at6 o marco 60; 90 9 00'E e 334m, ate o marco 61;
00 9 00'N e 1523m,' ate o marco 62, situado à margem de uma estrada; dai,
Segue pela margem da referida estrada, confrontando com as terras de Bs
til Móveis e Decorações Ltda. no rumo SE e distancia de. 3.535m, ate 5
marco 63, situado a margem da referida estrada, junto à margem direita
do Arroio Pinheirito; dai, segue à jusante do referido arroio, confron
tando ainda, com as terras de Estil Móveis e Decorações Ltda., numa dia
tancia de 2.630m, ate o marco 64, situado à margem esquerda do Arroio Pi
nheirito; dai, segue por uma linha seca, com o rumo de 04 9 15'N0 edistE
cia de 172m, ate o marco 65, situado à margem esquerda de um arroio;
daí, segue ã montante do referido arroio, pela margem esquerda, numa
distância de 1.130m, ate o marco 66, situado na confluancia com um cór
rege; dai, segue à montante do referido córrego, pela margem esquerda:
confrontando ainda com as terras de Estil 45veis e Decorações Ltda., nu
ma distância de 380m, ate o marco 67, situado na nascente do 	 referido
córrego; dal, segue por unia linha seca, confrontando ainda com as ter
ras de Estil Móveis e Decorações Ltda., com o rumo de 00 9 00'N e distaii
cia de 430m, ate o marco 68, situado no limite das terras dos herdeiro -s-
de Francisco Ribas; dai, segue por uma linha seca, confrontando com as
referidas terras, com o rumo de 00 9 45'NE e distancia de 422,80m, ate o
marco 69, situado na nascente do Arroio Venceslau, limite das terras de
Estil Móveis e Decorações Ltda; dal, segue à jusante do referido ar
roio, pela margem direita, confrontando com as referidas terras e Qui
nhOes 26, 27, 28, - 29, 31 e 32, da Fazenda São Bento, numa distância de
2.659,40m, ate o marcó 70, situado na confluencia com o Lajeado Grande,
junto à sua margem direita; dai, segue por uma linha seca, confrontando
com os Quinhões 26, 27, 28, 29, 31 e 32, da Fazenda São Bento, com o ru
mo de 03 9 30'50 e distancia de 342m, ate o marco 71; situado à margem da
estrada Covó-Coronel Vivida; dai, segue pela margem da referida éstra
da, confrontando com as terras de Estil Móveis e . Decorações Ltda., coiii
o rumo SO e distancia de 6.120M, ate o marco 72, situado no limite dos
Quinhões 1.0 e 16 da Fazenda Covozinho; dai, segue por uma linha seca,
confrontando com os referidos quinhões, com o rumo de 58 9 10N0 e distan
cia de 429,50m, ate o marco 73, situado no limite das terras de Valeri5
Fornari; dai, segue por uma linha seca, confrontando com as terras de
Valerio Fornari, com o rumo de 03 9 35'NO e distancia de 637m, ate o mar
co OPP, inicial da descrição deste perímetro. (Fonte de referencia: Cai
ta preliminar do Serviço Geográfico do Exercito, folha SG.22.-N-II, esca
Ia 1:100.000, ano 1960, e planta aerofotogrametrica, na escala 1:20.0007
fornecida por Imaribo S/A. - Indústria e Comercio).

b) Área II, com 1.955,1676 ha (hum mil, novecentos e
cinquenta e cinco hectares, dezesseis ares e setenta e seis centiares):
partindo do marco OPP, de coordenadas geográficas latitude 26 9 08'38"S e
longitude 52 9 2410"WGr, situado no extremo norte da área, limite com os
Quinhões 3, 4 e 5 da Fazenda Chopim, à margem de uma estrada, segue por
uma linha seca; confrontando com os referidos Quinhões, com o rumo de
77 9 30SE e distância de 1.470m, ate o marco 1, situado no limite com o
Quinhão '9, da Fazenda Chopim; dai, segue por uma linha seca, confrontan
do com o referido Quinhão, com o rumo de 12 9 30'SE e distância de 1.320m7
ate, o marco 2, de coordenadas geográficas latitude 26 9 09'33"S e longitu
de 52 9 23'10"WOr, situado ã margem direita do Rio	 dai, segue a jõ
sante do referido rio, confrontando com o Quinhão 1, da Gleba 2, da Fa
zenda Chopim, de propriedade de Estil Móveis e Decorações Ltda., 	 nüffia
distancia de 1.720m, ate o marco 3, situado na confluencia com um córre
go, à margem , esquerda do Rio Talo. ; dai, segue à montante do	 referidõ
córrego, pela margem esquerda, limitando ainda com omesmo confrontante,
numa distancia de 875m, atJ o marco 4, situado à. nascente do referido
córrego; daí, segue por uma linha seca, com o rumo de 02 9 00SE e distar'
cia de 410m, ate o- marco 5, situado à margem de uma estrada; dal, segui
pela margem direita da referida estrada, confrontando com o Quinhão 1,
da Gleba 2, da Fazenda Chopim, de propriedade de Estil Móveis e Decora
ções Ltda., no rumo Oeste e distância de 1.738m, ate o marco 6,	 situã
do à margem direita do Rio Tai5 e margem da referida-estrada; dai, segui

jusante do Rio Tai6, pela margem direita, confrontando ainda com 	 o
Quinhão 1, da Gleba 2, da Fazenda Chopim, de propriedade de Estil Mó
veis e Decorações Ltda., numa distancia de 3.315M, ate o marco 7, situa
do à margem esquerda do Rio Taió; dai- , segue por uma linha seca, com 5
rumo de 00 9 00'S e distancia de 1.390m, ate o marco 8, de coordenadas
geográficas latitude 26 9 11'11"S e longitude 52 9 25'55"1'1Gr i situado à mar
gem de uma estrada, limitando ainda, com o mesmo confrontante; dai, si
gue pela margem da referida eTtrada no rumo Oeste e distância de 432mT
ate o marco 9; dal, segue por uma linha seca, limitando com o mesmo con
frontante, com os seguintes rumos e distánnas: 00 9 00'S e 917m, até õ
marco 10 e 68 9 41'SO e 268,10m, ate o marco 11, de coordenadas geográfi
ca, latitude 26 9 11'47"S e longitude 52 9 26'18"WGr, situado à margem	 di
reita do-Rio Chopim; dai, segue a jusante do referido rio, pela margem

direita, confrontando com a Fazenda São Francisco de Salles, numa dis
tãncia de 7.620,20m, ate o marco 12, de coordenadas geográficas latitõ
de 26 9 I1'34"S e lengitude 52 9 2905-"WGr, situado nó limite com oQuinhã5
1-B, da Fazenda Chopim, de Propriedade dosherdeiros de João Araújo Pim
pão; dai, segue por uma linha seca, confrontando com oreferido Quinhão:
com o rumo de 71 9 42WE é distancia de 1:898m, ate o marco 13, de coorde
nadas geográficas latitude 26 9 11'13"S e longitude 52 9 27 1 58"WCr, situado
à_ margem direita do Rio Chopim; dal, segue a jusante do referido nó,
confrontando com a Fazenda São Francisco de Salles, numa distância de
233m, ate o marco 14, situado à margem direita do referido rio ,confluen
cia com o córrego; .dai, Segue à montante de córrego, pela margem esqueY
da, confrontando com o Quinhão 1, da Gleba 2, da Fazenda Chopim, de pr5
priedade de Estil Móveis e Decorações Ltda., numa distância de 1.460 m:
ate o marco 15, situado à margem de uma estrada; dal, segue pela referi-
da estrada, no rumo Leste,limitando ainda, com o mesmo confrontante, na
ma distancia de 610m, ate o marco 16, situado na bifurcação com 	 outra
estrada; dai, segue pela referida estrada, no rumo NO, limitando ainda,
com o mesmo confrontante, numa distancia de 2.190m, ate o marco 17, si
tuado na confluancia do Rio Taló com um córrego, à margem direita do ri
ferido rio; dai, segue à montante do referido correga, limitando com 5
mesmo confrontante, numa distância de 310m, ate o marco 18; dai, segue
por uma linha seca, com o rumo de 07 9 05 1 NO e distancia de 625m, ate o
marco 19, de coordenadas geográficas latitude 26 9 09'30"S e longitude
52 9 27'18"WGr, situado à margem de uma estrada, no limite com o Quinhão
1, Gleba 2, da Fazenda Chopim, de propriedade de Estil Móveis e Decora
çoes Ltda; dai, segue pela margem da referida estrada, confrontando coni
o referido Quinhão, numa distancia de 1.860m, ate o marco 20, situado
ã nascente de um arroio; dai, segue à jusante do arroio, pela margem di
reina, limitando ainda, com o mesmo confrontante, numa distancia di
840m, ate o marco 21, situado na confluencia com o Rio Chinelo; dai, se
gue ã jusante do Rio Chinelo, pela margem direita, numa distância d'e.
520m, ate o marco 22, situado na confluencia com o Rio Tai5; dai, segue
à montante do Rio Tai5, pela margem esquerda, numa distância de 110m,
ate o marco 23, situado na confluencia com um córrego; dai, segue à mon
tanto do córrego, pela margem esquerda, numa distância de 300m, ate 'E
marco 24, situado a margem de uma estrada; dai, segue pela estrada, coo
frontando com o Quinhão 1, da Gleba 2, da Fazenda Chopim, de propriedI
de de Estil Móveis e Decorações Ltda., numa distância de 1800m, ate o
marco 25, situado na nascente de um córrego; dai, segue 'à jusante do
córrego, numa distância de 985m, ate o marco 26, situedo.na confluencia
com o Rio Chinelo, à sua margem esquerda; dai, segue ã montante do Rio
Chinelo, pela margem esquerda, limitando ainda com os mesmos confrontaft
tes, numa distância de 2.555m, ató o marco 27, Situado no limite do QuT
nhao 1, da Gleba 2, da Fazenda Chopim; dai, segue por uma linha seca;
confrontando com o referido Quinhão, com o rumo de 60 9 10'SE e distancia
de 1.041m, ate o marco 28, situado à margem de uma estrada; dai, segue
pela margem da referida estrada, confrontando com o Quinhão 1, da Glebn
2, da Fazenda Chopim, numa distancia de 1.210m, ate o marco OPP, mi
cial da descrição deste perímetro. (Fonte de referância Carta prelimi
mar do Serviço Geográfico do Exercito, folha SG.22-N-II, escala 1:100.0007
ano 1960 e planta aerofotogrametrica, na escala 1:20.000, fornecida por
Imaribo S/A. - Indústria e Comercio).

§ 2 9 •-• Do perímetro descrito na alínea oa" do parígra
fo anterior, ficam excluídas dos efeitos deste Decreto duas áreas quí
totalizam 483,0720 ha (quatrocentos e oitenta e tres hectares, sete ares
e vinte centiares), com os seguintes perímetros:

a) Área I, com 267,2575 ha (duzentos e sessenta e sete
hectares, vinte e cinco ares e setenta e Cinco centiares), formada por
parte do Quinhão n 9 1, da Fazenda São Bento: partindo do ponto OPP, de
coordenadas geográficas latitude 26 9 00'48"S e longitude 52918'32"WGr,
situado no extremo sudoeste da área, margem da estrada. Municipal que li
ga Coronel Vivida ao povoado de Covó, segud por uma linha seda, confroW
tando com as terras de propriedade de Imaribo S/A. e as terras de EstiT
Moveis e Decorações Ltda,, com o azimute de 10 9 13' e distância de 986m,
ate o ponto 1, de coordenadas geográficaS latitude 26 9 00'16"S . e 'longi
tude 52 9 18'26"WGr; daí, segue por uma linha seda, confrontando com aa
terras de propriedade de Imaribo S/A. e às terras de Estil Móveis e De-
corações Ltda., com o azimute de 50 9 28' e distancia de 84,70m, ate o pua
to 2, de cootdenadas geográficas latitude 26 9 00'14"S e longitude 52918'
24"hrGr, situado à margem de uma estrada vicinal; dai, segue pela margem
da mesma estrada, confrontando CQM as terras de propriedade de Imaribo
S/A. e as terras de Estil Móveis e Decorações Ltda., numa distancia de
716,12m, ate o ponto 3, de coordenadas .geográficas latitude 25959'53"S
e longitude 52 9 18'29"WGr, situado no cruzamento da estrada vicinalcoma
estrada municipal, que dá acesso ao Quinhão XI; dai, Segue pela margem
da estrada municipal, confrontando com as terras de propriedade de Ima
ribo S/A. e as terras de Es til Móveis e Decorações Ltda., numa 	 distaa
cia de 1.904,23m, até o ponto 4, de coordenadas geográficas 	 latitude
26 9 00'00"S e longitude 52 9 17'31"WGr, situado no cruzamento da estrada
municipal, com a estrada que dá acesso à Rodovia PR-281; dai,seguepela
margem da mesma estrada' municipal, Confrontando com as terrasdeproprie
dado de Imaribo S/A. e as terras de Estil Móveis e Decorações Ltda., na
ma distancia de 979,71m, ate o ponto 5, de coordenadas geográficas lati
tude 26 9 00'50"S e longitude 52 9 17'40"WCr, situado ã Margem da citada es
trada municipal; dal, segue por uma linha seca, confrontando comas ter-
nas de propriedade de Imaribo S/A. e as- terras de Estil Móveis e Decora
çaes Ltda., com o . azimute de 85 9 49' e distância de 187,177m, ate o ponto
6, de coordenadas geográficas latitude 26 9 00"29"S e longitude 52917'34"
WGr; dal, segue por uma linha seca, confrontando com as terras de propriedade
de Imaribo S/A. e as terras de Estil Móveis é Decorações Ltda.,	 com
azimute de 144 945' e distância de 117,i8m. ate o ponto 7, de 	 coordena
das geográficas latitude 26 9 00'36"S e longitude 52 9 17'31"WGr; daí,-
gue por uma linha seca, confrontando com as terras de propriedaded Ima
ribo S/A. e as terras de Estil Móveis e Decorações Ltda., com o azimute
de 167 9 21' e distancia de 115,D3m, ate o ponto 8, de coordenadas geográ
ficas latitude 26 9 00'33"S. e longitude 52 9 17'32"WGr; dai, segue por uma
linha seca, confrontando com as terras de propriedade de Imaribo S/A. e
as terras de Esti1 Móveis é Decorações Ltda., com o azimute de 264902'
e distância de i43,77m, ate o ponto 9, de coordenadaS geográficas lati
tudo 26 9 00'37"S e longitude 52 9 17'36"WGr, situado à margem da estrada
municipal; dal, segue pela margem da mesma estrada, confrontando com es
terras de propriedade de Imaribo SIA. e as terras de Estil Móveis e De
corações Ltda., numa distância de 300,22m, ate o ponto lO, de coordena
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das geográficas latitude 26 9 00'47"S e longitude 5 -2 9 17'36"WGr,	 situadõ
no cruzamento da estrada municipal, com a estrada que da acesso ao po
voado de Cov6;, daí, segue por uma linha seca, confrontando comas terras

, de propriedade de Imaribo S/A. e as terras de Estil Móveis e Decorações
Ltda., com o azimute de 205 9 12' e distância de. 204,24m. até o ponto 11,
de coordenadas geográficas latitude 26 9 00'53"Se longitude 52917'41"WGr;
dal, segue, por uma linha seca, confrontando com . as terras de proprieda
de de Imariba S/A. e as terras de Estil MOveis.e Decorações Ltda.; com
o azimute de 268 9-08 e distância de 169,79m, até o pente 12,décoordena
das geográficas latitude 26 9 00'54"S e longitude 52 9 17!47"WGr;. daí, se'
gue por uma linha seca, confrontando coM as terras de propriedade de.
Imaribo S/A. e as terras de Estil Moveis e Decorações Ltda., com ó azi
auto de 02 9 04' e distância de 209,37m, ate o pento'13, de cdordonadai'
geográficas latitude 26 9.00'46"5 e longitude 52 9 17'46nr; daí, segue
por uma linha seca, confrontando com as terras de propriedade de Imaribo
S/A. e de Estil MOveis e Decorações Ltda., com o azimute de 291 9 10'e dis
tância de 153,39m, até o ponto 14, de coordenadas geográficas latitude'
26 9 00'45"S e longitude 52 9 17'51"WGr, situado a margem da estrada munici
Axil Cove -Coronel Vivida; dai, segue pela margem da citada estrada, nõ
rumo Oeste, confrontando com as terras de propriedade da Escola da
FUNDEPAR, e com as terras de propriedade de Imaribo S/A. e de Estil M6
veis e Decorações Ltda., numa distancia de 1,290,50m, ate o ponto OPP":
inicial da descrição deste perímetro. (Fonte de referencia: Carta preli
minar do Serviço Geográfico do Exercito, folha SG,22-N-II, 	 escale.
1:100.000, ano 1960, e planta aerofotogrametrica, na escala	 1:20.000,
fornecida pela IM-aribo S/A. - Indústria e Comercio).

b) Área II, com 215,8145 ha (duzentos e quinze 	 hecta
res, oitenta e um ares, e quarenta e cinco centiares), parte da Fazenda
São Bento: partindo do ponto OPP, de coordenadas geográficas	 latitude
26 9 00'57"S e longitude 529 18'34"1ffir, situado no extremo noroeste 	 da
área,à margem da estrada municipal que dá acesso ao Quinhão XI, povoa
do Cove, segue pela margem da mesma estrada, sentido horário, confrori
tando com as terras de propriedade de Imaribo S/A. e as terras de EstiT
MOveis e Decorações Ltda. e parte do Quinhão 1, numa distância de-687,55
m, ate- o ponto 1, de Coordenadas geográficas latitude 26 9 00'56"S elongi
tudo 52 9 18'12"WGr, situado 'ã Margem da estrada acima citada;, dai, segue
por uma linha seca, confrontando com as terras de propriedade deImaribo
S/A. e as terras de Estil MOveis e Decorações Ltda., com •c) azimute de
156 930' e distancia de 460m, até o ponto 2, de cOordenadas geográficas
latitude 26 9 01'09"S e longitude 58 9 18'07"nr; dal, segue por uma linha
seca, confrontando com as terras de propriedade- de Imaribo S/A, e 	 as
terras de Estil Móveis e Decorações Ltda., com o azimute de, 89 9 38' edis
tancia de 1.040m, ate o ponto 3, de coordenadas geográficas	 latitude.
26 901'08"S e longitude 52 911'33"NGr; dai, segue por uma linha seca, con
frontando tom as terras de propriedade de IMaribo S/A. e as terras 	 cre"
Estil MOveis e Decorações Ltda., tom o azimute de 180 9 00' e	 distância
de 982m, ate o ponto 4, de coordenadas geográficas latitude 26901'43"S
e longitude 52 917-'33"WGr; dai, segue por uma linha seca, confrontando
tom terras de propriedade de Imaribo S/A. e as terras de Estil Neveis e
Decorações Ltda., com o azimute de 255-' 2 10' e distância de 1.292m, ate o
ponto 5, de coordenadas geográficas latitude 26 9 01'52"Se longitude 529
I8'13"WGr; daí, segue por uma linha seca, confrontando dom as terras de
propriedade de Imaribo S/A. e as terras de Es-til Móveis e Decorações
Ltda., com o azimute de 338920' e distância de 1.784m, ate o ponto OPP,
inicial da descrição, deste perímetro. (Fonte de referência: Carta preli
minar do Serviço 'Geográfico do Exercito, folha SG.22-N-II, 	 escalW
1:100.000, and 1960 e planta aerofotogrametrica, na escala 	 1:20.000,
fornecida pela firma Imaribo S/A. - Indústria e Comércio).

Art. 2 9 - Excluem,se,, ainda, dos efeitos deste Decre
to: a) os semoventes, as máquinas e os implementos agrícolas; b) as beFl
rei-terias existentes nas parcelas que integram os imoveis referidos nõ
artigo anterior e pertencentes aos que serão beneficiados com a sua . re
gularização.

Art. 39 - O Instituto Nacional de Colonização e Reforma
Agrária - INCRA Pica autorizado a promover a deseproPriação dos imóveis
rurais de que trata o presente"Decreto,naforma prevista no-Decreto-lei
n 9 554, de 25 de abril de 1969,

Art. 4 9 - É ressalvado o direito da União de questio
nar-o domínio das terras tituladas irregularmente, observado, sempre':
o disposto na Lei n 9 4.947, de 6 de abril de 1966, no parágrafo único
do art. 13, do Decreto-lei n 9 554, de 25 de abril de 1969, e na Lei n9
6.634, de 2 de Maio de 1979.

Art. 5 9 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Brasília, IS de9
, Independência e- 97 9 da Repablica.	

janeiro	 de 1985; 164 da

JOÃO FIGUEIREDO

Danilo Venturini

Decreto n9 90.813, de 15 de janeiro de 1985

Fixa as proporções para o cálculo do número
de vagas que deveriam ser abertas em 1984 para a
aplicação da Quota Compulsória no Ministério da Na-rinha,

O PRESIDENTE DA 'REPÚBLICA, usando da	 atribuição
que lhe confere o art. 81 - item III da Constituição e tendo em vista o
disposto no § 19 do art. 61 da Lei n9 6 880, de 9 de dezembro de 1980,

DEC.RETA
Art. 19 Para fim de aplicação da Quota Compulsória na forma

do disposto nos itens IV, V, VI e VII do art. 61 da Lei n9 6 880, de 9
de dezembro de 1980, ficam fixadas para o ano de 1984 as proporções abai

xo discriminadas para os diversos Corpos e Quadros dos Oficiais da Mari
nha:

I - CORPO DA ARMADA
Capitães-de-Mar-e-Guerra 	
Capitães-de-Fragata 	

II - CORPO DE FUZILEIROS NAVAIS
Capitães-de-Mar-e--Guerra 	
Capitães-de-Fragata 	
Capitães-de-Corveta . 	

III - CORPO DE ENGENHEIROS E TÉCNICOS NAVAIS
Capitães-de-Mar-e-Guerra 	
Capitães-de-Fragata 	
Capitães-de-Cerveta 	

IV - CORPO DE INTENDENTES DA MARINHA
Capitães-de-Mar-e-Guerra 	

•	 Capitães-de-Fragata . 	
V - CORPO DE SAÚDE DA MARINHA

a) Quadro de Médicos.
Capitães-de-Mar-e-Guerra 	
Capitães-de-Fragata 	
Capitães-de-Corveta 	

b) Quadro de Cirurgiões-Dentistas
Capitães-de-Mar-e-Guerra 	
Capitães-de-Fragata 	
Capitães-de-Corveta 	

c) Quadro de Farmacêuticos
Capitães-de-Mar-e-Guerra 	
Capitães-de-Fragata 	
Capitães-de-Corveta 	

VI - QUADRO DE OFICIAIS AUXILIARES
a) Quadro de Oficiais Auxiliares da Armada

Capitães-de-Fragata
Capitães-de-Corveta
Capitães-Tenentes 	

b) Quadro de Oficiais Auxiliares do Corpo	 de
Fuzileiros Navais
Capitães-de-Fragata ..... . 	 	 1/4
Capitães-de-Corveta 	 	 1/10
Capitães-Tenentes . 	 	 1/15

QUADROS COMPLEMENTARES
a) Quadro Complementar do Corpo da Armada

Capitães-de-Mar-e-Guerra 	 	 1/4
Capitães-de-Fragata 	 	 1/10
Capitães-de-Corveta 	 	 1/15

b) Quadro Complementar do Corpo de- Fuzileiros
Navais 1Capitães-de-Fragata 	 1/10
Capitães-de-Corveta 	 	 1/15 •

c) Quadro Complementar do Corpo de Intendentes
da Marinha

	

Capitães-de-Mar-e-Guerra 	 	 1/4
Capitães-de--Fragata 	 	 1/10
Capitães-de-Corveta	 . . 	 	 1/15

d), Quadro Complementar do Corpo de Engenheiros
e Técnicos Nevais

	

Capitães-de-Mar-e-Guerra 	 ...	 1/4
Capitães-de-Fragata' 	 	 1/10
Capitães-de-Corveta 	 	 1/15

Art. 29 - Este Decreto entrará em Vigor
revogadas as disposições em contrário

BRASILIA, 15 de janeiro de 1985; 1649 da /ndepen
e 979 da Repúbliba.

JOÃO FIGUEIREDO

Alfredo Karam

Presidência da República
ii=~111nIele~~1111~111•1~	

ESTADO-MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS

Gabinete do Ministro

.PORTARIA N9 79/FA-61, DE 15 DE JANEIRO DE 1985
Dispõe sobre a aquisição de
equipamentos e material tão
nico destinados às operaçOã
de aerolevantamento.

O MINISTRO DE ESTADO CHEFE DO ESTADO-MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS,
usando das atribuições que lhe confere o Art 49 do Decreto-Lei n9 1.177,
de 21 de junho de 1971, combinado com o inciso IX do Art 21 do Decreto
n9 84.557, de 12 de março de 1980, resolve:

Art 19 - A aquisição, mediante Guia de Importação, de equipamentos e ma-
terial técnico destinados às atividades de aerolevantamento, somente po
derà ser concretizada, junto ao órgão competente, por organização ins -
crita no Estado-Maior das Forças Armadas (EMA), e desde que antecipada-
mente obtida a respectiva autorização do EMFA, como õrgão controlador da
quelas , atividades especificas.
Art 29 - O requerimento deverá' ser encaminhado à Subchefia de Assuntos
Tecnolõgicos do EMFA, instruido com da seguintes documentos:

Proporções:
'1/5

10/65

cação,
na data de sue publi

dência
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I - Pedido de Guia de Importação - PGI;
II - Fatura Pro-Forma;

III - Exposição de Motivos, mostrando a necessidade do equipamen
to; e

IV - Prospecto do Equipamento, quando couber.
.Parágrafo Único - A autorização será dada no próprio requerimento, e im-
plicará preliminar concordância do EMFA, quanto ao disposto no § 19 do
art 79 do Decreto n9 76.063, de 31 de julho de 1975.
Art 39 - Os órgãos dos Ministérios da Marinha, Exército e Aeronáutica,

ANEXO
EM N9 1210, de 21.12.84

Plano de Aplicação dos Recursos Alocados ao Ministério do Interior
Região Metropolitana de Fortaleza

P IR
1985

que tem por finalidade executar aerolevantamento, e a Fundação.Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística ficam excluídos da observância 	 dodisposto nos artigos 19 e 29 desta Portaria.
Art 49 - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Of. n9 82/85	 Tenente Brigadeiro-do-Ar WALDIR DE VASCONCELOS

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

DISCRIMINAÇÃO VALOR (Cr$ milhões)

1. Matadouro Público/Aquiraz 	 118,90

2. Central de Serviços Públicos de
Parangaba/Fortaleza	 1 138,90

3. Sistema alternativo de abasteci
mento de água (chafarizes) Muni"	742,20
cípios da RMF (30 unidades)	 -

Secretaria Geral

PORTARIA N9 2, DE 14 DE JANEIRO DE 1985
	 TOTAL	 2 000ioa

O SECRETARIO-GERAL DA SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDEN
CIA DA REPÚBLICA, tendo em vista o disposto na Portaria n9 011, de 28
de janeiro de 1981, resolve:
1. Aprovar a destinação de recurso, no valor de Cr$ 5 000 000 000
(cinco bilhões de cruzeiros), oriundos do Programa de Integração Nacio
mal - PIN, ã-conta do Projeto "Apoio a Projetos de Desenvolvimento Re-
gional", código orçamentário 2805.07401835.433, elemento de despesa
4130, constantes da Exposição de Motivos n9 1 210, de 21.12.84, ao Mi-'
nistério do Interior para aplicação, através da Superintendência do De
senvolVimento da Região Centro-Oeste - SUDECO, na continuidade da 'im-
plantação do acesso viário entre o rio Comandante Fontoura e a BR 158
e na melhoria do acesso ã localidade de Caseara - GO.
2. Autorizar a liberação dos recursos mencionados no item ante
rior ao Ministério do Interior de acordo com o seguinte cronograma: fã
vereiro Cr$ 2 500 000 000 (dois bilhões e quinhentos milhões de cruzai
ros) e março Cr$"2 500 000 000 (dois bilhões e quinhentos milhões de
cruzeiros).
3,	 Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação re-
vogadas as disposições em contrário.

JOSÉ FLAVIO PÉCORA

PORTARIA N9 3, DE 14 DE JANEIRO DE 1985

PORTARIA N9 4, DE 14 DE JANEIRO DE 1985

O SECRETARIO-GERAL DA SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESI-
DENCIA DA REPÚBLICA, tendo em vista o disposto na Portaria n9 011, de
28 de janeiro de 1981, resolve:
1.	 Aprovar a destinação de recursos,hc valor de Cr$ 12 000 000 000
(doze bilhões de cruzeiros), oriundos- do Programa de Redistribuição de
Terras e de Estimulo ã Agroindústria do Norte e do Nordeste --PPOPERRA
ã conta do Projeto "Apoio a Projetos de Desenvolvimento Regional",
digo orçamentário 2805.07401835.433, elemento dê despesa 4130, cons-
tantes da Exposição de Motivos n9 1 210, de 21.12.84, ao Governo do Es
tado do Maranhão para aplicação em serviçós de , terraplanagem e pavimen
tação, obras de arte e serviços complementares na Rodovia BR-222, tre-
cho Entroncamento BR-135, divisa Maranhão-Piauí, sub-trecho BR-135/BR-222'
ã Vargem Grande numá extensão de 70 km,

Autorizar a liberação dos recursos _mencionados no item an-
terior ao Governo do Estado do Maranhão de acordo com seguinte cro-
nograma: _janeiro Cr$ 4 000 000 000 (quatro bilhões de cruzeiros); feve
reiro Cr$ 4 000 000 000 (quatro bilhões de cruzeiros) -e . março. Cif.
4 000 000 0130 (quatro bilhões de cruzeiros).
3. Esta Portaria entrará em, vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

JOSÉ FLAVIO PÉCORA
O SECRETARIO-GERAL DA SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESI

5	 DENCIA DA REPÚBLICA, tendo em vista o disposto na Portaria n9 11; de 28
!•	 de janeiro 'de 1981, resolve:

1. ,	 Aprovar a destinação de recursos, no valor de Cr$ 	
2 000 000 000,00 (dois bilhões de cruzeiros), oriundos do Programa de
Integração Nacional-PIN,"à conta do Projeto "Apoio a Projetos de Desen
volvimento Regional", código orçamentário 2805.0740.1835.433, elemento
de despesa 4130, constantes da EM n9 1210, de 21.12.84, ao Ministér£o do
Interior para aplicação, através da Superintendência do Desenvolvimento
da Região Nordeste-SUDENE, no "Porgrama de Implementação da Política
de Desenvolvimento Urbano das Regiões Metropolitanas do Nordeste/BIRD-
Projeto RN de Fortaleza", conforme discriminado, em anexo.
2. Autorizar a liberação dos recursos mencionados no item ante
rior ao Ministério do Interior de acordo com o seguinte cronograma: jã
neiro Cr$ 1 000 000 000,00 (hum bilhão de cruzeiros) e fevereiro Cr $
1 000 000 000,00 (hum bilhão de cruzeiros).
3. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação,re
vogadas as disposições em contrário.

José Flávio Pécora

Secretaria de Orçamento- e Finanças
PORTARIA N9 5, DE 11 DE JANEIRO DE 1985

No uso da delegação de competendia que me foi conferida
pela Portaria n9 07, de 19 de janeiro de 1970, do Se inhor Secretário-Ge
ral desta Secretaria de Planejamento, tendo presente os termoS do De
creto n9 60.745, de 24 de maio de 1967, -e de acordo com o diSpósto 115-
artigo 107, da Lei n9 4.320, de 17 de março de 1964, resólvo:

anrdvar, conforme os CuadroS em anexo, os Orçamentos Próprios para o
exercício de 1985, da Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuá
ria, entidade vinculada ao Ministerio_aer'Aeronikupica.

FREDERICO AUGUSTO BASTOS
' Secretário de Orçamento e Finanças

ANEXO '1	 EXERCICID 1 9 8 5	 (CR$. 1.000)
6200. - MINISTERIO DA-AERONAUTICA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS

RECEITA
4201 - EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUARIA

RECURSOS DE TODAS AS FONTES 1.-

CODIGO	 ESPECIFICAÇÃO
	

DESDOBRAMENTO 1 	 FONTE	 CATEGORIA
ECONOMICA

1300.ó0.00

1310.00.00

1312.00.00

1320.00.00

1321.00,00

1600,00.90..

RECEITA PATRIMONIAL

RECEITAS IMOBILIARIAS

ARRENDAMENTOS

RECEITAS DE VALORES MOBILIARIOS

JUROS DE TITULOS DE/RENDA

RECEITA DE SERVIÇOS

111.135.000

59.608.00a

59.608.000'

51-.527.000

51.527.000

206.772.000

e••

1690.13.00

160.0.31.00

.SERVICOS ADMINISTRATIVOS

TARIFAS )60PORTUARIAS

_ _ 1.753.000

205.-019400



4.080.000

4.080.000

4.080.000

4.080.000

1.847.000

312.606.880

2.125.471
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1700.00.00

1710.00.00

1711.00.00

1711-.09.00

TRANSFERENCIAS CORRENTES,

TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS

TRANSFERENCIAS DA UNIÃO

OUTRAS TRANSFERENCIAS DA'UNFAU

TOTAL
	

321.987.000

ANEXO	 II EXERCICI O 	 I 9 8 5	 (CR$. 4.000)

4200 - MINISTERIO'DA AERONAUTICA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS
PROGRAMA DE TRABALHO 	 RECURSOS DE TODAS AS FONTES I4201 - EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUARIA

CODIGO	 I	 ESP-ECIFICACAO PROJETOS	 1	 ATIVIDADES 1	 TOTAL

ASSISTENCIA E PREVIDENCIA

PROGRAMA DE FORMAÇÃO DO PATRIMONIO DO SERVIDOR PUBLICO

PREVIDENCIA SOCIAL AO SERVIDOR PUBLICO

CONTRIBUIÇÃO PARA, A FURMACAO DO PATRIMONIO DO
SERVIDOR PUBLICO

TRANSPORTE

TRANSPORTE. AEREO

INFRAESTRUTURA AEROPORTUARIA

CONSTRUÇÃO E MELHORAMENTO DE AEROPORTOS

REDE DE TERMINAIS DE CARGA

ADMINISTRACAO DE AEROPORTOS

OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO uE AEROPORTOS

CONTROLE E SEGURANCA DE TRAFEGO AEREO

PREVENÇA0 E COMBATE A SINISTROS

4.847.000

1.847.000

1.847.000

320.140.000

320.140.000

318.930.351

1.209.649

31 6.577..3511	 321.987.000

4201.15844942.060

4201.16875233.029

4201.16875233.134

4201.16875232.575

4201.16875234.786

4201.16875243.307

4.080.000

120.000

1.209.649

5.409.6491TOTAL

ANEXJ	 III	 .	 EXERCICIO	 1 9 8 5	 (^C. 1.000)

4200 - MINISTERIO DA AERONAUTICA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS 	 i
NATUREZA DA DESPESA	 RECURSOS DE TODAS AS FONTES!

4201 - EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AtROPORTUARIA

,

CODIG 0,

3.0.0.0

3.1.0.0

1	 E SPECIFICACAO

DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CUSTEIO

1	 DESDOBRAMENTO 1	 ELEMENTO ICATEG.-ECONOMICK

313.7.87:000

311.-880.000
3.1.1.0 PESSOAL 125.030.000
3.1.1.1 PESSOAL CIVIL 93.375:655

01 VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS 86.458.939
02 DESPESAS VARIAVEIS 6.916.716

3.1.1.3 OBRIGACOES PATRONAIS 31.654.345
3.1.2.0 MATERIAL DE CONSUMO 7.563.191
3.1.3.0 SERVIÇOS DE TERCEIROS E-ÉRCARGOS 119:286.'.809
3.1.3.2 OUTROS SERVICOS E ENCARGOS 	 . 179.286.809
3.2.0.0 TRANSFERENCIAS CORRENTES

•
- '.'41M1.907.-000

3.2.1.0 TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 60.000
3.2.1.3 CONTRIBUICOES'COARESTES —60.000 -

02 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 	 . -60.000
-3.2.8.0 CONTRIBUICOES PARA FcIRMACAO DO PATRIMONIO DO

SERVIDOR PUBLICO - PASEP -1.847.000

4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL .8.120.~

4.1.0.0 INVESTIMENTOS 43.0845.000
4.1.1.0 OBRAS E INSTALACOES 2.080.000
4.1.2.0 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 64000.000
4.2.0.0 INVERSOES FINANCEIRAS 120.000
4.2.6.0 CONSTITUIÇÃO OU AUMENTO DO CAPITAL DE

EMPRESAS COMERCIAIS OU FINANCEIRAS 10.000

-PESSOAL ENC. SOCIAIS-OUTRAS DESP.CORRENTES---TOTAL DESP.CORRENTES--DESPESAS -DE CAPITAL- 	 	  .............
1	 1

125.030.0001	 188.757.0001	 313.787.0001	 8.200.0001	 321-.987.:0001



103.098.000

18.150.645

8.062.000

395:000.

74.450.55

2.040.0001

2.040.0001

26.212.645

18.150.645

8.062.000

'74.845.355

2.046.000

2440, 000

TOTAL	 103.098.000
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EXERCICIO	 1985	 (CRS. 1.000)

1 4200 - MINISTERIO DA AERONÁUTICA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS
DEMONSTRACAO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS CATEGORIAS ECONOMICAS

4201 - EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA

RECURSOS DE TODAS AS FONTES

RECEITA

ESPECIFICACAO PARCIAL TOTAL

DESPES

ESPECIFICAGAO

A

PARCIAL TOTAL

RECEITAS CORRENTES 321.987.000 DESPESAS CORRENTES 313.787.000

RECEITA PATRIMONIAL 111.135.000 DESPESAS DE CUSTEIO 311.880.000
RECEITA DE SERVICOS 206.772.000 TRANSFERENCIAS CORRENTES 1.907.000
TRANSFERENCIAS CORRENTES 4.080.000

SUPERAVIT 8.200.000

TOTAL '	 321.987.000 TOTA L. 321.987.000

SUPERAVIT DO ORCAMENTO CORRENTE 8.200.000

DESPESAS DE CAPITAL 8.200.000

INVESTIMENTOS 8.080.000
INVERSÕES FINANCEIRAS 120.000

TOTAL 8.200.000 TOTAL 8.200.000

PORTARIA N9 6, DE 11 DE JANEIRO DE 1985 aprovar, conforme os	 uadros em- anexo, a ia. Reformulação do Orçamento
Próprio, para o exercido de 1934, da Empresa Brasileira. de.	 infra-EsNo uso da delegação de competência que me foi 	 conferida	 trutura Aeroportuâria, entidade vinculádao M~tério da ~aram.pela Portaria n9 07, de 19 de janeiro de 1910¡ do Senhor Secretãrio-Ge

tal desta Secretaria de Planejamento, tendo presente os termos 	 do	 De
ereto n9 60.745, de 24 de máio de 1967, e de acordo com b dis posto	 no 	 FREDERICO AUGUSTO BASTOS
artigo 107, da Lei n9 4.320, de 17 de março de 1964, resolvo: 	 Sectetãrlo de Orçamento e Finanças

ANEXO	 I	 EXERCIC/D	 1 9 8 4	 (CRS. 1.000)

I 4200 - MINISTERIU DA AERONAUTIdA - ENTIDADES SUPERVISIONAáÁS 	 RECURSOS DE TWAS AS FONTES
R E- C E I T A.,

4201 - EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUARIA

CODIGO	 1 '	 E 5' P E C.I F I C A. C A C 1 DESDOBRAMENTO 1 	 FONTE	 CATEGORIA
1	 1	 EÇONOMICA

1000.00.00

1300.00.00

1310.00.00

1312.00.00

1320.00.00

1321.00.00

1600.00.00

1600.13.00

1600.31.00

1700.00.00

1710.00.00

1711.00.00

1711.09.00

RECEITAS CORRENTES

RECEITA PATRIMONIAL

RECEITAS :MOBILIARIAS.

ARRENDAMENTOS

RECEITAS DE VALORES MOBILIARIOS

JUROS DETITULOS DE RENDA

RECEITA DE SERVICOS

SERVICOS ADMINISTRATIVOS

TARIFAS AEROPORTUARIAS

TRANSFERENCIAS CORRENTES

TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS

TRANSFERENCIAS DA UNTAO.

OUTRAS TRANSFERENCIAS DA UNIÃO



CODIG 0	 1	 ESPECIFICAÇÃO PROJETOS	 1	 ATIVIDADES 1	 TOTAL

ASSISTENCIA E PREVIDENCIA

PROGRAMA DE FORMACAO DO PATRIMONIO DO SERVIDOR PUBLICO

PREVIDENCIA SOCIAL AO SERVIDOR PUBLICO

CONTRIBUICAO PARA A FORMAÇÃO DO RATRIMONIO DO
SERVIDOR PUBLICO

TRANSPORTE

TRANSPORTE AEREO

INFRAESTRUTURA AEROPORTUARIA

CONSTRUCAO E MELHORAMENTO UE AEROPORTOS

REDE DE TERMINAIS DE CARGA

ADMINISTRACAO DE AEROPORTOS

OPERAÇÃO E MANUTEN-CAO DE AEROPORTOS

CONTROLE E SEGURANÇA DE TRAFEGO AEREO

PREVENCAO E ' COMBATE A SINISTROS

40.000

69.361.738

30.543.103

425.162

688.000

2.040.000

688.000

688.000

688.000

102.410.000

102.410.000

101.984.838

425.162

4201.15844942.060

4201.16875233.029

4201.16875233.134

4201.16875232.575

4201.16875234.786

4201.16875243.307

TOTAL	 1	 2.505.1621	 100.592.8381	 103.098.000
ti

CODIGO	 1	 ESPECIFICAÇÃO

3.0.0.0

3.1.0.0
3.1.1.0
8.1.1.1

01
02

3.1.1.3
3.1.2.0
3.1.3.0
3.1.3.2
3.2.0.0
3.2.1.0
3.2.1.3

02

DESPESAS CORRENTES

DESPESAS DE CUSTEIO
- PESSOAL

PESSOAL CIVIL
VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS
DESPESAS VARIAVEIS

OBRIGACOES PATRONAIS
MATERIAL DE CONSUMO
'SERVIÇOS DE TERCEIROS c ENCARGOS

OUTROS SERVICOS E ENCARGOS
TRANSFERENCIAS CORRENTES
TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS

CONTRIBUICOES CORRENTES
OUTRAS DESPESAS CORRENTES

23.900.000
22.150.000
1.750.000
8.100.000

64.096.000

16.000
16,000

32.000.000

3.618.000
64.096.000

16.000

100,418,000

99.714.000.

704,000

3.2.8.0 CONTRIBUICOES PARA FORMACAO DO PATRIMONIO DO
SERVIDOR PUBLICO - PASEP 688.000

2.680,000
4.0.0.0 DESPESAS DE CAPITAL

2.640.000
4.1.0.0
4.1.1.0
4.1.2.0

INVESTIMENTOS
OBRAS E	 INSTALACOES
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

INVERSOES	 FINANCEIRAS

1.500.000
1.140.000

40.000

4.2.6.0 CONSTITUICAO OU AUMENTO DO CAPITAL DE
EMPRESAS COMERCIAIS OU FINANCEIRAS 40.000

1 DESDOBRAMENTO 1	 ELEMENTO	 ICATEG.EC3NOMICA

DESPESAS DE CUSTEIO
TRINSFERENCIAS CORRENTES

SUPERAVIT

TOTAL

99.714.000
704.000

2,680.000

103.098.000
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ANEXO	 II EXERCICI O	 1 9 8 4	 (CRS. 1.000) ,)

1
RECURSOS DE TODAS AS FONTES I

1 4200 - MINISTERIO DA AERONÁUTICA - ENTIDADES SuPERVISIONADAS
1	

PROGRAMA DE TRABALHO
1 4201 - EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUARIA

ANEXO	 III EXERCICI O	 1 9 8 4	 (CRS. 1.000)

.4200 - MINISTERIO DA AERONÁUTICA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS
NATUREZA DA DESPESA

4201 - EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUARIA

RECURSOS DE TODAS AS FONTES

-PESSOAL ENC. SOCIAIS-OUTRAS DESP.CORRENTES--TOTAL DESP. CORRENTES--DESPESAS DE CAPITAL-	 	 TOTAL 	_

r	 1	 1	 r	 1	 1	 r,
1	 32.000.0001	 68.418.0001	 100.418.0001	 2.680.0001	 1	 103.098.0001

EXERCICIO	 1 9 8 4	 (CR'S 1.-000) .

4200 - MINISTERID DA AERONÁUTICA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS	 RECURSOS DE TODAS AS FONTES
DEMONSTRACAO DA RECEITA E DESPESA SEGUNDO AS CATEGORIAS . 'ECONOMICAS

4201 - EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUARIA

RECEITA 	 I I 	 :DESPESA
	 II

.	 ES FI ECIFICACAO	 1 PARCIAL1	 TOTAL L1	 ESPECIFICACA O	 1 PARCIAL1	 TOIAL'.

	

-1 	 II 	
RECEITAS CORRENTES 	 .	 -.'"-•	 103.098.000 'DESPESAS CORRENTES	

100.418.000

1

RECEITA PATRIMONIAL
RECEITA DE SERVICOS
TRANSFERENCIAS CORRENTES

ANEXO IV

26.212. 645
74.845.355
2.040. 000

103.098.000TOTAL



SUPERAVIT DO ORCAMENTO CORRENTE 2.680.000

DESPESAS DE CAPITAL

INVESTIMENTOS
INVERSOES FINANCEIRAS

2.640.000
40.000

2.680.000

TOTAL 2.680.000 TOTAL 2.680.000

4.1.1.0
4.1.2.3

1  O
4.2,5.5
4.2.5.0

4 .,3 .5.0

4.3.3 ,3

CEDAS C INSTALADCES
T1EFE:05 E FA:ERIAL FERMANESWE
0*.1UIN:DO ES REGUE DE EXECUCAO ESPECIAL

.	 EINASCEIDAS
A:LI6IC10 DD TITULCS REPRESENTATIVOS DECAP/CALSAENTEGAA
L:2410

TRASS:LELSCIAS DE CAPITAL
CON:DIBUIÇOES A FUNDOS

,r 	 srsr	 rn	 or	

3.0,30.400
	

4,152.400
	

7.152.400
	

1.226.000

70.000
80.50.0N

960.000
• 0.000

1	 120.000

6.000
120.000

' Tora,. C.: .5 r 8.376.400

MAC O 6.375.401	 0.278.411

;I1500	 ek0113110 DE 1080
• 4100 , RRESIDENÇIA, DA REIDNICA - ENTIDADES SUPERVIsIONADAS

108146E28 08, DESPESA
4110 - 002:31Ç18 CENTRO DE RORMAÇÃO DO SERVIEDR ReElaco

,...	 ....-....
4100 - PRES/DESCIA DA REPOUNA -ENTIDADES Se:IN/VISIONADAS	 RECURSOS DE TODAS AS FONTEs	 1PROGRAMA DE TRABALHO	 i4110 - PCODAÇÃO CENTRO DE NRONÇÃO Do SERVION 9331010 	

...._j

CCOCIO	 24Rtorwloio	
•
	 0404003	 504404010	 TCTA04151..1

I

.WIRISTRAÇÀO S PL62E268E1'10 	 1	 0.311.4:1	 •
8DMIVI010A100	 6.313.400	 •

I
.	 . ADMINISTRAÇÃO 067.01

.
L	 .	 6.068.400	 iJ

4110.00070216.192 	 NORDZNAÇÃo E 2573.1E0513 0- 05.403500, CENTRO DE
NEE1510..00 5E310253 803EI10	 6.056.400

.	 TREIMMENTO DE 1-4100255 INRA\OS 	 ,	 1.345.000
., 4110.03272176a63	 DESENVOLVIMENTO DA 510,01112 ac 13812110 cs PESSOAL	 1.345,000

ASSISVENCIA E NEVINNEIA	 O	 02.070	 .
PROGRADA DE FORMAÇÃO DO 0210INE322 DO SERVIDOR NEDIN	 62.000

NEvIDENIA 500080. AO SERVIEN RS,LIGG	 65.010	 1
4110.158412:060	 100111551520 PARA FORMAÇXO DO RATAINGNIO DO SERVI-

DOR P050I00	 65.000	 !

.
.

t

f1

0,0 1000.0 

RECURSOS DE TODAS As NE=

ORIGINAL SEM CONTRASTE
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7
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO

PORTARIA N9 47, DE 15 DE JANEIRO DE 1985

O DIFtETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SER
VIÇO PUBLICO - DASP, em face do que dispae o art. 19 da Lei n9 6.8717
de 03 de dezembro de 1980, resolve:

Aprovar o Orçamento PrOprio da Fundação Centro de For
mação do Servidor Público - FUNCEP, para o exercício financeiro de
1985, de acordo com o detalhamento constante dos quadros em anexo.

JOS2 JULOS SOARES FREIRE

.E':EÃO 1
	

EXC/D ir; ; ° DE 1905
	

CrS 1010.0

,.4140 - FRES:DESCIA DA RENUICA - ENTIDADES SURERvItIONANS 	 RECURSos DE TODAS AS 001:15 	 1

-RECEITA
.:4110 - 0015. CIO CENTRO DE FORNAÇÁO DO SERVIDOR NELI 1

it,1:0	 E 1 PCGIrICAÇ&O	 110....:170	 rowtt	 c!./cçcmcgo n So•w. 1

!	

I

11:3.00.09	 RECEITAS CORRENTES 	 .	 0.300.400

ç 1520100.0	 luart E.D. E7070103	 2.955.0:0

10:7.17.00	 spr.....sramunvcvw	 :955.000

1715.05.0	 01120000111025 117330000-	 5.203.412

173347.00	 Taxssrrn.rits- nplanser,:twrias	 5.398.400

1711.05.00	 ''	 TrveDFID/trips CO. u 	 •NLÃO	 5.290.400

1711.0 1.00	 110020E7111I50 SE 010M003 103 TESO= DECIMAL 	 5.208.40

171141.11	 E.-R3285V3121A 11 21100,11 022,.005111 10 115103011.110000.IV•CSOORD	 5.240.400

100040100	 0350.0 06111310 	 45.300

' 1910.0.00	 =:-.:-.:v.;	 E ..,,,,,rxew	 41.401
1922.0.09	 mnraucas	 45.000
2100.10.00	 c,...1...118 1111020150.	 53.070
24:0.1347	 TAVWDEO'NCIAS DE CAPITAL	 50.100

2450.00.00	 •	 00005403111.13 EOTAGS57:4. tr.r-ZAIS-	82.00.5. 	 •

3411.0E40	 07.:::Sn.T.2::=7,5 DAIIIQD	 80.000	 i

, 3411,3140	 003.....00,3GI8, DT 0616T.0055 53030.30070 0000401.0,0.,17:04Q1,	 C0.000	 I

•
2415.01.01	 073000'501052 131 0.10011331000003000 DO ^=ara3 MIEM 	 57.210

•	 r.6
 r

TOTAL	 0.375.410  1

v f`'

EXERd= 0E1925 
4_22	 C-	 DA p.11030111,\p.11030111,\- ENTIDADES 000'1605310:03200s RECURSOS DE TODAS A': IFON1 .143	 1

- 7Er11.0:0 CENTRO 51WaWaggRigoVzç5t9500JU'A0001:10ASC4TÈ02142ECO35'I1AS

' 0e41,11	 •	 DESPESA	 'N

84011,c4g4o	 • PARCIAL	 • TOTAL	 tSPECIFICAÇÁO	 PARCOSL	 • TOTAL

:RECEITAS CCRSENIES 	 8.298.400	 DESRESAS CORRENTES	 •	 7.152.400

RECE/DA DE SERVIÇOS	 2.555.000,	 DESPESAS DE CUSTEIO	 .6.927.400
5PANSSERE.::CIAS CORRENTES	 5.:16.402 :	 TRANSFERÊNCIAS CoRRENTES 	 225.000
033115 RECEITAS CoRRENTES	 45.000

$UMAM	 1.146.000:

s=n4v17 DO CrÇAMENTO CORREN

=il.	 8.290,400	 TOTAL	 .8.298.400

i	 Tr.	 1.146.000	 •	 .

1 RECEITAS 01 NRITAD	 80.000.	 DENEsAS Er CARITA:. 	 •	 1.226,000
,

;	 TRANNETENCIAD DE CATITAD 	 50.000	 /NvEsTINDNTOS	 1.100.000'
•	

. 	 INVERSOES FINANCEIRAS	 •	 6.000
TRANSFERENCIAS DE CAPITAL	 • 	 120,000

TOTAD	 1.226.000	 TOTAD	 •	 1.226.000-

.	 ,,	 . n

Superintendência de Construção e Administração Imobiliária_

PORTARIA N9 4, DE 15 DE JANEIRO DE 1985

C) SUPERINTENDENTE DE CONSTRUÇÃO E ADMINISTRAÇÃO IMO
BILIARIA - SUCAD, no uso de suas atribuições, tendo em Vista o conataW
te dos Processos 15.847/84, 190/85, 077/85 e 18,553/84 e, -considerand
o parggrafo quarto, incisa III., artigo 39 do Decreto ntmeto '85,633/81,
de 08 de janeiro de 1981, RESOLVE:-

Fixar C2S seguintes valores para as TaXas de Condomínio
devidas, a partir das datas abaixo, pelos ocupantes de unidades resi.
denciais funcionais, localítadas em blocos administrados por condomi
nio, tendo em vista resoluções' das respectivas Assembi gias Gerais,:

LOCADIZAÇÃO VIG9NCIA
VALORES MENSAIS

CR$

SQS

SQS

SON - 409 - Bioco

- 103 - Bloco

- 307 - Bloco

"D",
"A",

Apt9. 602	 ,,

Apt9s.	 103,104,
105,106,107,
205,308,604.

Apt9s.	 102,103,

01.11,84

01.11.84

37:000

87.000

3

cóW4 EsEE.F.CAÇÃO 0E1:0000MEX70 EL:	 ,,0 ez..5,0A

3.0.0.0

3.1.0.0

DuBEsAs coNENTES

DESNSAS DE 1503EI0

7  ' 40  403

0.927.400
3.1.1.0 9150081.	 - 3.000.000
2.1.1.1 DESSOAL CIVIL 2.283.000

01
02

VENETNENTOÉ G VANTAGENS TINAS
OrSRESAs VARIANIS

2.355.000
33.010 SHCE/S-Q.203, Bl. "G",

3.1.1.3 ONIGNOES 01:0011I1 613.000
3.1.2.0 HATERIAL DE 1035030 .300.016
3.1.3.0 sERVIÇOS DE 1ENE0005 E ENGARGos 3.541.400
3.1.3.1 RENUNERAÇÃo DG sEnviÇOS RESSOAIS 1.00.4.000
3.1.3.2 07:1112 SERVIÇOS t ENCARGOS 2.533.400
3.2.0.0 TRANsFERENCEAS EORREH008 225.000
2.2.3.0 TFANNER813I10 A iNsTITBINEs PRIvADAs 160.500
3.2.3.1 EURUNÇODS NATIATs 160.000
3.2.8.0 CoNTRIBUIÇON RARA FORMAÇÃO DO 110T5IN00I0 Do SERvIDoR

•	 9021100 - rASER 05.000

4.0,0,0	 NESAS DE CARITA!,

iNvESTINENTOS

1.228.060

1.100.000

104,105,106,
107,201,202,
203,204,205,
206,207,208,
301,302,303,
304,305,306,
307,308.	 01.01.85
	

52,020

Apt9 201.	 01.01.5
	

30.000

ALMIR PEREIRA DE CASTRO

••••••••••n
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Secretarias de Estado
Ministério da Justiça

GABINETE DO MINISTRO

DESPACHOS DO MINISTRO
Em 02 de janeiro de 1985

Avista das informações e pareceres, defiro o pedido de asilo ter
ritorial formuiadopalo cidadão CENUSAMIRAI, de nacionalidade romena.

A vista das informações e pareceres, indefiro o pedido de
asilo territorial formulado pelo estrangeiro ALLIE JAGNE, de nacionalidade gambiana.

1}3RARIM

DEPARTAMENTO FEDERAL DE JUSTIÇA

Despacho do Diretor-Geral Substituto
Em 28- de dezembro de 1984

Nome: LUIX HILDEBRANDO DA SILVA
,Proc. n9 6.937/79

Processo referente ã perda da nacionalidade brasilei
ra."

ANTONIO FERREIRA

Divisão de Permanência -de Estrangeiros
Despachos do Diretor da Divisão Substituto.
PermanênciaS definitivas deferidas

PROCESSO N9	 288/84/DRS/MS - CLAUDIO BARRIOS
PROCESSO N9	 881/84/MS - MARIANO GAONA
PROCESSO N9 1 258/84/PR - rutap . MICHAEL GRAHAM E BARBARA EWA SKO-

I/MOWSKii
PROCESSO-N9 1 269/84/AM - RAUL PACHECO VEGA, DORA TEJERINA DE PACHECO,

DANA MONICA PACHECO TEJERINA, RAUL CHRISTIAN
PACHECO TEJERINA, OSMAN MAIKO PACHECO TEJE -
RIRA E JESSICA GIMENA PACHECO TEJERINA

280/84/AM - CAMPO ELIAS CAYCEDO MORA
475/84/PP/MS - HILARIO ROJAS
481/84/PP/MS - AURELIA CACERES DE MARTINEZ
489/84/PP/MS - CESAR URDAPILLETA MORENO
491/84/PP/MS - GERVACIA TORRES ALMADA PULEO
499/84/PP/MS - ASUNCION RODRIGUEZ ARANDA
550/84/PP/MS - EUGENIO JUSTINO RAMIREZ GONZALEZ
552/84/PP/MS - JORGE RICARDO BUFFA RAMIREZ
553/84/PP/MS -_NERIS NEUMAN INALA BUFFA
605/84/PP/MS - FRANCISCA MERLO YBARRA
273/84/SP - LORENZO BORLETTI
453/84/DF - MARIA TERESA CHICO RIVERA QUINTÃO
517/84/MS' - MII,CIADÉS CACEREB DUARTE
660/84/MS - FUJI IWAUCHI
817/84/SP - FANNY BONILLA MORENO
864/84/BA - CARMEN CASAL FARRAPEIRA E MONTSERRAT POU-

SADA CASAL
121/84/RJ - BOGDAN EDWARD WORONIRCKI, JILLA NABAVI NcoRr.

WORONIECKI / ARYAN WORONIECKI E EDWARD PETER
WORONIECKI

122/84/RJ - HARRY WATSON E STEPHANIA CORNELIA WATSON
123/84/RJ - WILLIAM HENRY ALFRED STARKS E AUDREY MAR-

JORIE STARKS
296/84/RJ' - LUIS RLGUETA SEPULVEDA E HILDA NELLY NOVAS

RAMIREZ
415/84/RJ - BRIAN ALEXANDER LINDSAY CRICHTON, ELIZABETH

JANE CRICHTON, NEIL DUNCAN CRICHTON, RUIR
FIONA CRICHTON E SIAR KIRSTY CRICHTON

477/84/RJ EGBERT VELDMAN, ANNE MARIE JOHANNA GERARDA
JOSEPHINE VELDMAN STEVENS E ARME CAROLINE
VELDMAN

PROCESSO N9 4 816/84/RJ - JUAN HERMAN COLOR GUERRERO, AILEENE RAWAYEK
DE COLON, GRETCHEN AILEENE COLON HAWAYEK E
PRISCILIA AILEENE COLON HAWAYEK

PROCESSO N9 4 848/84/RJ - JOHANNES JACOBUS MAATS, MARGARET ANN MCNEAL
E HUNTER ANTHONY MAATS

PROCESSO N9 10 017/84/RJ - MARIA EUGENIA MENERES DE MELO E CASTRO DE
CAMPOS ROSADO E ANA MARIANA DE MELO E CASTRO
DE CAMPOS ROSADO

PROCESSO N9 35795/82 - FERNANDO ANTONIO GODINHO VALENTE DA COSTA, MA
RIA DA CONCEIÇÃO ESTEVES GOMES DE SOUSA VALENTE
DA COSTA e HUGO PEDRO DE SOUSA VALENTE DA COSTA

PROCESSO N9 00086/84/Sm/PS-GIOvANNI GIRACCA DE LEON
PROCESSO N9 00325/84/MG-VICTOR HUGO CALLEJAS IRIARTE
PROCESSO N9 00967/84/SP-mAPLENY GUTIERREZ MOLINA
PROCESSO N9 01242/84/GO-EDWIN BILLY MENDOZA PINTO, EDWIN ALBERTO MEN

DOZA ORTIS, MAURIZIO BILLY MENDOZA ORTIZ E -CTAU
DIA CINTHYA MENDOZA ORTIZ

PROCESSO N9 01328/84-- JORGE WASHINGTON PAREDES GIRALDO
PROCESSO N9 01363/84/SP-JuANA RITA PLATA ALIAGA
PROCESSO NO 01570/84/MS-RAMONA VEGA ORTIZ
PROCESSO N9 01585/84/MS-PASCOAL MARTINEZ

'PROCESSO N9 01601/84/PP/MS-JORGE DAMIAN GIMENEZ MEDINA É LARISSA ESTELA
GIMENEZ CACERES

PROCESSO N9 0l597/84/MS-DOMINGA ESTELA CACERES PENA
PROCESSO NO 01629/84/ms-CATALINA MARIANA BRITIZ NUNES
PROCESSO N9 01796/84/ES-ROBERTO GODOY GUERRA
PROCESSO N9 01797/84/SP-ANTONIO MARIO SENDAS VAZ
PROCESSO N9 02020/84/SP-EVY GUTIERREZ MOLINA
PROCESSO N9 02260/84/SP-ELIE .GEORCES KADAMANI
PROCESSO N9 02353/84/SP-FERNANDO DE FELICE
PROCESSO N9 02427/84/SP-ALIA EL DROUBI RAMADAN
PROCESSO N9 02461/84/SP-VINCENZO CUSIMANO
PROCESSO N9 02909/84/sp -WALIP ALBERT SADDI
PROCESSO N9 03112/84/RJ-, JOSE MARQUES SARAIVA
PROCESSO N9 0.3208/84/SP-MANUEL DE ABREU PESTANA E BENVINDA , DE JESUS

. DE GOUVEIA
PROCESSO N9 03436/84/SP-SAuL JAZMIN ROMERO
PROCESSO N9 10575/84 - SYLVAIN PIERRE ROGER RENE MERSIER-
PROCESSO N9 20062/84/Santos/SP-MAAROUF ABDUL GRANI HAMMOUD
PROCESSO N9 20080/84/Santos/SP-PANG CHAN KEUNG
PROCESSO N9 20145/84/Santos/SP-ALI MOHAMAD MAHMOUD E SALAH MORAMAD

MAHMOUD

PROCESSO N9 00483/83/SP.-GUILHERMINA ROSARIA CORREIA CASimin0
PROCESSO NO 01101/83/sP-YoLANBA ROJAS SAAVEDRA DE RODRIGUEZ;
PROCESSO N9 01134/83/SP-VICTORIA JENNY GALLEGOS ORBE DE SOÚZA CAMPOS
PROCESSO N9 02425/83/SP-NELSON NUNEZ FERREIRA
PROCESSO N9 02441/83/SP-ROSEMARY BUSTAMANTE NEMER
PROCESSO N9 '05001/83. - LUIS ALBERTO RIVERA HEBRE '
PROCESSO N9 00100/84/SM/RS-JORGE ALBERTO SITO, JUSTINIANO
PROCESSO N9 00131/84/CH/RS- RAUL FRUCTUOSO BARBADORA CARRASCO.
PROCESSO N9 00453/84/SP-ALEXANDRE ARTUR CANELAS NERI
PROCESSO N9 00455/84/SP-ABBBLmAJIB BENTAHAR
PROCESSO N9 00579/84/SP-TAMIKO GIBU OMIJA
PROCESSO N9 00619/84/CE-JAMES EDSON YOUNG
PROCESSO N9 01049/84/SP-AMALE ISSAM GHOBAR
PROCESSO N9 01282/84/AM-NAZIR NAJJAR
PROCESSO N9 01346/84/SP-MARIA CRISTINA DE ALMARAZ CALVI 1 JORGE ALMARAZ'

CALVI E JENNY ALMARAZ CALVI
Q1412/84/SP-DELFINA SILVA-
01419/84/ES-AZ1Z MIKHAEL CHALOUHI
011616/84/MS-ELVIRA BENITEZ FERREIRA
01780/84/515 -JoSE JOAQUIM TORRICO ROSPIGLIOSI
02071/84 - EVELYNE CAROLE CAMPITIS
02l45/84/SP-SALVADOR CAVALLE FARRIOL
02622/84/SP-1,w KWOK PUI
02623/84/SP-LI WUEN RING
08676/84/SP-BAmIRo ENRIQUE CARVALLO ROJAS
-03033/84/SP-JULIO ROBERTO VARGAS VARELA
20115/84/Santos/SP-SEGUNDA DTONICIA MORENO FONTES E ROBERTO

PINTO MORENO
PROCESSO N9 20136/84/ Santós/sp-LAILA MOURAMED EL MALT

_PROCESSO N9 33067/82 - TOYOKO AOKI
PROCESSO N9 01762/83/SP-NIVA GARBARZ
PROCESSO N9 00065/84/$11/PS-MUPIBEH MURAMMADSALIN ALI MAALI
PROCESSO N9 00393/84/sP-JENARO-BACIGALUPo ANTEZANA
PROdESSO N9 00508/84/MG-ABDEL QADER ZAKI ABDEL 'QADER XADUR
PROCESSO NO 00698/84/MG-MARCELO BARZOLA TABRAJ
PROCESSO N9 01174/84/SP-IRENE GEORGES GEHA
PROCESSO N9 01262/84/Am-ARMANDO SANCHEZ DUSSAN
PROCESSO N9 01687/84/SP-micBEL EMAS KALAELI
PROCESSO N9 01716/84/SP-ANGELA GIMENEZ BOSA
PROCESSO NO 01738/84/SP-CARLOS JORGE SALABERRy ARMAN
PROCESSO N9 02048/84/SP.-TOMI OSHIRO
PROCESSO N9 01739/84/SB-CELSA RAMIREZ E DERLIS MIGUEL RAMIREZ
PROCESSO N9 02331/84/BA-PADLINE HILLEN VIVOLO
PROCESSO NO 02535/84/RS-ABDEL MONEIN MUNEN
PROCESSO N9 02581/84/BA-FELICIANO CONCEIÇÃO.PEREZ
PROCESSO N9 02659/84/SP-LINO DE SOUSA GOMEZ	 *
PROCESSO N9 02658/84/SP-HERMELINDA MACIA DE SOUSA GOMEZ
PROCESSO N9 04389/84/BS-XHAMIS ZABARA, AICHA KRAMIS ZABARA, LOURA KHA

MIS ZABARA, IBRAHIM-KHAMIS ZABARA, EUNIDA KHÃ

MIS ZABARA g KALIL KHAMIS ZABARA
PROCESSO N9 04337/84/RS-HELWA ZABARA
PROCESSO N9 04359184/RS-SAMIR KHAMIS ZABARA 	 •
PROCESSO N9 05195/84/RJ-GONÇALO-JOSE ZAMBRANO DR OLIVEIRA É ASTRIDE

MARIA ZAMBRANO OLIVEIRA
PROCESSO NO 14250/84 - MARIA ELENA SUAREZ DE RUIZ

PROCESSO N9 26425/83 - MARIA ODETTE DA SILVA FERREIRA.
PROCESSO N9 28271/83 WAYNE EDWARD VAN BLARCOM;ROBYX ANN VAN BLARCOM;

KAREA LEAH VAN ELARCOM;ADRIA JOY VAN BLARCOM E
ANGELA PEACE VAN BLARCOM
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PROCESSO N9
PROCESSO N9

00189/84/RS
00312/84/SP

- IGNACIO FERNANDO CAR5N.
- FELIPE CARDONA SOTO

No nrimero do processo publicado no Diãrio Ofi-
cial da União -Seção I , pãgina n9 78 , de 03 de janeiro de 1985.

PROCESSO N9 00875/84/DF - ESTHER DORINA GUTIERREZ RENGIFO;ALFONSO EDU ONDE SE LÊ
ARDO PEREYRA;ENRIQUE JAVIER LOAIZA GUTIERRÉZ
GERMAN ORLANDO MARTIN GIL GUTIERREZ;IRINA E

PROCESSO N9 01283/83/SP-YONG DUK CHI E BETTY CORONADO DE CHI
LEIA-SE :

JACQUELINE GUTIERREZ PROCESSO N9 01273/83/SP-YONG DUK CHI E gETTY CORONADO DE CHI
PROCESSO N9 01039/84/SP - OSVALDO BAREIRO CASCO
PROCESSO N9 01065/84/MT MOUNA LOUTFI KASSAB
PROCESSO N9
PROCESSO N9

01127/84/SP
01388/83/SP

- MARIA	 ELDA GONZAIES CAMACHO DE RODRIGUEZ
- WILFRIDA TERESITA AMARILLA DE VILLA

No despacho publicado no Diário Oficial da União-
-Seção I , pãgina 6053 , de 30 de abril de 1984.
ONDE SE LR

PROCESSO N9
PROCESSO N9

01779/84/MS
01992/83/SP

- MIGOEL TOMELIC VACA
- CYNTHIA LINN NUTTER

PROCESSO N9	 265/84/PR-STILIANOS ABELIOTIS
LEIA-SE

PROCESSO N9
PROCESSO N9

02236/84/SP
04358/84/RJ

- CARLOS THALES LUIS PRATS ANGULO
- FRANCOIS'MARIE JOSEPH AULA

PROCESSO VO	 265/84/PR-5TYLIANOS AMBELIOTIS

PROCESSO N9 04878/84/BSB- LUISA SONIA AYALA ARAUJO
PROCESSO N9 05138/84/RJ - ENRICO VANNINI PARENTI
PROCESSO N9 05716/84/SP - BEAT ALFONS HUWILER E ARJA HELENA HUWILER
PROCESSO N9 09978/84/RJ - MANUEL CUSTÓDIO FESTAS ESTEVES;LUCIA PIRES

ESTEVES;SUSANA MARIA PIRES ESTEVES;JOANA PI
RES ESTEVES E ANA PAULA PIRES ESTEVES . '

10366/84/RS - IRENE LIDIA BREZNIW;MARIA VERONICA AMATO E
FAUSTO ARIEL AMATO.

PROCESSO NO 11432/84/RJ - CHIANG JIN GUAN
PROCESSO N9 17777/84	 - NICOLAS YORAN DIAZ

PROCESSO N9 06559/82-JUVENCIO ANTONIO VAZQUEZ ESPINOLA
PROCESSO N9 26433/83-,MANUELA AQUINO BARBOSA
PROCESSO N9 00090/84/UG/RS-SILMA GABRIELA ROLDAN SAPIA
PROCESSO. 140 00097/84/RG/RS-HUSSEIN ALI MOH'D IBRAHIM
PROCESSO N9 00116/84/SP-EVA TORRES RODRIGUES
PROCESSO N9 00492/84/SP-YEN CHIE PING
PROCESSO NO 00852/84/SC-MAHMUD ABD SULEIMAN ABDEL QADER
PROCESSO N9 00853/84/SC-FATMEH ABDEL QADER SULEIMAN ABDEL QADER
PROCESSO NO 00867/8-4/SP-ENRIQUE ANTOLIN FRETES VAIDOVINOS
PROCESSO N9 01028/84/AM-MARIA LUISA FERNANDEZ GOMEZ
PROCESSO NO- 01163/84/MS-JUAN CARLOS ACOSTA CASTRO
PROCESSO N9 01192/84/SP-MUHIEDDINE KASSEM EL DIDI
PROCESSO N9 02106/84/SP-ZAKIEH ADNAN EL KADERI
PROCESSO NO 02237/84/SP-DHARANI SUNDARAM
PROCESSO N9 Q2544/84/RJ-AUGUSTO GASPAR BERNARDINOeCIDALIA DA SILVA

' AMARO BERNARDINO
.UQCESSGNO 02718/84/$P-JOSE FIGUEIRA,GLORIA PESTANA, MARIA DA LUZ FI

GUEIRA, ANA RITA FIGUEIRA, JOSE AVELINO FIGUEI
RA E JOÃO BERNARDO PESTANA FIGUEIRA

PROCESSO N9 02715/84/RJ-PAULO JaaGUTERRES DE CARVALHO RODRIQUES ANA
RO

PROCESSO N9 02717/84/SP-MIGUEL ALEXANDRE SIMÕES LIRIO
PROCESSO N9 02869/84/SP-MARIA MARGARIDA BRANDÃO DE OLIVEIRA DUARTE
PROCESSO N9 03167/84/RS-NORMANDIA CRISTIAN GILES CASTILLO
PROCESSO N9 04688/84/SP-AKIMASA KONDO,EIKO KONDO, KOICHIRO RONDO; HIROKO

KONDO E YOEMILKOKONDO
PROCESSO N9 085$6/84/SP-TERUO KITAZUMI , SHOKO KITAZUMI E AKIHISAKMZUMI
PROCESSO NO 20081/84/Santos/SP-LEE NA FAI	 -
PROCESSO N9 23141/84-DAVID ZISSU
PROCESSO NO 553/85-MARCOS ANTONIO VIANA LUBATO

Permanâncias definitivas indeferidas

PROCESSO N9	 20.163/83	 - VIVECA LYNN VERDIN
PROCESSO N9	 681/84/PR 7 MTANIOS.MAKHOUL
PROCESSO N9	 825/84/DF - MICHEL PENE SARRECHIA
PROCESSO N9	 859/84/PR - JIHAD ABDALLAH MANSO
PROCESSO N9	 19135/84/BA - JEAN-YVES DOMALAIN
PROCESSO N9	 1.513/84/SC - FEDERICO WALTER PLITT CASTILLO, RENEE

ANGELICA QUINTIN GONZALES, RENEE CARO
LINA PLITT QUINTIN E WALTER PLITT
QUINTIN

PROCESSO N9
	

7.561/84	 - DEAN EDWARD TAYLOR

PROCESSO N9
PROCESSO N9

11.300/84
11.048/84/RS

- JORGE BENJAMIN VACA GOMEZ
- HORACIO ALBERTO YCOCHEA BARRÓN

12.861/84	 - MARIA DE FÁTIMA BAPTISTA DE FIGUEIREPROCESSO N9
DO E CARLA MARIA BAPTISTA DE FIGUEIgE
DO

Prorrogaçcies de prazo indeferidas

PROCESSO NO 029/88/SP-BERNARDO JOSÉ EUGENIO. HUYKE ORUERA
PROCESSO N9 25921/83 ‘- CARLOS MANUEL BURGOS VARELA,RUBIELA DEL C.

ZABALETA PUELLO- E CARLOS ALBERTO BURGOS ZABA-
•	 LETA

PROCESSO N9 9025/84/SP-URSULA ROSE MACNAMARA.
PROCESSO N9 20842/84 - NICOLE MARYVONNE GIANGRASSO

Ratifico o despacho publicado no Diário Oficial da União-
Seção t, página n9 78, de 03 de janeiro de 1985, do Processo n9
03061/84/RS, para fazer constar-os nomes da esposa ,e filha: EIENA
LEITE MARTINEZ e EVELYN CARpAIEDA LEITE.

Ratifico o despacho publicado no Diãrio Oficial da União,
-Seção I , pãgiva n9 78. , de a3 de janeiro de 1985 , 4o Processo n9
12 -679/79 , para fazer constar os homes do espoào -e filho:ANTONIO PA-
TRICIO JOAQUIM E IZIDO Dos SANTOS JOAQUIM .

EDSON RAIMUNDO MACHADO

RETIFICAÇÃO
1n1c) nome publicado no Diãrio Oficial da União-Seção I, Pãgina n9 78, de 03 de janeiro de 1984.

'ONDE SE 14-:
PROCESSO N9 953/84/MG-. MYRIAM BUENO KOSCKY
LEIA- SE:
PROCESSO N9 953/84/MG- DENISE MYRIAM BUENO KOSCKY

No Diário Oficial da União-Seção 1-
página n9 78, de 03 de janeiro de 1985.

ONDE SE LÊ:
PROCESSO N9 02022/84/SP -
PROCESSO N9 02149/84/RJ -
PROCESSO N9 03774/84/RS -

LEIA-SE:
PROCESSO N9 02022/84/SP - SUN HEE SHIM
PROCESSO N9 02149/84/RJ - YANG CHIL e YANG CHENG YUEH NGE
PROCESSO N9 03774/84/RS - JUAN DE DIOS MARIO ALDAY MIRANDA, LUCILA

SEPULVEDA VIDAL e CARLOS ALBERTO ALDAY SE-
PUL VEDA

Ministério do Exército

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA N9 29, DE 14 DE JANEIRO DE 1-985

INSTRUOES GERAIS DO SISTEMA DE PRESTAÇÃO DE ASSISTEM
CIA MgDICO-HOSPITALAR AOS MILITARES DO'EXUÇITO,

	

ATIVA, INATIVO, PENSIONISTAS E SEUS DEPENDENTES	 -
(10 10-22)

(ALTERA).

() Ministro de Estaele do Exército,
usando de atribuição que lhe confere o Art 63 do Decreto n 9 7.7.87, de
11 de março de 1974, e de acordo . com o que propõe o Departamento-Geral
de Serviços, ouvido o Estado-Maior do Exercito, RESOLVE:

1. Alterar o Art 35, do Capitulo IX - Dos Usuirios - das
Instruções Gerais do Sistema de Prestação de AssiStencia Medico-Hospi.
talar aos Militares do Exercito, da Ativa, Inativo, Pensioniátas e
seus.Dependentes - IS 10-22, aprovadas pela Portaria . Ministeriar n9
1.276, de 16 de maio de 1979, que passa a viger com a seguinte rede.
ção:

"CAPíTULO IX
DOS USUARIGS

Axt 35 - São considerados usuários do Sistema de Assis
tencia Medico-Hospitalar do Exercito o pessoal dele dependente, cori
forme prescreve o Art 5 9 do Decreto n 9 73.787 i de 11 de março de- 197C,
alterado pelo Decreto n 9 84-054, de 05 de outubro de 1979.

Parágrafo único - Para efeito do presente artigo, compre
ande-se -como pessoal dependente 4o Ministerio do EXercito:

1) o militar da ativa e na inatividade:;
2) os dependentes do militar na ativa 6 na inatividade,

conforme prescrito nos artigos 154 e 155 da- Lel n2 5.787, de 27 de
junho de 1972 (LRM), mesmo apOs o falecimento dç militar, e durante o
tempo em cine permanecerem com as condições exigi-das para dependente.;

3) pensionistas;
4) os ex-combatentes que tomaram parte na II Guerra, de

acordo com a Lei n 9 5.315, de 12 de setembro de 1967".
2. Esta POrtaria entra em vigor na data de sua publica-

ção, revogadas as disposições em contrário.

-WALTER PIRES

PORTARIA N9 30, DE 14 DE JANEIRO DE 1985

INSTRUOES GERAIS PARA INGRESSO- E PROMOÇA0 NO QUADRO-
AUXILIAR DE OFICIA-IS ( IS 10-31 )

( Aprova )

() Ministro ele Estado do Exército
de conformidade com o que estabelece o Art 27 do Decreto nQ 90.116, de
29 de agosto de 1984, que regulamenta ó ingresso e promoção no Quadro
Auxiliar de Oficiais (QAO), criado pelo Decreto nQ 84.333, de 20 de de

PROCESSO N9
SANG TAE SHIM, CHAN DUK SHIM e SUN NEM SHIM
YANG CHIL e YANG CHENG YUEN NGE
JUAN DE DIOS MARIO ALDAY MIRANDA, LUCILA
SEPULVEDA VIDAL e CARLOS ALBERTO ALDAY SE-
PULDA

Tal~1111111~1111111111111~11~11.	
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zembro de 1979, alterado pelo Decreto n9 90.115, de 29 de agosto 	 de
1984, ede acordo como que propõe o Estado-Maior do Exército,RESOL-
V E:

I. Aprovar as Instruções g erais para Ingresso e Pro
moção no QA0 (IG 10-31), que bbm esta baixa.

2. Determinar que esta Portaria entre em vigor 	 na
data de sua publicação.

3. Revogar as Portarias Ministeriais n9 578, de 12
de maio de 1980; n9 598, de 15 de junho de 1981; n9 732, de 23 de ju-
lho de 1981; n9 564, de 21 de junho de 1982; n9 14, de 04 de janeiro
de 1923; n9 589, de 1$ de julho de 1983; n9 836, de 19 de outubro 	 de
1983; n9 347, de 16 de maio de 1984, e demais disposições em contrario.

wALTÉR PIRE8

INSTRUCOES GERAIS PARA INGRESSO E PROMOÇÃO NO QUADRO

AUXILIAR DE. OFICIAIS ( IG 10-31 )

CAPITULO

Disposições gerais

Art 19 - Estas Instruções complementam o Regulamento de Ingres
so e Promoção no QAO (RIPQAO), aprovado pelo Decreto n9 90.116, dé
29 de agosto de 1984, e delegam competéncia ao Chefe do DGP para regu
lar e aplicar a delegação' prevista na Portaria Ministerial n9 728, dé
23 de agosto de 1922;

Art 29 - As promoções ao primeiro posto do QAO e o acesso aos
demais serão realizadas dentro das diversas Categorias, obedecendo as
condições estipuladas no RIPQAO e nestas Instruções.

CAPITULO II

Do processamento das promoções

Art 89 - O ingresso e a promoção no QAO serão realizados no
Embito do Exército, por ato do Chefe do DGP, com base em proposta da
'CP-QAO.

Art 49 - O processamento das promoções terã inicio no dia se
guinte ao de encerramento das Alterações, previsto no Calendário (Ané
xo VI), e obedecera ã seqüência abaixo:

I - fixação dos limites para a remessa de documentação dos
Oficiais e Subtenentes a serem apreciados para posterior inclusão nos
QA;

QA;
	 II	 fixação dos limites quantitativos para constituição dos

publicação dos QA;

apuração, pela D Proffi, do número de vagas a preencher;

promoções.

II -.observar as notas concedidas aos atributos que compõem os
valores profissional e intelectual inseridos na Ficha de Conceito de
Subtenente (Anexo III);

III,- analisar o padrão moral expresso pelas notas imputadas aos
atributos que compõem o valor moral e a conduta civil existentes na
Ficha de Conceito de Subtenente (Anexo III).

Art 99 - O Subtenente que deixar de ser incluído em Quadro de
ACQSSO por merecimento por 3 (trás) vezes, consecutivas ou não, em con
seqüência do disposto no artigo anterior, ficara impedido definitiva-
mente de ingressar no QAO.

Art 10 - O oficial e o subtenente não poderão constar de qual
quer Quadro de Acesso quando, na data da promoção correspondente, vié
rem a incidir nos limites de idade previstos no Estatuto dos Militares;
para os oficiais,'6 . rib- RIPOAD;Wabs Su&fehentes.

Art 11	 As mudanças ocorridat'nas4-Situações previstas nos ar
tigos 11 e 12 do RIPQAO deverão ser comunicadas diretamente ã D Prom-
pelos Comandantes, Chefes ou Diretores de 0/4'em'qualquer gpoca, por
meio de radiograma urgente quando se tratar de incidencia nas referi-
das situações, e ate -trinta dias apOs o encerramento do semestre ante
rior à promoção em ppocessamento quando se tratar de mudanças ocorri-
das no referido semestre e relacionadaS nos itens II; III, IV, V, VI,.
VII; VIII, IX, X, XI, XII, XIII ou XIV dos artigos 11 e 12 do RIPQAO.

Parágrafo único - Recebida a comunicação, a CP-QAO providen -
ciara a exclusão ou inclusão no QAA ou QAM, ou eia ambos, conforme o
caso.

Art 12 - OsQAA e QAM, ap5s aprovados pelo Chefe do DGP, serio•

publicados em Boletim Reservado do Exercito e do DGP.

Parágrafo único - A OM a que estiver vinculado o oficial ou
subtenente em missão no. exterior de-vera providenciar para que o mesmo
tenha conhecimento dos QA, da forma mais expedita possível, cientifi-
cando-se da data desse conhecimento, para fins do Para- grafo único do
Art 31 destas Instruções.

Art 13 - A aptidão física do militar para inclusão em QA será
verificada mediante inspeção de saúde e aplicação do teste de aptidão
física, de conformidade com a legislação e com estas Instruções.

Art 14 . A incapacidade física temporária, verificada em ins-
peçío de saúde, não impede o ingresso em QA, nem a conseqüente promo-
ção do oficial ou do subtenente ao posto imediato, detde que o mili -
tar tenha sido aprovado em TAF realizado nos últimos doze meses antes
da data em que se deu sua incapacitação, ou realize-o extraordinãria
e obrigatoriamente ate 60 (sessenta) dias apOs ter sido declarado apto-
para o serviço do Exercitb, emi inspeção de saúde.

Parágrafo único - O oficial ou subtenente promovido ao posto'
superior sem realizar o TAF, com amparo neste artigo, terã sua promo-
ção declarada- indevida, na forma dó artigo 69 destas Instruções, caso
não realize o teste de aptidão física dentro das prazos e *condições
previstos.

Art 15 - A inaptidão física decorrente de não ter sido alcan-
çado o índice mínimo exigido no TAF (menção R) nem ter sido o. oficial
ou subtenente julgado apto em qualquer teste de aptidão física mo pe
riodo de doze meses que antecede o encerramento das Alterações para _a
Promoção considerada, impede o ingresso no QA e a conseqüente proffloção.

§ 19 - As mudanças ocorridas em situações não previstas nos
artigos 11 e 12 do RIPQAO, que tiveram lugar ao6s a data de encerra -
mento das Alterações para as promoções em processamento, não serão con
sideradas para essas promoções.

§ 29 - A-ces'sãao 	 notivos eteantes de situações rela
cionadas. nos artigos 11 e 12 do RIPQAO; acorridas até o final do semég
tre anterior ao da promoção em processamento e ihformadas D Prom "'"
até 30 (trinta) dias após o encerramento dó referidosemestre, pode-
rã resultar na inclusão de Oficial ou Subtenente no Quadro de Acesso
desde que, obedecidos os demais dispositivos constantes do RIPQAO 	 e
destas Instruções Gerais, a situação estejà,xelacionada nos itens II,
III, IV, :V, VI, VII, VIII, IX, X, XI, 	 ou XIV dos artigos 11
e 12 daquele Regulamento.

Art 59 - As vagas decbrrentes de promoção Eor ressarcimento
de preterição s5 serão consideradas para as promoçoes em processamen-
to se o ato que as originam tiver sido publicado at g a data-limite pa
ra computo de vagas para estas promoções.

Art 69 - O militar promovido indevidamente passarã à situação
de excedente.

. Parágrafo único - O militar abrangido por este artigo s5 con-
tara antiguidade e recebera o número que lhe competir na escala hie-
rírquica quando à vaga quedeverã preencher corresponder ao critério
pelo qual deveria ter sido promovido, desde que satisfaça aos requisi
tos para a promoção.

CAPITULO III

Dos quadros de acesso

Art 79 - A CP-QAO organizará QAA e QAM para cada data de pro-
moção, providenciando para que o limite para constituição dos QA, se-
ja publicado no Boletim do DGP e no Noticiãrio do Exército (Calendã
rio - Anexo VI):

- ate 10 Dez, para as promoções de 19 Jun do ano seguinte;

- at g 10 Jun, para as promoções de 19 Dez.

Art 89 - Será considerado não habilitado para ingresso .noQAO,
em carãter provis5rio, o Subtenente que for julgado com m g rito insufi
ciente, pela CP-QAO, ap5s esta Comissão:

I	 -consideraro conceito explicito emitido pelo Comandante
Chefe ou Diretor, constante da Ficha de Apreciação de Subtenente (Ane
xa II);

CAPITULO IV

Da documentação

Art 16 - No âmbito da OM, a elaboração e processamento dos do
cumentos de oficiais e subtenentes abrangidos pelos limites citados'
nos itens I e II do artigo 49 destas Instruções, serão de responsabi-
lidade do Comandante, Chefe ou Diretor, devendo a documentação serre
metida diretamente para a CP-QAT.

Parágrafo único - Cabe ao' militar interessar-se pelo preparo
correto e remessa oportuna de-sua documentação â referida Comissão
tomando, na esfera de suas atribuições, todas as providências cabíveis
para o atendimento das prescrições da legislação.

Art 17 - As alterações serão encerradas nos dias 50 de junho.
e 31 de dezembro e servirão-de-base Para„.a..organização dos Quadros de-
Acesso relativos as prómoções de 19 de! j-Udhb .0 ; 19 de dezembro do ano
seguinte, respectiámente.

Art 18 - Por ocasião da inclusão dá- Vfidial ou do subtenente
no limite para remessa de documentação,., o Comamdante, Chefe ou Diretor

* de OM devera enviar diretamente para a D Proffi:

I	 - para Oficiais:

a) Ficha de Informação e Conceito (Anexo
b) Cópia da Ata de Inspeção de Saúde.

II - para Subtenentes:

a) Ficha de Apreciação (Anexo II);
b) copia da Ata de Inspeção de Saúde;
c) Ficha de Seleção de Candidatos (Anexo IV);
d) resumo das Alterações (Anexo V) ou seu complemento

-caso jã tenha sido anteriormente enviado.

§ 19 - Os documentos a que se refere este artigo, ã exceção
da copia da Ata de Inspeção de Saúde, devem ser elaborados com dados
extraídos do Almanaque do Pessoal Militar do Exercito e das Alterações
encerradas em 30 de junho e em 31 de dezembro de cada ano, de acordo
com o artigo 17, e organizados conforme os modelos anexos, tudo des -
tas Instruções.

§ 29 - Ocorrendo divergências entre as Alterações e o Almana-
que do Pessoal Militar do Exército, no que se refere a data de nasci--
mento do oficial ou subtenente, prevalecerá para todos os efeitos a
constante do citado Almanaque, desde que tenha sido consignada no mes
mo por mais de 5 (cinco) anós consecutivos.
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§ 39 - O resultado (número de pontos e menção) do teste de ap
tidão fisica (TAF) devera ser publicado no Boletim Interno da OM, pa"—ra constar das Alteraçõeà do militar, adotando-se a menção "R" como in
dice minimo de aptidão.

§ 49 - Quando no mesmo semestre tiver sido realizado mais de
um TAF sere considerado, para fins destas Instruções, aquele que apre
sentar melhor resultado.

§ 59 - Quando o Oficial ou Subtenente deixar de realizar o
TAF por motivo previsto em legislação especifica ou por razões justi-
ficadas pelo Comandante, Chefe ou Diretor de OM, devera ser utilizado
o resultado do último TAF constante das Alterações do militar, desde
que tenha sido realizado no período de doze meses que antecede o en -
cerramento das Alterações para a promocão considerada.

§ 69 - Cabem ao chefe imediato do oficial ou do subtenente em
.missão no exterior todas as providencies da responsabilidade do Coman
dante, Chefe ou Diretor de OM, atribuidas no RIPQAO e nestas Instru

•ções, inclusive a aplicação do TAF e a publicação do resultado no Bo-
letim Interno' daOM	 qu-al o oficial ou subtenente estiver vinculado.

Art 19 - No conceito da Ficha de Informações e de Conceito de
Oficiais (Anexo I) e de Apreciação de Subtenente (Anexo II) devera
constar explicitamente se o apreciado este ou não em condições de pros
seguir na carreira, se oficial, ou em condições de ingressar no Quadrii,
se subtenente.

Art 20 - A Ficha de Conceito' de'Suistenente (Anexo 141) sere !
preenchida de 'prOprio Eunho pelo Comandante; Chefe ou Diretor de OM
observando arprescriçoes deste artigo.

I = a ficha contem 22 (vinte e três) atributos que devem ser
obrigatoriamente apreciados, recebendo valores numéricos correspon -
dentes "as menções julgadas adequadas aos atributos,

II - os valores numéricos correspondentes es menções segundo
as quais os atributos serão apreciados são unicamente os seguintes:

- Excelente
	

40
- Muito bem
	

30
- Bem
	

20
- Regular
	

10
Insuficiente -	 00

mo case
dia-ries

BEM.
	 deve ser atribuido o valor numerico correspondente á menção

nem a existencie de atributos NÃO OBSERVADO (NO). Neste 'UM=
III	 não se admite a atribuição de valores numericos interme

- a avaliação dos atributos devera ser coerente com o coa
ceitó emitido no Anexo II, devendo o VALOR FISICO ser tambem competi=
vel com o resultado obtido no TAF.

V	 - o conceito final serJ a media aritmetica dos valores nu
mericos dos atributos, com aproximação ate milesimos.

Art 21 - Quando o conceito final for superior a 35 ou inferi-
or a 10, o Comandante, Chefe ou Diretor de OM devera", justifica-lo de
próprio punho, no verso da ficha.

Art 22 - A Ficha de Conceito (Anexo III) sere elaborada a ce-
de semestre e remetida obrigatória e diretamente a D Prom até 31 de
janeiro e 31 de julho, junto com as Folhas de Alterações, independen-
te de inclusão em -QA.

Art 23 - O Subtenente :movimentado e apresentado pronto em sua
nova OM a menos de noventa dias do término do semestre deverá ter sua
Ficha de Conceite (Anexo III) preenchida pela OM de origem.

Parígrafo único. - Para a efetiveção do constante neste artigo,
a OM de destino solicitar a OM de origem que remeta diretamente 	 a
D Prom a ficha em foco e informe a 'solicitante a providencia tomada.

Art 24 - O preenchimento da Ficha de Seleção. (Anexo IV) sere--
de responsabilidade do Comandante, Chefe ou Diretor da OM na-parte que
1 -he cabe, devendo ser remetida a. D Prom que a consolidara com os dados
restantes. Todos os dados sere° colhidos a luz das Alterações e da Fi
cha de Conceito, os Auais receberão valores nunericos positivos e ne=
gativos, cehforme o caso.

§ 19 - Recebera° valores numericos positivos:
a) tempo de efetivo serviço como Sargento e Subtenente;
b) Curso de Hebilitação ao Quadro Auxiliar de Oficiais(CHQA0);
c) Curso de Aperfeiçoamento de Sargentos;
d) Curso de Extensão ou Especialização;
e) Curso de Formação de Sargentos;
f) medalhas e condecorações;
g) elogios; e
h) conceito moral e profissional.

§ 29 - Receberão valores numéridos hegativnç.
a) punições disciplinares;
b) condenação por crime Militar ou -comum.; e
c) falta de aproveitamento intelectual-ed cursos-:

lizaçãO ou de Extensão de Sargentos com melhor resultado, serão atri:
buidos os seguintes pesos para a nota de- aprovação:

- C-HQA0 	  Peso 3 (tres);
- CAS	 	  . Peso. 2 (dois);
- C Esp ou Ext 	 .• Peso0,5 (Cinco decimos):;
- -Curso de Formaçao 	  Peso 1 (um).

'Paregrafo único - Quando a aprovação em curso não for expres-
sa em nota, sere adotado um dos seguintes valores como nota de aprova
ção:

- Muito bem 	  8,0 (oito);
- Bem 	  6,0 (seis);
- Regular 	  	  5,0. (cinco); e
- Apto 	  6,-0 (seis).

Art 27 - As medalhas e condecorações terão os seguintes valo-
res numéricos:

- Cruz de Combate de la Classe 	  75-
- Cruz de Combate de 20 Classe 	  50
- Ordem do Mérito Militar 	  20
- Medalha do Pacificador com Palma 	  	  20
- 'Medalha de Sangue	 . 	  15
- Medalha de Campanha 	  10
- Medalha Marechal Hermes (aplicação e estudo)' 	  10
- Medalha Militar de Ouro 	  	  10
- Medalha Militar de Prata 	  7
- Medalha Militar de Bronze 	  5
- Medalha do Pacificador 	  5
- Medalha de Guerra 	  	  2,

§ 19 - Para a Medalha Militar de Ouro, de Prata au de Bronze
sereo computados apenas os pontos relativos a de maior valor.

§ 29 - Para a Medalha Marechal Hermfts serão computados os pon
tos correspondentes a cada curso.

Art28 - Serio atribuídos pontos para ,os elogios decorrentes
das seguintes ações:

I	 - Ação destacada de coragem no cumprimento' do dever, des-
crita inequivocamente em elogio individual e assim julgada pela.CP-QAO:

- de bravura, se"não acarretou promoçeo por Bravura ou
concessão de Medalha do Pacificador com Palma - 2-0 pontos;

- em campanha - 20 pontos; 	 -
II - ação meritória, de caríter excepcional', com risco da pró

pria vida, descrita em elogio individual, não enquadrado no item I de"e
te artigo e assim julgada pela CP-QAO - 15 pontos.	 -

Art 29 - No conceito moral e profissional sere() atribuidos
seguintes velares:

1	 - 4-0, 20 e 10 pontos para os comportamentos Excepcional
6-timo om Bom, respectivamente;

II - IQ pontos para cada trabalha original„. de careter tecni
co-profissional, referente a instrução, material, coleando de pequena-a"
frações e vida corrente das OM, desde que aprovado pelo EME (maximo
de dois trabalhos) nos termos dispostos na legislaçao pertinente;

III - medie aritmética de todas as notas de conceito dos - Co-mandantes, Chefes ou Diretoreà de OM, atribuides na graduacã-o atual
conforme especifica-do no item V da artigo 20, respeitado o prezo preS
crito no artigo 17 destas Instruções.

Paregrafo único - A medie aritmética- de que trate ó inciso Til
sere calculada pela CP-QA0, Ror ocasião do ingresso do Subtenente em
QA.

Art 30'- OS valores nUMéricos negativos serão atrfbuidos de-
forma abaixo, pára situaçõeS ocorridas em qualquer tempo . da vidater do Subtenente:

- punições' disciplinares (para cada ocervencie):
- prisão 	 	 . 10 pontos
- detença° 	 5 pontos
- repreensão -
	 2,5 pontos;

condenação' por crime militar ou comum, com sentença
transitada em julgado:

- crime culposo 	  20 pontos;
- crime doloso 	  40 pontos;

III	 falta de aproveitamento intelectual em cursos ou 'inapti
dão dela decorrente: g (cinco) . pontos para ceda ocerrenctà.

gem
ção mais severa.

de . , pohtos constante do inciso I sere correspondente apenas , á puni
Parágrafo nice - No Caso de agravamento de puniçi'n,. a conta-

CAPITULA V

"Dos recursos

Art 31 - O recurso previsto AO aTtigo 21 do RIPQAU deverá. dar
entrada no protocolo da 014-a que esteja vinculado o oficial ou subte-
nente até quinze dias apes a publiCaçãe'dds OAA . e QAM 'no Bol Res - da
mesma.

Paregrafo ónico - O praia previsto nes'te artigo para oficie]
ou subtenente em Missão no exterior sere contado a partir da data de
formalização do conhecimento do QA, de 'acordo Mn o Paregrafo único !
do ertigo 12 destas Instruções.

Art 32 - Todo e qualquer reçurso interposto. sere dirigido ao
Chefe do DGP, por delegação de acordo cem , o artigo- 2:7 do Decreto n9-
90.116, de 29 de agosto de 1984 (RIPQA0), sob a forma-de requeriffiento,

• § 19 - O Comandante, Chefe ou Diretor da OM a que estiver vin
culadop requerente, emitire um parecer miAUCIA.50, a respeito do mesma"
e encaminha-ri o processe ao Presidente da CP-QAO, dando conhecimento
ao escalão superior.

Art 25 - O tempo de serviço sere computada:
I , em, função militar, desde a data da promoção a 39 Sargen

to ate o encerramento das Alterações, contando-se 2 .(dois) pontos po7
semestre ou fração superior.a 90 (noventa) dias;

II - na graduaçao atual, desde a data de promocJo ate a de
encerramento dás Alterações, contando-se 2 (dois) pontos por Semestre
ou fração superior a 90 (noventa) dias;

III - de campanha, como determinado ' em legislaçao especifica,
contando-se- 2 (dois) pontos por trimestre ou fração superior a 45

-(quarenta e cinco) dias.

Art 26 - Para os cursos Militares cOncluidos com aproveitanen
to 'considerando-se apenas o Ultimo CAS realizado e o Curso de EspeciW.

e
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29 - Ao Chefe imediato de oficial ou subtenente em missão
no exterior e facultada a emissão de parecer no recurso.

Art 33 - O Chefe do DGP, por delegação, deverã solucionar os
recursos referentes a composição dos Quadros de Acesso e direito de
promoção em prazo que permita sejam considerados, para a promoção em
curso, aqueles que tiverem ganho de causa em seus reqderimentos„

Art 3.4 - Os recorrentes deverão juntar aos requerimentos de re
cursos todos os documentos que possam.elucidar ou facilitar a compre=
ensão de suas alegações.

CAPITULO VI

Dos érgãos de 'processamento das atividades de,promoção

Art 35 - São Ergãos de processamento das atividades de ingres
so e promoção no 00:

I	 - DGP;
II - DCA;
III - D Prom;
IV - CP-QAO;
V	 - OM.

Parígrafo único - Durante operações de guerra, a promoção por
Bravura serã realizada de acordo com o artigo 17 do RIPQAO.

Art 36 - Ao DGP compete:

I	 - coordenar e orientar todas as atividades de ingresso e
promoção no QAO;

II - realizar estudos com vistas ao aprimoramento das ativi-
dades de promoções, propondo medidas e alterações julgadas necessárias;

III - aprovar os QAA e QAM: providenciando , sua divulgação;
IV - efetuar, considerando as propostas da CP-QAO, as promo-

ções por antiguidade, merecimento e post mortem 
" V	 - julgar os recursos apresentados.

Art 37 - A D Prom compete assessorar os trabalhos da CP-QAO
cabendo-lhe , também, o preparo e a organização de toda a documenta -
cão necessãria.

Art 38 - A OCA compete:
I	 - organizar a colocação no Albianaqbe, de acordo com o ar-

tigo 20 do .RIPQA0, dos Subtenentes promovidos a 24 Tenente no QAO;

II. - organizar e remeter ã D Prom a relação dos oficiais do
QAO, por antiguidade, grupados dentro das Categorias a que se refere
o artigo 34 da Decreto n9 84.333, de 20 de dezembro de 1979, modifica
do pelo Decreto n9 90.115, de 29 de agosto de 1984, e a relação únic -a-de antiguidade dos Subtenentes, independentemente das QMS a que per -
tencem

Art 39. - A OM compete: -

dos os assuntos relativos ao ingresso e á promoção no QAO, a saber:
I	 - publicar em Boletim Interno, ostensivo ou reservado, to

a). fixação de limites, para estudo e organização dos QA;
b) QAA e .QAM, no que se refere aos militares efetivos e adi -

dos;
c) promoção de oficiais e subtenentes, efetivos e adidos;
d) encaminhamento de recursos ao DGP;
e) ordem de inspeção de saúde para fins de promoção e seu re-

sultado;
f) remessa a D Prom da documentação dos oficiais e subtenen -

tes da OM abrangidos pela fixação de limites;

II - remeter, 'diretamente D Prom, até 31 de janeiro e 31 de
julho, a Ficha de Conceito de Subtenente (Anexo ' III), juntamente com
as Folhas de Alterações do semestre;

III - manter a D Prom devidamente informada ha forma do pres-
crito no-artigo 11 destas Instruções.

Art 40.- A Comissão de Promoções do QAO cabe:

I - fornecer subsídios ao. EME a fim de que este Orgão de Di
reção Geral possa realizar estudos Com vistas a assegurar o equilí -
brio e regularidade das promoções nas diversas Categorias do QAO;

II - estudar, considerando o artigo .89 do RIPQAO, a faixa de
oficiais e subtenentes para a fixação dos limites para cada promoção;

III - organizar os Quadros de Acesso para cada promoção;
.	 IV - deliberar e decidir por maioria de votos Quanto ê apti-

dão para o ingresso e a promoção no QAO, presentes no miniMo 2/3 	 deseus membros.

Art 41 - A Secretaria da CP-QAO incumbe a organização dos pra
cetsos relativos a todo o expediente da Comissão.

Art 42 - Ao presidente da Comissão incumbe:
I	 - praticar os atos administrativos decorrentes de sua in-

vestidura;

II - providenciar para que as diversas autoridades enviem em
tempo, as informações e outros documentos necessírios ã Comissão;

III - propor J autoridade competente a nomeação dos Membros
da CP-QAO;

IV - fixar as datas das reuniões ordinãrias e extraordinírias;
V	 - apresentar ao Chefe do DGP a proposta de fixação de li-

mites para cada promoção;

VI - submeter ao Chefe do DGP, até os dias 28 de fevereiro e
31 de agosto, as propostas de Quadro de Acesso de Oficiais e Sobtenen
tes, depois de aprovadas em plenário pela Comissão;

. VII - propor ao Lnefe do DGP, atê os dias 25 de maio e 25 de
novembro, a promoção dos oficiais e subtenentes que satisfaçam os re
qu-istos legais, dentro do número de vagas existentes;

VIII- dirigir-se diretamente a qualquer autoridade militar a
fim de esclarecer duvidas com referência a"processos de promoção,

Art 43 - Ao Secretãrio da Comissão incumbe:

I	 - secretariar as sessões, lavrando as respectivas atas;

Pia;	
II - dirigir, coordenar e fiscalizar os trabalhos da Secreta

 
III - estudar

elaborar o expediente final para	 Presidente;

IV - organizar a escala de distribuição de processos para os
relatores, sob a orientação do Presidente;

V	 - controlar o cômputo das vagas para cada promoção, de a
cordo com o § 49 do artigo 16-do RIPQAO;

VI - encaminhar; por ordem do Presidente, aos membros da Co-
missão os docume-Mtos e processos que devam ser distribuídos para os
estudos necessãrios;

VII - despachar diretamente com o Presidente;

VIII- assinar a correspondência relativa ao preparo e andamen
to dos processos, bem assim a que não seja privativa do Presidente.

Art 44 - Aos Membros da Comissão incumbe:

I	 - tomar parte nas sessões, proferindo voto sobre a mata -
ria em pauta;

II - emitir parecer sobre os processos que lhe forem submeti
expor em plenírio as justificativas correspondentes;

•
III - zelar pela fiel observSncia do Decreto n9 90.116, de 29

de agosto de 1984 (RIPQAO), no que se refere aos limites, Quadros de
Acesso e promoções, ou sua regulamentação, observando e contribuindo
para que sejam executados rigorosamente os preceitos nela estabeleci-
dos;

IV - utilizar todos os meios a seu alcance para bem desincum
bir-se do estudo dos processos e documentos que lhe forem distribu-i -
dos;

V	 - assinalar as irregularidades observadas na documentação,
referente ao candidato, providenciando para que seja restitulda para
correção ou solicitados esclarecimentos a OM de origem em tempo útil
para que a Comissão possa formar um juizo seguro do valor moral , e pra	 •fissional do candidato;

VI - solicitar ao Presidente providências_para corrigira inob
servãncia de preceitos de legislação concernentes a promoção;

VII - realizar minucioso exame da documentação utilizada para
a elaboração dos Quadros de Acesso, conferindo os lançamentos e o al
culo dos pontos.

Art 45	 Os trabalhos da Comissão.- rtg aríter reservado.

CAPITULO VI,'

Disposições finais e tr.ansitúrias

Art 46 - O ingresso dos subtenentes nas diversas Categorias
serã realizado pelo recrutamento de pessoal das QMS na forma prescri-
ta neste artigo.

I	 - -Categoria ADMINISTRAÇÃO GERAL

QMS: Cavalaria, Engenharia, Artilharia, Infantaria, Intender'
cia e Comunicações.

Ainda as QMS em extinção: Suprimento de Engenharia, Soprimen
to de Material Bélico, Suprimento de Imtendència, Suprimento de. .Gomii
nicações, Auxiliar de Administração, Tecnolegista é Auxiliar de Servi=
ÇOS.

II - CategorlaSAUDE

QMS: Saúde.

Ainda as QMS em extinção.: Veterinãria.

III - Categoria MATERIAL Barco

de Wiatura-Auto e Manutençõo de Comunicações.	 '
QMS: Manutenção de Armamento-, Meciwico Operador, Manutenção'

- Categoria TOPoGRAFO

QMS: TopOgrafo.

V	 - Categoria musup
QMS: Músico.'

Art 47 - Para organização dos Quadros de Acesso para as promo
ções de 19 de junho de 1985 terão utilizados os pontos obtidos --na FT
cha de Conceito de Subtenente (Anexo C) e na Ficha de Seleção de Sub=
tenente (Anexo-D), elaboradas de acordo com as avaliações e critéi'ios
constantes da Portaria Ministerial m9 578, de 12 de maio de 1980
(IG 10-31).

a fixação dos limites dos Quadros de Acesso	 e

dos e



MINISTREI° DO EXERCITO
EXERCITO	 RM ou GO'

•
(0M)

rICHA DE INFORMAÇÃO E CONCEITO DE OFICIAL

ANEXO I

IG 10-31

NOME: •	 CP:	 1

Data de Nascimento
Categoria.

Data da Ultima promoção
Posto

Identidade

'
Conceito

I

(Obs: O Comandante, Chefe ou Diretor deverá lançar, expli-

citamente, de próprio punho,..se 'o apreciado está eu	 não

em condições de proasequir na carreira).

Local e data

_

• Assinatura doCmt, Cl: ou Dir
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CONFIDENCIAL

ASPECTOS	 inroMMODS

Caráter

Inteligência

Cultura profissipnal e geral

.Espirito Militar

Dedicação ao serviço e capacidade profissional

Idoneidade moral

Aptidão física (TAF)

Outras informações	 (sub-judice, etc)

Nível Escolar	 (fins estatísticos)

Local e data

Assinatura do Cmt, Chefe ou Diretor

CONCEITO DA CP-Q.A0
'

'
•

Local e data

Relator

CONFIDENCIAL'

C...ONFIDE UCIAL
	 CONFIDENCIAL

FICHA DE CONCEITO DE SOBTÉNEHTE 	 IG -10-31
14INISTE1tIO DO EXERCITO
EXERCITO	 EM ou Gil	 , ANEXO III.	 Ref.: Sem 19

OM

-FICHA DE APRECIAÇÃO DE SUBTENENTE

ANEXO II

NOME	 CP:

Data de nascimento
WS

Data de praça.
_	 Identidade

Data da ultima promoçko

Conceito

(OBS:- O Comandante, Chefe ou Diretor deverã lançar, explici,

'rtamente, de próprio punho, se o apreciado estã ou não	 em

Oondiçães	 •núressar no ()Itadro). 	 .
_

, .	 ,

Local e data

2\ssIn4tura . do Cmt, Ch ou Dir

.	 .

C-ONFIDENCIAL

---..	 _-
_NOME:	 •

OMSf	 IDENT:	 OM:	 CP:

OÇNCEITO ' CCIXEFIC

1. VALOR PlOFISSICNAL
a. 'Espírito Militar

1) agásiaSno profissional... •
2) camaradagem 	
3) Correção de-atitudes .,..: 	
4) ,Dedicação 	 '
5) Apresentação . pessoal 	 .

b. CesenrAnho Da-Acionai
G) Capacidade de trabalho ..,
7) Iniciativa 	
8) Selo peloneterial . ..... .
9) Cooperação .. . 	

c. Aptidão para Chefia	 "	 .
10) becdtHo 	

'

2. VALOR.MDRAL
14) lealdade 	
15) Coragem :nora]: 	
161 Reapcnsabiaidade .-.:. .. . 	 .

3.'VAIOE wistz:Cruni,

17) Conmicação c expressão 	
10) Objetividade 	
19) Conhecinentos gerais 	

4, vAL0FIrláTco	 •

20) E'esistância A fadiga 	
21) Bisposiçãb 	

5. audirA crvg,

22) Cjrrecão nos ompraTisscs
23). Procedi:rent° em Páblipo ,.

,

-,

11) Direção e antrole ,..,...
12) Senso da julgammto 	 •
13) Estabilidade emocional 	

Conclusão ao 29 Grau:	 BI IIÇ'

de
CCECE120,FMAL 4,m5aiá arkvética Lrm

.aPr°g,nacão otó milésimos . 
715.5INFUÀA:LOCAL E DATA:

CM', CH da DER da CM:	 (Posto -e ncrie)

CONFIDE'6CIA I.

ODS: ly Esta Picha deverã ser preenchida .de acordo com os artigos
20, 21, 22 c 23 destas Instruções.

' R) Por ocasião da remessa da documentaçãO Para fins de estudo
c organização do QA, não hã necessidade de remeter nova Fi
cha de Conceito além daquela remetida semcstralmente.•

3) Os Atributos não poderão ter valores numéricos intermediá-
rios.

4



.-

PROVID EN. 0 IAS

.

.
ORGAOS RESPONSAVEIS

PROMOÇOES de 1 2 JUN. .	 PROMOÇOES de 1 2 DEZ

WP
CP-QA0

(O Prom) OM . '
I)"

CP-QA0
(0 PrOM, PM

ENCERRAMENTO DAS ALTERAÇGES
•

yl Jun. 31 Dez •

FIXAÇACT OS LIMITES PARA ESTUDO E
'	 POSTERIOR DRGANIZAÇA0 DO	 BA '	

, 31-3ul • 31 Jan .	 .

REMESSA DA DOCUMENTAÇAO 	 , 31 A 'go. ' 28 Fev

FIXAÇAO CE LIMITES QUANTItATIVOS '
PARA CONSTITUIÇAWCO 	 QA .

. •

10.Dez. .
,

' 10 Juh

REMESSA GA APROVAÇA0 CM OGP
Até	 •

28 Fev
. Até

31 Ato
•

DIVULGAÇAO DOS	 Q. 	 • •	 Até
10 Mar

.	 - Até
10 Sei . •	 •

COMPUTO OE VASAS . .Até
15 Mai

Até
16"Noy

REMESSA PROPOSTAS CM DGP
Atá

25 Mai
. Até

25 Nov
•

PROvOÇA0 °OR ANTIGUIDADE E	 •
MERECIMENTO

_	 -

12 Jun
,

12 Dez

OESERVAÇOES:	 - Refere-se ec nno anterior.
- havendo superposiçâo de datas com dias 'não . áteis considerar-se-: á d primeiro

dia átil após aqueles.

Ministério da Fazenda

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA INTERMINISTERIAL N9 004 Dk15 DE JANEIRO DE 1985

Reduz a allquOta da imposto sobre serviços
de comunicações.

O MINISTRO DA FAZENDA, O MINISTRO CHEFE DA SECRETARIA DE PLA-
NEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPÚBLICA E O MINISTRO DAS COMUNICAÇÕES, no
uso de suas atribuições e tendo em vista o disposto no artigó 89 do De-
creto-lei n9 2.186, de 20 de dezembro de 1984,

RESOL	 M.:

I - Ficam reduzidas, conforme o Anexo e este Portaria, as ali
quotas do imposto sobre serviços de comunicações, reajustadas as-tarifa;
dos respectivos serviços de forma a nelas incorporar o referido tributa

II - O disposto nesta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, produzindo efeites a partir de 19 de janeiro de 1985.

ERNANE GALVEAS
	

ANTÔNIO- pg.I.Firt,NETO
Ministro da Fazenda
	

Ministro-Chefe da Secretaria de Plane..
jamento da Presidência da República

HAROLDO CORRÊA DE MATTOS
Ministro das Uoffiunicações

ANEXO A PORTARIA INTERMINISTERIAL..N9 004 DE 15 DÉ JANEIRO DE .1985
Aliquotaa do imposto sobre serviços de comunicaçoes, reduzidas- g partir
de 19 de janeiro de 1985, incidentes sobre os serviçoS a eeguir . indica-
dos:

A - Serviços Interiores 

1 - Telefonia

1.1 - Assinatura
a) até 30 de junho de 1985 	  22,00%
b) a partir de 19 de julho de 1985 . 	 20,00%

1,2 - Chamadas locais'e interurbanas
a) até 3Q de junho de 1985 	  22,00%
b) a partir de 19 de julho de 1985	 .. ...... „	 ,-(10%

1.3 - Circuito ou canal de voz privativo para qualquer u
so (exceto na retransmissão de sinais para radiodr
fusão e para uso no Serviço de Proteção ao vs-io)
e) até 30 de junho de 1985 	 	 22.¡0.0%
b) a partir de-19 de julho de 1985 	 .. . ....	 20,00%.

1.4 - Utilização do serviço telefônico muiticoMpartilha=
do 	 	 	  4,76% -

QUARTA-FEIRA, 16 JAN 1985
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PICHA DE SELEÇÃO DE SUBTENENTE PARA INGRESSO NO DAC)
	

CALENDARIO •

ANEXO IV
	 ANEXO VI

	
IG 10-31.

IG 10-31

OM:
NOME::	 .	 dl,:	 -
IDENTIDADE:

.	
QUADRO DE ACESSO DO ' SEMESTRE

PARECER'	 .

f

DE 19	 Relatos	 i

romoS resiquvos	 ,	 • „mo; paws,
TEMPO DE
kullrisiv
SERVIÇO

Mn funçao militar como Snigento

Na Gradtleçao atual

CURSOS

CliDAD	 Nota	 x 3
.CAS ou Equivalente	 Nota	 x 2 _

.

CES	 Nota	 x 1
C Esp ou -C Ext	 Nota	 x0,5 .

. MEDALHAS

. 'E BONDE-
CDRAÇUES

•

Ordem do t. rito Tlilitar^

Pacificador ccorPalma

Pacificador

Marechal Herpes

Militar de Ouro, Prata ou Bronze

•

'
Y;.n T rlos Ação destacada de Coragem

De Bravura

Em Campanha
Ação Meritória de Carliter Excepcional

CONCEITOS
MORAL E

PROPISSICNAT,

(..qx.,rt.e.rrento (Classificação):

Contribuição de CariiterTknico-Profissional
TBdia dos Conceitos do(s) ent.

Soma dos Poetes positives

PONDOS NEGATIWG

Falta de Aproveitamento intelectual em Curso
....,=........,=..

-
Punições Disciplinares

Prisão
Detença°

Depreensao

Condenações -por-ensines militar ou comum Culposo
Doloso

Som dee Pontos Negativos

Total.- de- -Pontos -

Declaro que os dados acima lançados constam das
CIENTE: ,

,Alteraçêh's do jtjr-c--ssadO.
Em	 /	 .	 /19

'
Sulaancnie	 '----(b.mt, 01 ou - ullutEÃT----

-RESUMO DAS ALYERAÇOES DE SUBTENENTE

ANEXO V	 IS 10-31
OM:
	 DATA DE NASCIMENTO:

NOME:	 QMS:	 CP:
IDENTIDADE.:
	 ALTERAÇOES ENCERRADAS EM-	 /

•
TEMPO DE
EFETIVO .

.	 'SERVIÇO

.ESPECIFICAÇAD PUDLIC BI/OM	 '
,

005ERVAÇQES	 j

'12 Praça: (data)
20 PreeS: (data)

CURSOS,

CHQA0 . 	 .(Matric
CA5 OU Equivalente

'E Esp ou C Ext '
.0 F S	 .

•

e Result)
(	 Idem	 )

(	 Idem	 )
(	 'Idem	 )

FALTA APROVEIT

CORSO(S)	 .

•

•

NNEL^DE-ÉN- •

SINO

(Èns Frito-ia -G; Suplet
19 ou-25 • Ori Médio -20
Gr e Sup)	 '

•

1. A F	 '
+à PONTOS. ' Men0o

.

MEDALHAS 'e ,
CONDEÇORAÇOES	 .

'
-

.CONTRIB- CARATER
.. TECRITOF	 .

(Titule) (Que citou-o. BE	 .
ou-do Boi E(E)

JUSTIÇA E	
.

. DISCIPLINA
.

-(Mencionar.: Prisões, de'
tenções, repreensões,

-condenações- esituações
' "sub judice" eos motivos
que lhes-deram ori 'em).

.

ELOGIOS, (ações):
Destacada-de'to
rapem
Meritória- de
rfter excep .	.

(Natureza)	 . .

•

.

.

.....=_,-..---.

CIENTE:

2 - Telegrafia

2.1' - Telegramas 	  
OBS: Utilizar o verso deste Anexo para esclarecimentos jdlgados necessários 	 2.2 - Fototelegrafia 	  13,04%

inclusive os B/ de cancelamento de punições nno citados em fichas an - 	 - Telex:

tenores.	 Z.1.1 - Assinatura 	  -23,07%

Subtenente	 (Cmt, Chefe ou Diretor )



2.1 - Telegrama ordinário e carta telegrama 	  13,04%2.2 - Fototelegrafia 	  13,04%.2.3 -, Telex (utilização dos serviços) - 	  4,76%2.4 - Circuito ou canal telegráfico privativo 	  13,04%
13,04%

Drasnia, 7 de janeiro de 1985.

3 - Repetição de televisão 	
4 - Canal-programa, circuito ou canal de voz privativo para

radiodifusão 	
5 - Comunicação de Dados:

5.1 - Circuito para Comunicação de Dados privativo 	  13,04%5.2 - Comunicação de Dados por comutação:

BANIA - BENITO DA GAMA SANTOS; ESPIRITO SANTO - ÁUREO ANTUNES; GOIÁS -
OSMAR XERXIS CABRAL; MINAS GERAIS - LUIZ ROGERIO MITRAUD DE CASTRO LEI

13,04% TE; MATO GROSSO DO SUL - TNTAGO FRANCO CANÇADO; MATO GROSSO - JOSE AU
GUSTO MARTINEZ DA ARADJO SOUZA; PARANA - JOÃO ELISIO FERRAZ DE CAMPOS;
RIO DE JANEIRO - CESAR EPIWACIO MATA; SÃO PAULO - JOÃO SAYAD.
Of. n9 3/85
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2.3.2 - Utilização dos serviços 	
2.4 - Telex em Rede Privativa - REPARTE:

2.4.1 - Asslinatura de acesso urbano 	
2.4.2 - Circuito ou canal telegráfico privativo in

terurbano 	
2.4.3 - Entroncamento com a rede Telex 	

2.5 - Retransmissão automática de mensagens:
2.5.1 - Assinaturas 	
2.5.2 - Mensagens 	

2.6 - Circuito ou canal telegráfico privativo 	
3 - Repetição de televisão 	
4 - Canal-programa, circuito ou canal de voz privativo para

radiodifusão 	  13,04%
5 - Circuito ou canal de voz, telegráfico ou para Comunica-

ção de Dados privativo para uso do Serviço de Proteção
ao Vôo 	  	  4,76%6 - Circuito privativo para Comunicação de Dados 	  23,07%7 - Videotexto 	  0,0%

T - Chamadas telefônicas originadas de telefones rurais 	  4,76%9 - Comunicação de dados em comutação: assinatura e utiliza-
ção de serviços (RENPAC) 	  0,0%

B - Serviços Internacionais 
1 - Telefonia

1.1 - Utilização dos serviços - Chamadas telefônicas 	  13,04%1.2 - Circuito ou canal de voz privativo 	  13,04%
2 - Telegrafia

c) taxa cambial: a vigente no dia da operação.
III - Aplicam-se as demais normas do Convênio ICM 5/76, de 18

de março de 1976, alterado pelos Convênio ICM-13/76, de 15 de junho de
1976, ICM-7/81, de 2 de julho de 1981, e IOM-18/83, de 31 de maio de
1983, em especial as cláusulas terceira e quarta, naquilo que não con
flitarem com o disposto pos incisos anteriores.

Parágrafo único Para os efeitos das alíneas "a" e "b" doin
ciso II, relativamente ãoperações efetuadas na primeira semana daapir
cação deste protocolo, adotar-se-ão os valores vigentes no dia 7 de jJ
neiro de 1985.

Cláusula segunda - Este protocolo entrará em vigor na data
de sua publicação no Dkárto Oficial da União, aplicando-se às exporta-
ções de café cru cujos registros tenham sido acolhidos pelo IBC a par
tir de 7 de janeiro de 1985.

23,07% I - Nas exportações de café cru para o exterior, a base de
cálculo do ICM será o preço mínimo de registro, deduzido do valor das
bonificações de ajuste de preço, concedidas pelo IBC, convertido anona

	

9,09%	 zeiros é taxa de compra vigente na data do embarque do café para o e3'.
tenor;

	

23,07%	 II - Nas operações interestaduais com café cru, a base de cal
23,07% culo será obtida com base nos elementos indicados, no inciso anterior,

conforme especificações abaixo, deduzindo-se O valor indicado na clãu
sula nona do Convênio ICM-05/76, de 18 de março de 1976:

	

23,07%	 a) preço mínimo de registro: o vigente no primeiro -dia útil

	

23,07%	 dasemana anterior;
23,07%. b) bonificação: a média aritmética entre a máxima e a mínima

do primeiro dia útil da semana anterior, em relação a cada tipo de ca

	

13,04%	 fé;

4.

5.2.1 - Assinatura 	  4,76%5.2.2 - Utilização dos serviços
C - Serviços de Telecomunicações Marítimas 

1 - Nacional
1.1 - Chamadas radiotelefónicas 	  9,09%1.2 - Mensagens radiotelegráficas

1.2.1 - Telegrama marítimo 	 	 	  9,09%1.2.2 - Carta radiomarítima 	  9,09%
2 - Internacional

2.1 - Chamadas radiotelefônicas 	
2.2 - Mensagens radiotelegráficas 	

2.2.1 - Telegrama marítimo 	
- 2.2.2 - Carta radiomarítima 	

D - Outros 
1 - Serviços de telecomunicações não liberados aokoúblico e

é efetuados a partir de equipamentos terminais instala-
dos em dependências de empresas concessionárias ou per-
missionárias de serviços públicos de telecomunicações,in
clusiVe a Telecomunicações Brasileiras S/A - TELEBRAS	 0,0%

2 - Serviços não sujeitos a tarifas fixadas pelo poder con-
cedente e serviços eventuais 	  .....

NOTA: - Na cessão de meios das redes públicas de telecomunica-
ções, nos casos em que a cessionária não se constitua em
usuária final, ou seja, quando ela utiliza tais facilida
des para prestar serviços públicos de telecomunicações J
seus próprios usuários, o imposto será devido apenas so-
bre o preço do serviço cobrado do usuário final.

SECRETARIA GERAL

Secretaria de Economia e Finanças

PROTOCOLO ICM N9'M/85,„de, 07 de Janeiro de 1985.

Dispõe sobre a base de cálculo do ICM
nas operações com café cru.

Os FstadosdaBahia, Espirito Santo, Goiás,, Minas Gerais, Mato Gros
so do Sul, Mato Grosso, Paraná, Rio de Janeiro e São Paulo, neste ato
representados pelos seus respectivos Secretários de Fazenda ou de Fi
/lanças, considerando que, por meio do Decreto-Lei n9 2.197, de 26
-dezembro de 1984, o Governo Federal extinguiu à quota de contribuição
incidente nas exportações de café;

- Considerando que essa Medida torna inoperante as normas con
tidas no "caput" das cláusulas primeira e segunda do Convênio 1C4-5/76,-
de 18 de março de '1976;

Considerando a urgente necessidade de definição da base de
-cálculo do ICM nas exportações de café cru, resolvem celebrar o seguin
te

PROTOCOLO:
Cláusula primeira Enquanto não for celebrado novo convênio

:dispondo sobre a-fixação da base de cálculo do ICM nas exportações de
cru,, acordam os. signatários em estabelecer as seguintes normas ':

2. Os incentivos mencionados no item anterior contemplam,ob
servado o disposto na Portaria MF n9 851, de 31 de outubro de 1979,-
os fornecimentos de máquinas e equipamentos nacionais, adquiridos
através de Licitação Internacional, destinados ao projeto de im-
plantação de uma unidade autônoma de destilação de álcool carbu-
rante com capacidade de produção nominal de 40.000 (quarenta mil)
litros/dia, o qual foi aprovado pela Comissão Executiva Nacional
de Álcool através do Ato CENAL n9 1017, de 25 de novembro de 1983.
3. Os fornecimentos a que se refere o presente, bem como os
reajustes previstos contratualmente, deverão sér pagos com recur-
sos oriundos de divisas conversíveis, provenientes do Contrato. de
Empréstimo n9 1989-BR, celebrado entre o Governo da República Fede
retive do Brasil e o Banco Internacional para Reconstrução e Dese.7-1:
volvimento.
4. Para plena e definitiva eficácia do ato concessOrio,deve
rã a interessada atender ao disposto nos stibitens 4.2, 4.3', 4.4
item 7 da Instrução Normativa SRF n9 049, de 02 de agosto de 1979.
5. Os efeitos do presente Ato se aplicata partir de 02 de
agosto de 19,84,' não estando contemplados. Os fornecimentos destina-
dos aos 'grandes componentes "C4nstrução Civil e Montagem" e'
genharia e Supervisão". •

jIMIRS.DONIAK:

4N9 1051 . - 15-1-,85 - Cr$ 240-000,00)

4,76%	 SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL

Coordenação do Sistema de Tributação

ATO DECLARATÓRIO CST N9 502 , de 30 de novembro de 1984.
9.20.10.17

O COORDENADOR DO SISTEMA DE TRIBUTAÇÃO, no uso da compe-
tência delegada pela Portaria SRF n9 750, de 02 de agosto de 1979,

	

9,09%	 e tendo em vista o parecer CST/SIF n926193/8¢ referente ao 	 pro-

	

9,09%	 cesso n9 10630-000.641/84, de interesse da firma DESPAM - DESTILA-
RIA PAMPA LTDA.,

	

9,09%	 DECLARA que os fornecimentos efétuados pelos fabricantes
9,09% de máquinas e equipamentos nacionais, destinados ao empreendimento

da interessada, poderão usufruire.os seguintes estímulos fiscais,
com base no Decreto-lei n9 1.335, de 08 .de julho de 1974, com a no
va redação dada pelo Decreto-lei n9 1.398, de 20 de Março de 1975.:

a) isenção do Imposto sobre Produtos Industrializados(ar
tigo 79, inciso I, da Lei n9 4.502, de 30 de novembro de 1964);

b) manutenção do crédito do Imposto sobre Produtos Indus
trializados referente a matérias-primas, produtos intermediários e

	

0,0%	 material de embalagem (artigo 79, parágrafo 19, da Lei n9 4.502,-de
30 de novembro de 1964, e artigo 59 do Decreto-lei n9 491, de 05
de março de 1969). .
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AW) DECLADT.T3RI0 CST N9 534, dv 25 d. dexembro ct 1984.
3,10.35.00

O CCORDENADOR DO SISTEMA DE 'IR:MUTUA° da Sceretale da 1:($.
ceita Federal, no uso das atribuições que Lhe form delegadas 	 pc.a
Portaria six 422/79, e com base no disposto no itm XIX, da Rortar1e

sterial a? 260, de 03 de maio de 197G, e tendo em vista o Paro-
cer da Divisão de Legislação Aplicada exarado no •rocesso L9 3016$:-
007876/84-23,

DECLARA aempresa BRAZMEDIA INTERNACIONAL S/C LTDA,
com sede eu S5o Paulo - SP, CGC nY 48.781,603/0001-02,ms-.1erpoiada po
1c prazo de 12 meses, a. contar da publicaçõo deste ato, para o fimde
efetuar, com isenção do imposto de renda na fonte, remessas para o

.exterior em pagamento de publicações em jornais e revistas, destina-
das a promover, direta ou indre4mente, exportações brasileiras de
mercadorias OU serviços.

JIMIR S. DONIAK

(N9 1035 - 15-1-85	 Cr$ 128.000,00)

TERCEM() CONSELHO DE CONTRIBUINTES .
jecret4li

Em 13 de dezembro de 1984

ATA da 'Sessão do Conselho Pleno, realizada aos treze dias .do
Os de dezembro do ano de mil novecentos e oitenta e quatro,
as desessete horas, em cumprimento à Portaria numero onze de
dez de dezembro de mil novecentos e oitenta e quatro.
Aos treze dias do mGs de dezembro do ano de miI novecentos e

oitenta o quatro, as desessete horas, no plenário localizado nas salas
604/05 , , do Edificio Zarife, em Brasilia, reuniram-se sob a Presidencia '1
do Conselheiro Hindemburgo Dobai Teixeira, os senhores Edwaldo Reis da
Silva, José Façanha Memode, Paulo Lesar de Auila e Silva, Enrique Manual
Garbaia Guarida, Ubaldo Campello Neto, Nuaton Paranhos, João Holanda Co;
ta, Levy Valerio de Oliveira, Judite de Carvalho Guerra, Hólvio Escovado
Sarcelloa, Paulo Moreno de Almeida, João Evangelista Carneiro da Cunha
Neto, -Luiz Carlos Nogueira, Paulo Sérgio Vieira Lima, Sidney de Campos
Passes, Raimundo Jose Alves Gonçalves e Hamilton de Sá Dantas, Conselbe

-7' roa, e o Procurador da Fazenda Nacional Dr. Luiz Fernando Oliveira	 de
Moraes.

Aberta a 2esseo, lida e aprovada a_Ata da sessão anterior, o
Senhor Presidente expas os motivos da convocaçao e passou a palavra ao
Conselheiro Edwaldo Reis da Silva, que propôs, com base em dados estatis
ticos, a ororrogaçao, por mais sois(06) meses da transferencia de J011,-
potÊncie, 'determinada .na sessao plenária realizada em 15/07/84.

Submetida a plenário essa proposta, foi a mesma aprovada per
uaanimidade, para vigorar rio período de 01/01/85 a 31/06/85.

Em seguida, agradecendo a presença e a colaboraçÃo que rece-
beu de todos,. o Senhor Presidente dou por encerrada a sessao.

E, par $ 21 constar, eu, Luiz Humberto Cruz Fernandes, Secretá-
rio do Terceiro Conselho da Contribuintes, lavrei a presente Ata, aos
treze dias do mes de dezembro do ano de mil novecentos e oitenta e qua-
tro, a qual subscrevo e o Senhor Presidente assina depors de lida.

Secretaria do 35 Conselho de Contribuintes.

LUIZ HUMBERTO CRUZ FERNANDES	 HINDEMBURGO DOBAL TEIXEIRA
Secretário	 Presidente

Of.- n9 5/85

COMISSÃO DE POLITiCA ADUANEIRA

RESOLUÇÃO N9 05-0728

• A comIssÃo DE POLÍTICA ADUANEIRA ‘CPA), no exercício
atribuição conferida pelo artigo. 22, alínea "c", da Lei n9 3.244,
14 de agosto de 1957, e na formando artigo 79 db Decreto-lei n9 63,
21 de novembro de 1966,

' RESOLVE:
_ Art. :único - . Fica prorrogado, até 31 de janeiro de 1985,

á prazo-de vigência da Resolução CPA n9 05-0652, dê 24 de julho de
1984, que isentou do- imposto de importação as -Carnes de bovinó com-
preendidas na Subpdêição 02.01.01 da Tarifa Aduaneira do Bradil.

Em 28 ae novembro de 1964
OTO FERREIRA NEVES -

Secretário Executivo

Despachó em 14 de janeiro de 1985:'
Homologo a Resolução n9 05-0728 4 de 28 de novembro de 1984, da co-
missão de Política Aduaneira. - ERNANE GALVEAS, Ministro da Fazen-
da.

Of. n9 18/85

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Presidência

O BANO) CENTRAL CO BRASIL, no uso de suas atribuições,
RESOLVE
com fundamento no art. 44 da Lei n9 6.024, de 13 de março dê 1974, e tendo em
vista as conclus3es dos pareceres que o apreciaram, determinar o arquivamento
do inquérito a que procedeu, nos tal= do art. 41 do mesmo Diploma legal, na
FIECTRONA-LTDA.- Em Liquidação Extrajudicial.

Brasília (DE), 09 de janeiro de 1985
José Luiz Silveira Miranda
Presidente, em exercício

O BANIDO CENTRAL DO BRASIL, no uso de suas atribuiçaes
RESOLVE
com fundamento no artigo 44 da lei n9 6.024, de 13 de março de 1974;e tendo em,
vista as conclusões dos pareceres que o apreciaram, determinar o arquivamento
do inquérito a que procedeu-na ECONOMISAECCNOMIA DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VA
DORES MOBILIARIOS LIDA.-Em Liquidação Extrajudicial.

Brasília (DF), 09 de janeiro de 1985
José Luiz Silveira Miranda
Presidente, em exercício

O BANO) CENTRAL DO BRASIL, no uso de suas atribuições,
RESOLVE,
com fundamento no art. 44 da Lei n9 6.024, de 13 de março de 1974, e tendo em
vista as conclusSes dos pareceres que o apreciaram, determinar o arquivamento
do inquérito a que procedeu na ONV-PAPTICIPAÇÃ, 0 E ADMINISTRWAD S.A.., Em Liqui
dação Extrajudicial, e determinar, caia fundamento no parágrafo (mim do mesmo
dispositivo legal, o levantamento da indisponibilidade que recai sobre CS bens
do Sr. MARCEID RIBEIRO DE ANDRADE E Da. SARA FERNANEEZ VEMOS°.

Brasília (DF), 15 de janeiro de 1985.
José Luiz Silveira Miranda
Presidente, em exercício

O PRESIDENTE CO PARCO CENTRAL CO BRASIL, no. uso de Suas atribui
çaes, e tendo em vista o disposto no artigo 16 da Lei n9 6.024, de 13 de março"
dê 1914,
RESOLVE
dispensar o Sr. SERGIOALMWDRE PARENTE DE PAULA das funções de liquidante da
FINANCILAR-LUME COMPANHIA DE CADITO IMOBILIAR10 - Em Liquidação Extrajiadicial,
com endereço na Avenida Conde da Boa Vista n9 250, la. sobreloja, na cidade de
Recife, Estado de Pernambuco, nomeando, em substituiçao, o Sr. SI:LS.71ND BODRI,.
GUES BELO, funcionário do-Banco Nacional da Habitação, matrícula n9 10.483-7,10
tad° no Dqiartamento de Inspeções do Sistema Financeiro da Habitação.

Brasília (DE), 15 de janeiro de 1985.
José Luiz Silveira Miranda
Presidente, em exercício

O PRESIDENTE DO BANCO CENIRAL DO BRASIL, no uso de suas atribui
ções, e tendo em vista o disposto no artigo 16 da Lei n9 6.024, de 13 de março
de 1974,
RESOLVE

dispensar o Sr. SÉRGIO ALEXANDRE PARENTE DE PAIRA das funções dê liquidante da
TABAIARA'S.A. CREDITO IMDMDLIARIO - Em Liquidação Extrajudicial, caiu endereço
na Avenida Conde da Roa Vista n9 250, la. sobreloja, na cidade de Recife, Esta-
do de Pernambuco; ncmeando, em substituição, o Sr..SILV100 RDDRIGUES BELO, fun
cionário do Banco Nacional da Habitação, matrícula n9 10.483 =7, lotado rio Depif,
tamento de Inspeções do Sia-tersa Financeiro da Habitação
Of. n9 59/84	 Brasília (DF), 1 • de janeiro de 1985.

José Luiz Silveira Miranda
Presidente, em exercício

DePartamentjdO Crédito Rural r

COMUNICADO DERUR N9 839-
As
InstituiçãeS Financeiras do
Sistema Nacional de Crédito Rural

-MANUAL-DE OPERAÇDES DE PREÇOS MTNIMOS. , ATUALIZAÇÃO N9 311,- Solicitámos woviden,.
ciar a atualizaçao do manual .ein epigrafe, ,conforme- indicado a seguir:

TITULO	 NORMAS ESPECIFICAS .	 .PARTE	 ANEXO	 PARTE : '	 :PAGINAS 

9	 1/3 substituir
3	 Substituir
3/4 substituir

Brasília (DF). 11 de laneiro de 1985

Geraldo Martins ígrxeira
CHEFE	 - - ------

da'
de
de

Rami	 safra 84/85
Seda	 safra 84/85



AVISO
O Departamento de Imprensa Nacional

possui espaços próprios para eventos culturais
Os interessados poderão procurar maiores esclarecimentos

pelo fone 226-7175, ramais 106 e 107,
ou no S1G — Quadra 6 — Lote 800 — CEP 70.604 — Brasília — DF
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QUARTA-FEIRA, 16 JAN 1985

COMUNICADO DERUR N9 840

As
Instituições Financeiras do
Sistema Nacional de Crédito Rural

Por solicitação da Companhia de Financiamento da Produção, comunica-
mos que as AGFs diretas de feijão, da safra 1984/85, poderão ser realizadas pelas
instituições financeiras, independentemente de autorização daquela companhia, somen--
te nas seguintes circunstãncias:

, a) a AGE destinar-se ã liquidação de débito de custeio, exigindo-se, neste caso, que
a quantidade a ser adquirida seja compatível com a area financiada e a produtivi-
dade alcançada;

b) a quantidade a ser adquirida não ultrapassar a 4.000 kg, cumulativamente, por pro
dutor, sendo indispensãvel a comprovação de que se trata de produção prOpria
de associado, na hipótese de AGE de cooperativa singular de produtores;

c) o vendedor apresentar declaração, fornecida pela secretaria de agricultura esta-
dual, delegacia federal de agricultura, õrgão oficial de assistência t gcnica e ex
tensão rural ou outras entidades indicadas pela agência regional da ÇFP, atestan-
do que o feijão a ser vendido ã de produção própria.

2. 0_pedido de AGE direta que não se enquadrar no item- anterior deve ser
encaminhado à agencia regional da CFP que jurisdicionú a região onde serã realizada
a'operação, instruído das seguintes informações:
a) nome do proponente;
b) quantidade (número de volumes e peso total) e qualidade (grupo, variedade e tipo)

do produto a ser vendido;
c) "área. plantada com feijão e quantidade colhida ria safra 1984/85;
d) método de comprovação da origem do produto (verificação por vistoria, informes ca

dastrais etc.);
e) quantidade e qualidade de feijão da safra 1984/85 vinculado a outras operações

de preços minimos, se for o caso;
f) ãrea envolvida eu eventual pedido de cobertura do PROAGRO relativo a lavoura de
. feijão dp safra 1984/85.
3. As medidas previstas nos itens precedentes aplicam-se igualmente às
AGFs diretas de, cooperativas singulares de produtores, admitindo-se, contudo, nestas
operações, a substituição da declaração referenciada no item 1-c por documento único
relacionando, todos os cooperados beneficiários.

Brasília (DF), 11 de janeiro de 1985
Geraldo Martins Teixeira
GHEFE

COMUNICADO . DERUR N9 841 

Instituições FirfanCeiras do
. Sistema Nacional de Crédito Rural

Por solicitação da Companhia de Financiamento da Produção, comunica-
mos que, ã falta de embalagem especifica (sacaria de juta e malva de peso mínimo de
30g), nada obsta a -utilização de sacaria de 4109, no acondicionamento de feijão e
milho, para efeito dê EGFs e AGFs, no Estado de Santa Catarina.
2.	 - A indenikação da embalagem deve, processar-se pelo respectivo peso re-
al, observado o preço indicado no anexo n9 01 do NOM.

Of. 119 52185	
8rasilia (DF), 11 de janeiro de 1985

Departamento do Mereadk, de Capitais

CARTA-CIRCULAR 149 1166 

• Em decorrência do disposto nas Resoluções n9 987, 988 e
:991, todas de 13.12.84, e nas Circulares n9 900, de 30-.11.84, e 906,
Ae 21.12.84, os Capítulos 18-7, 18-8, 18-9, 19-7, 19-8, 21-5 e 24-7 do
Mannal-de Normas e Instruções (MNi) passam a vigorar com as alterações
indicadas nas folhas anexas.

Brasília (D .E), 14 de janeiro de 1985
Ant6nió Marsillac de Oliveira --

.CHEFE -
,
'NOTA: As folhas dg atualização 4 que' se refere esta Carta-Circular se-
:rão distribuídas aos assinantes do MNI.

Of -. n9 51/85

Processos aprovados na formaAoa'parecereS:,
- Pelo Sr. Coordenador dó NUMEC	 11.1.85:

4226226/84 - BRADESCO AMAZÔNIA S/A - CREDITO IMOBILIÁRIO - Aumento de
capital de Cr$1.226.000.000 Cara Cr$1.428-000.000; reforma de estatu
to. (AGE de 28,11,84).
- Pe1-6 Sr. Coordenador da RENEF (SP) , em 11.1.85.:
7683763184 - UNIBANCO CREDITO IMOBILIÁRIO S/A - SP - Transferência de
dependência de Ribeirão Preto (SP) para Novo Horizonte (SP). (R.D. de
18..9.84)..
Of. n9 3-78.5

Ministério dos Transportes

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA N9 18, DE 14 DE JANEIRO DE 1985
O Ministro de Estado dos Transportes, no uso de suas

atribuições, RESOLVE:
I - Aprovar a programação dos recursOs do Programa de

Mobilização Energetica - PME, arrecadação referente ao exercício de
1985, parcela relatiVa ao Distrito Federal.

II - Determinar que os recursos ora programados, discri-
minados no Anexo 1 á'presente Portaria, sejam vinculados ao Convênio
existente com o beneficiário.

ANEXO I
Em Cr$ Milhões

BENEFICIA,
RIO 2ONVENIO PROGRAMA/PROJETO TOTAL - ORGAO

EXECUTOR
2ISTRITQ

FEDERAL 062L82

.	 '

05.INFRA-ESTRUTURA VIÁRIA

05.1.Corredores Estruturais
2,877,8á

2.877,80

DER/DF

DER/DF

DER/DF

05.1.1.Rodovia DF-0Ó-3 (Trecho
Sia/Rodoferroviária

05.1.2.Rodovia DF-085-(Diversos
Trechos)	 .

05.1.3-Rodovia DF-075 (Diversos
Trechos

1.200,00

736,28

'941,52

* III - A presente Portaria entrara effl vigor na data de sua.
publicação no Diário Oficial da União, revogadas as disposições em con.
trário.

CLORALDINO SOARES SEVERO

SUPERINTENDENCIA NACIONAL
DA MARINHA MERCANTE

RESOLUÇÃO 59 8.510/85
	 NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM NACIONAL

TABELA DE VALORES Dg INDENIZAÇÃO PELO EXCESSO
DE ESTADIA NOS PORTOS

A SUPERINTENOUCIA NACIONAL DA MARINHA ' MERCANTE, usando das
atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n9 88,420, de' 21 de ju
nho de 1983, RESOLVE:

ADOTAR a tabela, em anexo, de valores de indenização pelo ex
cesso de estadia . nos portos, na navegação de cabotagem- nacional, no'
transporte de granéis enquadrados na FRECAB, classe I, letra A i itanS G, -
8 e 10, em substituição ã tabela anterior publicada' pela'Resolução	 n9
8479,

Esta Resolução entra-rã em vigor no- dia 16 de janeiro de 1985,
ficando revogada a Resolução-n9 8479. (Processo n9' A-84/14288).

Rio 49/ Janeiro, ±"-zW janeiro de 1985

JONAS CORREA DA COSTA SOBRINHO
Superintendente

ANEXO À RESOLUÇÃO N9 8-,.510/83

CABOTAGEM NACIONAL-
- OPERAÇõES COM GRANÉIS,

TABELA DE VALORES DE INDENIZAÇÃO. PELO EXCESSO DE ESTADIA -NOS PORTOS.

OBS.:

1) As normas para o transporte dos graneis enquadrados na . FRECAB
São as constantes- da Resolução n9 4870,

2) Os prámíos por prestaza.(despatch-money), correspondente a 50'E
(cinquenta por cento) dos valores 'acima.

3) Os valores da presente tabela serão devidos quando houver ocor.

da Resolução n9 4870. Na apuração desses valores fica aStabela
rencia de excesso de 'estadia ou presteza, calculados na . forma-

eido que, a partir do. instante em que o navio entrar em sobre -s-
tadia, no serão descontados os tempos decorrentes de paraliza
40 por condições climáticas ou outros motivos de força maior,
exceto os de responsabilidade dp armador.

Geraldo Martins Teixeira
CHEFE

iinINNeeelmme•nn•.nn••n••lawrovomp TRY••n•n	
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RESOLUÇÃO N9 8.511/85	 NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM NACIONAL
TABELA DE FRETE

RESOLUÇÃO N98.513/85 NAVEGAÇÃO DE TRAVESSIA
AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO
Firma: EMPRESA DE TRANSPORTES LAYZA LTDA

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usando dag
atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n9 88.420 de 21 de ju

nho de 1983,
CONSIDERANDO que foram atendidos o Decreto-lei n9 808/69-,o De

creto n9 79.706/77 e o Decreto n9 83.940/7-9.
CONSIDERANDO o disposto no telex n9 084/85, do Conselho Inter

ministerial de Preços (CIP),:RESOLVE:
ADOTAR a anexa Tabela de Fretes da Cabotagem Marítima Brasi

leira (FRECAB), para vigorar no tráfego entre Porto Alegre (RS)e Manaus
(AM), inclusive nas viagens de/e pargos portos da Bacia Amazõnica, das
de que começadas ou terminadas em portos marítimos.

A presente Resolução entra-rã em vigor no dia 16 de janeiro de
1985, ficando revogada a Resolução n9 8475..(Processo A-84/14289).

Rio de Janeiro, 1„1-4 janeiro de 1985

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usando das
atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n9 88.420, de 21 de
junho de 1983, RESOLVE:

AUTORIZAR a EMPRESA DE TRANSPORTES LAYZA LTDA, sediada em Be
lém, Estado do Para, com o capital social de CR$ 20.000.000,00 ( vinte'
milhões de cruzeiros), conforme Contrato Social datado de 10/10/84 , a
funcionar na Navegação de Travessia, no Rio São Francisco, entre as lo
calidades de Porto da Barra(PE) a Barra do Tarrachil(BA).

A referida autorização é concedida em caráter provisório,pelo
prazo de 1 (hum) ano, devendo ser apresentado, dentro deste prazo o Re
gistro de Armador.

A presente Resolução entrará em vigor na data de sua publica
ção no Diário Oficial da União (Proc.84/001606)

JONAS CORRÊA DA COSTA(SOBRINHO
	 (2 Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1985

Superintendente 	 JONAS CORRÊA DA COSTA SOBRINHO

Ofs. n9s 33 e 35/85
	 Superintendente

ANEXO A RESOLUÇÃO N9 8.511/85

TABELA DE FRETES DA CABOTAGEM MARITIMA BRASILEIRA(FRECAB)

CLASSE DE
MERCADORIAS
OU PRODUTOS

(COLUNA A)

.DISCRIMINACÃO DE CARGAS

(COLUNA' B)

FRETE LIQUIDO EM CR$
FIXA

(COLUNA	 C)

VARIÃVEL POR
MILHA MARITIMA
.	 (COLUNA	 D)

. .

I A- CARGAS SEM ACONDICIONAMENTO(GRANEIS)
1- Alcoois Anidro e Hidratado 	 12.738 17,2874

1.a- Outros Alcoois 	 31.511 16,7156

-
,

2- Amianto, calcírio, gesso, jaspe
litio e talco 	

3- Carvão mineral 	
19.111
11.477

14,2644
14,2644

4- Clóro e outros gases liquefeitos. Aberto Aberto
5- Coque, ferro	 gusa, ilmenita, mi-

nerio de ferro, manganós e outrós
.

minórios, potíssio e sucatas 	 9.977 14,2644

6- Farelo de soja e outros farelos 	 14.347 13,5333

. 7- Fertilizantes, adubos e corretivo
do solo 	 9.977 14,2644

8- Milho, óleo vegetal comestível ou
industrial, trigo em grão, soja e
outros cereais 	 14.347 13,5333

9- Petróleo
9,1- Asfalto liquido 	 9.952 61,5461

9.2. Gãs liquefeito	 (G.L.P.) ... . . 17.076 13,0943

9.3- Lubrificantes 	 5.950 3,7016

9.4- Outros derivados 	 5.233 3,0758

9,5- Petróleo em bruto 	 7.667 4,2570

10- Sal Marinho e SAlgema 	 15.504 11,8340

11 .- Outros graneis 	 Aberto Aberto

B- CARGAS COM ACONDICIONAMENTO
II - Densas 	 - 20.165 16,7156

III - Frigorificadas 	   66.442 28,2639

IV - Perecíveis 	 18.770 14,2644 .

V - Inflamãveis, Agressivas, Oxidantes
e Corrosivas 	 - 28.298 17,8515

VI - Explosivas 	   67.863 43,0153

VII • - Especiais 	 26.088 32,2216

VIII - Valiosas 	 Frete p/ Comercial
valor

IX - SACARIAS
•	 1- Gineros 	 12.136 12,3352

2- Demais 	 15.663 15,5112

X .,. CARGA GERAL 	 . 19.270 19,0776 •

C- OUTRAS .

•

XI -	 Carga	 Indivisível 	  ...... .... 22.034 24,5378

Of. n9 29/85

NAVEGAÇÃO DE TRAVESSIA
AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO
Firma: DOIS RIOS AGR/COLA LTDA

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usando das
atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n9 88.420, de 21 de
junho de 1983, RESOLVE:

AUTORIZAR a Firma DOIS RIOS AGRICOLA LTDA, sediada em Salva
dor, Estado da Bahia, com a Capitai Social de CR$ 20.100.000,00 (vinte
milhões e cem mil cruzeiros), conformè Alteração Contratual datada de
30/12/81, a funcionar na Navegação de Travessia no Rio São Francisco
entre as localidades de Bom Jesus da Lapa e Barrinha, no transporte de
veículos.

A referida autorização é concedida- em caráter provisório por
1 (um) ano, devendo o. interessado apresentar, dentro do prazo estipula-
do, o.. Registro de Armador expedido pelo Tfibunal Marítimo,

A presente Resolução entrará em vigor na data de sua publica
ção no Diário Oficial da União. (Proc. S-84/20250.001264)

Rip de Janeiro, 11 de janeiro de 1985

JONAS,CORRRA DA COSTA SOBRINHO
Superintendente

Ministério da Agricultura

SECItETAR IA NACIONAL  DE PR ODUÇ AO AGROPECIIÁRIA

PORTARIA N9 001, DE 11 DE JANEIRO DE 1985
o Secretário Nacional de Produção Agropecuária. no uso da atri-

buição que lhe confere a alínea IV. artigo 21, do Regimento Interno da Secretaria Na
cional de Produção Agropecuária - SNAP, aprovado pela Portaria Ministerial n9 654
de 26 de julho ' de 1978, RESOLV E:

I - Aprovar o anexo Regimento Interno da Comissão Técnica de Sementes de Olerícolas,
criada pela Portaria MA/n9 027, de 07 de fevereiro de 1984,

II - Esta Portaria entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

PORTHOS VILLAR DE LUCENA
Substituto

REGIMENTO INTERNO' DA COMISSÃO TÉCNICA DE SEMENTES DE
'OLERICOLAS 

CAPITULO I

CATEGORIA E FINALIDADE

Art. 19 - A Comissão Técnica de Sementes de Olericolas - criada no am
bito do Miliisterio da Agricultura, pela Portaria MA/N9 02i, de
de fevereiro de 1984, tem por finalidade básica formular

nacional. para sementes de espécie oleritolaá, sugerindo crité -

rios para sua aplicação. -

CAPITULO II

•
ATRIBUIÇÕES 

Art. 29 - Constituem atribuições da COmissão Técnica de Sementes de Ole
ricolas:	 •

1) formular a política nacional para sementes de espécies olerIco-
las, sugerindo critério para sue aplicação;

2) assessorar as ComissOes Estaduais de Sementes e Mudas - CESM's,
através de suas'SubComissOes Técnicas espetIficas, das diver
-sas atividades em execução no âmbito.das Unidades Federativas;

3) sugerir normas, procedimentos a priorftdades na execução- das ati
vidades relacionadas com sementes de espécies olerlcolas;

41 sugerir as cotas de impOrtação e/ou exportação de sementes de
espécie olericolas, especificando quantidade, cultivar e épocas
de liberação, para serem fixadas em ato do Secretário Nacional'
de Produçao Agropecuária;

5) assessorar as Delegacias Federais de Agricultura - PFA'g, quan-
do da execução dos pedidos de importação e/ou exportação-de se
mentes de espécie olerIcolas, em atendimento ao disposto nas
Portarias MA/n9 93 e MA/n9 9.4, ambas de 14 de abril de 19821

61 propor ã CONASEM a legislação complementar, indispensável à or
ganização e estruturação do setor;

71 sugerir modificações ou inovações nas Regras para Análise de Se
mentes, visando sua adequação às demandas do setof';

8) sugerir os padrões mínimos de qualidade de sementes de espécies
olericolas, pata homologação por parte.-da. CONASEMe aprovada em
caráter final pela Secretaria,Naciopal de Rpodução Agropectiária

- SNAPi	 '

RESOLUÇÃO N9 8.512/85

iEt Ai...	 m hm sm
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9) recomendar o desenvolvimento de atividades de pesquisa, assis -
ter:eia técnica e capacitação de recursos humanos, nas áreas de
produção, processamento, armazenamento e análise de sementes de
espécie olerícolas;

10) assessorar a Coordenadoria de Sementes e Mudas na avaliação dos
programas para o setor, propondo os ajustamentos necessários ã
consecução das metas estabelecidas.

CAPITULO  III

convocar, abrir, presidir, suspender, prorrogar e encerrar reu
niões ordinárias e extraordinárias e resolver questões de oF

deis;
'4) despachar os reguerimentos -dirigidos à Mesa, atender aos pedi

dos da informaçoes formulados pelos membros a demais expedien =
tes;

5) designar, guando necessário, relator entre os membros da Comia-
são, para ós assuntos em pautai

6) promover o cumprimento das resoluções da Comissão;

7) designar um Secretário Executivo, para organizar os trabalhos
da Comissão, bem como secretariar as reuniões;

81 apresentar ao Colegiado, para aprovação, o Relatório Anual das
atividades da Comissão; e

91 Constituir Comissões Especiais de membros, assessorados ou não.

Parágrafo Onico - em seus impedimentos o Presidente será substi
tudo pelo representante da Secretaria Nacional de Produção Agropecuá -
ria na domissao.

CAPITULO IV

DOS MEMBROS 

Art. 49 - A Comissão Técnica de Sementes de Olerícolas, presidida pelo
titular da Secretaria de Produção Vegetal SPV, da Secretaria Na
cional de produção Agropecuária - SNAP, do Ministério da AgricultU
ra, é composta por Membros, titulares e suplentes, representantesT
das entidades indicadas na alínea II, da Portaria MA/N9 027, de 07
de fevereiro de 1984, designados pelo Secretário Nacional de Produ
ção Agropecuária, na conformidade do disposto na alínea II, da Pol."
teria MA/N9 027 de fevereiro de 1984, os quais terão as seguintes.'"
atribuições:

1 - opinar , sobre os assuntos que lhes forem encaminhados pelo
Presidente,emitindo parecer escrito ou Voto nominal;

2 - apresentar por escrito; ou verbalmente indicações, peque-
rimentos.e proposições;

3 - diacutir e votar as matérias submetidas ã Comissão, sendo
do-lhes faCultedo conceder apartes, pela ordem;

A - obter quaisquer informações sobre assuntos de interesse
da Comissão;

5 - Solicitar oU sUgerir por escrito ao Presidente, o assesso
sarnento da Comissão por técnico conceituado, atuante no setor con-
juntural de Sementes de olerícolas:;

6 - fazer-se acompanhar, quando neçassãrio, durante as • reu
niões por assessores técnicos, para discussão de assuntos constan-
tes da Agenda;

participar da elaboração e aprovação, em Resolução do Co
legiado, das Normas Internas da Comissão .Tecnica de Sementes de
lerícolas.

•
CAPITULO, V

DO SECRETARIO EXECUTIVO

Art. 59 A Comissão Técnica de Sementes de OlerIcolas terá um Secretário
Executivo, Engenheiro Agrónomo, designado peio Presidente, que se
rã encarregado -de organizar e orientar os trabalhos pertinentes ã'S"
atividades técnico/administrativas, tais como:.

1. - auxiliar o Presidente, na elaboração dos atos de convocação da
Comissão e da agenda das reuniões, bem como- preparar os expedien -
tes a. serem submetidos à mesma;

- preparar os expedientes e o relatório anua], das atividades da
_Comissão, bem como responsabilizar-Se pela correspondéncia da mes

ma;

3- secretariar as Reuniões, redigir as Atas g praticar todos 	 os
atos administrativos, necessários ã implementação das atividades
da Comissão;

-CAPITULO- VI

DAS REUNIÕES

Art. 69 - A Comissão Técnica de Sementes de Olerícolas reunir-se-á or-
dinariamente, após convocação por escrito do Presidente, estabele-..

cendo: o local, hora e duração da Reunião, encaminhando a Agenda e
material da Reunião, com no mínimo quinze dias de antecedencia.

1 - As Reuniões serão realizadas com a presença da maioria
absoluta dos Membros;

2 - Não havendo Reunião por falta de número, lavrar-se-á ter
mo em Ata, com a indicação dos Membros presentes; 	 .

3 - A comprovação de "quorum" será por lista de presença;

4 - Considerar-se-á presente e votante, para efeito de "quo
rum", o Membro que se abstiver de votar;

„5 - O local e data, das reuniões serão definidos em plenãrio,
através de votação;

6 - O presidente da Comissão poderá a seu critério, convidar'
autoridades ou técnicoa especializados para participarem das Reu
niões;

7 - As Atas das Reuniões serão numeradas segundo o sistema or
dinal e conterão no mínimo os seguintes tópicos:

- Ordem, local e data;
- Participantes;
- Abertura;
- Expedientes;
- Comunicações;
- Ordem do dia;

- Matérias votadas e resultados da votação;
- Encerramento.

CAPITULO VII 

DA ORDEM DOS TRABALHOS 

Art. 79 - As Reuniões obedecerãO à seguinte.orde=

1 - Abertura;
2 - Verificação do "quorum";
3 - Aprovação da Agenda;
4 Leiturá e aprovação de Ata da Reunião anterior;
5 - Leitura e distribuição do expediente do dia;
8 - Discussão e votação-das Matérias da Agenda;
7 - Assuntos de ordem gerai.

CAPITULO VIII

DAS RESOLUÇÕES

Art. 89 - As decisões do Coleglado, que serão consubstanciadas em Reso-
luções, serão tornadas por maioria simples de votos dos Membros pre
sentes e serão transcritas em Ata com as respectivas declarações i"
de voto.

Parágrafo Primeiro - O Presidente terá direito a voto- nominal'  Va

to de desempate,

Parágrafo Segundo - Cada Membro titular, ou na sua aUsãncia, o Sia
plante, terá direito a um voto.

• CAPITULO 2X

DOS PROCESSOS 

Art. 94, OS assuntos da competência da CoMissão ., poderão Ser-autuados''

e processados, após despaCho do Presidente, que designará Relator,
entre os Membros para, em prazo fixado, estudar- a matéria a apre-.,
sentar breve relatório para apreciação e reaolUção .do Colegiada

CAPITULO.X 

DISPOSIÇÕES. GERAIS •

Art. 109 --Qualquer alteração do presente- Regimento deVerá ser aproada
por resolução de¡ no mínimo, dois terços dos Membro da Comissão

.Art. 119 - Os casos omissos deste Regimento serão resolvidos : Pelo Secre

tãrio Nacional de prodUção Agropecuária.

DESPACHO

De acordo dará a proposição da Comissão Regional de-Recomendação e
Avaliação de Cultivares de Trigo -da Região III - CRC instituída"
pela Portaria MinisterialtO 178, de- 21 de julbo de 1981, e face aos
elementos contido$ no processo MA-21.000/005525/84: RESOLVO homologar'
para plantio no ano de 1985 nas Unidades Federativas de Minas Gerais ,
Goiás, Distrito Federal, Bahia e Mato Grosso, as cultivares de Trigo
constantes da relação anexa. Publique-se em 02 de janeiro de 1985 Bn
LIO PIMENTEL - SECRETARIO'NACIONAL DE PRODUÇÃO AdROPECUARIA - SNAP/MA:

CULTIVARES DE TRIGO RECOMENDADAS PARA PLANTIO NO ANO DE 1985 NA$DRIDA
DES FEDERATIVAS DE MG, GO, DF, BA e MT.

I - ESTADO DE MINAS GERAIS

a) Para plantio sem irrigação, em altitude acima de 800m: BR 1146,
RR 8, BR 9-Cerrados, CNT*, IAC-5 .7flaringá, IAC-2lIguaçá e IAC -
18-Xavantes.

*Somente recomendada para as regiões do Alto Paranaiba e Triángui
lo Mineiro e hão será recomendada a partir de 1986.

1 DO PRESIDENTE 

Art. 39 - Ao Presidente da Comissão Técnica de Sementes de Olerícolas
além de representar a Comissão, compete:

1) dirigir, coordenar, orientar e supervisionar as atividades 	 da

Comissão;

2) diligenciar para o cumprimento deste Regimento;

a)
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tas de sua aplicação na	 4
respectivo Ordenador de Despesa.

III - rixar ó prazo de 20 (vinte) dias a partir da data 	 da
emissão da respectiva Nota Orçamentaria/Empenho-, para que a entidade fa

	

vorecida se habilite ao recebimento dos recursos de que trata esta Por em	

tarja.
IV - Findo o prazo fixado no item anterior, sem que a entidade

tenha se habilitado a receber o auxílio, os recursos correspondentes da
, vem ser recolhidos a conta do Fundo Federal ,Agropecuario - rFAP.

b) Para plantio com irrigação, em altitude acima de 600m, para só
, los com boa fertilidade e sem alumínio trocãvel:

Alondra 4546*, Anahuac, Er 10-Formosa, Candeias e Nambu.
* Não serã mais recomendada a partir de 1987.

c) Para plantio com irrigação, em altitude acima de 600m, para só
los recém-desbravados e ainda com alumínio trocavel:

BR 8 e IAC 5- Maringá.
II- ESTADO DE GOIÁS E DISTRITO FEDERAL

a) Para plantio sem irrigação, em altitude acima de 800m:
BH 1146, BR 8, BR 9-Cerrados, IAC 5-Maringá e IAC 21-Iguacú.

b) Para plantio com irrigação, em altitude acima de 600m, para só
los com boa fertilidade e sem alumínio trocãvel:

Alondra 4546", Anahuac, BR 10-Formosa, BR 12-Aruana, Candeias
e Nambil.

*Não será recomendada a partir de 1987.
c) Para plantio com irrigação, em altitude acima de 600m, para ao

los recém-desbravados e ainda com alumínio trocável:
BR 8 e IAC 5 - Maringá,

Til-ESTADO DA BAHIA
a) Pára plantio sem irrigação, em altitude acima de 800m:

IAC 5-Maringá
b) Para plantio com irrigação, em altitude acima de 600m, para so

los com boa fertilidade e sem alumínio trocãvel:
Anahuac, Alondra 4546" e Nambu

*Recomendada também para a região de Barreiras, para solos sem
alumínio trocãvel, com boa fertilidade.

IV- ESTADO DO MATO GROSSO*
a) Para Plantio sem irrigação, em altitude acima de 800m:

BH 1146 e IAC 5 - Maringá
b) Para plantio com irrigação, em altitude acima de 600m, para so

los CQM Noa fertilidade e sem alumínio trocãvel:
Alondra 4546 . , Anahuac e BR 10 - Formosa.

c) Para plantio com irrigação, ' em altitude acima de 600m, para •so
los recém-desbravados e ainda com alumínio trocãvel:

BR 8 e IAC 5 - Maringã
*Recomendações feitas com base em dados obtidos em regiões

climaticamente semelhantes.

FUNDO FEDERAL AGROPECUAR'10

Secretaria Executiva

Portaria n9 . 00-4,de 15 de - jarieiro de 1 985	 •
• O Secretario Executivo do Fundo Federal Agropecuario, no nso

das atribuições que lhe confere o artigo 59, item IV, do Decreto n9
75.068, de 06 de dezembro de 1974, e considerando a decisão do Conselho
-do Fundo em sua 14371 Sessão, realizada em 08.11-84; RESOLVE:

I - Conceder 4 Associação de Criadores de Gado Jersez do Rio
Grande do Sul, a quantia de CR$ 25.000:000 (Vinte e Cinco Milhoes 	 de
Cruzeiros), a titulo de auxilio financeiro, no-s termos do	 Processo
21096,000017/85, aprovado em 14.01.85.

II - 4 transferencia dos recursos serã feita atrav g s da Delega
eia Federal de Agricultura do Rio Grande do Sul, e a prestação de coe

fit lidade revista devera ser apresentada ao

BRUNO GERMANO BREUSTEDT
Substituto

Portaria n9 005, de 15 de " janeiro de 1 985

O Secretario ExecutiVo do Fundo Federal Agropecuario, no uso
dad atribuições que lhe confere o artigo 59, item IV, do Decreto n9
75.058, de 06 de dezembro de 1974, e considerando a decisão dó Conselho
dó Fundo em sua 14371 Sessão, realizada em 08.11.84; RESOLVE:

I - Coneeder ao Sindicato Rural de Santo Antonio da Patrulha,
Rio Grande do Sul, a quantia de CR$ 5. -000.000 (Cinco Milhões de Cruzei
ros), a titulo de auxilio financeiro, nos termos do Processo 21096.
000016185, aprovado em 14.01.85.

II A transfergncia dos recursos serã feita atreves de Delega
- eia Federal de Agricultura do Rio Grande do Sul, e a prestação de coe
. tas de sua aplicação na finalidade prevista devera ser apresentadà ao

respectivo Ordenador de Despesa.
III - Fixar o prazo de ,20 (vinte) dias, a partir da data da

emissão da respectiva Nota Orçamentaria/Empenho, para que a entidade fa
vorecida se habilite ao recebimento dos reeursos de que trata esta POF"
taPia.	 -

IV - Findo o prazo fixado no item anterior, sem que a entidade
tenha se habilitado a receber o auxilio, os recursos correspondentes de
vem ser recolhidos a conta do Fundo Federal Agropecuario - FFAP.
Of. n9 4/85

BRUNO GERMANO BREUSTEDT
Substituto

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

PORTARIA N9 N-64, DE 10 DE JANEIRO DE 1985.

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA
PESCA - SUDEPE, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo arti
go 10, inciso I, do Decreto n9 73.632, de 13 de fevereiro de 1974, 'teg.
do em vista o disposto nos artigos 33 e 39 do Decreto-Lei 221, de 28 dg
fevereiro de 1967, e o que consta do Processo n9 428/84 - COREG/MA. RE-
SOLVE:

Art. 19 - Proibir, em todo o Estado do. Maranhão, o emprego,
nos rios, lagos, lagoas, igarapés, alagamentos dos campos de baikada e
quaisquer correntes de água, do petrecho de pesca denominado. "TAPAGEM"",
armadilha confeccionada de madeiras regionais, em forma de esteirás ou"
cercas ou constituida de linhas, tipo rede, colocadas de forma a impe
dir.a circulação ou imigração biológica dos cardumes-

Art. 29 Aos infratores da presente Portaria, serão aplica
das as penalidades previstas no Decreto-Lei 221, de 28 de fevereiro dg
1967, e demais legislação complementar.

Art. 39 - Esta Portaria entrará em vigpf nã data de sua publi
cação, revogadas as . disposicões em contrário.

JOSÉ UBIRAJARA COELHO DE SOUZA TIME

PORTARIA N9 N-065 	 , DE 10 DE JANEIRO	 DE 1985.

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA DO- DESENVOLVIMENTO DA
PESCA - SUDEPE, no uso das atribuições -que lhe são conferidas- pelo De
creto n9 73.632, de 13 de fevereiro de 1974, tendo es vista o disposto
no artigo 39 do Decreto-Lei n9 221, de 28 de fevereiro de 1967, é o que
consta do Processo S/04563/76, RESOLVE:

Art. 19 - Interditar, no Estado de São Paulo, a pesca com o
emprego de rede "picará", todos os dias da semanà, nó período das .09“)0
lis (nove horas) às 19:00 hs (dezenove horas), nas águas contíguas às
praias urbanizadas ou de grande frequência de banhistas.

Parágrafo Único - O exercício da pesca fora do horário de que
trata o Caput deste artigo será permitido somente quando o aparelho de.
pesca possuir as seguintes especificações:

a) comprimento máximo - 60 m (sessenta metros);
b) altura máxima - 4,5 m (quatro metros e. meio), e
c) malha mínima - 30 mm (trinta- Milímetros) entre ângulos opos

tos da malha esticada.

Art. 29 Os infratores destas disposições - ficarão sujeitos
às sanções previstas no artigo 56 do Decreto-Lei n9 221, de 28 da feve-
reiro de 1967.

Art. 39 - Esta Portaria entrará em Vigor na data de sua publi
cação, revogadas as disposições em contrário espepalmente a Portara.
n9 N-013, de 21 de julho de- 1977.

JOSÉ UBIRAJARA COELHO DE SOUZA TINE

Ministério da
Educação e Cultura

COORDENAÇÃO NACIONAL DO .ENSINO AGROPECUÁRIO,

PORTARIA N 9 20 de- 11 de janeiro de 1985

O Diretor Geral da Coordenação -Nacional do Ensino Agropecuá'riO.,6rgão Mita
momo do Ministério da Educação e Cultura,usando da delegação de competericia
da pela Portaria Ministerial n9 350 de 2-8 de Maio de 1980-, 'publicada-no Diário OÈT.
ciai de 02 de junho -de 1980 e tendo em vista o que consta dó Processo na 	
23035.003419/84.9.RESOLVE: Declarar,obrigatoriedade de reáidencia, nos imóveis 	 PrO
prios Nacionais (PN's n9 01,04,05,06 e 12), localizados na área física da Escola
AgrotécniCa Federal de São João EvangeliStalW, subordinada a esta-Coordenação, en
quanto subsistirem os motivos que deteTminam a necessidade de teáidencia.obrigatOrii
no interesse da administração., .aos funcionOricis: JÚLIO CE2AR RaMEIRO/Professor de 19
e 29 gTaus(diretor)- MARIA DE LOURDES. PEREIRA :MAI'IAS/Agente Adminis.ttativo;IGNEZ. MDU
RO DA SILVA RODRIGUES/Agente Administrativo; VANDEÈLEY MDTERANI SWERTS/Professor
1 9 e 2 9 graus.

Oscar Lamounier Godofredo Júnior
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Ministério da Aeronáutica

DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL

PORTARIAS DGAC, DE 3 DE JANEIRO DE 1985

O DIFIETOFtEMERAL DO DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL, usan
das atribuições que lhe confere o Artigo n9 16, Parágrafo Único, da Portara
129510M-3, de 17 de setembro de 1984, resolve:

NO 02 -	 Artigo-19 - Fica ativada a partir de 21 de janeiro de 1985 a Seção	 de
Aviação Civil do Aeroporto de Alta Floresta (ff).

Artigo 29 A estrutura e atribuições da Seção de Aviação Civil estão prs
vista em Normas de Serviço baixadas pelo DAC.

Artigo 39 - O Chefe do SERAC-6, deverá baixar ato designando o Chefe da
Seção de Aviação Civil do citado Aeroporto.

. O D1RETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO DE MAÇÃO CIVIL,usan
do das atribuições que lhe confere a Portaria Ministerial n9 7451CM-5, de 06 de outu-
bro de 1976, publicada no Diário Oficial n9 195, de 11 de outubro de 1976, resolve:

N9 03 - Considerar registrado o heliponto da plataforma marítima abaixo indicada,
com, asseguintes características:
a) Tipo e nome do campo de recursos naturais....SPA de Parati/i-RJS-194; b) Prefixo
da plataforma....SS-24 (NEPTUNE 7); c) Nome do proprietário ....FOREX NEPTUNE; d) Uni
dada da Federação....Rio de Janeiro; e) Formato e dimensões da área de pouso....CireU
lar - 24,00 m ditametro; f) Coordenadas geográficas Latitude... .229 23' 26" S e Longi-
tude.,..409 32' 53,5" N; g) Altitude da área de pouso... .18,50 metros e h) Resistiu -
cia do piso... ,9000 kg.

N9 4	 Considerar registrado o heliponto da plataforma marítima abaixo indica-
da, com as seguintes características-:
a) Tipo e nome do campo de recursos naturais....1-RJS-219 - PIONEIRO; h) Prefixoda
Platáforma,„..NS-7 (PELERIM);cY Nome do proprietário....HEINER SIAM & CO; d) Unida-
de da FederaçãO....Rio de Janeiro; e) Formato e dimensões da área de pouso....Octogo-
nal - 25,30 m diâmetro; f) Coordenadas geogrâficas Latitude .....229 26' 03,538 e Loa-
gitude....409 04' 00,46" W; g) Altitude da área de pouso... .15,00 metros e h) Reais -
tancia do piso... .10000 kg. '

Ten Brig do Ar - LUIZ FELIPPE CARNEIRO DE LACERDA NETTO

PORTARIA NO 5 .DE 3 DE JANEIRO DE 1985

Classifica os Aeroportos de AraraqUara (SP), Barretos (SP),
'Franca (SP) e Manha (SP) na Terceira Categoria, para fins de cobrança
de Tarifas Aeroportuárias.

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL,
uso das atribuiçoes delegadas pela Portaria N.9 1 592/GM-5, de 07 de no
vembro de 1984, resolve:

Art. 19 - Excluir da 4a Categoria e incluir na 3a Categoria,
de que trata o artigo 19 da Portaria N9 268/SOP, de 12 de novembro de
1984, Os seguintes aeroportos:

ARARAWARA - SSAK (SP) Araraquara
BARRETOS - SSBZ -(SP) Barretos
FRANCA - SSFN (SP) Franca
MAR/LIA - SSML (SP) Manha
Art. 29 Esta Portaria entrará em vigor apartir do dia-19 de

fevereiro de 1985, revogadas aa.disposições em contrário.

Art 029 - Fica estabelecido, de acordo com o 5 19 do - Art 19 da
Portaria Conjunta (DAC/DCT), de 03 Mar 67, para o transporte de mala pos
tal, contendo "AO", o índice tarifário de Cr$ 2,16155 para a distancia
media de 1.700 km.

Parágrafo único - O valo? da tarifa por km, para remuneração
de transporte de mala postal contendo "AO", será obtido pela multiplica-
ção do índice fixado para este transporte pela distancia de 1.700 km.

Art 39 - Os novos índices tarifários e as- tarifas Especiais,
resultantes da presente Portaria, entrarão em vigor a partir de zero ho-
ra de 29 Dez . 84, ficando anuladaa de N9 284,/de 27 Nov 84.

Ten Brig do Ar LUIZ FELIPPE CARNEIRO DE LACERDA NETTO

Subdepartamento de Planejamento

DESPACHOS DO CHEFE'
Em 4 de -janeiro de 1985
RELAÇÃO  N9 017/SPL/85 

Em requerimentos 

O Chefe do Subdepartamento de Planejamento do DAC, por 4e=
legação de competência outorgada pela. Portaria n9 74, de 12 de julho de
1978, exarou os seguintes despachos:

LASA-ENGENHARIA E PROSPECÇOES S.A. = solicitando aProvação
para transferência de ações: "Aprovo, nos termos da delegação de compe-
ência outorgada pela Portaria- n9 025/DGAC/83 e de acordo com o parecer

da PL-2. Em, 21.11.84". (Proc. n9 07.01/8091/67).
AEROFOTO CRUZEIRO S.A. - solicitando aprovação Para transfe

rência de ações: "Aprovo, nos termos da delegação de comPetência outor
gada pela Portaria n9 025/DGAC/83 e de acordo . com o parecer da PL-2, ER,
21.11-84". (Proc. 119 07.01/5204/68). .

COBRAS-TÁXI AÉREO LTDA - solicitando aprovação da. alteração
contratual de 23.10.84: "Aprovo, nos termos da delegação de competência
outorgada pela Portaria n9 025/DGAC/83 é de acordd com 'os- pareceres da
PL-3 e PL-2. Em, 21.11.84". (Proc. n9 07.01/647/69).

ABC-TAXI AÉREO LTDA - solicitando aprovação da. Ata da Reu-
nião do Conselho de Administração de 17,10,84: li Aprovo, nos termos dá
delegação de competência outorgada pela Portaria n9 025/DGAC/83 e de a-
cordo com os pareceres da PL-3 e PL-2. Em, 22.11.84". (Proc. n9 07,01/
5732/74).

AVIAÇÃO AGRICOLA ALAGOANA LTDA solicitando a provação da
alteração contratual de 02.10.84: "Autórizo. Em, 27.11.84. p. delega
ção". (Proc. n9 07.01/800/76).

ANTARES-SERVIÇOS DE TAXI AÉREOS lap4 - solicitando a prova -
ção da alteração contratual de 30.10.84: "AproVo a alteração contratual.
Em 27.11.84. p. delegação". (Proc. n9 07.01/6242/73).

Brig-do-Ar EURICQ FERNANDO. DE ARAOJO CORTES

Em 7 de janeiro de 19g5.'

RELAÇÃO N9 018/SPL

Em requerimentos 

dm

"VARIG",S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE) - - solicitando a,-
provação para transferência de ações cie empresa: "A provo, - nos termos
da delegação de competência outorgada pela- Portaria n9-025/DGAC/83 e

no de acordo com o parecer da PL-2. Em, 28.11.84". (Proc. n907.01/5744/84)
'VARIG",S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE) 	 solicitando a-

provação para transferência de ações da empresa: "Aprovo, nos ternos da
delegação de competência outorgada, pela Portaria n9 0.25/DGAC/83 e 	 de
acordo com o parecer da PL-2. Em, 28.11.84'. (Proc. n9 07.01/5728/841

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO -CIVIL, coLi
siderando as conclusões dos pareceres enunciados no Processo n9 07-01/
794.2172, e com fundamento no que dispõe o Decreto n9 381, de 1 -9 Dez 61,
em seu Art 49, bem como o disposto no Decreto n9 59.906, de 30 Dez 66,
e devida aprovação' do EXMO Sr Ministro da Aeronáutica, de conformidade
com o disposto no 5 39 do Art 29 do Decreto N9 72.898, de Out 73, resol-
va:

Art 1'2 - Conceder um reajuste para mais de 9,852 (nove virgula
oitenta e cinco por cento) nas Tarifas Aéreas Domesticas aplicáveis en-
tre pontos do rerritOrio nacional.

1 19 - Os: -preços das Pontes Aéreas, visando	 facilitar a
brança, deverão ser arredondados para centena de cruzeiros.

29 - Para os Serviços Rio-São- Paulo, fica aprovada a Tarifa
abaixo que já inclui o respectivo adicional e a Tarifa de Embarque.

Rio-São Paulo
(Ponte Aérea e Galeão/Congonhas
Classe S = 100 Pontos).... 	 	 	  Cr$ 138.000,00

Reajusta as tarifas cUe passagens e cargas aplicáveis às
phas Domésticas e estabelece o índice de Mala Postal.

' PORTARIA N9 312/spL, as 28 DE DEZEMBRO DE 19p4

=Ten Brig do Ar - LUIZ. FELIPPE CARNEIRO DE LACERDA NETTO
O Senhor Chefe do Subdepartamento de PlanejaMento do- DAC, por

delegação de competência outorgada pela Portaria n9 74', 'de 12 de julho
de 1978, exarou os,seguintes despachos:

"VARIG",S-A, (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE) solicitando aprova
Li- ção para transferência de ações da Em presa: "Aprovo, nos termoS da del -e-

gação de competência outorgada pela Portaria. n9 025/DGAC/83 e de acordo
com o parecer da PL-2. Em, 25.11.84". (Proc. n9 07.01/5745/84).

SANA AGRO AÉREA LTDA - solicitando aprovação da alteração con-
tratual de 01.11,84: "Aprovo, nos termos da delegação de competência o11
torgada pela Portaria 119 025/DGAC/83 e de acordo com as pareceres. dá"
PL-3 e PL-2. Em, 20.11.84", (Proc. n9 07.0174640/77).

TÁXI AÉREO GRENDENE LTDA - solicitando-aprovação da alteração-
contratual de 17.07.84: "Aprovo, Em, 07,12.84" (Proc. n9 07.15/2862183)

VASP - VIAÇÃO AÉREA SÃO PAULO - solicitando aprovação da
ata da Assembléia- Geral Extraordinária de 19.12.84: "Aprovo nós ternos
da delegação de competência outorgada pela Portaria n9 025/DGAC/83 e
de acordo com os pareceres da PL-3 e . PL=2. Em, 04.12-84". (Pror.	 no
07.01/4357/71). •

"CEM - TAXI AÉREO LTDA" - solicitando aprovação
contratual de 22.10.84: "Aprovo, nos termos da delegação
outorgada pela Portaria n9 025./DGAC/83 e de acordo com ó
Em, 06.12.84". (Proc. n9 07.01/2689/74).

TAM - TÁXI AÉREO MAR/LIA S.A. - solicitando aProvação da Ata
da Reunião do Conselho de Administração da 29.11.84: "Aprovo, nos ter-

da alteração
de competência-
parecer da PL2
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mos da delegação de competência outorgada pela Portaria n9 025/DGAC /83
e de acordo com o parecer da PL-2. Em, 06.12.84". (Proc. n9 07.01/11037/
1964). r

Investimentos em Regime de Execução Especial - 4.1.3.0.0
PLANO DE APLICAÇÃO

TAM - TAXI AÉREO MARILIA S.A. - solicitando aprovação da ata
da Reunião do Conselho de Administração de 30.11.84: "Aprovo, nos ter-
mos da delegação de competência outorgada pela Portaria n9 025/DGAC /83
e de acordo com o parecer da PL-2. Em, 30.11.84". (Proc. n9 07.01/11037/
1964).

TAM - TRANSPORTES AÉREOS REGIONAIS S.A. - solicitando aprova-
ção da ata da Reunião do Conselho de. Administração de 28.11.84: "Apro
ve, nos termos da delegação de competência outorgada pela Portaria nV
025/DGAC/83 e de acordo com o parecer da PL-2_ Em; 06.12.84".(Proc. n9
07.01/230/76).

TAM - TRANSPORTES AÉREOS REGIONAIS S.A. - solicitando aprova-
ção da ata. da Reunião do Conselho de Administração de 29.11.84; "Apro
vo, nos termos dê delegação de competência outorgada Dela Portale , no
025/DGAC/83 e de acordo com o parecer dá PL-2. Em,06.12.84". (Proc: n9
07.01/230/76).

TAM.- TRANSPORTES AÉREOS REGIONAIS S.A. - solicitando aprova-
ção da ata da Reunião do Conselho de Administração de 30.11.84: "Apro
vo, nos termos da delegação de competência outorgada pela Portaria nV
025/DGAC/83 e de acordo com o parecer da PL-2. Em,06:12.84". (Proc. \ n9
07.01/230/76).

Brig-do-Ar EURICO FERNANDO DE ARAÚJO CORTES

Ministério da Saúde

GABINETE DO MINISTRO

MMUSI5252

Na ediçío do D.O. de 10/01/85, pág. 727/728, onde se lã: POR
TARIA N9 oe, DE 09 DE JANEIRO DE 1985, leia-se: PORTARIA NO 08, DE
DE JANEIRO DE 1985.

Nos valores mensais de retribuição para as funções de Asses
sor EconôMico ,- Financeiro e Assessor Técnico, onde se lá:
1.748,061, leia-se.: Cr$ 1.784.061, respectivamente.

SECRETARIA GERAL

O	 TÍTULO DO SUBPROJETO/EUBATIVIDADE DE APLICAÇÃO:(

/ ' neice o'Retwioss' Ao o sem /	 lo o. oe	 2////	 	
(1)	 OESCRIOÃO Db SUBPROJETO/SUBATIVIDADE DE APLICAÇÃO:

Processo n9 277/85

,
. .

rDCODIGODE
DESPESA

(2)
- ESPECIFICAÇÃO

..
O	 VALOR

A130.07 Cutros Serviços e Encargos

•

150 000 000

O TOTAL. 150 000 000
APROVAÇÃO 1

Em,	 07 /01/85 Mozart de Abreu e Lima
NOME
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ASSINATURA ' CARGO	 i
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Suplementação Alimentar
Bãsioos em Áreas de
Baixa Renda

(1) FONTE DE.RECURSOS

- Abastecinento de Alixrentos 	 Tesouro	 [ II

Outras Ponta Egerifinglinner1096002~
=11=2:22212221=11112~12211111111 	 MI UI

I'

O ORGÃO APLICADOR:

UNIDADE APLICADORA:

®	 TÍTULO
--,

DO SUBPROJETO/SUBATIVIDADE DE APLICAÇÃO:

1	 I, i	 1111 
. leu amovaU0.10	 10 n 01 N.+	 .o .00k	 t.mt T

DESCRIÇÃO DO SUBPROJETO/SUBATIVIDADE DE APLICAÇÃO

Processo n9 237/85	 .

OCODIGO DE
DESPESA

O	
ESPECIFICAÇÃO VALOR

9130 . 03.
4130 . 44
4130.47

Pessoal
Transferências de Capital Intragovernanentais
Transferências de Capital a Estados e ao DF 3

100
942
157

000
393
606

000
408
592

G TOTAL 4 2ÓO I0OOf 000
APROVAÇÃO	 ,

Em.	 07 /01/ 85	 Mozart de Abreu e Lima
Nowm

Secretãrio Geral
ASSINATURA	 CARGO

O EXERCÍCIO

(07-WGÃO. MINISTÉRIO DA SAÚDE - ENTIDADES SUPERVISIONADAS Inr0)
CD UNIDADE INSTITUTO NACTONAL nR ALTMENTAÇÃO R_N0T0Ia.0 	 Crrel":)

oTÍTULO DO PROJETO 1 ATIVIDADE

Assistência Integral

	 ,LP/aotr. 1/../1,.kku UtlyArolt NI Pall"
g, FONTE DE RECURSOS

'	 Tmoisro	 [k]ã Balde da Mulher
Outras' Fonte D

IINTIEMEEENINIfflinellff
=1====112=11111111~71111111

APLICA Âo

e	 e

WillieG	 ORGÃO APLICADOA:

O	 UNIDADE APLICADORA.	 •

e.	 TÍTULO DO SUBPROJETO/SUBATIVIDADE OS APLICAÇÃO

00.10=1=r=i MJ. 	 T

DE-APLICAÇÃO:

311/85	 .

'

OL. CG	 C.

O	 DESCRIÇÃO DO SUBPROJETO/SUBATIVIDADE

Processo n9

@CU:71SP
GOESA

DE
DE 

02)-
ESPECIFICAÇÃO VALOR

4130.01
4130.06
4130.07
4130.32

Pessoal
Remuneração de Serviços Pessoais
Outros Serviços e Encargos
Equipamentos e Material Permanente

,

150

14170000000,
200000000.

300000000

000000

0 TOTAL	 '148200-00.00q

)
APROVAÇÃOA,

Em, -

ASSINATURA

ekelniG

Investimentos em Regime de Execução Especial - 4.1.3.0.00 .NÚMERO
PLANO DE APLICAÇÃO	 0, 0,31/,0,0,

Mozart de Abreu e Lima
NOME

.Secretãrio Geral 
CARGO
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ATOS DO SR. SECRETARIO-7E-XECUJIVO
LISTAS DE BENS A 'IMPORTAR APROVADAS 

15120C./CD-1/N-9 26015.004-863/84	 GS II
PROC./CDI/N9 26.015-00'4864/84 - GS II
PROC./CDI/N9 26016.000898/84 - GS II
PROC./CDI/N9 26015.004711/84 - GS II
PROC./CDI/N9 26015.005305/84 - GS II
REGISTRO ADITIVO CONCEDIDO 
PROC./CDI/N9 26015.005587/84 - GS VI
ATO DE COORDENADOR DE GRUPO SETORIAL
PRORROGACAO DE PRAZO CONCEDIDO

0C../Cd/N9 014.949/83 - OS III

- CIA SI DERORGI CA DE TUBARÃO.
- CIA SIDERORGICA DE TUBARÃO.
- AÇOS ANNAN:C:DERA 57A.
- AÇOS VILLARES S/A.
- CIA SI DERORGICA BELGO-MINEIRA.

EDITORA ABRIL S/A.

S/A WHITE MARTINS.
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QUARTA-FEIRA, 16 JAN 1985

ÓRGÃO: MINISTÉRIO DA SAÚDE - ENTIDADES. SUPERVISIONADAS

imicA9E. INSTITOTO NACIONAL DE ALIMENTAOÃO E NUTRIOÃO
CLASSIFICAÇÃO •ORÇAME NTARIA

O	 TITULO DO PROJETO ATIVIDADE

Assistência Integral
Controle de Doen
ças Diarreicas

ã Saúde da Crianca

O FONTE DE RECURSOS
Tesouro	 aso

Outras Pontas	 G	 •

5,5 0,3 1,3 7,5 4,3,2 4,2,0,0,0,1
VALOR

I	 1One.lo umo. aubrAt.a.

APLICAÇÃO 

e	 TiTULODOSUBPRCUTO/SUBATIWDADEDEAPLICAÇÃO-

it /II	 li
~4 UN.04,V.00 •R.^	 .j..., ,......

DESCRIÇÃODOSUUROJETO/SUBATIVIDADEDEAPLICAÇÃO:

Processo n9 312/85

OCODIGO CIE'
DESFIESA

(2I ESPECIFICAÇÃO e	 VALOR

4130.01

4130.06

4130.07

4130.32

Pessoal	 -

Remuneração de Serviços Pessoais

Outros Serviços e Encargos

Equipamentos e Material Permanente

100000000

100000000

900000000

100000000

0 TOTAL 1200000000
APROVACÃO

41)

Of. n9

Er, 07/A1115 Mozart de Abreu e Lima
NOME

11/85	 Secretario Geral
A	 CARGO

Ministério da
Indústria e do Comércio 

MEI

CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

Ministério das
Minas e Energia

GABINETE DO MINISTRO
PORTARIA N9 24, DE 8 DE JANEIRO DE 1985

O Ministro de Estado das Minas e Energia, usando da delega
,ção que lhe foi conferida pelo artigo 19 do Decreto n9 83.841, de 14
de agosto de 1979, e nos termos dos artigos 43 e 66, § 29,do Decreto
-lei n9 227, de 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), resolve:'

I - Retificar a Concessão de Lavra n9 19.627 outorgada
Companhia Carbonífera do Cambuí a qual passa a vigorar com a se

' guinte redação:

II Fica outorgada ã Companhia Carbonífera do Cambuí' coa
* cessão para lavrar carvão, em terrenos de propriedade de Nivaldo Mar
condes Paraná, Salvador Bataglia, Agro Pecuária Cambuí ejose Jiotgi,
no lugar denominado Cambuí, Distrito e Município de Curiúva, Estado
dó Paraná, nume área de 401,72ha, delimitada por um polígono,que tem
um vértice a 834m, no rumo verdadeiro de 54904'SW,da confluéncia dó
Córrego da Sonda com o Ribeirão das Pedras -e os lados a partir desse
vórtice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros:581m-S,4.210m-W,
2.300m-N, 914m-E, 1.719m-S, 3.296m-E.

III - A presente retificação seia transcrita no Livro C
do Departamento Nacional da Produção Mineral.

-
IV - Esta Portaria entra em vigor na dãta de sua publi

cação. (Dvpm n9 1.252/41)

(Upenho n9 22 de 11-1-85) 	 Cesar Cais

PORTARIA N9 25, DE 8 DE JANEIRO DE 1985

O Ministro de Estado das Minas e Energia, usando da delega
ção que lhe foi conferida pelo artigo 19 do Decreto n9 83.841, de 1-4-
de agosto de 1979, e nos termos do artigo 43 do Decreto-lei n9 227,
de 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), resolve:

I - Outorgar a Eduardo Prates Nogueira - Firma Indivi
dual concessão para lavrar argila e siltito argiloso, em terrenos de
sua propriedade, no lugar denominado córrego do Barreiro, Distrito e'
Município de Santa Gertrudes, Estado de São Paulo, numa área de
331,20ha, delimitada por um polígono, que tem um vértice a 705m, .no
rumo verdadeiro de 14910'NW, do centro da ponte sobre o Córrego do
Barreiro na SP-310 (Rodovia Washington Luiz) e os lados a partir dei
se vértice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: -100m-N,
340m-E, 400m-N, 640m-E, 200m-á, 200m-E, 200m-S, 400m-E,200m-S,200m-E,
200m-S, 300m-E, 200m-S, 300m-E, 200m-S, 300m-E, 200m-S,200h-E,200m-S,
200m-E, 200m-S, 100m-E, 200m-S, 400m-E, 400m-S, 500m-W,100m-N,300m-W,
100m-N, 400m-W, 150m-N, 300m-W, 150m-N, 400m-W, 100m-N,200m-M,100m-N,
300m-W, 150m-N, 200m-W, 100m-N, 250m-W, 100m-N, 230m-W,850m-N,500m-W.

SOrgada mediante as condições constantes do .COdigode Mineração
II - A concessão de que trata a presente Portaria

e seu
é bu

Regulamento, aprovado pelo Decreto n9 62.934,de 02 de julho de 1968,

publi.III - Esta Portaria entra em vigor na data de sua
cação. (DNPM n9 807.346/76)

(Empenho n9 22 de 11-1-85)

Cesar Cais

PORTARIA N9 26, DE'8 DE JANEIRO DE 1985

O Ministro de estado das Minas e Energia, usando da delega
ção que lhe foi conferida pelo artigo 19 do Decreto n9 83.841, de 14
de agosto de 1979, e nos termos da artigo 43 do Decreto-lei n9 227,
de 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), resolve: -

I Outorgar á Biritiba-Mirim -Granitos e -Mármores Ltda. con
cessão para lavrar granito, em terrenos de propriedade de Virgílio R.(5,
drigues'da Cruz, no lugar denominado Bairro das Areias, Distrito e
Município de Capão . 'Bonito, Estado de São Paulo,numa área de 39ha, de
limitada por um polígono, que tem um vértice a 1.432m, no rumo verde
deiro de 01936'SE, do entroncamento da estrada municipal Capã0
to-Apiaí-Mirim com a estrada Bairro Alvares e os lados a partir de-s-
se vértice, os seguintes comprimentos e rumos. verdadeirps:700m-E,
700m-S, 500m-W, 500m-N, 200m-W, 200m-N.

II - A concessão de que trata a. presente Portaria é ou
torgada mediante as condições constantes do Codigo de mirieração---e-seti
Regulamento, aprovado pelo Decreto n9 62.934,de 02 de julho de 1968.

III - Esta Portaria.entra em vigor na data de sue publi
cação. (DNPM n9 807.001/73)

ÇEmpenho n9 22 de 11-1-85
Cesar Cals

PORTARIA N9 27, DE 8 DE JANEIRO DE 1985

O Ministro deEstado das Minas é Energia, usando da delega
ção que lhe foi conferida pelo artigo 19 do Decreto n9 83.841, de 14
de agosto de 1979, e. nos termos do artigo 43 do Decretolei n9. 227,
de 28 de fevereiro dê 1967 (Código de Mineração), resolve:

' I - Outorgar á Schinceriol-,Emptesa de Mineração Ltda.
concessão para lavrar água mineral fracamente radioativa na fonte„em
terrenos de sua propriedade, no lugar denominado Bairro do Matadouro,
Distrito e Município de Itu, Estado de São Paulo, numa, área
delimitada por um polígono, que tem um vértice a I51M, no rutilo ver,da,
deiró dè 709NW, da confluéncia do Córrego do Matadouro com o cOrregd-

do Brochado: e os lados a partir desse vórtice, os Seguintes compri.
mentos e rumos verdadeiros: 10m-E, 30m-N, 15m-E, 7m'-N, 1511/E, 10m-N,
15m-E, 10m-N, 15m-E, 8m-N, 10m-E, 10m-W, 35m-N, 3m-W, 64m-N,
5m-E, 16m-S, 2m-E, 12m-S, 3m-E, 12m-S, 3m-E, 12m-S, 3m-E, 12m-S, 3M-E,
35m-S, 12m-E, 20m-S, 10m-E, 20m-S„ 22m-E, 30m,S,10m-E, 30m-S, 1C/hl-E,
30M-S, 10m-E, 35m-S, 10m-E,	 10m-E, 35m,S40m-E, 40m-S, 10m-E,
40m-S, 15m-E, 43m-S, 15m-W, 7m-S, 20m-W, 10m-N, 10m-E, 10m-N, 10m-E,
20m-N, 10m-W, 10111 ,-N, 10m-W, 10m-N, 15m-W,10m-N,	 10m-N, 15m-W,
10m-N, I0m-W, 10m-N, 15m-W, 10m-N, 10m-W,15m-N, 10m-W, 10m-N, 10m-W,
15m-N, 10m-W,	 18M-W, 5M-S, 10m-W, 5m-S,	 10M-W,
6m-N, 8m-W, 6m-N, 3m-E, 3m-N, 10m-E, 5m-N,	 5m-N,
10m-E, 5m-N, 10m-W, 10m-N, 10m-W, 25m-N, 30m-W,	 .410m-N.

II - A concessão de que trata a presente Portaria -é ou
torgada mediante as condições constantes do Codigo de mineraçãOepeii
Regulamento, aprovado pelo Decreto n9 62.934,de 02 de julho de 1968,

III - Está Portaria entra em vigor na data de sua publi
cação. CDNPM n9 807.144/77)

(Empenho n9 22 de 11,1-85)
Cesar -Cais

PORTARIA N9 28, DE 8 DE JANEIRO DE 1,985

C)N4iniSt'ode Estado das Nines e Energia, usando da delega
ção que lhe foi conferida pelo artigo 19 do Decreto n9 83-841, de 1T
de agosto de 1979, e nos termos do artigo 43 dó Decreto-lei n9 227,
de 28 de fevereiro de 1967 (Código de 'Mineração), resolve:

I - Outorgar a Antônio Sabino Castilho Pereira - Firma
Individual concessão para lavrar dolomito, eia terrenos de sua propri

(MÃO ÁPLICADOR'

UNIDADE AP LICADORA: ,cdçoco

ierkcacpu,



PORTARIA N9 29, DE 8 DE JANEIRO DE 1985

GUNfinistrode Estado das Minas e Energia; usando da delegação que lhe foi conferida pelo artigo 19 do Decreto n9 83.841, de 1 -4-de agosto de 1979, e nos termos do artigo 43 do Decreto-lei n9 227,
de 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), resolve:

I - Outorgar a Antonio Sabino Castilho Pereira - Firma
Individual concessão para lavrar argila refratária, em terrenos de
sua propriedade, no lugar denominado Fazenda Campinho, Distrito e Mu
niciPio de Campos do Jordão, Estado de São Paulo, numaíireade 30ha, delimitada por um polígono, que tem um vórtice a 1.595m, no rumo ver
dadeiro de 25955'NE, da confluência do Córrego Agua Quente com o C6F
rego Retiro e os lados á partir desse vértice, os seguintes compri
mentos e rumos verdadeiros: 600m-W, 500m-N, 600m-E, 500m-S.

II - A concessão de que trata a presente Portaria é ou
torgada mediante as condições constantes do Codigo de Mineração e seU
Regulamento; aprovado pelo Decreto n9 62.934,de 02 de julho de 1968.

III - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publi
cação. (DNPM n9 822.467/71)
(Empenho n9 22 de 11-1-85)

'Cesar Cais

PORTARIA N9 30, DE 8 DE JANEIRO DE 1985

O Ministro de Estado das Minas e Energia, usando da delegação que lhe foi conferida p-elo artigo 19 do Decrete n9 . 83.841,de 1Tde agosto de 1979,e nos termos do artigo 43 do Decreto-lei n9 227,
de 28 de fevereiro-de 1967 (Código de Mineração), resolve:

I - Outorgar a Quimindústria S.A. concessão para lavrarcalcário, em terrenos de propriedade de José Pereira de Lima, Fran
Cisco Fábio Araújo Aguiar e Francisco Gomes Coutinho, nos lugares de
nominadds Coité, Barril, Coitezinho e Angelim, Distrito e Município
de Precheirinha, Estado do Ceará, numa área de 40ha, delimitada por
um polígono, que tem um vértice a 2.980m, nohmo verdadeiro dá 39930'51
do canto sudeste da ponte sobre o Riacho do Urril na Rodovia BR-222
é os lados a partir desse vértice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 800m-S, 500m-W, 800m-14, 500M-E,

II - A concessão de que trata a presente Portaria é ou
torgada mediante -as condições constantes do Código de Mineração .e sei;Regulemento,aprovado pêlo Decreto n9 62.934,de 02 de julho de 1968,

III Esta Portaria entra em vigor na data de sua publi
cação. (DNPM n9 803.065/75)
(Empenho n9 22 dê 11-1-85)

Cesar Cala'

PORTARIA N9 31, DE $ DE JANEIRO DE 1985

O Ministro dê Estado das Minas e Energia, usando- da delega
ção que lhe foi conferida pelo artigo 19 do Decreto n9, 83.241, de 14de agosto de 1979, e nos termos do artigo 43 do Decreto-lei n9 227,. de 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração), reao1ve:

I - Outorgar ã Indústria Nordeste de CalcárioS.A.-INORCALconcessão para lavrar calcário, em terrenos de propriedade de Manoel
de Souza, Alceu Dortas eJoão Ferreira de Matos, no lugar denominado
Pedra Mole, Distritos e Municípios de Pedra Mole e Pinhão, Estado de
Sergipe, numa área de 72011à, delimitada por um polígono, que tem uni
vértice a 4.132m, no ruim verdadeiro de 779219NE, do centro da ponte
sobre o Rio Vasa Barris na SE-206 e os lados a partir desse vértice,os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 3.500m-E, 500m-S,1„750m-E, 1.000M-S, 5.250m-W, 1.500m,N.

II - A concessão de que trata a presente Portaria é ou
tergadà mediante as condições constantes do Código de Mineração e set-i"Regulamento, aprovado pelo Decreto n9 62 - .934,de 02 de julho de 1968.

III - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. -(DNPM n9 807.208/75)
(Empenho 09 22 de 11-1-85) Cesar Cala

PORTARIA N9 056 DE 15 DE JANEIRO DE 1985

C) Ministro c! e: Estado das Minase Energia no uso de suas atribuições e considerando:
O resultado dos estudos desenvolvidos sob a

coordenação do Departamento Nacional de Aguas e Energia EleatriCa-DNAEE,

QUARTA-FEIRA, 16 JAN 1985
DIÁRIO OFICIAL	 SEÇÃO I	 1 111

edade, no lugar denominado Fazenda São Pedro dos Campos, Distrito J
Município de Campos do Jordão, Estado de São Paulo, numa ãrea de
24ha, delimitada por um polígono, que tem um vértice a 1.120m, no ru
mo verdadeiro de 88920'SE, da confluência do Córrego Agua Quente com7
o Córrego Retiro e os lados a partir desse vórtice, os seguintes com
primentos e rumos verdadeiros: 400m-S, 600m-W, 400m-N, 600m-E,

II - A concessão de que trata a presente Portaria é ou
•

torgada mediante as condições constantes do Código de mineraçãoe
Regulamento, aprovado pelo Decreto n9 62.934,de 02 de julho de 1968.

III - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. (pNPM n9 803.159/71)
(Empenho n9 22 de 11-1-85).

. Cesar Cais

em atendimento ao Cisposto na Portaria MME n 9 821 de 18 de junho de1984, resolve:
Art. 1 9 - Aprovar as Diretrizes, .MetodologiaBásica e os Programas apresentados para o Plano de Vendas 1985, 	 conti-dos no trabalho inti.ualado 'Política de Vendas do Setor Elétrico".	 -
Art. 2 9 - Determinar ao DNAEE que no prazo de30 dias contados a parti r da publicação desta Portaria, consolide e divulgue o Plano de Vendas/1985, orientando os Concessionários para queelaborem seus Planos de Execução de vendas de energia elétrica.
Art. 3 9 - Esta Portaria entrará em Vigência.na data de sua publicação.

Coser Cals

ALVARÁ N9 146, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
C) MiNISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERCUA ,usanatribuição que lhe confere o art, 21 4 d9 Deoretolei n9 227, da'fevereiro de 1967 (Código de Mineraça0),

RESOLVE:

Renovar, pelo prazo de 02 anos, nos termos do item II do
art. 22 do Código de Mineração, a autorização concedida a Minérios, Perrum e- Metais S/A pelo Alvara n9 1.259rde 13 de fevereiro de 1980, para
pesquisar minério de cádmio, no Distrito e Município de AdrianOpolis,Estado do Paraná. (DNPM n9 802,583/76)
(N9 49.403 - 18-12-84 - Cr$ 45.000,00)

ALVARÁ N9 147, DE 9 DE- JANEIRO DE 1985
C) MiNISTRO- DE Ernsmo DAS MINAS E ENERC5bk,usando	 atribuição que lhe confere o ãrt. 21, do Decreto-lei n9 227, 	 dé28	 fevereiro de 1967 (Código de Mineração)!

RESOLVE:

Retificar o item 1 do Alvará n9 4.067, de 26 de novembro
de 1979, retificado pelo Alvará n9 7.968, de 30 de. dezembro de 1980,que
passa à ter a seguinte redação: Fica autorizada Camargo Correa IndUs
trial S/A a pesquisar calcário, pelo prazo de 3 anos; nó lugar denomina
do Mato Dentro, Distritos e Municípios de Apial e Ribeira, Estado de
São Paulo, numa área de 866,53ha, delimitada por um polígono, pe -tem
um vértice- a 2.351m, no rumo verdadeiro. de 62943'NE, da. çonfluenciadõRio Carumbé com o n9 Ribeira (PA-70 Projeto CerroMul) e os lados '
partir desse vértice, os seguintes comprimentos e rumos -verdadeiros:
4.396m-N, 2.200m-E, 5.200m-S, 532m-W, 1.024m-N, I.120m-W, 400m-5 1 3481M-14.(DNPM n9 820,107/72)
(Emepnho n9 22 de 9-1-85_

Casar Cais

ALVARÁ NO 148, DE 9 DE -JANEIRO DR 1985

C) KINISTRC) DE ESTACPC) IDAS MIMAS E ENERGIA, usan
atribuição que lhe confere o art.. 21, .do Decreto-lei n9 227, de
fevereiro de 1967 (Código de MineraçãO)?

RESOLVE;

Renovar, pelo prazo- de 01 ano, nos termos. do iteM II- dó-
art. 22 do Código de Mineração, a autorização concedida á Mineração. Ser
taneja:Ltda. pelo Alvará n9 948, de 17 de março de 1981, para-pgsqUisaF,-
berilo, no-Distrito e Município de São José da Safira, Estado de Minas
Gerais. (DNPM n9 830.466/79).

- (MO 49.214 - 15,10-84 - Cr$ 45.000,00)

ALVARÁ N9 149, DE- 9 DE JANEIRO DE 1985
O -MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS -g ENERGIA, usando da atribuição que lhe confere o 'art. 21, de Decreto-lei n9 . 22.7, cfe'.28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração).
RESOLVE:
Renovar, pelo prazo de 2 'anos, nos termos do item II dá

art. 22 do Código de Mineração, a autorizacão concedida a Réaldó. San
tos Guglielmi Pelo Alvará n9 3.007, de 17 de setembro de 1981, parapesquisar carvão antracitoso, no Distrita'e Municí pio -de Oaória„ Es--tado do Rio Grande do Sul. (DNPM n9 810.230/80)
(N9 26.982 - 31-10-84 - Cr$ 45.200,20)

Cesar Cais

ALVARÁ NO 150, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
C) MINISTRO DE ESTADO NfihUMS E: ÉNERGIA,usan

atribuição que lhe confere o art, 21,do Decreto-lei tx9 22.7, de.fevereiro de 1967 (Código de Mineração).,. •

RESOLVEi

Renovar, pelo- prazo de 01 ano, nos termos- do item II do
art. 22 do Código de mineração, a autoriZaçao concedida à IMAC - Indús
tria do Mineração Alto Candeias S.A. pelo Alvará n9 7.561, de 19
novembro de 1980, para pesquisar monazita, no Distrito e Município deItaituba, Estado do Para,(DNPM . no 850.132/80)-
'NO 48-.981	 9-12-84 - Cr$ 45.000-,00

do da
' 28 de

Cegar Ce1S

da
de

do da
28 de

Cesar Cais

do da
28 de

cesar "cala



RESOLVE
•

Renovar, pelo prazo de 02 anos, nos termos do item II
do art. 22 do Código de Mineração, a autorização concedida à Abona
ri - Mineração e Comércio Ltda. pelo Alvará n9 1.040, de 17 dó mar
CO de 1981, para pesquisar minérió de ouro, no Distrito de São José
do Piriá, Município de Viseu, Estado do Pará.
(DNPM n9 850.681/80)
(N9 49.320 - 18-10-84 - Cr$ 45.000,00) Casar Cals
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ALVARÁ N9 151, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan

do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, dJ
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

R'ESOLVE:
Renovar, pelo prazo de 2 anos, nos termos do item II do

art. 22 do Código de Mineração, a autorização concedida à Mineração
Centro Sul Ltda. pelo Alvara n9 289, de 9 de janeiro de 1980, retifica
do pelo Alvará n9 2.345, de 23 de julho de 1981, para pesquisar dolo
mito no Distrito e Município de Campo Largo, Estado do Paraná.
(DNPM n9 820,040/79)
(N9 48.880 - 4-10-84 - Cr$ 45.000,00)

Cesar Cais

ALVARÁ N9 152, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan

do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, de
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE:
Renovar, pelo prazo de 2 anos, nos termos do item II do

art. 22 do Código de Mineração, a autorização concedida -á Mineração
Centro Sul Ltda-. pelo Alvara n9 192, de 7 de janeiro de 1980, retifica
do pelo Alvará n9 2.344, de 23 de julho de 1981 para pesquisar dolomr
to no Distrito e Município de Campo Largo, Estado de Paraná.
(DNPM n9 820.039/19)
(N9 48.879 - 11-10-84 - Cr$ 45.000,00)

Cesar Cais

ALVARÁ N9 153, DE 9 DE JANEIRO DE 1585
O muy iErrsto DE ESTADO CIAS MINAS E ENERGIA, usan

do da atribuição que lhe confereo art. 21, do Decreto-lei n9 227, dJ
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE:	 *
Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Mineração 	 Sertaneja

Ltda. a pesquisar platina, no lugar denominado Fazenda Caiçara, Dis
trito e Município de Niquelândia, Estado de Goiás, numa área	 de
1.000hã, delimitada por um polígono, que tem um vértice a 	 15-.424m,
no rumo verdadeiro de I5945'NE, da confluência do Córrego Alegre com
o Córrego Candonga e os lados a partir desse vértice, os seguintes
comprimentos e rumos verdadeiros: 2.000m-W, 5.000m-S,2.000m-E, 5.000m-N.
(DNPM n9 860.823/84)
(N926.751 - 24-10-84 - Cr$ 45.000,00)

ALVARÁ NO- 154, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan

do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, de-
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

R E 50 L.V E

Renovar, pelo prazo de 01 ano, nos termos do item II do
.art. 22 do Código de Mineração, a autorização concedida 'a IMAC - Indós
tria de Mineração Alto. Candeias S.A. pelo Alvará n9 6.073, de 07 de ou
tübro de 1980, para pesquisar terras raras, no Distrito e Município de
Itaituba, Estado do Pará. (DNPM n9 850.137/80)
(N9 48,981 - 9-10-84 - Cr$ 45.000,00)

ALVARÁ N9 155, DE 9 DE JANEIRO DE 1985

O MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan•
do, da atribuiçê:o que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227,
de . 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração) ,

ALVARÁ NO 156, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINWS E ENERGIA, usan

do da atribuição que- lhe confere o art.'21, do Decreto-lei n9 227, de
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE:
Renovar, pelo prazo de 2 anos, nos termos do item II do

art. 22 do Código de Mineração, a autorizacão concedida à IMAC-Indós
tria de Mineracão Alto Candeias S/A pelo Alvará n9 189, de 14 de -lancei-
ro de. 1981, para pesquiar wolframita, Distrito e Município de Guajar57-
Mirim, Estado de Rondónia. (DNPM n9 880.092/80)
-(0 49.424 ,-.18-10-84 - Cr$ 45-000,00) 	 Cesar Cals

ALVARÁ N9 157, DE 9 DE FEVEREIRO DE 1985
O MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan

do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, de
28 de fevereiro de 1967 (Código de mineração),

RESOLVE:

Renovar, pelo prazo de 02 anos, nos termos do item II do
art. 22 do Código de Mineração, a autorização concedida ã Maria do Per
pétuo do Socorro Ituassu de Assumpção Souza- pelo Alvará n9 1.400, de 25-
de abril de 1981, para pesquisar minério de ouro, no Distrito e Municl

.pio de Maués, Estado do Amazonas, cujos direitos de pesquisa foram
corporados ã Mineração Buriti Ltda., que por sua vez transformou-se em
Mineração Coscoroba Ltda. (DNPM n9 880.325/80)
(NO 49.297 - 19-10-84 - Cr$ 54.009,00)

Cesar Cals

ALVARÁ N9 158, DE 9 DE JANEIRO . DE 1985

Q MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usando da atribuiçao que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei rx9 227, dU
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração) ,

RESOLVE:

Renovar, pelo prazo de 02 anos, nos termOs do item II do
art. 22 do Código de Mineração, a autorização concedida, à Maria do Per
petuo Socorro Ituassu de ASsumpção Souza pelo Alvará no 1.151,del3di
abril de 1981, para pesquisar minério de ouro, no Distrito e Município
de Meuás, Estado do Amazonas, cujos direitos de pesquisa foram ificor
porados à Mineração. Buriti Ltda, ' que por sua vez transformou-se em MI
neracão Coscoroba Ltda.(bNPM n9 880.326/80)
(N9 45.297 - 19-10-84 - Cr$ , 54.000,00)

Casar Cais

ALVARÁ N9 159, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usam

do da atribuição que lhe confere o art. 21 L do Decreto-lei n9 227, de
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineraçao),

RESOLVE:

Renovar, pelo prazo de 02 anos, nos termos do item II do
art. 22 do Código de Mineração, a autorização concedida a Maurício As
-sumpção Souza pelo Alvará n9 1,154, de 13 de abril de 1981, para pesquI
sar minério de ouro, no Distrito e Município de Maués, Estado d9 Amaz5 "
nas, cujos direitos de pesquisa foram incorporados ã Mineração AmanZ
Ltda. (DNPM n9 880.329/80)
(N9 49.299 - 19-10-84 - Cr$ 45.000,00)

ALVARÁ N9 160, DE . 9 DE JANEIRO DE 1985

O MINISTRO DE ESTADO DAS -MINAS g ENERGIA, usan
do da.atribuição que lhe confere o art, 21, do Decreto-lei n9 227, de
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE:

Renovar, pelo prazo de 02 anos, noa termos dó item II do
art. 22 do Código de Mineração, a autorização 'concedida a Maurício . As
sumpção Souza pelo Alvará n9 1.156, de 13 'de abril de 1981, para pesquI
sar minério de ouro, nó Distrito e Município de Mauês, Estado do Amaij
nas, cujos direitos de pesquisa foram incorporados ã Mineração Amanã-
Ltda. (DNPM n9 880.331/80)
(N9 49.299 - 19-10-84 - Cr$ 45.080,00)

Cesar Cais
ALVARÁ N9 161, DE 9 DE. JANEIRO DE 1 - 985

O MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA., usan
do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, de-
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE:

Renovar, pelo prazo de 02 anos, nos termos do item II do
art. 22 do Código- de Mineração, a autorização concedida a Maurício As
sumpção Souza pelo Alvará no 1.157, de 13. de abril de 1981, para pesqui
ser minério de ourO, no Distrito e Município de Manés, Estado do AmazU
nas, cujos direitos de pesquisa foram incorporados à Mineração Amanã-
'Ltda. (DNPM n9 880.332/80)
(NO 49.299 - 19-10-84 - Cr$ 45.000,00)

Ceàar Cais
ALVARÁ N9 162, pn 9-DE JANEIRO DE 1985
C) MINISTRO DE ESTADO-DAS " MINAS E ENERG IA, uSan

do da atribuição que lhe confere o art. 21, co Decreto-lei no 227,
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração).

R ESOLVE:

Renovar, pelo prazo de 01 ano, nos termos do item II do
art. 22 do Código de Mineração, a autorização concedida à Cabixis -Bra
sileira de Mineração Ltda pelo Alvará no 2.603, de 10 de agosto • de
1981, para pesquisar cassiterita, no Distrito de Ariquemes, Município
de Porto Velho, Estado de Rondónia.(bNPMn9 B80360/60)

N9 26.453 - 25-9-84 - Cr$ 45.000,00	 Casar Cais

Cesar Cais

Usar Cals

Cesar Calã'



ALVARÁ No 168, DE 9 DE JANEIRO DE 1985

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERCUA,usan
atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227,
de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE:

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Indústria de Calcários
Caçapava Ltda. a pesquisar dolomito, no lugar denominado Rincão
Contrato, Distrito e Município de Santana da Boa Vista, Estado do
Rio Grande do Sul, numa áreade 986ha, delimtiada por um polígono,
que tem um vértice a 1.110m, no rumo verdadeiro de 639E4, do centro
da ponte sobre o Arroio Olaria na BR-392 e os lados a partir desse
vértice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 	 300m-E,700m-N, 200m-E, 600m-N, 300m-E, 500m-N, 200m- ,S, 500m-N,	 200m-E-,500m-N, 100m-E, 500m-N, 1.700m ,-E, 500m-S, 900m-E, 500m-S, 	 300m-W,
500m-S, 200m-W, 500m-S, 300m-W, 600M-S, 300m-W, 700m-S, 	 300m-W,700m-S, 2.500m-W, 700m-N. (DNPM n9 810,278/82)

Cesar Cais
N9 26.839 - 19-10-84 - Cr$ 63.000,00)

do da
de 28

ALVARÁ NO 169, DE 9 DE JANEIRO DE 1985

C) MINIS-MC) DE ESTADO DAS MINAS E ENTÉRGIA,usan
atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei CO 2277
de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE:

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Indústria de Calcários
Caçapava Ltda. a pesquisar dolomito, no lugar denominado Fazenda
Boa Vista, Distrito e Município de Santana da Boa Vista, Estado do
Rio Grande do Sul, numa área de 995ha, delimitada por um polígono,
que tem um vértice a 7.021M, no rumo verdadeiro de 81956'8E, da con
fine:leia do Arroio Irapuezinho com o Arroio Irapuã e os- lados a paiz
tir'desse vértice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros:
900m-N, 400m-E, 200m-N, 300m-E, 300m- .N, 2.400111=S, 1.000m-S, 500m-E,"
1.900m-S, 200m-W, 2.00m-S, 3,400m-W, 500m-N, 200m-E, 200m-N,2oom-g,
700m-N, 200m-W, 300m-N, 20.0m-W. (DNPM n9 810.279/82)
NO 26. .839 - 19 •-10-84 - Cr$ 63.000,00

" Cesar Cais

ALVARÁ NO 170, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA,usan

do da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227,
de 28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE

Autorizar, pelo prazo de 3 , anos, Indústria de Calcários
Caçapava Ltda. a pesquisar dolomito, no lugar denominado Passo do
Doralício, Distrito e Município de Santana da/Boa Vista, Estado 'dó
Rio Grande do Sul, numa área de 981ha, delimitada por um polígono,
que tem um vértice a 625m, no rumo verdadeiro de 69945'SE,do-centro
da ponte sobre o Arroio Olaria na ER-592 e os lados a partir desse
Vértice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros': 2.600m.,S,
700m-S, 200m-4, 600m-N, 200m-W, 500m-S, 200M-W,	 600m-S,	 200m-W,500m-S, 200m-W, 500m,-S, 3.000m-W, 500m-N, 200m-E„ 500m-N, 	 500M-E,
600m-N, 200m-E, 500m-N, 100m-E, 600m-N, 600m-E, 700m-N.
•pNpm n9 810.280/82)
N9 26.839 - 19-1-0-84 - Cr$ 63.000,00)

ALVARÁ N9 171, DE.9 DE JANEIRO DE 1985,

O MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan
da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227,
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração) ,

RESOLVE:

do
de

do da
de 28

Cesar cais,
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ALVARÁ N9 163, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA,usan

do da atribuiçao que lhe confere oart. 21, do Decreto-lei n9 227, de
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE:
Renovar, pelo prazo de 2 anos, nos termos do item II do

art. 22 do Código de Mineração, a autorização concedida ã Indústria
de Mineração Alto Candeias S.A-Imac pelo Alvará no 2.834, de 25 de
agosto de 1981, para pesquisar columbita, no Distrito e Município de
Itapiranga, Estado do Amazonas, (DNPM 19 880.408/80)
(N9 26.800 - 26-10-84 - Cr$ 45.000,00)

Cesar Ca1a

ALVARÁ NO 164, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan

do da atribuição que lhe confere o art, 21, do Decreto-lei n9 227, de
28 de fevereiro de 1967 (Código de MineraçaO),

RESOLVE:

Renovar, pelo prazo de 01 ano, nos termos do item II do
arts,22 do Código de Mineração, a autorização concedida a Mineração
Berimbau Ltda pelo Alvará n9 2.669, de 12 de agosto de 1981, para pes
nuioar minério de tungstênio, no Distrito e Município de Novo AripuanL
Estado do AMazOnee.(DNPM h9 880.500/80)
(N9 48.994 - 9-10-84 - Cr$ 45.000,00)

Cesar Cais

ALVARÁ NO 165, 9 DE JANEIRO DE 1985'
C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan

do da atribuição- que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, de-
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE:

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Celso da Silva Campello
a pesquisar dunito, no lugar denominado Serra Negra, Distrito de São
João Serra Negra, Município de Patrocínio, Estado de Minas Gerais, numa
área. de 588,29ha„ delimitada por um polígono, que tem um vértice a
2.30.4m, no rumo verdadeiro de 70908'SE, do Entroncamento da estrada Pa
'troclnio-Guimarenia com o Patrocínio-Coromandel e os lados a partir deã
se vértice, os Seguintes comprimentos e rumos verdadeiros:	 2.500m-N7
3,500m-E¡ 700m-S, 1.500m-W, 500m-S, 500m-W, 1.000m-S,1.093m-E,24m-29945SE,
10m-25905'SE, 8m-08959'SE, 23m-l6933 '5W, 57m-26905'SW, 	 55m-23926'SE,
53m-56921'SE, 103m-78941'NE, 36m-50923'NE, 99m-52942'NE, 63m-62930'NE,
67m-66947'ND, 80M-66913'NE, 21m-03905'SW, 51m-24929'SW, 	 6m-07946'SE,

.22m-24941'SE, 120m-47937'NE, 38m-71913'NE, 152m-E, 20mS,54m-W, 149m-S,
55m-S, 6m-E, 8m-S, 26m-E, 32m-S, 3m-E,4m-S, 12m-E,

18m-S, 3.356M,.W.(DNPM n9 830.588/81)
(N9 26.766- 26-10-84 - Cr$ 72.000,00)

ALVARÁ N9 166, DE 9 DE JANEIRO DE 1985

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, uSan
do da atribuição que lhe Confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, de-ã8 da fevereiro de 1967 "(Código. de Mineração),

RESOLVE

Retificar o item I do Alvará n9 5.044, de 30 de setembro
de 1982, que passa a ter a seguinte redação: Fica autorizado Carlos ,A1
berto Medeiros a pesquisar gipsita, pelo prazo de 3 anos, no lugar denã
minado Sítio Sombrio, Distrito e Município. de BodocO, Estado de Pernain
buco, numa ,érea de 100ha, delimitada por um polígono, que tem um verti.
ce a 5.728m, no rumo verdadeiro de 56956'NE, do canto noroeste da Barra
gem do Açude Cacimbe° e os lados a partir desse vértice, os seguintes
Comprimentos e rumos verdadeiros: 1.000m-N, I.000m-E, 1.000m-S, 1.000m-W,
(DNPM n9 840,105/81)
(Eli:per:110 n9 22 de 9-1-85)

Cesar Cais

" Cesar Cais

ALVARÁ NO 167, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
()MIMEM-RO DE ESTADO CWS MINAS E ENERGIA, usan

atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, clã
fevereiro de 1967 (Código, de Mineração),

ES O. L"V E- :

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Indústria de Calcários
Caçapava Ltda. a pesquisar-mármore, no lugar denominado Agua Doce, Dis
trito e Município-de Santana de Boa Vista, Estado do Rio Grande do Sul,
numaárea de 973,08ha, delimitada por um polígono, que tem um vértice a
7.763m, no rumo verdadeiro de 86950 J NE, da confluência do Arroio Irapuã
zinho com Arroio IrapUe e os lados a partir desse vértice, os seguia
tes comprimentos e rumos verdadeiros: 1.750m-N, 900m-E,950m-S, 1.700m-E,
614m-N, 1.200m,E, 900m-N, 900m-E, 9ó0m-N, 300m-E, 650m-S,300m-E,300m-N,
1.000m-E, 1.750m-N, 650m-E, 1.014m-S, 250m-W, 1.400m-S, 400m-W, 200m-S,
400m-W, 200m-S, 600m-W, 500m-S , 40 0m-W,700m-5,900m-W,400m-N,	 500M-W,200m-S, 200m-W, 800m-S, 200m-W, 1.000m-S, 800M-W, 	 2.300M-W.(DNPM n9 810.276/82)

N9 2E.834 - 19-10-84 - Cr$ 63.000,00.)
Cais

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Indústria de Calcários
Caçapava Ltda. á pesquisar calcita, nó lugar denominado Cerro da .
Picada, Distrito e Município de Santana da Soa Vista, Estado do Rio
Grande do Sul, numa área de , 1.000ha, delimitada por um- polígono, que
tem um vértice g 9.408m, no rumo verdadeiro de 10950'SW, ao - Centro-
dá ponte sobre o Arroio Olaria na BR-392 e os lados &partir desse '
vértice, os seguintes comprimentos e rumot verdadeiros: 	 500m-S,

500m-S, 200m-W, 500M-5, 300m-W, 500m-S, 300m-W, -500m*S,
800m-W, 500m ,-S, 2.200m-W, 500m-N, 500m-W, 1.000m-N, 200M-E, 500m-N,
200m-E, 500m-N, 200m-E, 500m-N, 2.700m-E. (DNPM, n9 810.281/82)-
NO 26.839 - 19-10-84 - Cr$ 63,000,00	 •

•Cesar Cais

ALVARÁ NO 172, DE 9, DE JANEIRO DE 1985
C) MINISTRO DE 'ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usam

atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, de-
fevereiro de 1967 (Código de Mineração).

RESOLVE:

do da
28 de

do da
28 de

Autorizar, pelo prazo de- 3 anos, Indústria de Calcários
Caçapava Ltda. a pesquisar dolomito, nó lugar denominado Rincão Contra.
to, Distrito e Município de Santa da Boa Vista, Estado do Rio Grande ci.i"
Sul, numa área de 963,82ha, delimitada por um polígono, que tem um vér
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tice a 4.644m, no rumo verdadeiro de 35901NE, do centro da ponte sobr-e-
o Arroio Olaria na BR-392 e os lados a partir desse vértice, os seguin
tes comprimentos e rumos verdadeiros: 316m-N, 200m-E, 500m-N, 400m-E,
500m-N, 300m-E, 500m-N, 300m-E, 600m-N, 200m-E, 500m-N, 223m-E, 67m-S,
3.177m,E, 433m-S, 300m-W, 600m-S, 400m-W, 500m-S, 500m-W, 500m-S,400m-14,
500m-.S,. 400m-W, 400m-S.(DNPM n9 810.282/82)
N9 26.839 - 19-10-84 - Cr$ 63.000,00

Cesar Cais

PORTARIA N9 173, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
C) MINISTRO DE ESTADO DAS NINAS E ENERGIA, usas

da atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei no 2277
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE:

Autorizar,pelo prazo de 3 anos, Indústria de Calcários
Caçapava Ltda. a pesquisar calcita, no lugar denominado Arroio dos
Neves, Distrito e Município de Santana da Boa Vista, Estado do Rio
Grandé do. Sul, numa área de 995ha, delimitada por um polígono, 	 que
tem um, vértice a 6„754m, no rumo verdadeiro de 03940'SE, do centro.
da ponte sobre o Arroio Olaria na BR-392 e os lados a partir desse
vértice, os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 	 500m-S,
300m-W, 500m-5, 100m-W, 500m-S,	 200m-W, 500m-S, 200m-W, 500m-S,
200m-w, 500m-s, 1.200m-W, 500m-N, 2.500m-W, 500m-N, 200m-E, 500m-N,
400m-E, 500m-N, 200m-E,*500m-N, 300m-E, 500m-N, 3.600m-E.
(DNPM n9 810.284/82)

N9 26.839 - 19=10-84 - Cr$ 63.000,00)
Cesar Cals

ALVARÁ N9 174, DE 9 DE JANEIRO DE 1985

()MINISTRO EME EsTAcK, cws NANAS E ENERGIA, usan
atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, cl -e-
fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE:
Autorizar, pelo prazo . de 3 anos, Cecrisa-Cerâmica Criciú

ma S/A a pesquisar minério de tungstênio, no lugar denominado Rio Ca
xias, Distrito e Município de Turiaçu, Estado do Maranhão, numa 'área
de 10.000ha, delimitada pOr um polígono, que tem um vértice,
38.000m, no rumo verdadeiro de 28903'NE, da confluência do Rio Urubu

' cu com o Rio Paranã e os lados a partir desse vértice, os seguintes
comprimentos e rumos verdadeiros: 16.000m-E, 2.000m-S, 2.000m-W,
4„000m-S - , 4.000m-W, 2,000m-S, 6.000m-W, 2.000m-N, 4.000m-W, 6.000m-N.
(DNPM n9 800.697/83)

' N9 49.088 - 10-10-84 - Cr$ 54.000,00

Casar Cais

RESOLVE;

Autorizar, pelo prazo d 3 anos, Octaviano Bermeto Baptis
ta a pesquisar granito, no lugar denominado Glória, Distrito e Munici
pio de Cangussu, Estado do Rio Grande do Sul, numa área de 967,50ha,OJ
limitada por um polígono, que tem uffi vértice a 792m, no rumo Verdade"
ro de 16902'SE, do centro da ponte sobre o Arroio dos Caneleiros
RS-392 e os lados a partir desse vértice, os seguintes comprimentos e
rumos verdadeiros: 3.000m-W, 2..600m-N, 1.750m-E, 1.500m-N, 1.250m-E,
4.100m-S.(DNPM n9 810.388/83i
N9 49.080 - 9-10-84 - Cr$ 54.000,00

Cesar Cais

ALVARÁ N9 178, DE 9 DE JANEIRO DE 1985

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E EMERGIA, usam
atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei n9 227, de"
fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

RESOLVE:

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, OctavianoRenreto Baptista
a pesquisar granito, no lugar denominado Coxilha das Flores, Distrito e
Município de Cangussu, Estado do Rio Grande de Sul, numa área de 1.000ha,
delimitada por um polígono, que tem um vértice a 4.300m, no rumo verde
deiro de 36913'NW, da confluência do Arroio das Pedras com o Arroio Fã7
sinal e os lados a partir desse vértice, os seguintes comprimentos e rU
mos verdadeiros: 3.700m-W, 3.1.00mN, 1.250m-E, 600m-S, 2.450m-E,2.500111_5.
(DNPM n9 810.390/83)	 \
N9 26.885 - 23-10-84 - Cr$ 54.000,00)

Casar Cais

ALVARÁ N9 179, DE 9 DE JANEIRO DE 1985
O MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS • E ENERGIA, usam

do da atribuição que lhe confere o art, 21, cX) Decreto-lei 49 227,
28 de fevereirõ de 1967 (Código de Mineração);

RESOLVE:

Autorizar, pelo prazo de 3 anta, companhia de Pesquisa
de ReCursos Minerais-CPRM. a pesquisar diamante industriei,, no lugar._
denominado Rio Sapucaizinho, Distritos e Municípios de Franca, patro
eira° Paulista e Restinga, Estado de São Paulo, numa área de 1.000ha,
delimitada por um polígono, que tem um vértice a 4.162m, no rumo verde
deiro de 59906 I NW, da confluência do Ribeirão São Francisco ou CórregU
das Pedras com o Rio Santa Bárbara e os lados a'partir desse vértice,
os seguintes comprimentos e rumos verdadeiros: 3,0001m-E,. 	 5-013m-S,
2.000m-W, 250m-S, 750m-W, 500m-S, 500m-W, 500m-S, 500m-W, 1.250m-S,
500m-E, 500m-S, 3.750m-W, 1.000m-N, 750m-E, 1.000m-N, 750m-E, 750m=14,
2.000m-E, 250m-N, 250m-E, 250m-N, 250m-E, 250m-N.(DNPM n9 820.597/83)
N9 27.264 - 7-11-84 - Cr$ 198.000,00)

do
de

do da
28 de

do da
28 de

do da
28 de

ALVARÁ N9 175, DE 9 DE JANEIRO DE 19'85
O MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan

atribuição que lhe confere o art. 21, do Decreto-lei. n9 227, d.e'
fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

Casar Cais
DESPACHO DO MINISTRO

Em 8 de janeiro de 1985

RESOLVE:

Autorizar, pelo prazo de 3 anos, Granisul Indústria e Co
mercio de Minérios Ltda. a pesquisar granito, no lugar denominado CerrE.
dos Cachorros, Distrito e Município de Pinheiro Machado, Estado do .Rio

: Grande do Sul, numa área de 496,19ha, delimitada por um polígono, que
.tem um vértice a 992m, no rumo verdadeiro de 66943'SW, da confluência
da Sanga da Inocência com o Arroio Santa Fé e os lados a partir desse
vértice, Os seguintes cómprimentos e rumos verdadeiros: 	 1.800m-E,
1.500m-S, 700m-E, 1.500m-N, 700m-E, 1.100m-N, 60018-E, 2.600m-S, 4500m-W,
500m-S, 3.200m-W, 100m-N, 1.210m-E, 1.610m-N, 1.210m-W, 290m-N. 	 '(DNPM
m9 810.296/83)
N9 49.302 - 16-10-84 - Cr$ 63.000,00)

ALVARÁ N9 176, DE 9 DE JANEIRO DE 1985

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan
do da atribuição que lhe confere oart. 21, do Decreto-lei .11.9 227,, de.
28 de fevereiro de 1967 (Código de Mineração),

R ES O L V E
' Autorizar, pelo prazo de 3 anos, João Paulo de Freitas a

pesquisar cassiterita, no lugar denominado CoXilha das Figueiras.; Dis
trito-e Municipió de Encruzilhada da Sul., Estado do, Pio Grande dOSa,117
-numa área de 703,23ha, delimitada per Um pelígono, que, tem um. vértice
a. 2.530M, no rume'Verdedeiro de 4-8922'ffle do entroncamento da estrada
Passo Marinheiro-Passo da Mina Com a estrada para Mina Cerro Brancos
e os. lados apartir desse vértice, os . seguintea comprimentos e rumos
verdadeiros: 1.740m-W, 2.624m,N, 250m-R, 250m-N, 2.705m-E;	 38m-S,
662m-W, 9m-S, 671m-E, 2.000m-S, 2.672m,W, 278m-S, 1.362m-E, 	 30m-S,
86m-k, 519m-S. (1)" n9 810.313/83)

N9 49-.412 - 23-10-84 - Cr$ 54.000,00
.Cesar Cals

ALVARÁ N9 177, DE 9 DE JANEIRO DE 1985

C) MINISTRO DE ESTADO DAS MINAS E ENERGIA, usan
dada atribuição que lhe eenfere o . art; 21, do Decreto-lei n9 227, cle"
28- de fevereirO de. 1967 (Código de Minera9ae),

DNPM n9 818.147/70
Acolhendo proposta do DNPM, autorizo a suspensão dos tra

balhos de lavra na área do Decreto n 9 80.987, de 12.12.77, publicado nU
D.O.U. de 13.12.77, de que é titular UNICAL-Universal de Calcários Lula.
pelo prazo de 2 (dois) anos a contar de 18.10.83. Ru45.144tmem~	 -

Cesar Cais

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA
ELÉTRICA

Divisão de Concessão de Águas e Eletricidade

PORTARIA,N9 2, DE 8 DE JANEIRO DE 1985

O DIRETOR DA DIVISÃO DE CONCESSÃO DE AGUAS E ELETRI
CIDADE, usandó da atribuição que Ine - confere .d item "1 da Portaria
150, de 11 de novembro da .1577, do Diretók,Geral . do Departamento Nacx.o.
nal de Aguas e Energia Elétrica, resolve.:

. I.- Tornar sem.efeitd.o Diespacho-que-aprovou-o---proje!
to apresentado pela LIGHT - Serviços de Eletricidade S,A., datado ..de'
14 de novembro de 1978 e publicado no Diário Oficial-da.UniãO-Ae.
de'dezembro de 1978, à página 19.362; relativo à o:instrução dá linhw
de transmissão, em 230 kV, Junção Guarulhos - ETT Norte,	 localizada,
noS Municípios de Guarulhos e São paul°, Estado de São Paulo;

II - Aprovar o novo projeto apresentado pela ELETRO
PAULO - Eletricidade de São Paulo S.A., relativo à reConstruçãO da 11:'
nha de transmissão, em 345 kV e. circuito duplo, Junção Guarulhos - Eff:
Norte, localizada nos Municípios de Guarulhos e São Paia°, Estado de
São Paulo, com as características técnicas que constam do Processo n9
27100.00127704-88:

III - Esclarecer que a responsabilidade do projeto 2 a.,
de sua execução.cabem,.respectivamente, ao seu autor e ao responsável
técnico pela ELÉTROPAULO - Eletricidade de São Paulo S.A., perente o.
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura eAgronomia

J , - F'ixar a data de 30 de junho de 1987 para término:
das obras, fic-et, a ,Concessiofiária obrigada .a comunicar- sua- -cenc1U-

,

Cesar Cala
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da;
são no prazo de 60 dias contados a partir da data presentemente fixJ

V - Esta Portaria entrará em ›gor na data de sua pu

(N9 831 - 15-1-85 - Cr$ 160.00040)
CESAR ROLAND DE MIRANDA- FRANCO

blicaão.
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LOURENÇO NASSIB CHEHAB .

Esta Portaria entrará em vigor'na data de-sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

•

PORTARIA N9 4, DE 11 DE JANEIRO DE 1985
• C) DIRETOR SUBSTITUTO DA DIVISÃO DE CONCESSÃO DE AGUASE ELETRICIDADE, usando das atribuições que lhe conferem as Portariasn9s 149 e 150, de 11 de novembro de 1977, do 

Diretor-Geral do Departamento Nacional de Aguas.e Energia Elétrica, e tendo em vista o que conJta do Processo MME n9 702.102/80, resolve:

I - Tornar sem efeito a Portaria-n9 424, datada de 16
de dezembro de 1980 e publicada no Diário Oficial da União, de 29 de de
zembro de 1980, à página 26.005, que autorizou a Companhia Paulista de
Força e Luz-CPFL a construir as seguintes obras, no Município de Cafe
lândia, Estado de São Paulo: a) construção de um trecho de linha detransmissão, em 138 kV, circuito duplo, operando 

provisoriamente em 69kV, que tem origem no seccionamento a Ser efetuado na linha de transeis
são denominada subestação Lins-subestação Presidente Alves, na sua es
trutura n9 21-1, e término na subestaçao de Cafelândia; b) relocação deum trecho de linha de transmissão, compreendido entre as estruturas n9s
20-6 e 21-3 da linha de transmissão, em 69 kV, denominada subestaçãoLins

-subestação Presidente Alvet; c) construção da subestação 'Cafelândia, em 138/13,8 kV, operando provisoriamente em 69/13,8 kV;
II - Tornar sem efeito o Despacho que aprovou os projetos ap

resentados pela Companhia Paulista de Força e Luz-CPFL, datado
15 de dezembro de 1980 e publicado no Diário Oficial da União, de 29 de
dezembro de 1980, a pígina 26.002, relativo à execução das obras supramencionada.;

III - Aprovar os novos projetos apresentados pela Companhia Paulista de Força e Luz-CPFL,relativos à execução das seguintes o
breie no Municipio de Cafelándia, Estado de São Paulo, com as 

caracteriÃticas técnicas que conotam do Processo MME n9 702.102/80:
- construção do ramal, em 138 kV, circuito duplo,operendo provi soriamente em 69 kV, interligando um ponto prOximo à estrutura n9 23-2 da linha de transido/sio Line - Presidente Alves ã subestaçãoCafelindia,

- construção da subestação Cafelindia, 138/13,8 kv,operando provisoriamente em 69/13,8 kV,
IV - Esclarecer que a responsabilidade dos projetos e ade sua execução cabem, respectivamente, ao seu autor e ao responsáveltécnico pela Companhia Paulista de Força e Luz-CPFL perante o 

ConselhoRegional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia;
V - Fixar a data de 30 de novembro de 1985 para temino das obras, ficando a Concessionária obrigada a comunicar sua conclUsio no prazo de 60 dias contados a partir da data presentemente fixada;

VI - Esta Portaria entrará em vigor na data dg sua publicação.

(N9 832 - 15-1-85 - Cr$ 176.000,00)
JANDIR AMORIM NASCIMENTO

Ministério da Previdência
e Assistência Social

SECRETARIA GERAL
Portaria n9 1.964, de 14 de janeiro de 1985

O SECRETARIO-GERAL DO MINISTÉRIO DA PREVIDtNCIA E 
ASSISTENCIASOCIAL, no uso da competencia delegada pela Portaria 

Ministerial n 9 ....1.378/83,

CONSIDERANDO a proposta da Secretaria de Estatística e Atuária,
nos Termos do art. 13, item V, do Regimento Interno da 

Secretaria-Geral,aprovado pela Portaria MPAS n 9 505, de 1 9 de outubro de 1976;
CONSIDERANDO que em face do disposto no art. 5 9 da Lei n9......6.243, de 24 setembro de 1975, o pecúlio correspondente às contribuiçaes vertidas anteriormente a 1 9 de julho de 1975 deVerã ser calculad8na forma da legislação anterior, regulamentada, no particular, pela Portaria n9 
10 de 22 de julho de 1969, do antigo Serviço Atuarial do MTPS;e

CONSIDERANDO gue, em razão do maior crescimento verificado nosindicas de inflação, e aconselhável fazer uso de tabela semestral,resolve:
3-	 A a

tualização, para fins de cálculo do pecúlio, do valor	 dasco
ntribuiçOes (dupla cota) cuja competência vã de janeiro de 1967 a

junho de 1975, vertidas aoINPS, anteriormente a 19 de julho de 1975, pelo aposentado que tenha retornado ao trabalho ou segurado que tenha in-g
ressado no regime da LOPS ap5s completar-60 (sessenta)

. anos de idade,serã feita mediante aplicação dos fatores constantes da tabela a seguir:

Fatores de atualização para janeiro, fevereiro e março de 1985 

Ano de
Contribuição

1967
1968
	

1496,03
1969
	

1.216,29
1970
	

1.005,20
1971
	

837,66
1972
	

698,05
1973
	

586,60
1974
	

505,69
1975
	

417,92
302,84

Fator de
Atualizarto

Ministério das Comunicações
2. -	

Os fatores de atualização serão aplicados em função de trimes-
tre em que o pecúlio for despachado e incidirão sobre a soma das contribuições (dupla cota) correspondente ao afio a que se referirem. a.) Jo-fran Frejat.

Of. n9 9/85

SECRETAR IA GERAL

Secretaria de Serviços de Radiodifusão
PORTARIA N9 1, DE 15 DE JANEIRO DE 1985

O Secretário de Serviços de Radiodifusão do Ministério das Com
unicações, usando de suas atribuições e tendo em vista o disposto naPOrtaria-SG n9 208, de 02 de setembro de 1980, 

publicada no Diário Oficial da União de 05 subseqüente, resolve:

I - Incluir no Plano' Básico de Distribuição de Canais para Retransmissão de Televisão em VHF, aprovado pela Portarier.SG n9 124, deli-de setembro de 1982, publicada no Diário Oficial da União de 15 subsequente, o abaixo indicado:

POT.EFETIVA IRRADIADA - (ERP)

OBS.

NETO
NULO
2,51

NULO
NULO
NULO
1,22
1,39

II = Cancelar ao referido Plano Básico, o seguinte:SINAS 'GERAIS 

CONSULTORIA JURÍDICA
Ref.: Proc. MPAS/N 9 001.406/84
Int.: FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PORTUARIOS
ASS.: Aposentadoria e special. Solicitação no sentido de ser suprimida a

exigência do limite de idade (50 anos) para efeito de 
concessãodo beneficio aos conferentes de carga e descarga.

PARECER/CJ/WAS/N9 050/84 

EMENTA: Pzevid2neía Social. Impozzibilidade de concedeA-4ea apo4entadoxía upecia1, 4em a 4ati46açao doz Ae0.-L4íto4 do limite de idade e de tempo de zezviço, vígentez em 22maio de 1968, coníozme deteAmina a Lei ni7 5.527/68, paAa aquela categoAía4 pto 44.<íonaj,. a4 quaíz ze Aepoitta, não clazzi líicadaz como ativida-dez zujeita4 a tal b ene líicio peloz decAeto4 , 4o Podet EZecutivo paztetioAe.4 ao de n9 58.831/64.

Lei n9 5890/73, embota não 4.ale maiz em limite -deidade paia 4in4 de concezzão da apozentadonia ezpecial, não geou e4e2.-to.6 a ponto de ímpedix oz decoxAente4 da Lei nQ 5.527/68. Oz 4e4 -ta con-tinuam vigendo ao lado daz diápozieSez daquela, e azzim pexmanece4ão enquanto ze v ezi6icaxem oz pAe44upo4to4 6aiEco4 que 04 puzezam em íoco. inexíó=te, AO cazo o chamado: "conWto daz leiz no tempo".
Az liecizãez que poirventuAa concedezam obenegcíg4..ewob4-exvância daquelas condições .ex£Ae44a4 na Leí n9 5327/68 e no4 decAttas, ou xegutaMento4 peAtinente.4, zao pa.64ZveL6 de ~em dec/a4cda4 ai:laz.dezde a ozigem.

LEGISLA ÇXO CONSULTADA:
- Lei n9 3807 tLOPS), de 26 de agozto de 19.60
- Lei n9 5440-A, de 23 de maio de 1968.
- Lei nQ 5527, de 8,de novembto de 1968.
- lei n9 5890, de 8 de junho de 1 973.- Deeiteto , n9 53831, dé 25 -de mazo de 1964.- 'Dec/teto n9 63230, de 11 de zetembxo de 1968.7 R egulamenta .do z Benelacioz da. !Pzévidêncía Social,apzovado peto :VccAeto n9 8-3010, de 24. 0. fanei/tode 1979...

MINAS GERAIS

'ambarl

ao Lourenço

UNICIPIO POR
IDADE

ERAÇÃO DA FÉ
	 CANAL

2
+

2,00	 Alfenas-MG
Belo Horizonte-MG
Campinas-SP
Guaratinguetá-SP
Ubatuba-SP

5,00	 Campo Belo-MG
Pirassununga-SP
São Paulo-SP

MÁXIMA
LIMITAÇÃO NO SENTIDO DE: kW(kw)
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- Consolidação das Leis da Pnevídência Soeíal, expe
dída pelo Decxeto n9 89312, de 23 de janeino	 de
1984.

Senhor Consultor Juridico,

Trata:-se de solicitação formulada diretamente ao_ Senhor
Ministro pelo Presidente da Federação dos Portuários, sediada na capi-
tal do Estado do Rio de Janeiro, no sentido de serem procedidos estudos
de modo a suprimir o limite de idade (50 anos) para efeito de concessão
de aposentadoria especial aos conferentes de carga e descarga.

2. -	 O solicitante apresenta, como suporte ao pleiteado, 	 entre
outras as seguintes razões:

a) que "os con6exentes. de canga e descanga gowam enquadhados
no cOdígo 2.5.6 do quadho anexo ao Dechato n9 55.831, de 30 de maxço de
1964 como exexcentes de atividades penigosas e pontanto habilitados a
obtenção da aposentadoxia especía/ aos 25 anos de se/Loiças e com	 pe/o
menos 50 anos de idade, nos tenmos do antigo 31 da Lei n9 3807, de	 26
de agasto de 1960";

b) que, "com a supxessao do /imite de idade paha a conces-
sao da aposentadonia especia, ditada peZa lei n9 5.440-A, de 23 de maio
de1968, Os con6enente4 de caga e descanga e outhas categohias phoáís-
áionaÁs não goxmn ineâtidds no enquadhamento dagosentaVonia gápecial aphovado
pe/o Decxeto n9 63.230, de 10 de setembho de 1968";

c) que "hepahando em pante a exclusão... ff , foi sancionada
"a Lei n9 5527 em 8 de novembho de 1968, nes(abe/eceddo díheito a aposen
donia especial nas condiçães pneschitas no Decheto nO 53831/64 pata as
categoxias nao contempladas pe/o enquadnamento -baixado com o Decxeto n9
63230/68", voltando, assim, "os con6enente4 e outhas categetias phogís-
sionais a gozax do benegaio de aposentadehia especial, panem condícions
clo.a. exigência de peio menos 50 anos de idade";

d) que "a 40:ata/tia de Seguhanea e Medicina do Thabalho,do
Míni4texio do Thabalho, tem assentado em heitexados phenuncíamento4, que
nao mais existe /imite de idade paha a concessão de'aposentadonía espe-
cial aos sega/Lados exexcentes de atividades phogissionais dLschimínadas
nos quadnos ánexos'ao Decheto n9 53.831/64";

e) que, "com base naqueles_phonunciamentos da SSMT-MTb	 e
em conclusaes de seus phOphios Ohgaos tecnicos, o Conselho de	 Recuhsos
da Pnevidência Social tem decidido, que as zategohías phogissionaís hela-
cionadas nos aludidos quadhos anexos ao Decheto n9 53831/64, azem jus
ao benegcío da aposentadoxia especial sem o /imite de idade"; figuran-
do, entre os contemplados tom tais decisões, "os can /Se/tentes de canga e
descanga", e

f) que, "diante dos 4alidos enecedentes gocalizados e com-
pxovados 02°4 doeumentes anexos... podeha desbuhochatizax o )9m/cesso de
concessão de apesendohia especial sem o /imite de idade aos conMiLentes
de canga e descaxga...., editando nesse sentido phejulgado mediante Ponta

a ou oxientando a Sechetatia de Pnevidência Social paha adotax o mesm6
phocedimento obsehvado com helaçao aos consextadones de cahga e descax-
ga".
3. A Secretaria de Previdência Social, instada a manifestar-
se, assim o fez de fls. 27 a 30, onde, com fundamento na legislação per-
tinente, expôs os motives pelo quais não deveria merecer acolhida o plei
teado pela mencionada Federação dos Portugrios e sugeriu fosse ouvida e-s.
ta Consultório. Jurídica, "incluáive sob _o aspecto da conveniência de sea
phomoVída, no caso, a nevisao das decisães do CRPS que goham tont/a/Aias
a lei expxessa".
4.	 Este e o relaterio, com os destaques que nos pareceram ne-
cessários, apenas para situarmos a materia.

II- WERITO 

5 . • InicialmeRte,e para ordenar e fundamentar nossa apreciação,
cabe-nos transcrever, em ordem cronolelogica, os dispositivos da legis-
lação com implicações diretas no caso:

A) DA LEI N 9 3807/60 - LOPS - REDAÇÃO PRIMITIVA). 

aposentadoxia especial sete concedida ao seguxa-
do que, contando no mZnimo 50 (cinquenta) anos de idade e 15 (quinze) 
anu. de conthibuiçoes  - gni /Samos - tenha thabalhado duhante 151quinze),
20 (vinte) ou 25 (vinte e cinco) anos pato menos, congohme a atividade
phoissionat, em sexviço que, pana'este e6eito, goxem considehados peno
404, insa/ubxes ou pexigosos, pox dechato do Podex Executivo".Gnigamos.

B) VALEI 749 5440-A/68 
"Ant. 19. Do ahtigo 31 da Lei n9 3.807 	 (Lei Onganíca da Phevi-

dêneLa Sociat) suphima-se a exphessao "50 (Unguenta) anos de idade e". Grifamos.

C) DA LEI N 9 5527/68 
', "Axt, 10. As categoxias pxogissionaís que ate 22 de maio

.ite 1968 &ziam jus a. aposentadoxia de que thata o axtigo 31 de Lei n9
3801..., em Sua phimítiva xeda ao (ghigamos) e na gohma do Decheto n9
58831, de'24 de maxço de 7964, „mas que &)/Lam exc/uidas do	 benegcío
pox 6oxça da nova heguldmentaçao sphavada pelo Decheto n9 63230, de
10-de 4etembxo de 1968, cense/coa/Lao o dixeíto a eSse benegcio nas con
diçães de tempo de sexviço e de idade vigente naque/a data”. Grifamos.

Dl DA LEI N 9 5890/73 
"Axt. 99. A aposentadoxia especial sehã concedida ao se

&nado que, contando no mZnimo 5 (cinco-) anos de conthíbuição,	 tenha
thabalhado duhante 15 (quinze), 20 (vinte) ou (vinte e cinco) anos pe
lo menos, congohme a atividade phogissional, em sexviços que,	 paâa
esse e6eito, Loitem considexadbs penosos, insaluiptes ou pexigosos	 pot 
decneto do Podet Executivo". Grifamos.

"Axt. 34, Revogsm-4-e as diapoaíaea em eontitah.toa, espe-
cialmente Os Dechetos-leís humehos...; as Leis nãmehos....; os'axtigos
2r, 28, 29, 30, 31 da Lei 41Q 3807".... (Grifamos).

E) DO REGULAMENTO , DOS BENEFICIOS 
"Ara: 64. Na gohma do disposto no antigo 19 da Lei n9...

5527 	  as categonias pnogssionaís que ate 22 de maio de 1968	 6a-
ziam jus a aposentadonia de we tháta o ahtige 31 da Lei nQ 3807.....,.
na sua hedaçao phímitíva e na nme'do Detheto ng 53831...,(gnigamo4),
mas que ISoltma exe/uidaá do bene6icío pox liónça . da nova xegulsmentação
aphovada pelo Decheto n9 consehoam d díheito a eáse beneg-
cio nas condições de tempo de behvíeo e idade vigentes em 22 de maío 
de 196s". (Grifamos).

F) DA CLPS 
"Ant. 35 	

5 40. A categoxias pnossional que ate 22 de maio de 1968 &zia jus ' à
aposentadonia especiat., em condiçães po4texionmente a/tehadas, consex-
oa o dixeito a ela nas cond4.75es entao vigentes". (Grifamos).

6. Ante à sucessão desses textos legais acima transcritos, parece-nos neces
sano verificar, mediante o processo de confrontação e/ou comparação, se ocorre o chá=
nado "conglíto das leis no tempo" de que cuida a ciência juridica.
7. Em assim procedendo, tem-se gue a Lei n 9 3.807/60 (LOPS) estabelecia, na
sua redação primitiva, como uma das condiçoes sine qua, para o segurado usufruir da
aposentadoria especial nela tratada, que ele contasse no minimo 50 cinquenta anos de
idade, exigência essa depois suprimida, como se viu, pela Lei n 9 5.440-A/68.

8. A seguir,tendo,por, propOsite resguardar a situação daqueles
segurados que faziam jus a aposentadoria especial ate 22 de maio de 1968
mas cujas categorias profisSionais não mais figuravam no rol das ativida
des insalubres, penosas ou perigosas da nova regulamentação aprovada pe:
lo Decreto n 9 63320/.68, foi sancionada a Lei n 9 5527/68 assegurando-lhes
o direito a tal beneficio mas sob as condições de tempo de serviço 	 e
idade vigentes naquela data; condiçoes essas que nada mais sao do que
aquelas referidas no artigo 31 da Lei n 9 5807/66, na sua redação primiti
va; vale dizer, sem aquela supressão determinada pela Lei n 9 5440-A/68..

9. Posteriormente, foi promulgada a Lei n 9 5890/73 que, a par
de outras alterações feitas na LOPS, tegulóu Inteiramente_a parte telati
va à aposentadoria especial e revogou expressamente o então vigente arti
go 31 daquela Lei Orgsnica da Previdência Social.
10, Dai, á de se indagar: essa norma superveniente, ao. regular
inteiramente a meteria e revogar expressamente o precitado artigo 31 da
Lei n 9 3807/67, alcançou, por via de consequência, àquela inserta na Lei
n 9 5527/68, principalmente quanto às condições do limite de idade e de
tempo de serviço nela previstas?
11. Com efeito, entendemos que não. ,A Lei n 9 5.527/68, embora,
implicitamente, tivesse feito -remissão a regra geral vigente ate 22 de
maio de 1968, "é uma lei especial, de exceção, porque baseada em razões
diversas daquelas sobre -que se fundava a norma antiga. Para que essa lei
fosse abolida, seria necessária sua abrangência, explicita ou implicita-
mente, pela lei posterior, isto porque a regra divergente já existia; ha
via a incompatibilidade com a disposição geral, haja vista que, n4 regre
vigente aie a data da Lei n 9 5890/73, já se encontrava suprimido o limi-
te idade, ex-vi da Lei n- não para os efeitos da lei n9...
5527/68 posterior. Tanto assim , e, que não so o Regulamento de Beneficio.
como a CLPS a ela se reportam, respectivamente, ate hoje.
12. Assim, parece-nos procedente o entendimento da Secretaria da
Previdência Social no sentido de que, in verbis:

"IQ) os seguhados que exexçam atividades phogissionaís in-
cluZdas no Quadho anexo ao. Decheto nR 63.230./68, independém do limite de
Idade. Nota ISins de dixeito à apo4entadohía especial;

'29) os 4eguhados que ate 22 de maio de 1968 hajam.compietta-
do o tempo de. txabalho phevisto paha a ftespectiva atividade do Quadho a,
n.g.xo ao Decxeto n9 53.831/64, independem tambem do limite de idade paha'
&zehem jus ao benegcie da aposentado/tia especia/, em vista da AU-salva
contida no axtigo 29 do Decxeto e .n9 63.230/-68.;

39) os seguhados que hajam completada, apas 22 de maío de

1968, ou vienem a camp/etax o tempo de thabalho.pheviste paha a neápec-
-Uva atividade pxogíaaíonal constante do Quadno anexo ao Decheto no 
53.831/64, quan-do ta/ atividade tenha Sido excluída do novo Quadhe	 que
&z pante da do Devi:et° n9 63.230/68 (situaçao em que se encontham os
con6exentes de canga e descanga), .i.cam sujeitos ao /imite de idade de
50 anos, pox goxça do disposto na Lei. n9 5.527/68, caso queixam se apo-
sentax em canaten e4pecía/".
13. Por outro lado', como os autos noticiam que o CRPS, baseando-
se em pareceres da Secretaria de Segurança e Medicina do Trabalho, do Mi
nisterio do Trabalho, e da sua Assessoria Juridica, vem decidindo favora
velmente os recursos a ele interpostos por segurados, abrangidos pela
Lei R9 5 ..527/68, sem a observância do limite dè idade e do tempo de ser
viço a que ela se reporta,parece-aos fora de dúvida que, se comprovada
tal irregularidade, essas decisões estão passíveis de serem declaradas
bulas, por' contrárias à disposição expressa de lei.
14. Oportuno ressaltar, ao proposito, que pareceres da menciona-

.	 _

da Unidade do Ministerió do Trabalho não constituem normas de imediata
aplicação, no âmbito da Previdência Social, para e fim de incluir esta
ou aquela atividade prefissional, sem observancia das condições impostas.
po lei, para efeito de aposentadoria especial. Quando muito, tais pare,
ceres podem servir como subsidios a estudos .que se fizerem necessárias à
inclusa() de determinada atividade entre aquelas ensejadoras daquele bene-
ficio.
15. Ademais, releva notar que, segundo esta expresso na lei per-
tinente, o enquadramento de qualquer atividade profissional, para efeito
de aposentadoria especial, cabe Ser formalizado por decreto 'do Poder Exe
cutivo, é não por simples parecer ou qualquer outro ato que não obedeça
essa forma prescrita em lei.

III -.  CONCLUSÃO 

16. Diante de todo o exposto, somos conduzidos à mesma opinião
da Secretaria da Previdência Social, isto á, contrária ao atendimento do
postulado pela Federação Nacional do Portuários.
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17. A Lei n 9 5.890/73, ao contrario dó que entendeu opostulante,
não gerou efeitos a ponto de impedir os decorrentes da Lei n 9 5.527/68.
Os desta continuam vigendo, ao lado- das disposições daquela, enquanto severificarem os pressuposto s faticds qtie os puseram em foco. Inexisté emsuma, no caso, o chamado n eongito da4 le,Çáo tempo" de que cuida a cien
cia jurídica.

18. No mais, quanto as decisões noticiadas nos autos, porventura
contrarias ao que determina a Lei n 9 5.527/68 e os regulamentos pertinen
tçs, não restara outra alternativa, apOs o exame de cada caso, senão •
de declara-las nulas desde a origem.

Este . 5 o parecer que Submetemos a apreciação superior Sul,
censura. Em 20 de NoveMbró de 1984 - a.) Diniz Justiniano dê SantrAnna---
Assessor.

De acordo com o Parecer CJ/MPAS n 9 50/84, de autoria do As-
sessor Dr. Diniz Justiniano de Sant'Anna, que bem esclarece o problema
da permanõncia do limite de idade para a concessão da aposentadoria es-
pecial, nos casos enquadrados na Lei n 9 5527, de 08.11.1968.

2.	 Submeto a matéria a consideração do Sr. Secretario	 Geral,
propondo seja o Parecer aprovado, publicado e encaminhado a entidade in

!)

Revista de Informação Legislativa
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teressada e seja presente o processo ao Sr. Presidente da CRPS, para
conhecimento da decisão e providencias no sentido da revisão dos proces
sos em que aquele Conselho haja concedido aposentadorias especiais, eia
situações enquadradas no que dispõe a Lei 5527/68, sem a observância do
limite de idade. Em 20 de novembro de 1984 - a.) Augusto Portugal - Con
sultor Jurídico. Tendo em vista a competencia que me foi delegada na
Portaria MPAS n 9 3.160, de 09/-05/83, aprovo o Parecer CJ/MPAS/n 9 050/84.
Encaminhem-se os autos ao CRPS, para conhecimento e demais providencias.
Em 26/11/84 - a.) Jofran Frejat - Secretario-Geral.

SECRETARIA DE SERVIÇOS MÉDICOS

RETIFICAÇÃO 

No Titulo do Anexo da Portaria - SSM n 9 305 de 03.01.85 publi-
cada no DOU de 04.01.85 - as pág. 307 - na Seção I
Leia-se: LIMITES MENSAIS DE DESPESAS DO INAMPS- PARA ASSISTÊNCIA A -BE-

NEFICIÁRIOS DO PRÓ-RURAL - VIGÊNCIA A PARTIR de 01.01.85

No valor referente a SANTA CATARINA, no mesmo anexo. 	 •
Oncl. a se lã: 2.031.473
leia-se:	 2331:520

Of. n9 9/85

s-1
CODIGO CIVIL

(Projeto de Lei em tramitação no Senado Federal)

Quadro comparativo entre o Projeto de Lei da Câmara n?.
118/84 e o Código Civil vigente. Emendas aprovadas pela Câma-
ra dos Deputados, com justificações e pareceres.

6 Volumes — Cr$ 8.000,00
À venda na Subsecretaria de Edições Técnicas, Senado Fe-

deral, 2? andar — Brasília/DF — CEP 70160.

Encomendas mediante cheque visado, pagável em Brasília,
ou vale postal. Atende-se, também, pelo reembolso postal.
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Contratos, Editais e Avisos
CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO E EMPENHO:
3.1.3.0 Serviços de Terceiros e
Serviços e Encargos, do Orçament
empenhada sob o n9 004, de 09 de
VIGÊNCIA: Ate 31 de dezembro de
DATA DA ASSINATURA: 14 de janeir
retora-Geral do DIN e Miguel Nov
DIAL.

A despesa correrá à conta da	 rubrica
Encargos, consignação Qutros
o do Fundo de Imprensa Nacional-FUNIN,
janeiro de 1985.

1985.
o de 1985 - Dinorã Moxaes Ferreira, Di
ais da Silva, Procurador da firma COR

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

Secretaria de Planejamento
Departamento de Administração
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toRGÃOS QUE ASSINARAM O CONTRATO: Secretaria de Planejamento da Presid2ncia da Rept/
blica e a firma Capital - Empresa de Serviços Gerais Ltda. ESPÉCIE: Prestação de Ser
viços. RESUMO OBJETO DO CONTRATO: Limpeza e Conservação, a serem executadas nas de
pendõncias do Edifício INTERCON, no SRTV Sul - Q. 701 - Bloco N, desta Secretaria,
em Brasília-DF. MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Tomada de Preços n9 28/84. CRÉDITO PELO
QUAL CORRERÁ A DESPESA; Atividade Orçamentária 03090402.005.008 - Elemento de Despe
sa 3.1.3.2. NO E DATA DO EMPENHO: 67.00, de 2 de janeiro de 1985. VALOR DO CONTRATO:
Cr$ 370.000.000 (trezentos e setenta milhões de cruzeiros). PRAZO DE VIGÊNCIA: 02 de
janeiro a 31 de dezembro de 1985. PROCESSO: SEPLAN/PR/DF n9 9207/84.

(N91089 - 15-1-85 - Cr$ 64.000,00)

Departamento Administrativo do Serviço Público

Departamento de Administração

Comissão de Licitação
TOMADA DE PREÇOS N9 001/85

RESUMO

: Fornecimento de 50 refeiç'Oes dirias, a serem entregues em dias
titeis no periodo de 15/02 a 14/08/85.

: dia 01 de fevereiro de 1985.
15 (quinze) horas.

: Audit5rio do DASP, 39 andar do Edifício-Sede.
:X disposi+ dos interessados, no horlrio de 09:00 "a's 11:00 e
das 14:30 as 17:00 horas, na sala 205 do DASP, Esplanada dos Mi-
nisttrios, em Brasilia-DF, nos dias riteis.

Of. n9 63/85

Superintendência de Construção e Administração Imobiliária

ALIENAÇÃO DE MATERIAL INSERV1VEL

AVISO

A Comissão de Licitação designada pela Portaria SUCAD N9 195
de 21-08-84, de ordem do Sr. Superintendente, torna público, para co
nhepimento de todos, que fará realizar a Concorrência- SUCAD/DIADI N-s7.
01/85 - ALMI, que tem por objeto a venda de material inservível, de

.propriedade do FRHB, separados em 140 (cento e quarenta) lotes.
A entrega-da doctimentação e proposta terá lugar às 09:30 ho

ras do dia 15de fevereiro de 19.85, no auditório do 39 andar do Ed. Se
de do DASP, localizado à Esplanada dos Ministérios, Bl. "C", em Bras!'

O Edital Será distribuído GRATUITAMENTE na sala n9 628, 69 an
dar do Ed. Sede do DASP, situado à Esplanada dos Ministérios, nesta
Capital,
Of. n9 77/857

FRANCISCO LUIZ DE BESSA LEITE
Presidente da CLOCS

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Departamento de Imprensa Nacional
EXTRATO-É-15E INSTRUMENTOS CogrRATU)IS

PARTES: Departamento de Imprensa Nacional e a firme O UNIVERSITÁRIO Res
tanrante Industria e Agropecuária Ltda..
OBJETO: Fornecimento de refeições aos servidores do DIN, em Brasília.
LICITAÇÃO: Tomada •ie Preços nO 019184.
VALOR: Cr$ 460.000.000,00(quatrocentos e sessenta milhões de cruzeires)
CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO E EMPENHO: A despesa correrá ã conta do elemento
3.0.0.0 Despesas Correntes; 3.1.0.0 Despesas de Custeio; 3.1.3.0 Servi
ÇOS,-cle Terceiros e Encargos do Fundo de Imprensa Nacional - FUNIN, empe
citada sob o n9 001, de 09/01f85.
VIGÊNCIA: Ate 31/12/1985, podendo ser prorrogado por Mais um período.
DATA DA ASSINATURA: 15 de janeiro de 1985 - Dinorã Moraes Ferreira, Di
retora-Geral do DIN e Maria do Perpetuo Socorro Lis, Representante 	 d-a-
firma o UNIVERSITÁRIO.

(N9 969 - 15-1-85 - Cr$ 64.000,00)

(N9 975 - 15-1-85 - Cr$ 80.000,00)

Departamento de Policia Federal

Coordenação Central Administrativa

EXTRATO DE CONTRATO

Espécie: Ajuste que fazem entre si a firma Saenz Peõa Ltda. e o Departa
mento de Policia Federal.
Objeto: Prestação dos serviços especializados de transporte de bagagens
de servidores removidos e móveis funcionais do DPF, nos trechos contra-
tados.
Licitação: Tomada de Preços n9 22/84-CL/DPF.
Crédito Orçamentário: A despesa correrá à conta do Programa de- Trabalho
06301742 ..162 - Operação do Policiamento Federal - elemento de despesa -
3.1.3.2.	 •
Valor do Contrato: Estimado em Cr$ 100.0,00.000. ,00 (cem milhões de Cru-
zeiros).
Empenho Estimativo: Número 059/85
Vigência: A partir de 01.01.85 a 31.12.85.
Data da Publicação: Ate 21.01.85.
Assinam: Pelo Departamento de Policia Federal - Moacyr Coelho Diretor .
Geral - Pela Saenz Pena Ltda. - Francisco Camilo Fontinele.

(N9 1110 - 15-1-85 - Cr$ 96.000,00)

Centro de Processamento de Dados

' PRIMEIRO TERMO ADITIVO (EXTRATO)
ESPECIE : Primeiro Termo Aditivo, ao Contrato Original celebrado em 02/01/84 de Pres

ração de Serviços Especializados na Area de Processamento Eletraico de"
Dados entre o CPDa/DPF e BRAS/LIA.

OBJETO : Prorrogação por 01 (um) ano.
VIGÊNCIA: 02/01/85 "a" 31/12/85.
VALOR : Cr$ 1.200.000.000 (um bilhão e duzehtos milhões de cruzeiros) ,-empenhando-

se inicialmente Cr$ 580.000.000 (quinhentos' e oitenta milhões de eruzei
ros) mediante Nota de Empenho 00003 00/85 no mesmo valor,, comprometido no'
Programa de Trabalho 06300242-019- Centro de Processamento de Dados e -In
formações, no Elemento de Despesa 3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos.

ASSINAM : CONTRATANTE LAFAYETE OLIVEIRA GAIVÃO
CONTRATADA	 HON6RIO PEREIRA DE CARVALHO

(N9 1050 - 15-4-85 - Cr$ 64.000,00)

Setor de Policia Marítima, Aérea e de Fronteiras

Delegacia de Policia Federal em Brasiléia

N OTIFICAÇA0 POR EDITAL
•

O Doutor VALDOVINO MANTOVANI Delegado de
Polícia Federal, Chefe dó Setor de Poli-
cia Marítima, Aérea a de Fronteiras	 da
Delegacia de Polícia Federal em Brasi.
léia no -Estado do Acre, ' no uso de suas
atribuições legais
FAZ SABERet PETER ALEXANDER EBERT,

de nacionalidade alemã, natural da Merkendorf/República Federal
da Alemanha, nascido a 21/03/56, de filiação e endereço igharedos,
não sendo encontrado, ficando com paradeiro incerto e não Sabido,
que, por determinação do Exma. Sr. Ministro da Justiça, contida em
despacho exarado no expediente do DFJ/MJ-MSG n 9 27-01 de 25..07.,.84'
encaminhada a esta Delegacia pela SR/OFF/AC, através . do expedien-te p rotocolizado sob o n 9 119/84, fói inetpurado o competente ia
qUérito policial para efeito de sua expulsão do Território -Nacio-
nal, com observãncia das normas previstas na Lei 881518.0, na par-
te relativa à expulsão, ficando desde já notificado neste Setor'fio prazo máximo de 10(dez) dias, contp / dos a- partir da última
publicação deste, acompanhado ..de seu advogado, sendo na falta des._
te, nomeado defensor dativo para f p rmuiar a competente defesa por
escrito nos Aptos do Inquérito de Expulsão n- 9 01/84 -OPF-2/BLAIAC.
Mandado lavrar aos vints e dois (22) dias de agosto (08) de mil
novecentos e oitenta e quatro (1984), vai devidamente assinado por
mim, Escrivão "AD HOC" deste Setor de Policia fiarítima. Aérea- e de.
Fronteiras.
Of. n9, 14

(Dias: 15 e 16/1./85)

Academia Nacional de Policia

OBJETO

DATA DA ABERTURA
DAS-PROPOSTAS
HORA
LOCAL_
EDITAL

Brasília(DF)., 07 de janeiro de 1985.

SEBASTIÃO FERREIRA DOS SANTOS
Escrivão "AD HOC"

ESPÉCIE: Termo Aditivo ao
mento de Imprensa Nacional
Ltda.
OBJETO: Prestação de servi
fiei° Sede do DIN.
LICITAÇÃO: Tomada de Preço
VALOR: Cr$ 372.000.000,00(
ro;)

Contrato firmado, em U9/01184, entre o Departa
e a firma CORDIAL-Comercio e Representaçõe-s-

ços de vigiláncia' armada e desarmada no Edi

s n9 029/83.
trezentos e setenta e dois milhões de cruzei

EXTRATO DE CONTRATO

ESPÉCIE: Contrato para prostaç -So de serviços de lavagem de roupas ce-
lebrado 'entre a Uniao Federal, representada pela Academia Nacional de
Policia do Departamento de Policia Federal e a firma Sociedade Ouro
Fino de lavenderia Ltda. OBJETO .: Serviços de lavagem de roupas de pro
priedade da "Contretanteu-reirs como; agasalho, calçao, camiseta, co-
bertor, lençol, fronha, quimano, macação, tosiha de banho s de rosto,
colcha, uniformes para pratica de esporte de várias. modalldades, cor,
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tinas e tapetes. VALOR: As despesas deste Contrato estimadas em 65....
20.000:000,00 (vigEe milhges do cruzeiros), correrão à conta dos re-
cursos consignadca ao Departamento de Pc,..".óia Federai - Academia Na-
cional do Po.1.1cia, conforme Nota Orçamentária, Empenho n g 003/35-E.
PRAZO DE VIGÊNCIA: de G. de janeiro de _985 a 3. de dezembro Áo mesmo
ano. Dr. Ei CIO DOS SANTOS VIVES - Diretor da A.N.P.

(N9 1106 - 15-1-85 - Cr$ 96.000,00)

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

I Exército
I? Região Militar

Depósito Regional deSubsistência
EXTRATO DE COliTRATO n Q 171/84 - DRS/1

De Compra e Venda celebrado entre a União e a"Empresa PIWDUTC.JSTICIOS AIA:URU:HO LTDA.,localizada à Rua Castro Tavares n P. 32-Eaugui-
nhos-RJ.Concorrncia realizada em funcão Co EDITAL 0017/84-CL,publicado
no D.O.U. n Q 206, dia 24 OUT 84, pagina 15 . .611 - Sec 1. GWETO: FoRNECI
Mi TO DE Gi.NEAOS AL MN TI CIOS VALOR C.1150.01,0.000,00( CE:1 r E CI C OEN TA r
MILHÕ2S DE URUEETEOS).Certo e definitivo, elidida a possibilidade de -
reajtistamento.OARANTIA: Caução de compromisso no valor de C3.000.0C0
00(TR&S MILHOLS DE C=IROS) paga na CLF. Cu:UhATO-PALR,ZO:Integram o
contrato, como se nele transcritas fossem, as C1J.USULAS GIJ:ÃÃIS do"Con-
trato Padrão de Compra e Venda". W:RBA: ATV 1601.0628.1664.6/44.001 ED3120 EM PEXHO(S)N Q (S)VIG2NOIA: C contrato entrou em vigor na data de
sua assinatura fluindo a partir desta, os prazos de entrega, objeto do
contrato.2t1Q: Foi eleito como domicilio legal dos contratantes, o . do
Rio de Janeiro-RJ, em cujo foro serão dirimidas todas as questões de-
correntes da execução do contrato.Rio de Janeiro,RJ,C3 de janeirc	 de.1985,MAMO R0DRIMu5 RESP/ORDENADOR DE DESPESA.

(N9 908 - 15- 1 -85 - Cr$ 112.080,00)
III Exército

3? Região Militar
Depósito Regional de Subsistência

- MINI,Tánlo DO EktRCITO-III ExUCITO-3a REGIÃO MILITAR- DEPOSITO DE SUB
SISTUCIA/3- EXTRA20 De CONTRATO N.I2 292-04A/84- De compre evenda co'obrada entra a UNIX°, pelo DRS/3, &soo do Ministerio do Exercito//
e a Empresa FRIGORIFICO PORTO ALEGRENSE LTDA,realizada em função do
aviso-de licitação nfr T P 010-CLA/84 DRSub/3,publicado na Imprensa /
local nos dias e/ou.sede do DRS/3, em 12 de Novembro/84. OB=0: FOR,
NEOIMGETO de CARNE DE P.u-1.NGO, VALOR: Cr$ 84.834.750(oitenta e quer

-tro milhães oitocentos e trinta e quatro mil oetecentos e cincoenta /cruzeiros); certo e definitivapelida a possibilidade de reajustamento.' GARANTIA: Cr$ 1.696.695(hum milhao seiscentos e noventa e seis mil /
seiscentos e noventa e cinco cruzeiros). CONTRATO PADRÃO: Integram o
CONTRATO,como se nele transcritas fossem,as cláusulas gerais do "CON-TRATO PADRÃO DE COMPRA E VEDA". VERBA: ATV -1601.0628.1664.001- ED-3.1.2.0. VIGUC/A: O Contrato entrou. em. vigor na data de sua assina-turaefluindo a partir desta data, os prazos do objeto do Contrato, 1/FORO: Foi eleito como domicilio legal dos contratantes ,0 , de Porto //-Alegre,RS em cujo foro seroo dirimidas todas as questoes decorrentesda, execuçao do Contrato. Porto Alegre,4 de janeiro de 1985- Aãs,
YEN CHUN.0112M-DIRJWc.t.
(NO 1087	 15-1-85 - Cr$ 96.000,00)

MINISTÉRIO DA-FAZENDA

Secretaria da Receita Federal

Delegacia da Receita Federal em Divinópolis

EXTRATO 

Espécie - Termo Aditivo ao Convênio' visando prestação de serviços, me-
diante bolsas de estágio remunerado de estudantes, sem vinculação empre
gaticia„
Objeto - Prorrogação de prazo de vigência do Convênib.
Partes - UNIÃO FEDERAL, por intermédio da Delegacia da Receita Federal
ém Divinópolis, ora denominada Contratante e a Faculdade de Ciências E-
conomicas de Divinópolis, ora denominada Contratada. .
Prazo de vigência - Vigorará por 2 (dois) anos, a contar de 30 de janei
ro 4e 1985 a 29 de Janeiro de 1987.
Data .da assinatura - Firmado em 09 de janeiro de 1985.
Assinam -. Delegado substitiato da Receita Federal: Casimira - de Souza e
pela ' Faculdade'de Ciências Econômicas de Divino-polis: Antônio Peres da
Róoha é Silva.

Of. n9 32/85

Primeiro Conselho de Contribuintes

1? Câmara
RETIFICACÃO

lê:
	 Na Pauta publicada no D.O. de 10/1/85, pág. 737, onde se

Relator: Conselheiro CARLOS ALBERTO GONÇALVES NUNES 
Recurso mR 88.708 - Recorrente: IRMAOS .ANWESSAM & CIA. LTDA. - Recor
ridat D.R.F. em Florianópolis (Sc').

Leia-se:

Relator: Conselheiro CARLOS ALBERTO GONÇALVES NUNES 
Recurso no 88.659 - Recorrente: IRMAOS AMPESSAM & CIA. LTDA. - Recorrida: D.R.F. em Florianópolis (SC).
N9 2/85

4? Câmara

PAUTA, PARA JULGAMENTO DOS RECURSOS DAS SESSÕES ORDINÁRIAS A SEREM REALI

BLOCO "A", N9 94; SALAS 302/3; EDIFICIO ZARIFE, EM BRASILIA - DISTRITO
ZADAS NAS DATAS A S2GUIR MENCIONADAS, NO SETOR COMERCIAL SUL, QUADRA 047

FEDERAL.

OBSERAÇÃO: Serão julgados na primeira sessão subseqüente, independente
de nova publicação, os recursos cuja decisão tenha sido adiada em razão
de p'dido de vista de Conselheiro ou do Procurador .da Fazenda Nacional,
não 'omparecimento do Relator, falta de tempo na sessão marcada, ser fe
riadd ou ponto facultativo ou por outro motivo objeto dé decisão do Cole
giadó.

DIA 28 de JANEIRO DE 1985 AS 09:30 BORAS

Relaor: Conselheiro Mário Rodrigues Teixeira
Recu-so n9 43.623 - Recorrente: CARLOS EDUARDO DA COSTA PEREIRA - Recor
rido: Delegado da Receita Federal no Rio de Janeiro - RJ. -
Recurso n9 43.782 - Recorrente: JOS2 EDVALDO DEL VALE - Recorrido: Dele
gado da Receita Federal em Bauru - SP.
Recurso n9 43.825 - Recorrente: ELIAS CARDUM - Recorrido: Delegado da Re
ceita Federal em Sorocaba - SP.

Relator: Conselheiro Homero João de Medeiros Corrêa 
Recurso n9 40.265 - Recorrente: SOCES - SOCIEDADE CONSTRUTORA DE SUBMA
RINOS LTDA. - Recorrido: Delegado da Receita Federal no Rio de Jane'
ro - RJ.
Recurso n9 43.900 - Recorrente: ANTONIO RODRIGUES DA FONSECA - Recorri
do: Delegado da Receita Federal em DivinOpolis - MG.
Recurso n9 43.95r- Recorrente: ANTONIO CASTILHOS - Recorrido: Delegado
da Receita Federal em São Paulo - SP.

DIA 23 DE JANEIRO DE 1985 AS 14:15 HORAS

Relator: Conselheiro Mário Rodrigues Teixeira 
Recurso n9 43.838 - Recorrente: ANTONIO CARLOS JESUS DE FIGUEIREDO 	 Re
corrido: Delegado da Receita Federal em Ribeirão Preto - SP.
Recurso n9 43.851 - Recorrente: ARTUR CESAR FERREIRA PEREIRA - Recorri
do: Delegado da Receita Federal em Campo Grande - MS.
Recurso n9 43.860 - Recorrente: JOÃO CELSO PEIXOTO TARGINO - Recorrido,:
Delegado da Rdceita Federal em Natal - RN.

Relator: Conselheiro Homero João de Medeiros Corrêa
Recurso n9 43.978 - Recorrente: EPAMINONDAS WILSON DE FARIA - Recorrido:
Delegado. da Receita Federal em Belo Horizonte - MG.

Recurso n9 44,095 - Recorrente: ANTONIO JOSÉ FONTE' MOA - Recorrido ,: De
legado da Receita Federal em Divinópolis . - MG.
Recurso n9 44.103 Recorrente: ISIDORO GESTEIRA PELETEIRA - Recorrido:
Inspetor da Receita Federal em Ilhéus - BA.

Relator: Conselheiro .Carlos Ervino Gulyas
Recurso n9 43.724 - Recorrente: GERMANO BEHS - Recorrido,: Delegado
Receita Federal em Porto Alegre - RS.
Recurso n9 43.766 - Recorrente.:. JOSÉ DOMINGOS ROSSINI - Recorrido: Dele
gado da Receita Federal em Araçatuba -

Recurso n9 43.891 - Recorrente: J0d2 ALO/SIO DELLA GIUSTINA - Recorrido:
Delegado da Receita Federal em Florianópolis - SC.	 •

DIA 29 DE. JANEIRO DE 1985 AS 08:15 HORAS.

Relator: Conselheiro Homero João de Medeiros Corrêa 
Recurso n9 44.145 - Recorrente: WALDEMIRA TERRA. DOS BANTOS	 ReCórridoa
Delegado da Receita Federal em Porto ,Alegre - RS.
Recurso n9 44.167 - Recorrente-: ADALBERTO JOSÉ . BACH1 - Recorrido.: Delega
dado da Receita Federal em Campo Grande - MS,
Recurso n9 44.191 - Recorrente: WALNEY'DE AGUIAR QUINTELA -Recorrido.: De--
legado da Receita Federal em Salvador - BA.

Relator: Conselheiro Mário Rodrigues Teixeira

Recurso n9 42.859 - Recorrente: GERALDOALVES'DE CASTRO JÚNIOR - Recorri
doa Delegado da Receita Federal em Goiânia GO.
Recurso n9 43.950 - Recorrente: MAURÍCIO BASTOS VIEIRA DE VASCONCELOS
Recorrido: Delegado da Receita Federal em Campos - RJ.•
Recurso n9 44.005 - Recorrente: ARMANDO PEREIRA LIMA - Recorrido: Delega
do da Receita Federal em Bauru SP.

Relator: Conselheiro Aurélio Ferreira da Silva Rosas 
Recurso n9 42.668 - Recorrente: JOSÉ RODRIGUEZ GARCIA - Recorrido: Dele
gado da Receita Federal em São Paulo



1129
	

SEÇÃO I
	

DIÁRIO OFICIAL
	

QUARTA-FEIRA, 16 JAN 1985 -

Recurso n9 43,460 - Recorrente: FÉLIX TUBINO GUERRA - Recorrido:
do da Receita Federal em Passo Fundo - RS.

DIA 29 DE JANEIRO DE 1985 AS 14:15 HORAS

Relator: Conselheiro Carlos Ervino Gulyas

ReCurso n9 43.961 - Recorrente: WILSON GOMES CORREA - Recorrido: Delega
do da Receita Federal em Guarulhos - SP.

Recurso n9 44.156 - Recorrente: ABDALLA CHIEDDE (ESPÓLIO) - Recorrido:De
legado da Receita Federal em Santo André - SP.

Recurso n? 44.173 - Recorrente: ALEXANDRE BALBO (ESPÓLIO) - Recorrido:De
legado da Receita Federal em Ribeirão Preto - SP.

Relator: Conselheiro Mário Rodrigues Teixeira

Recurso n9 39..874 - Recorrente: JÚLIO CESAR DE ARAUJO LUTTERBACH - Recor
rido: Delegado da Receita Federal no Rio de Janeiro - RJ.

Recurso n9 42.305 - Recorrente: JOSÉ CRANCHI - Recorrido: Delegado da
Receita Federal em Santo André - SP.

Relator: Conselheiro Homero João de Medeiros Corrêa 

Recurso n9 44.207 - Recorrente: REINALDO NEI GARAVELLO -Recorrido: Dele
gado da Receita Federal em Limeira - SP.

Relator: Conselheiro Aurélio Ferreira da Silva Rosas 

Recurso n9 44.160 - Recorrente: SILVIA VANNUCCI CHIAPORI - Recorrido: De
legado da Receita Federal em Salvador - BA.

Recurso m9 44-162 - Recorrente: AGOSTINHO TEIXEIRA DE- CARVALHO - Recorri
do: Delegado da Receita Federal em Salvador - BA.

Recurso n9 44-164 - Recorrente: 'MARIA CONCEIÇÃO - Recorrido: Delegado da
Receita Federal em. Salvador - BA.

Relator: Conselheiro Carlos Walberto Chaves Rosas

Recurso n9 43.953 - Recorrente: ALVARO ANICET LISBOA - Recorrido: Delega
do da Receita Federal no Rio de Janeiro - RJ.

Recurso n9 44.157 - Recorrente: ÃLVARO RIZZOLI - Recorrido: Delegado da
Receita Federal em São Paulo - SP.

Recurso n9 44.165 - Recorrente: NATAN CAMPELO FILHO - Recorrido: Delega-
do da Receita Federal em Salvador - BA.

Relatora: Conselheira Helena Cristina Lana de Paula

Recurso n9 42.565 - Recorrente: ODÉLIO GUERRA - Recorrido: Delegado da
Receita Federal em Goiânia - GO.

Recurso n9 43.648 - Recorrente: GERSON GONÇALVES RODRIGUES - Recorrido:
Delegado da Receita Federal em Governador Valadares - MG.

DIA 31 DE JANEIRO DE 1985 AS 12:15 HORAS

Relator: Conselheiro Carlos Walberto Chaves Rosas 

Recurso n9 44.168 - Recorrente: HÉLIO DE OLIVEIRA SIENA - Recorrido: De
legado da Receita Federal em Ribeirão Preto - SP.

Recurso n9 44.195 - Recorrente: ANTIDIO MALVINO CORREA (ESPÓLIO) - Recor
rido: Delegado da Receita Federal em Joinville - SC.

Recurso n9 44.209 - Recorrente: WANDERLEY BRAGA - Recorrido: Delegado da
Receita Federal em Vitória - ES.

Relator: Conselheiro Francisco Amaral Manso

Recurso n9 38.6.79 - Recorrente: MARIA ANGELA pau() CANTALICE - Recorri-.
do: Delegado da Receita Federal em João Pessoa - PB.

Recurso n9 42-309 - Recorrente: FUNDIÇÃO MUNCK S/A - Recorrido: Delegado
da Receita Federal em Osasco - SP.

Of. n9 104-01/85

Delega

MARIA JOSÉ ROCHA LOPES
Chefe da Secretaria

DIA 30 DE JANEIRO DE 1985 AS 08:15 HORAS

Relator: Conselheiro Victorino Ribeiro Coelho

Recurso n9 42.734 - Recorrente: GODOFREDO FERNANDEZ GAMA - Recorrido: De
legado da Receita Federal em Salvador - BA.

Recurso n9 44.093 - Recorrente: ANTONIO DE SOUZA MARTINS - Recorrido: De
legado 4a Receita Federal em Goiânia - GO.

Recurso n9 44.205 - Recorrente: LUIZ BALBINO DE SOUZA - Recorrido: Dele
gado da Receita Federal em Juiz de Fora - MG.

Relator: Conselheiro Aurélio Ferreira da Silva Rosas 

Recurso n9 44.166 - Recorrente: St:52,11A MARIA DE OLIVEIRA FONTENELE - Re
corrido: Delegado da Receita Federal em Fortaleza - CE.

Recurso n9 44.175 - Recorrente: HELENA PINTO ZARONI - Recorrido: Delega-
do da Receita Federal em Taubaté - SP.

Recurso n9 44.176 - Recorrente: ANGELA MARIA MOURA ANDRADE - Recorrido:
Delegado da Receita Federal em Niterói - RJ.

Relator: Conselheiro Carlos Ervino Gulyas

Recurso n9 44.159 - Recorrente: EMILIO ALEXANDRE VON GRIVICIC LIMAU - Re
corrido:- Delegado da Receita Federal em São Paulo - SP.

Recurso n9 44.180 - Recorrente: ADJUNTO RODRIGUES AFONSO - Recorrido: De
legado da Receita Federal em Manaus - AM.

DIA 30 DE JANEIRO DE 1985 AS 14:15 HORAS

Relator: Conselheiro Carlos Walberto Chaves Rosas

Recurso n9 43.982 - Recorrente: FRANCISCO GOMES GARCIA Recorrido: Dele
gado da Receita Federal em São José do Rio Preto - SP.

Recurso n9 43.990 - Recorrente: SALVADOR BINDA SANCHES VERA - Recorrido:
Delegado da Receita Federal em Ribeirão Preto - SP.

RecUrso n9 44,155 - Recorrente: RUBEN ARTHUR REHDER - Recorrido: Delega-
do da Receita Federal em São Paulo - SP.

Relator: Conselheiro Carlos Etvno Gulyas 

Recurso n9 44.192 - Recorrente: RISALLA CHAIB - Recorrido: Delegado da
Receita Federal em Varginha - MG.

Recurso n9 44.193 - Recorrente: MARIA DO CARMO SANTOS DE OLIVEIRA - Re-
corrido: Delegado da Receita Federal em Montes Claros - MG.

Recurso n9 44.194 - Recorrente: EBE PERRONE JUNQUEIRA (ESPÓLIO) - Recor-
rido: Delegado da Receita Federal em Varginha - MG.

Relator: Conselheiro Aurélio Ferreira da Silva Rosas 

Recurso n9 43.988 --Recorrente: JUSTINA MARIA SABATINI CORAZZA - Recorri
do: Delegado da Receita Federal em Santo André - SP.

Relator: Conselheiro Victorino Ribeiro Coelho

Recurso n9 44.262 - Recorrente: TAKESHI SEITO - Recorrido: Delegado da
Receita Federal em Londrina - PR.

Recurso n9 44.343 - Recorrente: MARIA ELCI QUEIROGA DE MENDONÇA - Recor-
rido: Delegado da Receita Federal em Goiânia - GO.

DIA 31 DE JANEIRO DE 1985 AS 08:15 HORAS

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Secretaria Geral
Secretaria de Programação Orçamentária e Financeira

EXTRATO S.'

a) ESPÉCIE: Décimo Nono Termo Aditivo ao Ajuste celebrado em. 15/08/78, publicado no
DOU de 18/09/78, entre oflinisterio da Agricultura e a Empresa Brasileira de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural - EMBRATER. Assinado em 11/01/85.
b) OBJETIVO: Alcear novos recursos financeiros, a fim de dar continuidade a integraçãO
das atividades de informação documentaria do SIBRATER ao Sistema Nacional de Informa-
ção e Documentação Agrícola SNIDA.
c) CRÉDITO: MA - à conta da Atividade - 1302.04090574.720 - Informação e Documentação
Agrícola - Elemento de Despesa 3.1.3.2 - Outros Serviços e Encargos. Empenho n2 	
00043.00 de-11/01/85.
d) VALOR: MA - Cr$ 700.000.000,00 (Setecentos milhões de cruzeiros).
e) PRAZO: Permanece o mesmo.
f) APROVAÇAO: Resolução SERIO .112 01 de 04/01/85.
g) ASSINATURAS: Alberto Augusto Alves Forjai 'Diretor do CENAGRI; Glauco (iiinger -
Presidente da- EMBRATER.
h) TESTEMUNHAS:- Antônio da Castro; FlaviO J. Fernandes de Souia.

p) ESPÉCIE: Sexto Termo Aditivo ao Convenio celebrado em- 16112/81, publicado no DOU de
23112/81, entre o Yinisterio da Agricultura e a Secretaria de Agricultura é Abasteci-
monto do Estado de San Paulo. Assinado em 31/121P4.
h) OBJETIVO: Prorrogar o prazo de vigêóCia do instrumento óriginal, a fim de dar conti
nuidade a fiscalização do comercio de sementes e mudas.
c) CRÉDITO: VA - Não envolve recursos financeirbs.
d) PRAZO: Prorrogado para 31/12/85.
e) APPOVACÃO:. Resolução SEPLO NO 13 de 20/12/84.
f) ASSINATURAS: ANDRÉ BROCA FILHO - Delegado Federal de Agricultura em São Paulo; NEL
SON MAXCINI NICOLAU - Secretário de Agricultura e Abastecimento.
g) TESTEMUNHAS: MEARIA DOLORES NOGUEIRA; FERNANO-BUENO DE AVELLAR PIRES.

a) ESPÉCIE: Primeiro Termo Aditivo ao Ajuste celebrado em 22/08/33, publicado nó DOU ^'
de 25/08/83, entre o Ministerio da Agricultura e a- Escola Superior de Agricultura dg
Lavras - ESAL - TR;. Assinado em 28/12/84.
b) OBJETIVO: Prorrogar o prego de vige:leia -do instrumento original, a -fim de dar conti

1Tuidade a instalação de um laboratório de patol logia de sementes.
c) ',RÉDITO: NA - Nao envolve recursos financeiros.
d) PRAZO: Prorrogado para 31/12/86.
e) APROVAÇÃO: Resolução SEPLO NO 13 de 20/12/84.

'f) ASSINATURAS: DELSON SCARANO - Delegado Federal de Agricultura em Minas Gereis LUIZ
AUGUSTO DE PAULA LIMA - Diretor dà ESAL.
g) TESTEMUNHAS: ASTROGILDA NOGUEIRA DE' CARVALHO - NARLY 'MARQUES.

a) ESPÉCIE: Segundo Termo :Aditivo ao Convênio celebrado em 22/07/83, publicado no DOU
de 26/07/83, entre o Ministerid da Agricultura e o Governo do Estado do Rio Grande do
Sul. Assinado em 31/12/84.	 •
h) OBJETIVO, Prorrogar o prazo de vigência do instrumento original, a fim de dar eram.
tinuidade a execução,. E. nível estadual, de provas zootecnicas em bovinos de corte.
c) CRÉDITO: MA - Não envolve recursos financeiros.
d)- PRAZO: Prorrogado para. 31/12/87.
e) APROVAÇÃO: Resoluçao SEPLO NO 13 de 20/12/84. -
f) ASSINATURAS: CLEBER VIEIRA CANABARRO LUCAS - Delegado Federal de Agricultura no
Pio Grande do Sul; JOÃO SALVADOR DE SOUZA íARDIM - Secretário de Agricultura.
p) TESTEMUNHAS: LUIZ ERNANI ANADON CARDOZO; JORGE RITTER DE ABREU.

a) ESPÉCIE: Primeiro Termo Aditivo ao Ajuste celebrado em 15/06/84, publicado no DOU
de 18/06/84, entre o Vinisterio da Agricultura e a Companhia Brasileira de Alimentos -
COBAL. Assinado em 28/12/A4.
b) OBJETIVO: Prorrogar o- prazo de vigência do instrumento original a fim de dar conti-
nuidade a prestacao de serviços medicos e odontológicos aos servidores- da COBAL atra
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Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional
EXTRATO

:Ajuste celebrado entre a CCCCN e a Fundação Parque Hist6
rico Marechal Manoel Luis Oz6rio.

:Estabelecer um Posto de Monta e a Manutenção de um	 NUcleo de Eqüinos da Raça Crioula.•
:MA-CCCCN - A Conta do projeto 43 1 2 .04400.316.136 - FFAP-Apoio às Atividades de Fomento à Eqüideocultura Nacional,à Cargo do Ministério da Agricultura-CCCCN. Elemento deDespesa 3.1.3.2. - Outros Serviços e Encargos.Empenho n900156/0 0 de 12 de	 dezembro de 1984.
:MA-CCCCN Cr$ 6.000_000 (teliz milhões de cruzeiros)..
:Vigência até 31 de março de 1985.
:Resolução CCCCN n9 055 de 13 de Dezembro de 1984.
:Assinam o presente Ajuste, em 28 cie !")ezeplm	 de 1984.DARCY JARDIM DE MATTOS - Presidente da CCCCN.
JOÃO HIPUITO RIBEIRO MACHADO - Presidente da Fundação.
1.Luiz Ernani Anadon Cardozo - 2.Moacyr Faria Pinto Fi

-85 - Cr$ 96.000,00)	 lho.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Secretaria de Ensino de 1? e 2? Graus

a) ESPÉCIE

b) OBJETIVO

c) CRÉDITO

d) VALOR
e) PRAZO
f) APROVAÇÃO
g) ASSINATURA

TESTEMUNHAS:

(NO 970 - 15-1

V(.. s• do SEAY-MA.
c) (RÉDITO: NA - Não envolve recursos financeiros.
d) PPAZO: Prorrogado para 31/12/85.
e) APROVAÇÃO: Resolução SEPLO NO 13 de 20/12/84.
f) ASSINATURAS: LEÕNIDAS 'VAIA ALBUQUERQUE - Secretário- geral do Ministãrio da Agricul-
tura; CARLOS FERNANDO ZUPPO - Diretor-Presidente da CORAL; ANTONIO DE OLIVEIRA RAMOS -
Diretor de Recursos Humanos.

a) ESPÉCIE: Primeiro Termo Aditivo ao Convgnio celebrado em 28/11/83, publicado no DOU
de 13/12/ R 3, entre o Ministgrio da Agricultura e a Prefeitura Municipal de Sobral/CE .
Assinado em 28/12/84.
h) OBJETIVO: Prorrogar o prazo de vigãneía do instrumento original, a fim de dar conti
nuidade a execução do PRODECOR.
e) CRÉDITO: NA - Não envolve recursos financeiros.
d) PPAZO: Prorrogado para 31/12/85.
e) APROVAÇÃO: Pesolucao SEPLO NO 13 de 20/12/84.
f) ASSINATURAS:JOSBEPTO POYERO DE BARROS - Delegado Federal de Agricultura no Ceara
JOAQUIM BARRETO-LIMA - Prefeito Municipal de Sobral.

a) ESPÉCIE: Primeiro Termo Aditivo ao Ajuste celebrado em 30/07/84, publicado - no DOU
de- 01108/84, entre o Ministgrio da Agricultura e a Empresa de Assist gncia Tg cnica e
Extensão Rural do Distrito Federal - EMATER/DF. Assinado em 28/12/84.
h) OBJETIVO: Prorrogar o prazo de viggnciq do instrumento original, a fim de dar conti
nuidade a assistgncia tecnica e gerencial na implantação de projetos de irrigação e
drenagem, doa mini e pequenos produtores rurais do Distrito Federal.
c) CRgDITO: NA - Não envdlve recursos financeiros.
d) PRAZO: Prorrogado para 31/12/85.
e) APROVAÇÃO: Resoluçao SEPLO N9 13 de 20/12/84.
f) ASSINATURAS: LENIDAS MATA ALBUQUERQUE ^ Secretário-Geral do Ninist g rio da Agricul-
tura: MUI° CAPP FILHO - Presidente da ENATER/DF.

Empenho n9 900/85

Dalegacia Fadara' da Agricultura no Maranhão

EMATO DE como
Contrato celebrado entre a DELEGACIA FEDERAL DE AGRICUL-
TURA NO MARANHÃO e a firma CONSERVADORA TIMBIRA LTDA.

Prestação de serviços de conservação e limpeza, reparo e
manutenção de bens mgveis e imóveis nos praias-sedes e
Base Física de Colinas-Ma.

Tomada de Preços n9 1/84, com base no Decreto-Lei n9 200/
67 (Processo NA. 1O/12,23O22-0O2348/84 - DFA/MA - DIAD).
Atividade 1302.04070214.364 - Coordenação e Manutenção
dos Serviços Administrativos - Elemento de Despesa 3132-
Outros Serviços e Encargos, Projeto 1309.04140805.047 -
Apoio ã Produção e ã Comercialização de gementes e Mudds
- Elemento de Despesa 3132 - Outros Serviços e Encargos
e quaisquer outros Projetos e/ou Provisões que porventu-
ra venham a contemplar o grgão para o atendimento do com
promisso.

Notas Orçamentárias relativas aos empenhos sob os.
00025.00 e 00029.00, datadas de 2.01.1985, áo valor to -
tal de Cr$ 226.467.972 (DUZENTOS E VINTE E SEIS MILHÕES,
QUATROCENTOS E SESSENTA E SETE, NOVECENTOS E SETENTA E
DOIS CRUZEIROS).

Doze (12) meses compreendidos entre 02 de janeiro e	 31
de dezembro de 1985.-

DR. JÚLIO LUZ DE CARVALHO pela Delegacia Federal de Agri
cultura no 'Maranhão (Contratante) e JOSÉ WILLIAM CIMARTA.
RIBEIRO, pela firma Conservadora Timbira Ltda. (Contrata
da).

Departamento de Administração

Divisão de Edifícios Públicos e Instalações
EXTRATO DE CONTRATO

ESPÉCIE: Contrato de Prestação de Serviços de Assistência Técnica dosElevadores do Edificio-Anexo do MA, celebrado entre o MINISTÉRIO DA AGRI-CULTURA e a firma ELEVADORES KONE LTDA.
OBJETO: Prestação de serviços de manutenção e assistência técnica 	 doselevadores instalado no Edifício-Anexo do MA-LIGITAÇAO: Dispensa de Licitação com base na alínea "d", parágrafo 29 doartigo 126do- Decreto-Lei n9 100/67.
CRÉDITO ORÇAMENTARIO: A despesa correrá no presente exercício à contados recursos consignados na Lei Orçamentária n9 7.276, de 10.12.84, Unidade Orçamentária 1306 - Departamento de Administração - Elemento de Despe
sa 3,1.3.2 - Atividade 04070214.364 *. Outros Serviços e Encargos.
VALORDG CONTRATO: Cr$ 87.033,768 (oitenta e sete milhões, trinta e trêsmil e setecentos ' esessenta e oito cruzeiros), anual.EMPENHO: n9 64.0-0-4, de 02 de Janeiro de 1985.
DATA DA PUBLICAÇÃO: Até 22 de Janeiro de 1985.
VIGÊNCIA: 02.01.85 à 31.12-85
DATA DA ASSINATURA: 02.01.85
ASSINAM: Pelo Ministério da Agricultura - JORGE ROXO RAMOS - Diretor da
DiviSao de Edifícios Públicos e Instalações. Pela ELEVADORES KONE LTDA -
PAULO ROBERTO FERREIRA NUNES.

(No 1053 - 15-1-85 --Cr$ 128.000,00)

EXTRATO DE CONVENTO NO 01/85, firmado entre o Gorvend Federal, por in-
termédio, do Ministério da Educacão e Cultura. -e o GoVerno do Estado doAcre, representado pelo Secretário de Educação e Cultura. Objeto: Esta
belecer os termos em que se processará a assistência técnica e finan-
ceira da União para o desenvolvimento da programação de ações educacio
nais, culturais e desportivas apresentadas pelos ESTADO. Valor: G MI-
NISTÉRIO destinará mediante transferências financeiras às Secretarias
e instituições executoras do'ESTADO recursos mo valor estimado de Cr$
9.663.523.000 ( nove bilhões, seiscentos e sessenta e trás milhões,
quinhentos e vinte e três mil cruzeiros ). Vigência: Durante o exerci
cio de 1985. Data da assinatura: 08.01.85. Assinaturas: Esther de Fi-
gueiredo Ferraz - Ministra de Estado da Educação e Cultura e Raimundo
Nonato Mourão Marques-Secretário de Educação e Cultura do Estado do
Acre. Testemunhas: Maria da Graça Gomes Moreira e Rosa Maria 1aMata
Tavares,

EXTRATO DE CONVENTO NO 02/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o. Governo do Estado deAlagoas, representado pelo Secretário de Educação. Objeto: Estabelecer
os termos eraque se processará a aSsistência técnica e financeira da
União para o desenvolvimento da programacão de ações educacionais, cul
turaip e desportivas apresentadas pelo ESTADO Valor: -O MINISTÉRIO de -s-
-binará mediante transferências às Secretarias e instituições executo=
ras do ESTADO recursos no valor estimado de Cr$ 28.028.860.000 ( vifite
e oito bilhões, vinte e oito milhões, oitocentos e agsaenta mil cruzei
ros ). Vigência: Durante o exercício de 1985. Data- da assinatura-:
08.01.85. Assinaturas: Esther de Figueiredo Ferraz - Ministra de Esta-,
da Educação e Cultura e Douglas Apratto Tenõrio-Secretário dê Educação
do Estado de Alagoas. Testemunhas: Maria da Graça Gomes Moreira e Rosa
Maria da Mata Tavares.

EXTRATO DE CONVÊNIO N9 03/85, firmado entre o Governo Federal, Por in-
termédio do Ministério da Educação e CultUra-e ,óGoverno-dp 'Território
do Amapá, representado pelo Governador.. Objeto. Estabecer os . termos em
que se processará a assistência técnida e financeira da União cara o
desenvolvimento da programacão de ações educacionais, cuitúraiSe-des
portivas apresentadas pelo . TERRITORIO.Valor; Ç MINISTÉRIO destinará me"
diante transferências às Secretarias e institliiçOes executoras do TIMnf,i.TehoRWrecursosno valor estimado de Cr$ 8.943.388.000 (cito , bilhões, no-
vecentos e quarenta e trás milhões, trezentos e oitenta e oito mil cru
zeiros ). Vigência: Durante o exercício de 1985. Data da assinatüra:
08.01.85. Assinaturas: Esther de Figueiredo Ferraz - Ministra de Esta-
do da Educação e Cultura e Douglas Apratto TenOrio-Secretário de Educa
ção do TerritOrio do Amapá. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares e-Maria da Graça Gomes Moreira,

EXTRATO DE CONVÊNIO NO 04/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estadó do
Amazonas represeRtadó pelo Governador. Objeto: Estabelecer os termot
em que se processará a assistência técnica e financeira da União Para

, o desenvolvimento da programação de ações educacionais, Culturais
desportivas apresentadaa pelo ESTADO. Valor: O MINISTÉRIO destinará me
diante transferências às Secretarias, e instituições executora d do ES-
TADO recursos no valor de Cr'R 13.276:,220400 ( treze bilhões, duzentos
e setenta e seis milhões, duzentos e vinte mil cruzeiros ). Vigência,
Durante o exercício de 1985. pata da assinatura: 08.01.85': Asainatu-
ras: Esther de Figueiredo Ferraz - Ministra de Estado. da Educação
Cultura e Gilberto Mestrinho de Medeiros Ra pótoGovernador dd.-..Eptado
do Amazonas. Testemunhaa: Rosa Maria da Mata Tavareá e Maria da Graça
Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVENTO NO 05/85, firmado entre c Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da EducaçãO e Cultura e a 'Governo do Estadd daBahia, representado pelo Secretário -de Educação.e Cultura. objetb:És+~-cer os taams efique sepnrocessaráaassisténcia técnica e financeira da Uniàbt:Jaro,Q desenvolvimento da programação de ações educacionais, cultUrait
e desportivas apresentadas pelo ESTADO. Valor: o MINISTERIO destinará
mediante transferências as Secretarias e instituições executoras dó 'ES-
TADO recursos no valor de Cr$ 66-619.374.000 ( sessenta e seis bilhões,
seiscentos e dezenove milhões, trezentos e setenta e quatro mil cruzei-
ros ). Vigência: Durante o exercício de 1985, Data - da
08.01.85. Assinaturas: Esther de Figueiredo- Ferraz -.Ministr:%%W.
do da Educação e Cultura e Edivaldo Machado Boaventúra-Secretário de
Educação e-Culture dó Estado da Bahia. Teatemunhas: Rota Maria da Mata
Tavares e Maria da Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVENTO N9 06/85, firmado entre o Governo federal, por ia ,- '

ESPÉCIE;

METO:

MODALIDADE 
DE LICITAÇÃO:

CRÉDITO:

EMPENHOS:

PRAZO DE
VIGÊNCIA:

ASSINARAM
O CONTRATO:

Of. no 1/85



1122
	

SEÇÃO I
	

DIÁRIOOFICIAL
	

QUARTA-FEIRA, 16 JAN 1985
	n••n•••n•n•n•n•nnn•••nn••••n.

termédio do Ministério da Educaçao e Cultura e o Governo do Estado do
Ceará, representado pelo Secretário de Educação. Objeto: Estabelecer os
termos em que se processará a assistência técnica e financeira da União
para o desenvolvimento da programação de ações educacionais, culturais
e desportivas apresentadas pelo ESTADO. Valor: O MINISTÉRIO destinará
Mediante transferências às Secretarias e instituições executoras do ES-
TADO recursos no valor de Cr$ 73.830.054.000 ( setenta e três bilhões,
oitocentos e trinta milhões, cinqüenta e quatro mil cruzeiros ). Vigên
'aia: Durante o exercício de 1985. Data da assinatura: 08.01.85. Assina-
turas: Esther de Figueiredo Ferraz - Ministra de Estado da Educacão e
Cultura e Ubiratan Diniz de Aguiar-Secretario de Educação do Estado do
Ceará. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares e Maria da Graça Gomes
Moreira.

EXTRATO DE CONVÊNIO Ne 07/85, firMado entre o Governo Federal, por 'in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Distrito Fe
deral renresentado pela Secretária de Educação e Cultura. Objeto: Estabele-
cer os tenros emcrue sa prooessablaassistência tecnica e financeira da Unia°
para o desenvolvimento da programação de ações educacionais, culturais
e desportivas, apresentadas pelo ESTADO. Valor: O MINISTÉRIO destinará
mediante transferências às Secretarias e instituições executoras do ES
TADO recursos no valor de.Cr$ 13.588.718.000 ( treze bilhões, quinhen-
tos e oitenta e oito milhões, setecentos e dezoito mil cruzeiros ). Vi-
gência: Durante o exercício de 1985. Data da assinatura: 08.01.85. Assi
naturas: Esther de Figueiredo Ferraz - Ministra de Estado da Educação Te -
Cultura e Eurides Britto da Silva-Secretária de Educação e Cultura do
Distrito Federal. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares e Maria da
Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVÊNIO N9 08/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado do
Espirito Santo, representado pele Secretária de Educação e Cultura. Obje-
to: Estabelecer os termos em que se processará a assistência técnica e financei
ra da União para o desenvolvimento da programação de ações educacio-,
nais„ culturais e desportivas apresentadas pelo ESTADO. Valor: O MI-
NISTÉRIO destinará mediante transferênçias às. Secretarias e institui-
ções executoras do ESTADO recursos no valor estimado de Cr$ 15.859.000.000
( quinze bilhões, oitocentos e cinqüenta e nove milhões de cruzeiros).
Vigêndia: Durante o exercício de 1985. Data da assinatura: 08.01.85.
Assinaturas: Esthér de Figueiredo Ferraz - Ministra de Estado da Educa-
ção e Cultura e Vera Haese-Secretária de Educação e Cultura-do Estado
do Espírito Santo. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares eMaria da
Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVÊNIO N9 09/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educacão e Cultura e o Governo do Território
de Fernando de Noronha representado pelo Cel. Walkyrio Marques Corrêa.
Objeto: Estabelecer Os termos-em que se processará a assistência técni
ca e financeira da União para o desenvolvimento da programacão de ações
educacionais, culturais e des portivas, apresentadas pelo TERRITÓRIO Va
lor: O MINISTÉRIO destinará mediante transferências às Secretarias
instituições executoras do TERRITÓRIO recursoa novalor de Cr$ 440.000.000
( quatrocentos e quarenta milhões de cruzeiros ). Vigência: Durante o
exercício de 1985. Data da assinatura: 08.01.85. Assinaturas: Esther
de Figueiredo Ferraz - Ministra de Estado da Educação e Cultura e Mal-
kyrio Marques Corréa. Testemunhas: Maria da Graça Gomes Moreira e Rosa
Maria da Mata Tavares.-

EXTRATO DE CONVÊNIO N9 10/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado de
Goiás, representado pelo Secretario de Educação. Objeto: Estabelecer
os termos em que se processara a assistência técnica e financeira da
União para o desenvolvimento da programação de ações educacionais, cul
tUrais e desportivas apresentadas pelo ESTADO, Valor: O MINISTÉRIO de-E
-binará mediante transferências ás Secretarias e instituicões executo-
ras do ESTADO recursos no valor estimado de Cr$ 34.960.240.000 (trin
ta e quatro bilhões, novecentos e sessenta milhões, duzentos e .quareii
ta mil cruzeiros ). Vigência: Durante o exercício de 1985. Data da as-
sinatura: 08.01.85. Assinaturas:. Esther de Figueiredo Ferraz -
tra de Estado da Educação e Cultura e Addhemar Santillo-Secretário de
Educação do Estado de Goiás. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares e
Maria da Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVÊNIO N9 11/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado do
Maranhão representado pela Secretária de Educação. Objeto: Estabelecer
os termos em que se processará a assistência técnica e financeira da
União para o desenvolvimento da programação de ações educacionais, cul
turais e desportivas apresentadas pelo ESTADO. Valor: O MINISTÉRIO deE
tinara mediante transferências -ás Secretarias e instituições executo-
ras do ESTADO recursos no valor de Cr$ 52.114.008.000 (cinqüenta e
Aois bilhões, cento e quatorze milhões, oito mil cruzeiros ). Vigên-
cia: Durante o exercício de 1985. bata da assinatura: 08.01.85. Assina
turas: Esther`de Figueiredo Ferraz - Ministra de Estado da Educação e -
Cultura e Leda Maria •Chaves Tajra-Secretária de Educação do Estado do
Maranhão. Testemunhas: Rosa Maria dá Mata Tavares e Maria da Graça Go-
Ales Moreira.

EXTRATO. DE CONVÊNIO N9 12/85, firmado entre o boverno Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o - Governo do Estado do

-Mato Grosso representado pela Secretaria_de Educação e Cultura. Chdeto:_
Estabelecer -os termos em que se processara a assistência técnica e fi-
nanceira da União para o desenvolvimento da programação de ações educa
cionais, culturais e desportivas apresentadas pelo ESTADO. Valor: O rff
MISTÉRIO destinara mediante transferências as Secretarias e institui-
ções executoras do ESTADd recursos no'valor de Cr$ 16.409.358.000 (de
zesseis bilhões, quatrocentos e nov ,. milhões, trezentos e cinqüenta e oi-
to rnil cruzeiros). Vigência: Durante o everciciode1985. Data da assinatura:
08.01.85. Assinaturas: Esther de Figueiredo Ferraz - Ministra de Esta-
do da Educação e Cultura e Juracv Maria de Campos Braga-Secretária de
Educação e Cultura do Estado de Mato Grosso. Testemunhas: Rosa Maria
da Mata Tavares e Maria da Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVÊNIO N9 13/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado de
Mato Grosso do Sul representado pelo Secretário de Educação. Objeto:
Estabelecer Os termos em que se processará a assistência técnica e fi-
nanceira da União para o desenvolvimento da programação de ações edu-
cacionais, culturais e desportivas apresentadas pelo ESTADO. Valor: O
MINISTÉRIO destinará mediante transferéncias às Secretarias e" insti-
tuições executoras do ESTADO recursos no valor de ar $ 13.336410.000
( treze bilhões, trezentos e trinta e seis milhões, trezentos e dez mil
cruzeiros ). Vigência: Durante o exercício de 1985. Data da assinatu-
ra: 08.01.85. Assinaturas: Esther de Figueiredo Ferraz - Ministra de
Estado da Educação e Cultura e Leonardo Nunes da Cunha-Secretário de
Educação do Estado do Mato Grosso do Sul. Testemunhas: Rosa Maria da
Mata Tavares e Maria da Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVÊNIO 59 14/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado de
Minas Gerais, re presentado pelo Secretário da Cultura. Objeto: Estabe-
lecer os termos em que se processará a assistência técnica e financei-
ra da União para o desenvolvimento da programacão de anões educacio-
nais, culturais e desportivas apresentadas pelo ESTADO. Valor: O MI-
NISTÉRIO destinara mediante transferências financeiras às Secretarias
e ihatituições executoras do ESTADO recursos no valor estimado de Crt
51.647.173.000 ( cinqüenta e um bilhões, seiscentos é quarenta e sete
milhões, cento e setenta e três mil cruzeiros ). Vigência: Durante o
exercício de 1985. Data da assinatura: 08,01.85. Assinaturas: Esther
de Figueiredo Ferraz - Ministra de Estado da EduCacão e Cultura e Jo-
sé Aparecido de Oliveira-Secretário da Cultura do Estado de Minas Ge-
rais. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares' e- Maria da Graça Gomes
Moreira,

EXTRATO DE CONVÊNIO N9 15/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério-da Educação e Cultura. e o Governo do Estado do
Pará, representado pelo Secretário de Educação. Objeto: Estabelecer os
termos em que se processará a assistência técnica e financeira da
União para o desenvolvimento da proaramacão de ações educacionais, cul
turais e desportivas apresentadas pelo ESTADO. Valor: 	 O MINISTÉRIO
destinará mediante transferências financeiras às Secretarias e insti-
tuições executoras do ESTADO recursos no valor estimadb de
Cr$ 31.209.277.000 ( trinta e um bilhões, duzentos e nove milhões, du
zentos e setenta e sete mil cruzeiros ). Vigência: Durante o exercí-
cio de 1985. ' Data da assinatura: 08.01.85. Assinaturas: Esthér de Fi-
gueiredo Ferraz - Ministra de Estado da Educação e Cultura e Wilton de
Queiroz Moreira-Sectetario de Educação. Testemunhas: Rosa Maria da Ma-
ta Tavares e Maria da Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVÊNIO' N9 16/85, firmado entre a Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado da
Paraíba, representado pelo Secretário de Educação e Cultura, ',Objeto:
Estabelecer os termos em que se processará a assistência técnica e fi
nanceira da União para o desenvolvimento da programação-de ações edu=
cacionais, culturais e desportivas apresentadas pelo ESTADO. Valor: O.
MINISTÉRIO destinará mediante transferências financeiras às Secreta-
rias e instituições executoras do ESTADO recursos no valor estimado
de Cr$ 43.730.555.000 ( quarenta e três bilhões, setecentos e trinta
milhões, quinhentos e cinqüenta e seis mil cruzeiros ). Vigência: Du-
rante o exercício de 1985. Data da assinatura: 08.01.85. Assinatu-
ras: Esther de Figueiredo Ferraz - Ministra de Estado da Educação a
Cultura e José Loureiro Lopes-Secretario de Educação e Cultura do Esta
do da Paraíba. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares e Maria da Gra-
ça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVÊNIO N9 17/85, firmado entre o Governo Federal, por- in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e-o Governo do Estado de
Pernambuco, representado pelo Secretário de Educação. Objeto: Estabe-
lecer os termos em que se processara a assistência técnica e finandei
ra da União para o desenvolvimento da programação de ações educacio-
nais, culturais e desportivas apresentadas -pelo ESTADO, Valor: O MINIS
TÉRIO destinara mediante transferências financeiras às Secretarias . E
instituições executoras do ESTADO recursos no valor estimado de Cr$
56.035.491.000 ( cinqüenta e seis bilhões, trinta e cinco 	 milhões,
quatrocentos e noventa e um mil cruzeiros	 ViOncia: Durante o exer-
cício de 1985. Data da assinatura: 08.01.85- -Assinaturas: Esther de
gueiredo Ferraz - Miniátra de Estado da Educação , e Cultura e Edgard Ar
lindo de Mattos Oliveira-Secretário de Educaçao ao Estado de Pernambil
co. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares e Maria da Graça .Gomes MS
reira.

EXTRATO DE CONVÊNIO N9 18/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado do
Paraná, representado pela Secretaria da Educação. Objeto: Estabelecer
os termos em que' se processará a assistência técnica e financeira da
União para o desenvolvimento da programação dg ações educacionais, cul
turais e desportivas apresentadas pelo ESTADO. Valor: O MINISTÉRIO de-à-
tinarã mediante transferências financeiras as Secretarias e institui=
ções executoras dO ESTADO recursos no valor estimado de Cr$
29.854.472.000 (vinte e nove bilhões, oitocentos e cinqüenta e anatro milhões, dina
trocentos e setentle , doisniil cruzeiros). Vigência: Durante o exercício de 1985:1is1
11~a:08.01.85. Assinaturas: Esther de Figuelredó Ferraz -Ministra de
Estado da Educação- e Cultura e Gilda Poli Rocha Loures,-Sedretaria, da
Educação do Estado do Paraná. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares
e Maria da Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVÉNIO N9 19/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o- Governo do Estado do
Piauí, representado pelo Secretário de Educação. Objeto: Estabeleoer
os termos em que se proçessara a assistência técnica e finaneeira da
União para o desenvolvimento da programação de ações educacionais, cul
turais e desportivas apresentadas pelo ESTADO- Valor: O MINISTÉRIO -deE
-binará mediante transferências financeiras às Secretarias e _institui
ções executoras do ESTADO recursos no valor estimado de Cri
do 63.190,713.000 ( sessenta e três bilhões, cento e noventa milhões,
setecentos e treze mil cruzeiros ). Vigência: Durante o eXercício de
1985. Data da assinatura: 08.01.85. Assinaturas: Esther de Figueiredo



QUARTA-FEIRA, 16 JAN 1985 DIÁRIO OFICIAL

Ferraz - Ministra de Estado da Educação e Cultura e Atila Freitas Lira
-Secretário de Educação do Estado do Piauí. Testemunhas: Rosa Maria da
Mata Tavares e Maria da Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVÊNIO NO 20/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado do
Rio Grande do Norte, representado pelo Secretário de Educacão e Cul-
tura. Objeto: Estabelecer os termos em que se processará a assistencia
técnica e financeira da União para o desenvolvimento da programação de-ações educacionais, culturais e desportivas apresentadas pelo ESTADO.
Valor: O MINISTÉRIO destinará mediante transferências financeiras às
Secretarias e instituições executoras do ESTADO recursos no valor estimedo de Cr$ 3 0 .741.527.000 ( trinta bilhões, setecentos e quarenta e-um milhões, quinhentos e vinte e sete mil cruzeiros ).. Vigência: Duran
te o exercício de 1985. Data da assinatura: 08.01.85. Assianturas:
ther de Figueiredo Ferraz - Ministra de Estado da Educação e , Culturae Hélio Xavier de Vasconcelos-Secretário de Educação e Cultura do Esta
do do Rio Grande do Norte. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares 'e-Maria da Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVÊNIO N9 21/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
etermédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado do
Rio Grande do Sul representado pelo Secretário de Educacão e Cultura-
Objeto: Estabelecer os termos em que se processará a assistência téc-
nica e financeira da União para o desenvolvimento da programação de
ações educacionais, culturais e desportivas apresentadas velo ESTADO.
Valor: O MINISTÉRIO destinará mediante transferências financeiras 	 àsSecretarias e instituições executoras do ESTADO recursos no valor es-
timado de Cr$ 48.309.514e000 ( quarenta e oito bilhões, trezentos e
nove milhões, quinhentos e guatorze mil cruzeiros ). Vigência: Duran-
te o exercício de 1985. Data da assinatura: 08.01.85. Assinaturas: Es-
ther de Figueiredo Ferraz - Ministra de Estado da Educação e Cultura e
Francisco de Paula S.V. da Cunha-Secretário de Educação e Cultura do
Rio Grande do Sul. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares e Maria da
Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVENTO N9 22/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio -do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado do
Rio de Janeiro, representado pela 5ecretária de Educação. Objeto: Esta
belecer os termos em que se processará a assistência técnica e finan-
ceira da União para o desenvolvimento da programação de ações educaàio
mais, culturais e desportivas apresentadas pelo ESTADO. Valor: O MI-NISTÉRIO destinará mediante transferências financeiras às Secretarias
e instituições executoras do ESTADO recursos no Valor estimado de Cr$61.773.939 ..000 ( sessenta e um bilhões, setecentos e setenta e três
milhões, novecentos e trinta e nove mil cruzeiros ). Vigência: Duran-
te o exercício' de 1985, Data da assinatura: 08.01.85. Assinaturas: Es-• ther de Figueiredo Ferraz - Ministra de Estado da Educação e Cultura e
Tara Lopes Vargas-Secretária de Educação do Estado do Rio de Janeiro.
Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares e Maria da Graça Gomes Morei-ra.
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ras do ESTADO recursos no valor estimado de Cr$ 60.859.015.000 (sessen
ta bilhões, oitocentos e cinqüenta e nove milhões, quinze mil cruzei-
ros ). Vigência: Durante o exercício de 1985. Data da assinatura:
08.01.85. Assinaturas: Esther de Figueiredo Ferraz - Ministra de Esta-do da Educação e Culturee Paulo Rereto CostaeS(We-Secretário da Educacão do
Estado de São Paulo. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares e Maria da
Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVÊNIO NO 27/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado deSergipe, representado pelo Secretário de Educacão e Cultura. Objeto: Es'tabelecer os termos em que se processará a assist iaetémicae financeira clã
União para o desenvolvimento da programação de ações educacionais, cul-
turais e desportivas mpresentadas pelo Estado. Valor: O MINISTÉRIO des-
tinará mediante transferências às Secretarias e instituições executoras
do ESTADO recursos no valor estimado de Cr$ 29.230.279.000 ( vinte e
nove bilhões duzentos e trinta milhões, duzentos e setenta e nove mil
cruzeiros ). Vigência: Durante o exercício de 1985. Data da assinatura:
08.01.85. Assinaturas: Esther de Figueiredo Ferraz - Ministra de Esta-
do da Educação e Cultura e Nicodémus Correia Falcão-Secretário de Educa
ção do Estado de Sergipe. Testemunhas: Rosa Maria da Mata Tavares e Ma-
ria da Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DO CONVÊNIO celebrado entre a Fundação de Assistência ao Estudante -FAE e a Funda
çãoIeducacional do Distrito Federal, objetivando o desenvolvimento do Programa de Salas',
de Leitura, a ser implantado nas escolas públicas do DF. Recursos: Programa de Trabalho'
08422366,332, Elemento de Despesa 3222.02, Fonte de Recursos 085, Empenho n 2 2224,	 de12.12.84, no valor de Cr$ 50.488.200 (cinquenta milhoes, quatrocentos, e oitenta e oito
mil e duzentos cruzeiros). Data Assinatura: 19.12.1984. Vigência: Prazo indeterminado. As
sinaran: JOÃO FELÍCIO SCARDUA - Presidente da FAE e JOALDOMAR GOMES ALMEIDA - Diretor-EXe!
cutivo da FEDE.

EXTRATO DO CONVÊNIO celebrado entre a Fundação de Assistência ao 'Estudante-FAE e a Secre
teria de Educação do Estado do Paraná, objetivando o desenvolvimento do Programa de Salág
de Leitura, a ser implantado nas escolas publicas do Estado. Recursos; Programa de Traba
lho 08422366.332, Elemento de' Despesa 3222.02, Fonte de Recursos 085, Empenho n 2 2222:097
de 12.12.84, no valor de Cr$ 275.000.000 (duzentos e setenta e cinco milhões de Cruiei
"os). Data Assinatura: 27.12.1984, Viggncia Prazo indeterminado. Assinaram: JOÃO FELÍCA
SCARDUA - Presidente da FAE e GILDA POLI ROCHA MURES-Secretária:de Educação- do Paraná.

EXTRATO DO CONTRATO celebrado entre a Fundação de Assistência ao Estudante -FAE e a Pia
Sociedade de São Paulo, objetivando a aquisição dos títulos dê literatura infanto-juVénil
selecionados para o Programa Salas de leitura. Recursos: PLIDEF/SL, Elemento de DeS2esa
3132, Empenho n 2 2324, de 12.12.84. no valor de Cr$ 51.546.825 (cinquent& e um milhoes,r
quinhentos e quarenta e seis mil, oitocentos e Vinte e cinco cruzeiros). Data .Aásinatura:t
20.12.1984. Vigência: Ate 30.01.1985. Assinaram: JOÃO FELICIO SCARDUA - Presidente da FAE!
e DDRENZO COSTA - Diretor.

EXTRATO DE CONVÊNIO N9 23/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado de
Rondônia, representado pelo Secretário de Cultura, Esportes e Turis-
mo, Objeto: Estabelecer os termos em- que se processará a assistência
técnica e financeira da União para o desenvolvimento da programacão deações educacionais, culturais e desportivas a presentadas pelo ESTADO.
Valor: O MINISTÊ1210 destinará mediante transferências financeiras às_
Secretarias e instituições executoras do ESTADO recursos- no valor esti
mado de Cr$ 9.964,348.000 ( nove bilhões, novecentos e sessenta e qu -a-tro milhões, trezentos e quarenta e oito mil cruzeiros ). Vigência.

'rente o exercício de 1985. Data da assinatura: 08,01.85. Assinaturas:
Esther de Figueiredo Ferraz - Ministra. de Estado da Educacão e Cultura
e Vitor -Ruge-Secretário de Cultura, Esportes e Turismo. Testemunhas:
Reses Maria da Mata Tavares e Maria da Graça Gomes Moreira.

EXTRATO DE CONVÊNIO NO 24/85, firmado entre o Governo Federal, por in-
termédio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Territõrio
Federal de Roraima, representado pelo Secretário de Educação e Cultu-
ra. Objeto: Estabelecer os termos em que se processará a assistência
técnica e financeira da União para o desenvolvimento da programação de
ações -educacionais, culturais e desportivas apresentadas pelo TERRITÓ-
RIO. O MINISTÉRIO destinará mediante transferências financeiras ÀS Se-cretarias e instituições executoras do TERRITÓRIO recursos no valor es
timado de Cr$ 9.858.996.000 ( nove bilhões, oitocentos e cinqüenta e
oito milhões, novecentos e noventa e seis mil cruzeiros ), 	 Vigência:Durante b exercício de 1985. Data da assinatura: 08.01,85. 	 Assinatu-
ras: Estber de Figueiredo Ferras - Ministra de Estado da Educação e
Cultura e Sergio de Almeida Brune-Secretário de Educação e Cultura do
Território Federal de Roraima. Testemunhas: Roaa Maria da Mata Tava-
res e Maria da Graça Gomes Moreira.•

EXTRATO DO CONTRATO celebrado entre a Fundação de Assistência ao Estudante-FAE e a Inda
tria de Produtos Alimentícoe InstantêneoeLtda - PRATIKA, objetivandceo fornecimento Cie:
ggneros alimentíciós para distribuição aos programas_assistencisis da FAE. ReCursos: Pro
grama de Trabalho 08424276.329, Elemento de Despesa 3120.00, Empenho nR 2336, 28 -.12,84rii3
valor de Cr$ 3.480.581.680 (trem bilhões, quatrocentos e oitenta milhões, quinhentos el
oitenta e um mil, seiscentos e oitenta cruzeiros), Data Aspinatura:07.01.1985. Concorrg3eia n2 005/84, Viggncia: 45 (quarenta e cinco) dias corridos, a contar-da data de assim
tura, Assinaram: JOÃO FELICIO SCARIXIA - Presidente da FAE e ALBANOITAFEUKS NETO - Peai

Coordenação Nacional do Ensino AgropeCuário
EXtrato do Cchtrato firmado entre a CCORDFNAÇÃONACI -C-NAL DO- ENSINO AGROTEÇUARIO e a,
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS; OBJETO: Executar e coleta, transporte e:
entrega de correspondências agrupadas; VALOR: 50.900.000 (Cinquenta milhões de
zeiros); VIGÊNCIA: da data de sua assinatura até 31/12/85; ASSINATURAS • Oscar LamOg
nier Godofredo Júnior, pela CCAGRI é Jorge Eduardo Martins Rodrigues; Empenho nO
de 11/01/85. Of. n9 1/85

Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Pró-Reitoria de Graduação
EDITAL	 AUX	 N9 178/85

O PrO-Reitor de Graduação da Universidade Federal. do Rio- Grande do Sul tor:
na publico de acordo com o item 2 do Edital para CONCURSO DE T/TULOS E PROVAS 	 PARIPROVIMENTO DE EMPREGO DE PROFESSOR AUXILIAR publicado to DOU de 11.11.83, a 	 décimg
quinta relação de candidatos enjoa pedidos de inscrição foram homologados pelas res-
pectivas Cãmaras di COCEP.

CONTRATADA. Of. n9 24/85	 •

EXTRATO DE CONVENTO NO 25/85, firmado entre o Governo Federal, por- ire--
termedio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado 	 deSanta Catarina, representado pelo Secretário de Educação. Objeto: Esta-
belecer os termos em que se processará a assistência técnica e financei
ra da União para o desenvolvimento da programação de ações 	 educacio-nais, culturais e desportivas avresentadasnelo ESTADO. Valor: O MINISTÉ
RIO destinara mediante transferências financeiras às Secretarias e ins-
tituições executoras do ESTADO recursos	 no	 valor	 estimado	 de	 Cr$21.306.299.000	 ( vinte e um bilhões, trezentos e seis milhões, 	 duzen-tos e noventa m nove mil cruzeiros ). Vigência: Durante o exercício 	 de1985„ Data da assinatura: 08.01.85. Assinaturas: Esther de 	 FigueiredoFerraz e Ministra de Estado da Educação e Cultura a Moacir Gervazio Thomaz i-Secretário de Educacão do Estado de Santa Catarina. Testemunhas: IS
saldaria da Mata Tavares e Maria da Graça Gomes Moreira.

1. Relação

UNIDADE •	 DEPARTAMENTO SETOR/
ÁREA

N9	 DO
PROCESSO NOME CAmARA

.COCE?
FACULDA-
DE	 DE
CIÊNCIAS
ECOWMI-
CAS

ECO-1 C1ÉN-
CIAS AD-
MINISTRA
TIVAS

ADMINIS
-TRAÇÃO

GERAL

16900/83-0
17235/83-0
16967/83-8

17569183-6
17088/83-8
16972/83-1
16760/83-4
15642/83-8

José Luiz Brandão
Mansa Schvartzman
1aasinha da Silva Machado Ur
rion	 =-
Stefan Pajak
Castprina. Jaira da Silva
Ivanildo Paulo Secco
Idalino Elio Vedana
Ademar Paulo Dresch

1

17282/83-9 Luis RoquelCleting
EXTRATO DE CONVENTO N9 26/85, firmado entre o Governo Federal por 	 in-
termedio do Ministério da Educação e Cultura e o Governo do Estado	 de
São Paulo, representado nelo Secretário de Educação. Objeto: 	 Estabele-cer	 os termos em que se processará a assistência técnica e 	 financeirada União para o desenovolvimento da programação de ações	 educacionais,culturais e desportivas apresentadas pelo ESTADO. Valor: O 	 MINI5TERIO
destinará mediante transferencias às Secretarias e instituic gos executo

15356/83-5 .
15722/83-1
13334/83-4
17166/83-9
17240/83-4
17333/83-2
17302/83-0
15933/83-2

Marlene Rotta Ferreira
Maria Aparecida Kerber
Aldo Antonio Roese
Casar Augusto Tejera de Re
Eloi Luiz Claro
Enitor Luiz- D'Avila
Casar Ricardo Molina
Daniel da Diz



UNIDADE DEPARTAMENTO SETOR/
ÁREA

N9	 DO
PROCESSO NOME CAMARA

COCEP

FACULDA, ECO-1 CAN- ADMINIS- 7336/83 Ayrton Moraes Teixeira I
DE	 DE CIAS TRAÇÃO DE 8518/83 Ernestó Oderich Sobrinho I
CIÊNCIAS ADMI- PRODUÇÃO 8495/83 Geraldo Ronchetti Caravantes I
ECONOMI-
cAs

NIS-
TRATI

7691/83 Raul Udo Christmann 1

VAS —

(Emp. n9 34/85)
(DIAS: 14, 15 e 16-01-85)

Conselho Nacional do Petróleo

Extrato do Primeiro Termo Adi-
tivo ao Convênio CNP n9 11/84.
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14426/83-0
17298/83-2
16763/83-3

João Vilceu Vieira Soares
Edgar Souza Almeida
Moacir Krzyzaniak

1
1
I

17415/83-9 Baltazar /zaguirres Guedes 1
15688/83-8 Luiz Tatto 1
17029/83-1 Jarbas Luiz Macedo Haag 1
17019/83-6 Luiz Adolfo de Los Santos Pa

paleo	 - I
17538/83-3 Carlos Alberto Vargas Rossi I
17618/83-0 Antenor Marques dos Santos 1
17557/83-8 Joaquim Jose Santana 1
17082/83-0 Angela Cristina Hillal P. Ar

dais	 - I
16352/83-3 Ire Silva Lima I
16926/83-0 eleja Cleonice Vicentini Va-

rela
15744/83-5 Luiz Homero Seilva Gutierrez I
17447/83-8 Luiz Paulo Caetano Dias 1
15284/83-4 Neusa Rolita Cavedon 1
17185/83-3 David Iasnogrodski I.
17596/83-3 Antonio Barbosa dos Reis 1
17399/83-3 Loicy Demari I
17090/83-2 João Pedro Vais Pinto 1
16889/83-7 Istvan Vajda 1
16965/83-5 Ricardo Schlatter Bohrer 1
17530/83-2 Vera Sueli Storck 1
17451/83-5 Clair Almeida Santana I
15585/83-4 Luiz Antonio Slongo 1

2. A relação de candidatos inscritos em setores ou "áreas não compreendidas
pelo presente Edital será objeto de publicação subseqUente.

Porto Alegre, 08 de janeiro de 1985

(N9 1014 - 15-1-85 - Cr$ 304.000,00)

EDITAL AUX N9 180/85

O PrO,Reitor de Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul tor
na público a relação dos candidatos habilitados no CONCURSO PUBLICO DE PROVAS E IITU:
LOS PARA PROVIMENTO DE EMPREGO DE PROFESSOR AUXILIAR nas Unidades, Departamentos, Se

•tores/Areas, no 'anexo deste Edital com as respectivas medias finais..
,l. Relação.

UNIDADE DEPARTAMENTO SETOR/
ÁREA

CANDIDATOS HABILITADOS MÉDIA
FINAL

ESCOLA DE EN ENG-2 MATERIAIS MATERIAIS Virginia Costa Kieling	 . 8,64
GENHARIA	 '- DE	 CONS- Jane Zoppas" 8,40

TRUCÃO ME Jerzy Pawlowski 8,20
CANICA Roberto Moreira Schroeder 8,08

João Carlos Pinheiro Beck 7,60
Nestor Casar Heck 7,28
Victor Cezar Gall Baptista 7,04

Porto Alegre, 08 de janeiro de 1985
WALTER OTTO CYBIS

PRISIttre0R-9E-ORkffitWrft0-

EDITAL TIT N9 191/85

O PrO-Reitor de Graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul tor
na público de acordo com o item 2 do Edital para CONCURSO DE TITULOS E PROVAS PARA"
PROVIMENTO DE EMPREGO DE PROFESSOR TITULAR publicado no DOU de 01.02.83, a decime re
lação de candidatos cujos pedidos de inscrição foram homologados pelas respectivas a
maras do COCE?.

1. Relação.

zembro de 1984. ASSINARAM: EUSTAQUI0 FERREIRA DOS SANTOS- Diretor -
Geral do. SENAR/MTb - Cessionário- Roberto Emiliani - Prefeito -Munici-
pal de São Gabriel D'Oeste =ENTE.

Extrato do Termo de Ajuste SENAR/MTb/BA/0002/84, entre a Prefeitura Mu-
nicipal de Vitória da Conquista/BA e o Serviço Nacional de Formação Pro
fissional Rural-SENAR/MTb. OBJETO: Permissão de uso pela Prefeitura Mu-
nicipal de Vitória . da Conquista/BA ao SENAR/MTb, para instalação .de uma
Agencia do SENAR, de imóvel pertencente ao Sr. Paulo Henrique de Moraes
Costa. VIGENCIA: Permissão de três (03) anos a partir de 01 de outubro
de 1984, com término em 01 de outubro de 1987. DATA DA ASSINATURA: 20
de dezembro de 1984. ASSINARAM: SONIA MARIA SANT'ANA BRANDA() DELEGADA
Substituta do SENAR/BA - Cessionário. JOSÉ FERNANDES PEDRAL SAMPAIO -
Prefeito Municipal de Vitória da Conquista - CEDENTE.
Of. n9 4/85

Serviço Social do Çomércio

Administração Regional de Minas Gerais

"EXTRATO DE CONTRATO"

CONTRATANTE-	 	 SOCIAL DO COMERCIO - SESC - ADMINISTRAÇÃO REGIONAL
EM -MINAS GERAIS.

CONTRATADO .	  FIRMA J.A. DE OLIVEIRA VALENTIM - Inscrição	 Municipal
003.036-0 - Inscrição no CGC 28.024.065/0001-96.
Contrato de Prestação de Serviços de Mão-de-Obra.
Construção de apartamentos para colonianos em Grussai,muni

cipio de São João da Barra.
MODALIDADE DA LICITAÇÃO. EDITAL - TOMADA DE PREÇOS
VALOR DO CONTRATO .	  CR$96.876.335 (Noventa e seis milhões, oitodentos e Seten-

ta e seis mil, trezentos e . trinta e cinco cruzeirós).
ELEMENTO DEDESPESA .	  4.1.1.0 - 81.021.1504
VIGÊNCIA .	  08/01/85 a 08/08/85	 -
ASSINAM 	  Vinícius Costa Resende, pelo Contratante e Jose Alves de

Oliveira Valentim pelo Contratado e testemunhas:: EvanirAze
redo de Souza e outro

(N9 1005 - 15-1-85 - Cr$ 80.000,00)

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica

Comissão Permanente de Licitações

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N9 001/85.

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES do DNAEE, comunica que o
Edital para Tomada de Preços n9 001/85 encontra-se a disposição dos
interessados na sala 106 do Bloco 3, Conjunto "E", Quadra 701, no Setor
de Rádio e Televisão Sul, em Brasília, Distrito Federal, devendo a mes
ma ser proceasada no dia 04 de fevereiro de 1985 ás 15-:00 hs, tendo co
mo objeto a manutenção e serviços de veículos de sua propriedade de .mar
cas, CheVrolet e Volkswagem.

Brasília(DF) ,14 dê janeiro de 1985

SERGIO YARCIO SOARES RODRIGUES
Presidente da- Comissão

ESPÉCIE.	
OBJETO.	

Porto Alegre, 04 de janeiro de 1985
WALTER OITO CyBIS

4N9 1015 - 15-1-85- Cr$ 208,000,00)

MINISTÉRIO DO TRABALHO

Secretaria Geral

ESPÉCIE: Termo Aditivo n9 01/84 ào Contrato MTb/N9 04/84, firmado entre
o. Ministério do Trabalho e a Companhia Brasileira de Entrepostos e Co
mércio-COBEC - (Processo MTb n9 317.265/83). OBJETO: Prorrogar a vigen
cia do instrumento original. SIGNATARIOS: 'GERALDO ANTÔNIONOGUEIRA mY
NE, pelo MTb; ANTÔNIO MILÃO RODRIGUES LIMA e ANTONIO WILSON CRUZ, peai.
COBEC.
Ofà n9:66/85

Serviço Nacional de Formação Profissional Rural

Extrato do Termo de Ajuste SENAR/MTb/MS/84, entre a Prefeitura Mnici-
pal de São Gabriel D' Oeste/MS e o SERVIÇO NACIONAL DE FORMAÇÃO PRO-
FISSIONAL RURAL - SENAR/MTb. OBJETO: Permissão de uso pela Prefeitura
Municipal de São Gabriel D.- 1 0este/MS ao SENAR/MTb, para instalação de
Agencia do SENAR, de imóvel pertencente a Dirceu de Souza Santos. VI-
GÊNCIA:. Permissão .de uso de 01 ano a partir de 05 de dezembro de 1984,
cem termino em 04 de deiembro de 1985. DATA DA ASSINATURA: 05 de de-

ESPÉCIE - Primeiro Termo Aditivo ao Convênio CNP n9 11/84, celebrado entre o Cbn
selho Nacional do Petróleo - CNP e o Branco da Amazónia S/A - RASA.

-OBJETO - Prorroga vigência do Convênio CNP n9-11/84 por .03 (três) meses, isto e,
do dia 02/01/85 ate 19/04/85, sem-anus adicional para o CNP.

PRAZO DE VIGÊNCIA - A partir do dia 02/01/85 ate o dia 19/04/85.

DATA DE ASSINATURA - 02 de janeiro de 1985.

(N9 966 - 15-1-85 - Cr$ 64.000,00)

MINISTÉRIO DO INTERIOÇ.
Superintendência do Desenvolvimento da Região Centro-Oeste

EXTRATO DO CONTRATO N9:052/84 

ESPÉCIE -	 Contrato n 9 052/84, Celebrado entre a Superintendência 'do
Desenvolvimento da Região Centro-Odste, ê a Companhia do	 Desenvolvi
mento do Planalto- Central - CODEPLAN-
OBJETO - Pelo presente instrumento, a SUECO ineumbe a CODEPLAN, da
elaboraçao de documento que se prestará ao fornecimento de subsídios a
serem utilizados na posterior execução do projeto "MAGROZONEAMENTO DO
ENTORNO bo DISTRITO FEDERAL".
RECURSOS - Os recursos para atender ao presente Contrato correrão per
conta de credito consignado ao Projetos e elemento de despesa'Coitt 	 a
seguinte distribuição - 07401833,402	 Gdoeconemica -'4130.07 'InVeSti
mentos em Regime de Execução Especial.
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VALOR ' - O valor do presente Contrato d de Cr$ 55.127.000,00 ( cmn
-47.1Wa e cinco milhões, cento e vinte e sete mil cruzeiros)
PRAZO	 -	 210 (duzentos e dez) dias, a contar da data de sua assinatura.
ASSrNADO EM - 19 de dezembro de 1984
ASSINAM:	 RAULINDO HEINZELMAN NAVES, Superintendente Adjunto Adminis
trativo da SUDECO JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES, Diretor Presidente
CODEPLAN - IIERCULES BONIFÁCIO FERREIRA, Diretor Administrativo e Finan
ceiro da CODEPLAN.

ção/GO.
Of. n9 6/85

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES

Secretaria Geral
EXTRATO DE CONTRATO

PARTES: União Federal e o Sistema São Paulo de Comunicação e Empreendimentos Ltda.
ESPUIE: Contrato decorrente da concessão outorgada atreves do Decreton9 90.575, de 23 de novembro de 1984.
OBJETO: Exploração do serviço de radiodifusão, sonora em onda media, 	 nacidade dó Cotia, Estado de São Pauloá
VIGÊNCIA: O . contrato tem vigência de 10 (dez) anos e entrará em vigor na
data de publicação do seu extrato no Diário Oficial da União.
DaTA E ASSINATURA: 10 de janeiro de 1935. Rómulo Villar Furtado - Secretar io7Geral dó Ministério das Comunicações. João Carlos Freitas de CamaT
go - Diretor-Gerente do Sistema São Paulo de Comunicação e Empreendimentos Ltda.

(N9 980. - 15-1-85 - Cr$ 80,000,00)

MINISTERIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

instituto de Administração Financeira da Previdência
e Assistência Social

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃo LOCAL

ATO DO DIRETOR DA 'UNIDADE LOCAL DE MATERIAL E DIVULGAÇKO 

• =ATO DO 19 TERMO ADITIVO DO CONTRATO n9 323/84 - Processo 1.055.839/83.ESPÉCIE: Contrato de fornecimento de cafe e aOcar.
CONTRATANTE: TAPAS/Departamento de Administraçgo Local/DG.
CONTRATADA: MOINHO DE OURO S/A.
OBJETO DO TERMO ADITIVO: Prorrogação contratual pelo período de 12 (doze) meses.LicrrA ,AO: Tcmada de Preços 91/83.
C DITO ORÇAMENTÁRIO: Programa: 07 - Projeto/Atividade: 2.001/9.001 -Sebprograma:
'21 Elemento de Despesa: 312:08.
EMPENHO DA DESPESA: Nota de Empenho n9 518, de 07-12-84.
VALOR Do TERMO ADITIVO: Cr$49.430.000 (quarenta e nove milhSese quatrocentos milCrezeires),.
PRAZO DE VIGENCIA: 20-11-84 a 19-11-85, prazo de 12 (doze) meses.
-FORO LEGAL: O da Justiça Federal no Rio de Janeiro/RJ.
DATA DA ASSINATURA DO TERMO ADITIVO: 31-12-84.
ACME E CARGO DOS SIGNATÁRIOS: Hercio Expedicto de Oliveira - Diretor da UnidadeLocal de-Material e Divulgaçao- e Fernando Dias Pereira dos Santos - Gerente de
Vendas da Empresa.
:Of. n9 401018/86

Superintendência Regional do Rio de Janeiro

EXTRATO DO CONTRATO N9 -08/84 

PROCESSO N9 IAPAS/35.318/011344/84
Contratada: MASEL - Empreendimentos Industriais, Comerciais e ServiçosLtda,
Contratante: TAPAS/RJ.
!spécie: Locação de serviços de limpeza e conservação.' e jeto do Contrato: Serviços de Limpeza e Conservação em diversos	 pré
dies da Agencia da Previdencia Social em Niterói, numa área de aproxima:

ente 7.904,66 m2,
olalidade da Licitação: Tomada de Preços n9 051/84.Orrradito Orçamentário: Atividade/Projeto/Centro de Custo/2001/9001/9112.c:,:reeto/Subelemento - 313/15.
.e  de Empenho: N9s 451 e 496, de 04-12-84 e 10-12-84 - Ao Valor 	 de18.36 3,671(dezoito milhões, trezentos e sessenta e três mil, seiscen

LuS e setenta e hum cruzeiros).
Valor do Contrato: Cx$ 205.096.320 (duzentos e cinco milhões, noventa e
seis mil, trezentos e vinte cruzeiros).

Prazo de Vigência: 24-12-84 a 23-12-85.
Foro Legal: A Justiça Federal do Estado do Rio de Janeiro.
Data da Assinatura: 24-12-84.
Signatários: Joel de Souza Mandes (Diretor do Departamento Regional de
Serviços Gerais) e Marcus V. S. Sodré(Procurador da Firma).
Of. n9 401-18/85

Central de Medicamentos

EXTRATO DE CONTRATO QUE ENTRE SI =BRAMA
CENTRAL DE MEDICAMENTOS CEME E ABB= LABORA
TRIOS DO BRASIL LTDA.

N9 LO COCUMEN710: CT-CENE 001/85 DATA DE •ASSINATURA: 10.01.85.
OBJETO: tem por objetivo o fornecinento pelo OINERATADO E CE ME de medicamentos, no
valor de Cr$ 19.731.900 (dezenove milhões, setecentos e trinta e hum mil e novecen-
tos cruzeiros) relativos aos produtos e respectivos preços unitários, iiimajusaveis
constantes da Nota Orçamentária, que é parte integrante deste instrumento. Parágrafo
Onico - Licitação dispensada nos ter= do Decreto-lei 200 de 25.02.67 art. 126, §
29 alínea "d". DESPESA: correrã a conta dos recursos destinados ao Famulcida Central
de Medicamentos - FUNCEME. Orçamento de 1984 - Atividade 15754314-006 - Aquisição e
Distribuição de Medicamentos, Elemento de Despesa 3.1.2.0 - Material de Consumo. No-
te Orçamenteria • 00737.00 de 20 de novembro de 1984 no valor de Cr$ 19.731.900 (de2e
nove milhões, setecentos e trinta e tini mil novecentos cruzeiros). VIGÊNCIA: o prazo
de vigência deste contrato será de 6 (seis) meses, a contar da data de sua publica-
ção no D.O.U. ASSINARAM: bUISON GUILHERME CAMADA REEOldió - Presidente da GEME e CAR
TOS ROBERTO GREGGIO - pela Contratada. •

EXTRATO DE CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM A
CENTRAL CE MEDICAMENTCS CEME E A UNIÃO FE
DEDAL ATRAVES co EEPARTAMENDO AUENTSTRATIvi5
CO SERVIÇO PUBLICO - DASP.

NO CO DOCUMENTO: CT-CEME 002/85 DATA DE ASSINATURA: 10.01.85.
OBJETO: tem por objetivo a mútua colaboração entre a CEVE e o DASP, visando o desen
volvirrento de Programa de Assistência Farmacêutica, durante o exercicio de 1985.Cor
±eção orçamentária: as despesas decorrentes do presente contrato correrão à conta do
Orçamento Geral da Milão em favor do DASP, para-o exerci:cio dê 1985, Programa de Irá
belho 1110.03070214.069 - Coordenação Geral dos Sistemas de Pessoal Civil e-de Servi
ços Gerais - Elemento de Despesa 3.1.2.0 -Material de Consumo. Empenho emitido nEsi
valor de Cr$ 25.512.500 (vinte e cinco milhões, quinhentos e doze mil e quinhep±os
cruzeiros). VIGENCIA: entrará em vigor na data de sua assinatura e terá validade até
31 de dezembro de 1985. ASSINARAM: NalSON GUITHERMECAMAIRAFEBORDÃO - Presidente da
CENS e JOSÉ AILTON OUNDIM SILVA - Diretor do Departamento de Administração do DASP.

EXTRATO DE CONTRATO /ME ENTRE SI CELEBRAM A
CENTRAL DE MEDICAMENTOS CEME E O INSTITU-
TO VITAL BRASIL S/A.

INN? E0 EOCUNENTO: CP-CEME 003/85 DATA DE ASSINATURA: 08.01.85.
OBJETO: O presente contrato tem por objetivo a aquisição de medicamentos, o forneci
sento de materias-prinas e a fabricação, por transformação e entrega, de produtos
farmaraeuticos e biológicos, no valor de-Cr$ 687.479.590 (seiscentos e oitenta e se-
te milhões, quatrocentos e setenta e nove mil e quinhentos e noventa cruzeiros),CES
PESA: correrão a conta dos recursos destinados à Central de Medicamentos - FUNÇEME,
classificados e empenhados. no orçamento de 1984 - atividade 15754314-006 - Aquisi- •
ção e Ddstribuiçao de Medicamentos -Elemento de Despega 3.1,2a0 - Material dé Com-
muno. Nó:ta Orçamentária n9 00850.00 de 19 de dezeMbrode 1984, novalor de Cr$
687.479.590 (seiscentos e oitenta e sete milhões, quatrocentos e setenta -e nove Mil
e quinhentos e noventa cruzeiros). VIGÊNCIA: entrara em vigor na data de sua assina
tura e vigorará ate 30.96.85. ASSINARAM: NILSCN GUILHERME CAMARA. ICBORDÃO - Presideh
te da CISME e GILBERTO HAUGEM SOARES Diretor Presidente do IVS.

=RATO DE CONTRATODUE ENTRE SI CEIEBRAMA
CENTRAL EE MEDICAMENTOS - CEME E LABORTERA-
PICA BRISTOL QEIMICA E FAMCÉUPICALTEA.

	

N9 DO DOCUMENTO: CT-CEME 006/85 .	 OATALE ASSINATURA: 08:01.85.C:C.4TO: tem por objetivo o fornecimento pelo Contratado, à CEME de medicamentos no
valor de Cr$ 4.290.500 (quatro milhões duzentos e noventa- mil e quinhentos cruzei-
ros). Parágrafo único: licitação dispensada nos tenros do DL 200, art. 126, ,§ 29 r
alínea "d". DERPESA: correrão a conta dos recursos destinados ao Fundo da-Central-dá
Peclicanentos - FUNCENE, Orçamento de 1984, Atividade 15754314-006 •-• Aquisição e.Cis -
tribuição de Medicamentos -Elemento de Despesa 3.1.2.0 - Material de -Censuno - NoaOrçamentária n9 00739,00 de ,22 de novembro de 1984 no valor de-Cr$ 4 -.290.500 (quatro -
milhões duzentos e noventa mil e quinhentos Cruzeiros). VIGÊNCIA:- ã partir, de sua pu
blicação no D.O.0 e vigorará pelo prazo de 6 (saia) meses. ASSINARAM: NIISON GUI -•
LHERME CAMADA REBORDÃO - Presidente da:CEME e COMENGDSOMARRA- pela contratada.

EXTRATO rE cc~o. 41X ENTRE SI =RAM A'CENTRAL DE MEDICAMENTOS CEME E Q IABORAT5 -
RIO FARMAC.EUTICO DO ESTADO DE PERNA148UOD
LAFEPE.

N9 CO DOCIMENTO - CE-CEME 007/85	 DATA LEASSINATURA:14.01.85.
OBJETO: tem por -Objetivo a quisição de medicamentos, o fornecimento dê matérias-pri
mas e a fabricação, por transformação e entrega, de produtos farmacêuticos e Bioló = •gicos, no valor de Cr$ 331.156.080 (trezentos e trinta e hum milhões, cento e cin-quenta e seis mil, oitenta cruzeiros) DESPESA: correrão a conta dos recursos destinados ao MICO DA.CENTRAL DE MEDICAMENTOS - FUNCEME, orçamento 1984. Atividade 1.5„—•754.314-006 - Aquisição e Distribuição de Pedicarcentos Elemento de Despesa 3.1.2,0
Material de Consumo. Nota Orçamentária n9 00849.00 de 19 de dezembro de 1984 ria' va-
lor de 331.156.080 (trezentos e trinta e hum milhões, cento e cinquenta e seis MU
oitenta cruzeiros). VIGÊNCIA: a partir pe sua assinatura até 30.06.85. ASSINARAM
NILSON GUILHERME CAMADA REBORL:ksb Presidente da CISME e VALERTO DE CASTRO RODRIGUES-SOUZA - Diretor do LADEPE.

• EXTRATO DE OONTRAT5 UtE ENaRe g CELEBRAMA
CENTRAL CE MEDICAMENTOS CEME„ E A rasETD -
RIA CE SACIE DA AEFÓNAUTICA.

EXTRATO DO SEGUNDO TERMO-ADITIVO AO CONVENTO N 9 312/83

ESPECIE - Segundo Termo Aditivo ao Convênio n 9 312/83, celebrado eu
tre a Superintendência do Desenvolvimento da Região Centro-Oeste, o EI
tado de Goiás e sua Secretaria da Educação, com a Interveniencia
sua Secretaria do Planejamento e Coordenação.
OBJETO - Prorrogar o prazo do Convênio n 9 312/83, que passa a vigo
rar ate 28.03.85.
DA RATIFICAÇÃO- Ficam ratificadas todas as demais cláusulas e condi
çoes, do Convenio Original, não modificadas por este instrumento.
ASSINADO EM - 27 de Dezembro de 1984
ASSINAM: IRIS REZENDE MACHADO, Governador do Estado de Goiás - RENE
PUMPED-DE PINA, Superintendente da SUDECO - FLAVIO RIOS PEIXOTO DA SIL
VEIRA, Secretario da SEPLAN/G0 - ADHEMAR SANTILLO, Secretário da Educ -a-
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N9 E0 DOCUMENTO: CV-CEME 007/85 DATA EE ASSINATURA:14.01.85.
OBJETO: tem por objetivo a aquisição de nedicanentos, o fornecimento de meterias -pri
nas e a fabricação, por transformação e entrega de produtos farmacêuticos e Biológi-
cos, no valor de Cr$ 167.507.350 (cento e sessenta e sete milhões, quinhentos e sete
mil e trezentos e cinquenta cruzeiros). DESPESA: Correrão a conta dos recursos desti
nados ao FUNDO DA CENTRAL DE NEDICANENICS - FUNCENE, orçamento 1984. Atividnde 15757
4314-006 - Aquisição e Distribuição de Nedicamentos. Elenento de despesa 3 1 2 0 -
Material de Consumo. Nota Orçamentária n9 00846.00 de 19 de dezembro de 1984 no va-
lor de Cr$ 167.507.350 (cento e sessenta e sete milhões , quinhentos e sete mil, tre
tentos e cinquenta csuzeiros). VIGÊNCIA: a partir de sua assinatura até 30.06.85. A -à-
SINARAM: NIISCN GUILHERME CAMARA FEBORDYD - Presidente da CEE e Maj. Brig. Ned.ANI5
NIQ ISMAR BRAEA - Diretor.

EXTRATO DE CONVENIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A
CENTRAL DE MEEICAMENTOS-CEME E A FUNDAÇAD
NIVERSTTARIA DO ALIMENTO E DO NEDICAMENIO
FINAM.

	

N9 DO DOCLWIENIO: CV-CENE 008,85 	 DATA EE ASSINATURA:10.01.85.
OBjEDO: este convênio tem por objetivo o financiamento de equipamentos necessários
apedronização de fórmulas da PENAM em comprimidos.LESPESA: correrão a conta dos re
cursos destinados ao Fundo: Da Central de Yedicamendos - FUNCEME, Or~nto 1984 7
Atividade 15:654.317.054 - Modernização das Lbidades Cperacionais do Sistema CEM
Elemento de Eespesh.4.3.2.-01 (investimp-ntos) - Nota Orçamentária n9 836 de 19 de de
zembro de 1984 no valor de Cr$ 5.184.000,00 (cinco milhces cento e oitenta e quatrd-
mil cruzeiros). VIGÊNCIA: a partir da pubicação no D.O.U. vigorando pelo prazo de 1
(um) ano . ASSINARAM: NILSCN GUMERNE CAMARA REBOREÃO - Presidenta da CENE e IVANIL
E0 RIBEIFID TORRES - Superintendente da FLNAM.

EXTRAIO CE CCNTRAMD QUE ENTRE SI CELEBRAM A
CENTRAL EE NEDICAMENTROS - CEME E LABORAM:5 -
RIOS AYERST TATA.

N9 DO EOCUMENTO: CT-CEME 004/85 DATA DE ASSINATURA: 08.01.85.
OBJETO: o presente contrato tem por objetivo o fornecimento pelo Contratado ã CEVE,
de nedicamentos no valor de Cr$ 189.000 (cento e oitenta e nove mil cruzeiros) rela
tiVo aos produtos e respectivos preços unitários, irreajustáveis, constantes da No-
ta Orçamentária que e parte integrante deste instrumento. Parágrafo único: Licita
çãó dispensada nos termos do Decreto-lei n9 200 de 25.02.67, art. 126, § 29 allnea
"d". LESPESA: correrão á conta dos recursos destinados ao Fundo da Central de Yedica
mentos - FINCEME. Orçamento 1984, Atividade 15754314 - 006 - Aquisição e Distribui--
ção de Medicamentos Elemento de Despesa 3.1.20.0 - Material de Consmno. Nota Orçamen
tária n9 00884.00 de 19 de dezembro de 1984 no valor de Cr$ 198.000 (=toe oiten-
ta e neve mil cruzeiros). VIONCIA: será de 6 (seis) reses a contar da data de sua
pubaicação no D.O.U. ASSINARAM: NILSCN GITILHERME CAMARA REBOREXO'- Presidente da CE
NE e EDSCN ZWINEIDA LINS - pela Contratada.

EXTRATO LE CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A
CENTRAL DE PEDICAMENTOS - CENE E O LAEORAT5
RIO INDUSTRIAL FAINACÉUTIO0 EE ALAGOAS
FAL.

N9 E0 EOCUNENIO: CV-CENE 005 ./85 s. DATA DE ASSINATURA: 10.01.85.
CEDEM: este convênio tem por objetivo o financiamento de equipamentos necessários
a padronização de fórmulas da RENANE em comprimidos. DESPESA: as despesas correras
á conta dos recursos destinados ao Fundo da Central de Medicamentos - FUNCEME , Or-
çamento Programa de 1984, Atividade n9 15.754.317.054 - Modernização de Ativiamaes-
Eperacionais do Sistema Gere - Nota Orçamentaria n9 837,de 19 de dezembro de 1984
no valor de Cr$ 5.184.000 (cinco milhões e cento e oitenta e quatro mil cruzeiros).
VIGÊNCIA: entrará em vigor na data de sua publicação no ELO.0 e vigorará pelo prazo
de 1 (ion) ano. ASSINARAM: NILSCN GUILHERME CAMARA REBORDÃO -Presidente da CEM eczAas LoRENA C. PEDROSO - Diretor Técnico do LINFAL.

EXTRAIO DE CENVENIO QUE ENTRE SI CEIEBRAM A
CENTRAL EE MEDICAMENTOSENE E A FINDAQYE
EZEQUIEL DIAS - FINED.

,1514 DD DOCUMENTO: C7-CENE 006185 	 rampE ASSINATURA; 10.01.85.
MEIO: este convênio tem por objetivo o financiamento de equipamentos necessários a
padronização de fórmulas da RENANE em coaorimidos. DESPESA: correrão a contados re-
cursos destinados ao Fundo da Central de Nindicamentos - FUNCEME, Orçamento Programa' de 1984, Atividade 15.754.317.054 -Mcdernização das Unidades Cperacionais do Siste
ma CEDE, Elemento de Despesa 4.3.2.01 (Investimentos). Neta Orçamentaria -n9 876 cie
19 de dezembro de 1984 no valor de Cr$ 4.585.000 (quatro milhões ~lentos e oiten
ta e cinco mil cruzeiros). VIGÊNCIA: entrará em vigor na data de suapUbliCação
D.O.0 e vigorará pelo prazo de 1 (um) ano. ASSINARAM: NILSON GUILBERnE CAMARA FEBOR
DÃO Presidente da CEM e WILSCNAGMALE0 EE PAIVA - Superintencbute Geral da EUNED:

EXTRATO DE CCNTRATO QUE ENISE.SI CELEBRAM A
CENTRAL IE MEDICAMENTOS - GEME E CYPNAMID QUI

• NICA DO BRASIL LTDA.

N9 DO DOCI4ENDO: CT-CFME.005/85 DATA DE ASSINATURA: 07.01.85.
OBJETO; o presente contrato tem por objetivo oflorrecimento pelo Contratado,à.  GEME,
de nedicanentós.no valor de Cr$ 6.950.000 (seis milhões novecentos e cbrpenta mil
cruzeiros). Parágrafo énico: licitação dispensada nos termos do DL 200 art. 126, §
29, alínea "d". EESPESA:'perrprão a conta dos recursos destinados ao Fundo da Cen -
trai de Medicamentos - FUNCENE, Orçamento Programa de 1984, Atividade 15154314-006,
Aquisição. e Distribuição de Yedicanentos, Elemento de [esposa 3 1 2 O - Material de
Censuro. Nota Ommentaria: 00731.00 de 19 de novembro de 1984 no valor de Cr$ .....
6.950.000 (seis milhões novecentos e cinquenta mil cruzeiros). VIGÊNCIA: entrará em
vigor na data de sua publicação no D.O.0 e vigorara pelo prazo de 6 (seis) meses.ASSINARAM : NIISCN GUILHERME CAMARA REBOEDÃO -Presidente da CITE e HERMINIO MAGA -
LH:4ES MACEDO - Pela contratada.

EXTRATO DE CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A
, CENTRAL DE MEDIC.ANENTOS-CUE E a norrano Vi -.	 TAL BRASIL - IVB.

N9 DO EOCIIIMIO: CV-CE2E 001/85 • DATA DE:ASSINATURA: OB.01.85.
OEUE10: . Este ocaVeniotem por objetivo. o financiamento de equipamentos necessários a
padronização de fórmulas da SENAME em creprinidos.EESPESA: correra a conta dos recur

sos destinados ao Fundo de InvestimentoSccial - FINSOCIAL, conforme o Contrato cale
brado entre a GEME e o ENDES.Nota Orçamentária no 080 de 19 de dezembro de 1984, n -5
valor de Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões de cruzeiros). VIGÊNCIA: entrará em vigor
na data de publicação no D.O.U. e vigorará pelo prazo de 01 (um) ano.ASSRUURICh NIISCN
GUlliffilW CAMARA PEBORDÃO -Presidente da GEME e GILBERTO HAUGEN SOAMS - Diretor Pre,
sidente do IVB.

EXTRATO DE CCNVENIO QUE ESTAI SI CELEBRAM A
CENTRAL DE MEDICAMENTOS - CEME E A FUNDAÇÃO
EZEQUIEL DIAS - FUNED.

.1,19 DO DOCUMENTO: CV,CEME 002/85	 DATA DE ASSINATURA: 08.01.85.
OBJETO: Este convênio tem por objetivo o financiamento de equipamentos necessários a
produção de Crioprecipitado Anti -Hemofílico -liofilizado DESPESA. correrão a conta
dos recursos destinados ao Fundo da Central de Medicamentos - FUNCEVE-, orçamento pro-.
grama 1984, atividade no 15754317054 - Modernização das Unidades Operacionais do Sis-
tema CEME. Nota Orçamentária n9 824 de 18 de dezembro de 1984 no valor de Cr$
19.000.000 (dezenove milhões de cruzeiros). Elemento de Despesa 4.3.2.2.-01 (Investi
mentos). VIGÊNCIA: o presente convênio entrará em vigor na data de sua publicação nõ-
D.O.U. e vigorará pelo prazo de 6 meses.ASSINARAM: WILSON GUILHERME CAMARA REBORDA-D-l:residente da GEME e WILSON AGUINALDO DE PAIVA - Superintendente da FURED.

EXTRAM0 DE CCNVÊNIO QUE ESTAI SI CETERRAM A
CENTRAL EE MEDICAMENTOS - CEME e O INSTITU-
TO VITAL BRAMI-- TVB.

N9 DO DOCUNENTO: CV-CEYE 003/85 DATA DE ASSINATURA: 10.01.85.
OBJETO: este amivóinio tem por objetivo o financiamento de equipamentos necessários a
padronização de fórmulas da MIME em conprimidos. DESPESA: correrão a contados re-
cursos destinados ao Fundo da Central de Medicamentos -FUNCEME. Orçanento Programa
1984, Atividade no 15754317.054 - Modernização rla Unidades Operacionais do Sistema
(VAIE. Elemento de despesa 4.3.2.-01 (investimentos). Nota Orçamentária n9 835 de 19
éb dezembro de 1984 no valor de Cr$ 18.375.000 (dezoito milhoes trezentos e setenta e
cinco mil). VIGÊNCIA: entrará em vigor na data de sua publicação no D.O.U. e vigorará
'elo prazo de 1 ano. ASSINARAM: NILSON GUILHERME CAMARA REBORDÃO Presidente da.CEME
e GILBERTO HAUGEN SOARES - Presidente do IVB.

EXTRATO DE CCNVNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM A
CENTRAL DE YEDICAVENTOS - CENE E O LABORAM5
RIO r~SurioD DO ESTALO EE PERNAMBUCO 7-
LAFEPE.

Nn DD DOCUTENIO: CV-CEME 004/85 DATA DE ASSINATURA: 10.01.85.OBJETO: este conver. io bem por objetivo o financiamento de equiparnentos neceasários a
padronização de fórmulas da RENAME em comprimidos. DESPESA: correrão a conta dos re -
cursos destinados ao Fundo de Investimento Social - FINSOCLAL. Nota Orçamentária n9
00082 de 19 de dezembro de 1984 no valor de Cr$ 8.100.000 (oito milhões e cem mil cru
zeiros). VIGÊNCIA: entrará em vigor na data de sua publicação no D.O.U. e vigorará Pe-
lo prazo de 1 (um) ano. ASSINARAM: NILSCN GUILHERME CAMARA REBORDÃO - Presidente da-CEM e VALÉRIO DE CASTRO R- DE SOUZA - Diretor-presidente do LAIEPE:

Ofs. n9s 4 e 5/85

Ineditoriais
José Geraldo Moraes Alves Filho

Declaro,para os devidos fins,naver extraviado meu diploma ae Licenciatura em ,Ciências Sociai s,expedido.pela Faculdade de Educação da Universidade clq São Paulo.
São Paula,08 de janeiro de 1985	 -	 JOSÉ GERALDO MORAES ALVES. FILMO,

(N9 693 de 11-01-85 - Cr$ 48.000)
(DIAS: 14, 15 e 16-01-85)

Federação Nacional das Associações de Defensores
Públicos — FENADEP

Capitulo I
Da Denominação, Sede e Fins

Art. l - A Federação Nacional das, Associações de Defensores Páblices - PENADER é
uma sociedade civil, sem fins lucrativos, congregando, sem prejuízo da

respectiva autonomia, as entidades de representação classista dos Defensores Pábli
cos, para a defesa dos interesses da Instituição da Assistencia Judiciária e dasprerrogativas de .seus membros, em âmbito nacional,. regendo=se pelos presentes Estatutos.

1 9 - A FENADEP terá sede na Capital da Reptiblica..
29 - Para efeitos administrativos a FENADEP terá uma Secretaria Executiva na Ca

pital da Unidade Federativa em que tiver exercício funcional o seu Preaiden--te.
39. - Integrarão a FENADEP as entidades e pessoas aspecíficadasmumvpresentes Ea

tatutos.

Capítulo II
Dos órgãos da PENADEP

Art. 6' - Sio Orgia' da FENADEP:
I - a Assembleia Geral;

Ir- a Diretoria;
III - o Conselho Consultivo.

1.
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MINISTERIO DA EDUCAÇNO E CULTURA

CONVENTO 1, SEPS,	 15-01 .-85 	 1.121
CONVENTO 2: SETS,	 15-01-85 	 1.121
CONVENTO 3,	 SEPS,	 15 .-0185 	 1.121
CONVENIO 4, SEPS,	 15-01-85 	 1.121
CONVENTO 5,	 SEPS,	 15 ..01-85 	 7.121
CONVENTO 6, SEPS,	 15-01-85 	 1.121
CONVENTO 8, SEPS,	 15-01-85 	 1.121
CONVENTO 9,	 SEPSI	 15 .. 01 .-85 	 1.121
CONVENTO 10,	 SEPS,	 15 .-01 .-85 	 1.121
CONVENTO 11, SEPS,	 15-01-85 	 1.121
CONVENTO 12,	 SEPS,	 15-01-85 	 1.121
CONVENTO 13, SEPS,	 15-01-85 	 1.121
CONVENTO 14, SEPS,	 15-01-.85 	 1.121
CONVENTO 15, SEPS,	 15-01-85 	 1.121
CONVENIO 16,	 SEPS,	 15-01 .-85 	 1.121
CONVENTO 17, SEPS,	 15-01 ..85 	 1.121
CONVENTO 18,	 SEPS,	 15 .-01-85 	 1.121
CONVENTO 19,	 SEPS.	 15-01-85 	 1.121
CONVENTO 20, SEPS,	 15-01-85 	 1.121
CONVENTO 21,	 SEPS,	 15-01-85 	 1.121
CONVENTO 22,	 SEPSp . 15 .- 01 .-85 	 1.121
CONVENTO 23, SEPS,	 15-.01-85 	 1.121
CONVENTO 24, SEPS, 	 15-01-85 	

•

1.121
CONVENTO 25, SEPS,	 15-01-85 	 1.121
CONVENTO 26, SEPS,	 15 .-01-85 	 1.121
CONVENTO 27,	 SEPS:	 15-. 01-.85 	 1.121
CONTRATO, COAGRI,	 15-01-85 	 1.123
CONTRATO, FAE, 12 .-12-84 	 1-.123
CONTRATO, FAE,	 19-12-84.s ........	 	 ..• ..... 1:123
CONTRATO,	 FAE,	 27-12-.84 ........ s ....... . . 1.123
CONTRATO 85.013, FAE, 07-¡;418 	 1.123.
EDITAL 178 0 UFRS, 08-01-85 	
EDITAL	 180,	 UFRS,	 08-01 ...85 	

• 1.123
1.124

EDITAL	 191, UFRS,	 04-01-85., 	
PORTARIA 20, COAGRT, 15-01-85 	

1.124
1.107

MINISTERIO DO- EXERCITO

CONTRATO 171, DRS/11111,	 .....
CONTRATO 299, DRSf3R11, 04*01-85 	

..... 1.119
1.119

PORTARIA 29, no, 14-01=85 	 1.096
CORTARIA 30, Gil, 14..01-85s. 	 1,096.

NINISTERIO DA FAZENDA
•

ATO DECLARATORIO SOZ, CST, 30-11-24. 1.102
ATO DECLARATORIO 534. SRFICST, 2812-24 ....	 .	 .... 1.103
ATA, SEC/3CCs	 14-01-85 	 1.103
ATO, BCB, 09-01.-85 	
ATO, 8CB, 15-01-85 	 1.1C3

•

EXECUTIVO

DECRETO EXECUTIVO 90.811,	 15 .. 01-85 	 1.085
DECRETO EXECUTIVO 90.812,	 15-01-85 	 1.087
DECRETO EXECUTIVO 90.813,	 15-01-85 	 1.089

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO
SERVIÇO PUBLICO

AVISO, SUCAIY:	 07-01-.85 	 1.118
EDITAL, DA,	 15-01..85 	 1.118
PORTARIA 4, SUCAD, 	 15.-01-85 	 1.094
PORTARIA 47,	 1501-85 	 1.094

ESTADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS

PORTARIA 79, CM,	 15-01-85 	 1.089

MINISTERIO DA AERONAUTICA

PORTARIA 2, DAC,	 03-01-85 	 1.108
PORTARIA 3, DAC,	 01-01-85 	 1.108
PORTARIA 4, DAC, 03-01-85 	 1.108
PORTARIA 5, DAC,	 04-01-84 	   1.108
PORTARIA 312, DAC, 28-12-84 	 1.103
PELAÇA0 17, DAC,	 04-01-85 	 1.108
RELAÇãO 18, DAC,	 07-01 .-45 	 1.108

MINIGTERIO DA AGRICULTURA

AJUSTE, CCCCN,	 28-.12-84 	 1.121
CONTRATO, DA, 02-91-85 	 1.121
CONTRATO, DFA/MA,	 15-01-85 	 1.121
DESPACHO,	 SNAP,	 02-01-85 	 1.106
PORTARIA 1,	 SNAP,	 11-.01-85 1.105
PORTARIA 4, FFAP, 15-01-as 	 1.107
PORTARIA 8. FFAP,	 15-01-85 	 1.107
PORTARIA 64, SUDEPE,	 10-01-85.	 , 	 1.107
PORTARIA 65, SEDEPE, 10 .-01-85 	 1.107
TERNO ADITIVO,	 SG,	 28-12 ..84 	 1.120
TERMO ADITIVO,	 SG, 31 .-12-84 	 1.120
TERMO ADITIVO, SG,	 11-01-85 	 1.120

HINISTERIO DAS COMUNTCAÇUES

CONTRATO, SC, 10-'01..85 	
PORTARIA 1, SGISSR, 15-01-85 	

1.125
1.115

Seção II
Da Diretoria

Art. 15 - A Diretoria, que se renovará bienalmente, será constituida dos seguintes
membros: presidente, 12, 22, 32, 42 e 52 Vice-Presidentes e Secretário-
Tesoureiro.

Parágrafo único - Cada entidade filiada não poderá ter mais de um representante-na
Diretoria, ressalvado o disposto no artigo 25 destes Estatutos.

Seção III
Do Conselho Consultivo

Art. 26 - 0 Conselho Consultivo é constituido pelos membros Titulares da FENADEP
que não estejam representados na Diretoria.

52

Capitulo IV
Das Eleições 

Art. 30 - As eleições para a renovação da Diretoria da Presidãncia e Vice -Presidân
cia do Conselho Consultivo realizar -se -ão, bienalmente, no nes de julho,

em data designada com 60 dias de antecedância, no mínimo.
Parágrafo ánico - Sá podem concorrer as Associações filiadas, mediante indicação

de membro da Assistãncia Judiciária, ativo ou inativo.

Art. 31 - As eleições processar-se-ao por escrutínio secreto.
f 12 - A Diretoria baixará as instruções necessárias à realização das eleiçõeS

com antecedencia mínima de 90 (noventa) dias.
f 22 -As Associações deverão inscrever seus respectivos candidatos no prazo máxi

mo de 45 (quarenta e cinco) dias, da data fixada para as eleições.

Capitulo VII

Das Disposições Gerais

Art. 37 - A Federação Nacional das Associações de Defensores Páblicos-FENADEP foi

criada no dia 3(trão) de julho de 1984, por ocasião do II Seminário ao
bre Assietinoia Judiotíria de Mato Grosso do Sul ,realizado na cidade de Corumbá/MS

Parígrafo ínico O prazo de duração da FENADEP e indeterminado e a sua dissolupão
má poder; ser deliberada pela Asaembleia Geral especialmente coe
vocada para este fim.

CORUMBÁ, 03 de julho de 1984

(N9 909 - 15-1-85 - Cr$ 352.000,00)

Associação Brasiliense de Árbitros

Edital de Convocação
O Presidente -da Associação Brasiliense de Arbitrios, no uso de

'suas atribuiçóes legais, convoca os associados para comparecerem ao
cleo de Educação Física do CEUB, no dia 08 de fevereiro Próximo, de n"
às 22 horas, com a finalidade de elegerem o Presidente da A.B.A. para
o biénio 1985/86.

A inscrição de candidatos para concorrer ã Presidência da A.B.A;
poderá ser feita até o dia 25.01.85, impreterivelmente.

Será eleito Presidente da A.B.A. para o biênio acima citado, o
candidato que conseguir maior número de votos entre os concorrentes.
Brasília, 14 de janeiro de 1985 -

EDSON REZENDE
Presidente

(N9 968 - 15-1-85 - Cr$ 64.000,00)

Camilo José de Souza
EXTRAVIO

Perdeu-se do,Diploma de Mãdico em União dá VitOria no dia 04/02/84 do
Dr. Camilo José de Souza - CRM 524.1039/0.

(N9 1109 - 15-1-85 - Cr$ 96.000,00)'
(Dias: 16, 17 e 18-1-85)

Associação Brasileira dos Criadores de Cavalo .
Campolina

ASSEIGLÉIA GERAI EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Picam convocados os Senhores Associados da Associação Brasileira doe
Criadores do Cavalo Campolina, para se reunirem em ASSEMBLÉIA GRRAT, EX
TRAORD1NÁRIA, no dia 13 de fevereiro prOximo, quarta-feira, às 16 ho=
res, em primeira convocação e às 17 horas, em segunda convocação na Se
de da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Campolina, à rua
São Paulo, 824 - 14 2 andar - Belo Horizonte, para tratar da seguinte
ordem: Aprovação do novo Estatuto com as modificações solicitadas pelo
Ministério da Agricultura e aprovadas pelo Conselho Deliberativo. Belo
Horizonte, 11 de janeiro de 1985 - Sylvio Barbosa Pilho Presidente.

(N9 1608 - 15-1-85 - Cr$ 80.000,00)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

COSTOCAÇXO

De acordo com os Artigos 13, letra '!a" e 26 letra "a" ficam convoca..
dos os Senhores Associados da Associação Brasileira dos Criadores do
Cavalo Campolina, para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se ná
Sede da Associação, à Rua São Paulo, 824/14 2 andar, em Belo Horizontei.:
às 15 horas em primeira convocação e dezesseis horas, em segunda, com»
qualquer námero, do dia 15 de abril de 1985, quando serão tratados os
seguintes assuntos: a) Apreciação do Helatárió da liretorieg b) Apro-
vação do Conselho Piscai sobre o Balanço - COntaa e Atoe do ano ante-
rior; c) Eleição da Diretoria para o trienio 1985/1988. Belo Horizonte
11 de janeiro de 1985. Sylvio Barbosa Filho - Presidente.-

(N9 1007 -	 - Cr$ 96.000,00)

ÍNDICE DE NORMAS
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CARTA' CIRCULAR 1.166, OCO, 14.01.85 	
COMUNICADO 84, OCO, 11-01'85 	
CONUNICADO 839, OCO, 11-01-85 	
COMUNICADO 841, OCO, 11 .01'85.. .... s.... .....	 	
DESPACHO, OCO, 11-01-85 	
PAUTA, 4C/1CC, 14-01-85 	
PORT. INTERM. 4, Gil-, 15-01-85 	
PROTOCOLO 1, SG/SEF, 07-01-85 	
RESOLUÇÃO 728R, CPA, 28'12-84'	
TERMO ADITIVO, DRFIETIF, 09-01-85 	

NINISTERIO DA INDUSTRIA E COMERCIO

1.104	 PORTARIA 2, Gil, 03-01-85 	 	 1.114
1.104	 PORTARIA 4, DNAEE/DCAE, 11'01-85 	 	 1,115
1.103	 PORTARIA 24, Gil, 08-01-85 	 	 1.110
1.104	 PORTARIA 25, Gil, 0B-01-85 	 	 1.110
1.104	 PORTARIA 26, Gil, 08'01-85 	 	 1.110
1.119	 PORTARIA 27, Gil, 08-01-85 	 	 1.110
1.101	 PORTARIA 28, Gil, 08-01-85 	 	 1-110
1.102	 PORTARIA 30, Gil, 00-01-85 	 	 1.111
1.103	 PORTARIA 31, Gil, 03-01-85 	 . •	 1.111
1.119	 PORTARIA 56," DNA-11, 1 -4-61-55 	 	 1.111

TERNO ADITIVO 11, CNP, 07-01-85 	 	 1-..124

MINISTERIO DA PREVIDENCIA E
DESPACHO 3, CU, 14-'01-85 	 	 1.110

	
ASSISTENC/A SOCIAL

NINISTERIO DO INTERIOR

CONTRATO 52, SUDECO, 19'12'84 	 	 1.124
TERMO ADITIVO, SUDECO, 27-12 .84 	 	 1.125

NINISTERIO DA JUSTIÇA

CONTRATO, DIN, 14-01-85 	 	 1.118.
CONTRATO, DIN, 15-01-85... 	 1.118
CONTRATO, DPF, 02-01-85 	 	 1.118
CONTRATO, DPF/ANP, 08-01-85 	 	 1.118
DESPACHO, 15-01-85 , 	 	 1.095
DESPACHO, DFJ, 15'01,85 	 	 1.095
DESPACHO, DFJ/DPE, 15-01-85 	 	 1.095
DESPACHO, DG, 28'12-84 	 	 1.095
TERNO ADITIVO 1, DPF/CPDA, 15-01-85 	 	 1.118

CONVENTO 1, CEME, 08-01-85 	 	 1.125
CONVENIO 2, CENE, 08-01.85 	 	 1..125
CONVENIO 3, CENE, 10-01-85 	 	 1.125
CONVENIO 4, CENE, 10-01-85 	 	 1.125
CONVENIO 5, CEME, 10'01-85 	 	 1.125
CONVENIO 6, GENE, 10-01-85 	 	 1.125
COMENIO 7, CENE, 14-01'85 	 	 1.125
CONVENIO 8, GENE, 10-01 /-85 	 	 1.125
CONTRATO 1, CENE, 10-01 ,85 	 	 1,125
CONTRATOS, CRME, 10-01'85 	 	 1.125
-CONTRATO 3, CEME, 08-01-85 	
CONTRATO 4, CENEp 08-411-85 	
CONTRATO 5, CENE-p 07-01-85 	
GONTRATO 6, CEME, 08.01.85 	
CONTRATO 7, CENE, 14-01'85 	
CONTRATO 8, IAPAS/RJ, 14-01'85
PARSCER 50, CJ, 20-11-84 	
PORTARIA 1.964, SG, 15,01-85 	
TERNO ADITIVO 523, IAPAS/DG, 14-01 .85. .......

•••

MINISTERIO DA NINAS E ENERGIA

ALVARA 146, Gil, 09 .01-85 	 	 1.111
ALVARA 147, Gil, 09-01-85 	 	 1.111
ALYARA 148, cri, 09'01'85 	 	 1.111
ALVARA 149, Gil, 09-01-85 	 	 1.111
ALVARA 150, GM,09-01-85 	 	 1.111
ALVARA 151, Gil, 09-01-85 	 	 1.012
ALVARA 152, cn, 09-'01 .05 	 	 1.012
ALVARA 153, G11, 09-01'85 	 	 1.012
ALVARA 154, Gil, 09-01-85 	 	 1.012
ALVARA 155, Gil, 09-01'85 	 	 1.012
ALVARA 156 0 Gil, 09-01,85 	 	 1-.012
ALVARA 157, Gil, 09-01-85 	 	 1.012
ALVARA 158, Gil, 09'01'85 	 	 1.012
ALVARA 159, Gil, 09-01-85 	 	 1.012
AL-VARA 160, Gil, 09'01-85 	 	 1.012
ALVARA 161, Gil, 09-01-85 	 	 1.012
ALVARA 162, Gil, 09-01-85 	 	 1.012
ALVARA 163, Gil, 09,01-85 	 	 1.113
ALVARA 164, Gil, 09-01-85 	 	 1.113
ALVARA 165 0 GM, 09-01-85 	 	 1.113
ALVARA 166, Gil, 09'01-85 	 	 1.113
ALVARA 167, Gil, 09-01'85 	 	 1.113
ALVARA 168, Gil, 09 .01-85 	 	 1.113
ALVARA 169, Gil, 09-01-85 	 	 1.113
ALVARA 170, -G11, 09'-'01 . 85 	 	 1.113
ALVARA 171, Gil, 09'01-85 	 	 1.113
ALVARA 172, Gil, 09-01-85 	 	 1.113
AIVARA 173, G11., 09 .01-85 	 	 1.114
AL-VARA 174, Gil, 09'01'85 	 	 1 114
ALVARA 175, Gil, 09'01,85 	 	 1.114
ALYARA 176, GH,09'01'85 	 	 1.114
ALVARA 177, Gil, 09-01-85 	 	 1.114
ALVARA 178, Gil, 09-01-85 	 	 1.114
ALVARA 179, - GN I 09.'01,85
DESPACHO, G.11, 498-0185 	  1,111

NINISTERIO DO TRABALHO

CONTRATO, SESC, 15-01'85 	
CONTRATO 4, $O, 15-01-85 	
TERMO DE AJUSTE, SENAR, 14-01-85 	
TERNO DE AJUSTE 2, SENARp 14-01-85 	

NINISTERIO DO& TRANSPORTES-

. . . , . .. . , ....... . .......... . . ., ., 1.109.
11-01-8s 	 . .• •	 1.104'
11-01,85 	 '.	 1.105
11-01-85 	 ._	 1.105„ . 
14'01'85..., ..... ) ..... 	 ^ 1.105

SECRETARIA DE PLANEJANENTO DA,
PPESIDENCIA DA REPUBLICA-.

.	 .....

1.092

CARTA, DA, 10-01-85 	

	

PORTARIA 2, SG, 14-01-85 	

	

PORTARIA 3, SG) 14-01,85 	

	

PORTARIA 4, SG, 14-01.85 	
1.114	 PORTARIA. s, sor, 11-01-25

	

PORTARIA 6, SOF, 14-01-35 	

1,118
1.)P90
1.090,
1.090
1:.990

1.125
1.125
1.125
1-.125
-1.125
1.125
1.115
1, 115
1.125

1,109
1.109
1. 109

1.124
1.124
1.124

ABASTÊCIMENTO
ALIMENTOS

.PLANO DE APLICAÇÃO 2, 07-01-85 MS SG 	 	 1.109

AGUA MINERAL
L AVRA DE MINERIO

SCHINCARIOL 1MPRESA DE NINERAÇÃO LTDA.
.PORTARIA 27, 08-01-85-V11E -Gil 	 	 1.110

. ALEITAMENTO NATERNO
SERVIÇO DE SAUDE

.PLANO DE APLICAÇÃO 1, 07 .01-85 MS SG 	 	 1.109

- ALInEwros
ABASTECIMENTO

.PLANO DÉ APLICAÇÃO 2, 07-01-85 MS SG 	 	 1.109

- APOSENTA5ORIA ESPECIAL
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PORTUARIOS.

.PARECER 50, 20-11-84 MPAS CJ 	 	 '1.115

.APROVACÃO
-ORÇANENTO

.PORTARIA 5, 11-01-85 SEPLAN SOF 	 	 .1.090

PLANO
VENDAS

.PORTARIA 56, 14-01-85	 DNAEE 	 	 1.111

PROJETO
COMPANHIA PAULISTA DE FORÇA E LUZ - "CPFL.

.PORTARIA 4, 11-01 .85 NHE ' DNAEE/DCAE 	 	 1.115

AQUISIÇÃO
"'GUIA DE INPORTAÇÃO

NAT1RIAL TECNICO
.PORTARIA '79, 1.5-01-85 ENFA Gil 	 	 1..089

- ARGILA
LAVRA DÊ HINERIO

EDUARDO PRATES NOGUEIRA.
.PORTARIA 25, 08'01-85 11HÉ Gil 	 	 1.110

ARQUIVANENTO
/NQUERITO
LIQUIDAÇÃO ENTRA JUDICIAL

.ATO, 09-01-85 nr OCO 	 	 1.103

.ATO, 09'01'85 NF PCB 	

.ATO, 15-01-85 MF OCO 	
	

1. 103,

- ASILO TERRITORIAL
CENSOR. 111H51.

.DESPACHO, 15-61-85 HJ 	 	 1.095

ASSISTENCIA FARNACEUTICA.
DEPARTANENTO AMHIN/STRATIV6 DO SERVIÇO PUBLICO - DASP.

.CONTRATO 2 0 10-01-85'nPris CEME 	

•

	 .	 1.125

ASSISTENCIA FINANCEIRA
ASSISTENCIA TECNICA

.CONVENIO 1, 15 .01'85 NEC' 	 SEPS 	 	 1.121

15,o1-05 NEC SEPS,. 	 1,121

15-01-65 MEC SEPS 	 	 1.121

15-01-85 nEc 51Pt .....	 ...... ..... .	 1.121

15-01-85 NEC SEPS 	 	 1.121

15-01-85 NEC	 1,121

15'01-85 NEC SEPS 	 	 1•121

15-01-85 NEC	 1:1'2 1

15-01-85 NEC SEPS

15-01'85 NEC SEPS..-.,..... . 	 ... .	 . . . . 	 	 1.121

15-01-85 nEc sEPS 	 	 t.121

15-01-85 MEC SEPS 	 	 1.121

15-01-85 NEC SEPS.. ... ... 	 	

15'01-85' NEC 'SEPS. . s .. • ... 	 1,121

15-01-55 nEd SEPS
	

1.121

15-01-as nEc. 5EPS 	 	 1.121

15 ,01-85 NEC SEPS 	 	 1.121

15-01-55 NEC SEP5
	

1, 121

15-01-80 nEc SEPS.... ...... .. .... .	 1.121-

15-ol-as.nEc	 1,121

15-01.-85 nEd sEPs 	 	 1.121

15-01-65 NEC SEPS 	

15-01-55 MEC SEPS 	

15-01-85 NEC spPs 	

15 .01-35 NEC SEPS 	   

INDICE POR ASSUNTO
A

.aNDEFERIMENTO
ALLIE JAGNE.

.DÊSPACHO, 15'01-85 MJ DFJ 	   
- ASSISTENCIA HEDICA

SAUDE PUBLICA1.095	 .PLANO DE APLICAÇÃO 3, 07-01-55 nS 	 ........	 IAS§
-
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- ASSISTENCIA TECNICA
.CONVENIO 2, 15-01-85 HEC SBTS 	

ASSISTENCIA FINANCEIRA
.CONVENIO 1, 15-01-85 nEc SEPS 	

.CONVENIO 3, 15-01-85 MEC SEPS 	

.CONVENIO 4, 15-01-85 nEc SEPS 	

.CONVENIO 5, 15-01-85 MEC SEPS 	

.CONVENIO 6, 15-01-85 HEC SEPS 	

.CONVENIO 8, 15-01-85 MEC SEPS 	

.CONVENIO 9, 15-01-85 HEC SEPS 	

.CONVENIO 10, 15-01-85 MEC SEPS 	

.CONVEN/0 11, 15-01-85 MEC SEPS 	

.CONVENIO 12, 15-01-85 nEc SEPS 	

.CONVENIO 13, 15-01-85 nEc SEPS 	

.CONVENIO 14, 15-01-85 HEC SEPS 	

.convENIO 15, 15-01-85 nEc SEPS 	

.CONVENIO 16, 15-01-85 MEC SEPS 	

* CONVENS° 17, 15-01-85 HEC SEPs 	

.CONVENIO 18, 15-01-83 nEC SEPS 	

.CONVENIO 18, 15-01-85 MEC SEPS 	

.CONVENIO 20, 18-01-83 MEC SUS 	

•CONVENIO 21, 15-01-88 MEC SUO 	

.CONVENIO 22, 15-01-85 MEC SCPS 	

.00NVENI0 . 23, 18-01-85 HCC REPS 	

.00NVENIO 24, 18-01-83 MEC 2EP5 	

.GONVENIO 11 .8, 15-01-85 MEC SUS 	

.80NVEN20 26, 18-01-85 MEC SEPS 	

.GONVENIO 27, 18-01-85 MIO SEPS 	

numb
PRODUTOR RURAL

.TERHO ADITIVO, 28-12-84 MGR $O

Mima° or tramo
'.CONTRATO, 02-01-85 HACR DA 	

- AUTORIZAÇÃO
NAVEGAÇÃO DE TRAVESSIA

DOIS RIOS AcRicOLA LTDA.
.RESOLUÇÃO 8.812, 11-01-85 HTR sUNAnAn.. ..... 	 .......	 1.105

EMPRESA DE TRANSPORTES LAY2A LTDA.
,RESOLUÇÃo 8.512, 14r01-85 NTR SUNAMAM 	

- AUXILIO FINANCEIRO
.PORTARIA 4, 15 .-. 01 .-85 MAGR FFAP 	

.PORTARIA 5, 15-01-85 HAGR FFAP 	

AVIAÇÃO CIVII.
INFRA ESTRUTURA AEROPORTUARIA

,PORTARIA 2, 03-01-85 HAER DAC 	

TARIFA AEREA
.PORTARIA 312, 28-12-84 MAER DAC

1.012

1.114

- COLUMBITA
PESQUISA DE MINERIO

IMAC-INDUSTRIA DE MINERAÇÃO ALTO CANDEIAS S.A.
,	 .ALVARA 163. 09-. 01-85 1111E Gil 	

COHERCIALIZAÇÃO
SEMENTES E MUDAS
PRODUÇÃO VEGETAL

.TERMO ADITIVO, 31-12-84 HAGR SG 	 	 1.120

- COMUNIDADE RURAL
.TERHO ADITIVO, 28-12-84 MAGR SG 	 	 1.120

- CONCURSO PUBLICO
.EDITAL 171. 08 ..01-85 HEC UFRS 	 	 1.123

.EDITAL 180. 08-01 .-85 HEC UFRS 	 	 1.124

.EDITAL 191. 04-01-85 nEc UFRS 	 	 1.124

-.CONSERVAÇÃO E LIMPEZA
.CONTRATO, 15-01-85 HAGR DFAIHA 	 	 1.121

- CONTRATO DE TRABALHO
COMPANHIA BRASILEIRA DE ENTREPOSTOS E COMERCIO - COBEC.

.CONTRATO 4, 15-01-85 nTs SG 	 	 1.124

- CORRESPONDENCIA
TRANSPORTE
ENTREGA

.CONTRATO. 15-01-.85 NEC COAGRI 	
	

1.123

- CREDITO FINANCIAMENTO E INVESTIHENTO
.CARTA CIRCULAR 1.166, 14-01-85 HF BCB 	

	
1.109

1.121

- CASS/TERITA
1.121	 PESQUISA DE nImEmo

CABIXIS BRASILEIRA DE MINERAÇÃO LTDA.
.ALVARA 162, 09-01-85 nnE Gil 	

JOÃO PAULO DE FEITAS.
.ALVARA 176, 09-01-85 HHE Gil 	

1.113

- DESAPROPRIAÇÃO
.DECRETO EXECUTIVO 90.812 1 15-01-85 	

- DESENVOLVIHENTO
PROGRAHA
LEITURA

.CONTRATO, 12-12 .-84 NEC FAE 	

.CONTRATO. 19-12-84 nEc FAE 	

.CONTRATO. 27-12-.. 84 NEC FAE 	1,120
- DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

.DESPACHO 3, 14-01-85 HIC Qin
- DESPACHO

•RELAÇÃO 17, 04-01-85 HAER DAC 	

.RELAÇÃO 18. 07-01 .-.55 HAER DAC 	

RE RATIFICAÇÃO
ELENA LEITE MARTINEZ.

	

1.105	 EVELYN CARBAIEDA LEIREt
.DESPACHO, 15-01-85 HJ DFJ/DPE 	

	

1.107	 - DIANANTE INDUSTRIAL
PESQUISA DE MINERIO

	

1.107	 CPRH - CIA. DE PESQUISA DE RECURSOS hINERAIS,
.ALVARA 179, 09-0185 nnE cn ...	 .. ..........

- DOLOMITO

	

1.108	 LAVRA DE MINERIO
ANTONIO SABINO'CASTILHO PEREIRA.

.PORTARIA 28, 08-01-85 MHE GH .... ....... 	 ......	 1.1101.108

1-.11 4

1-.095

1.108

1.108

1. 110

PESQUISA DE HINERIO
HINERAÇÃO CENTRO SUL LTDA.

.ALVARA 151, 09-01-85 nnE Gil. 	

H/NERAÇÃO CENTRO SUL LTDA.
.ALVARA 152, 09-01-85 HHE CM 	

.ALVARA 168, 09-01-85 nnE-cn  ,
INDUSTRIA DE CALCARIOS cApp.pAVA LTDA.

INDUSTRIA DE CALCARIOS CACAPAVA LTDA.
.ALVARA 169, 09-01-85 HHE Gil 	

INDUSTRIA DE CALCARIOS CAÇAPAVA LTDA.
.ALVARA 170. 09-01 .-85 TH1E cn .........	 ..	 ..

INDUSTRIA DE CALCARIOS CACAPAVA LTDA.
,ALVARA 172, 09-01-85 nnE- BOVINOCULTURA

PROVAS ZOOTECNICAS
1.120	 - DUNITO.TERNO ADITIVO, 31-12-84 MGR SG 	 	

PESQUISA DE HINERIO
CELSO DA SILVA CANPELLO.

.ALVARA 165, 09-01 .-85 nnE Gil' 	o
- CADMIO

PESQUISA DE HINERIO
MINERIOS FERROS E HETAIS S.A.

.ALVARA 146, 09-01.-85 MIE Gil 	 	 1.111
	

E

- ÇAUCARIO
LAVRA DE DINERIO

.PORTARIA 30, 08-01-85 11ME Gil 	 	 1.111
'QUIMINDUSTRIAS SIA.

	
- ENTREGA

TRANSPORTE
CORRESPONDENCIA

.CONTRATO, 15-01-85 HEC COAGRI

.PORTARIA 31, 08-01-85 nnE cn 	 	 1.111
INORCAL /NDUSTRAI NORDESTE DE CALCARIO S/A.

	 - EQUIDEOCULTURA
- AJUSTE, 28-12-84 MAGR CCCCN ........ , ..........

EQUIPAMENTOS
PESQUISA DE MINERIO	 .PORTARIA 64, 10-01-85 MAGR SUDEPE 	

CAI1ARGO CORREA INDUSTRIAL S.A.
.A1VARA 147, 0901-85 nnE Gil 	 	 1.111

	
ESTUDANTE

BOLSA DE ESTAGIO
- CALCITA	 .TERHO ADITIVO, 09,-01-85 NP DRF/6RF., .....

PESQUISA DE MINERIO
INDUSTRIA DE CALCARIOS . CAÇAPAVA LTDA. 	

1.113.ALVARA 171, 09-01-85 MME Gil 	
- FATOR DE REAJUSTAMENTO

INDUSTRIA DE CALCARIOS CACAPAVA LTDA. 	 PECULIO
,ALVARA 173, 09-01-85 IMIE Gil. 	

	
1.114	 .PORTARIA 1.964, 15-01-85 MPAS SG

	
1,115

CARVÃO
LAVRA Dr HINERIO

CIA CARBONIFERA CAHBU.
.PORTARIA 24, 08-01-85 11HE Gil 	 	 1.110

- ÇARVKO ANTRACITOSO	 G
PESQUISA DE MINER/O	 - GENEROS ALIMENTICIOS	 -

REALDO SANTOS GUGLIELIII. 	 UNIVERS/TARIO RESTAURANTE IND. E AGROPECUARIA LEDA.
.ALVARA 149, 09-01-85 HME Gil 	 	 1.111	 .CONTRATO, 15-01-85 11,7 DIN 	

- BAGAGEM
TRANS1WRTE

SAENZ PENA LTDA.
.CONTRATO, 02 ,01-85 HJ DPF.... ........... , .. .....

- BERILO
PESQUISA DE MINERIO

MINERAÇÃO SERTANEJA LTDA.
.A1VARA 148, 09-04-85 HME cri 	 	 1.111

BOLSA. DE ESTAGIO
/8TUDANTE

.TERMO ADITIVO. 09-01-85 HF DRF/6RF 	 	 1.119

1.118

1.113

FORNECIMENTO
GENEROS ALIHENTICIOS

,CONTRATO 85.013, 07-01-85 DEC FAE 	

1-.118
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PRODUTOS ALIMENT/E/OS PELOURINHO LTDA.
.CONTRATO 171, 03-01-85 nE DRS/IRN 	 	 1.119

FRIGORIFICO PORTO ALEGRENSE LTDA.
.CONTRATO 299, 04-01 .-85 NE DRS/3R11 	 	 1.119

FORNECIHENTO
.CONTRATO 85.013, 07-01-85 IIEC FAE

	
1.123

GIPSITA
PESQUISA DE HINERIO

CARLOS ALBERTO NEDE/ROS.
.ALVARA 166, 09-01-. 85 MNE G11 	 	 1.113

- GRANITO
LAVRA DE NINERIO

BIRITIBA mios GRANITOS E NAMORES LTDA.
.PORTARIA 26; 08-01-85 NUE GN 	

	
1,110

PESQUISA DE nuEzIo
GRANISUL INDUSTRIA E COMERCIO DE HINERIOS LIDA.

.ALVARA 175, 09-01-85 HME GN 	

OCTAVIANO HERMETO BAPSTISTA.
.ALVARA 177 9 09-01 .. 85 -nnE cn  -

OCTAVIANO HERMETO BAPTISTA.
,ALVARA 178, 09-01-85 HME

GUIA DE IMPORTAÇÃO
hATERIAL TECNICO
AQUISIÇÃO

;PORTARIA 79, 15-01-85 EHFA Gil 	

- LEITURA
DESENVOLVIMENTO
PROGRAMA

.CONTRATO, 12-12-84 nEc PAR 	 	 1.123

.CONTRATO, 19-12-84 MEC PAR 	 	 1.123

.CONTRATO, 27-12-84 MEC FAE 	 	 1.123.

LEVANTAMENTO CARTOGRAF/CO
• .CONTRATO 52, 19-12-84 MINTER SUDECO 	 	 1.124

.• LIBERAÇÃO
RECURSOS

.PORTARIA 2, 14-01-85 SEPLAN SG 	 	 1.090

.PORTARIA 3, 14-01-85 SEPLAN SG 	 	 1.090

:PORTARIA 4, 14-01-85 SEPLAN SG 	 	 1.090

- LIMPEZA

	

1.114	 SERVIÇO
HASEL - EMPREEND/NENTOS INDUSTRIAIS, CONERCIO E SERVIÇOS LTDA.

.CONTRATO 8, 14-01-85 NPAS IARAS/RJ 	 	 1,125
1.114

•-• LINHA DE TRANSMISSÃO
ELETROPAULO - ELETRICIDADE DE SãO PAULO SIA.

	

1.114	 .PORTARIA 2, 08 .-01-. 85 NNE Gh 	 	 1.114

- URU/DAÇÃO EXTRA JUDICIAL
ARQUIVAMENTO
INQUERITO

	

1.089	 .ATO, 09-01 ..85 HF BCB .............	 .. .... ; .	 1.103

- Icn
.PROTOCOLO 1, 07-01-85 MF SG/SEF 	

IMPOSTO DE COMUNICAOES
.PORT. INTERU. 4, 15-0185 MF Gil 	

- INPOSTO DE INPORTAÇÃO
.RESOLUÇÃO 728R, 28 .-12-84 HF CPA 	

IHPOSTO DE RENDA
BRAZNEDIA INTERNACIONAL S/C LTDA.

.ATO DECLARATORIO 534, 28-12-84 Nr

.PAUTA, 14-01-85 HF 40/1CC 	

- INDEFERINENTO
,ASILO TERRITORIAL

ALUE JAGNE.
.DESPACHO, 15 ... 01,85 nJ DFJ 	 	 1.095

INFORNAÇÃO AGROPECUARIA
.TERHO ADITIVO, 11-01-85 MGR	 ........	 1.120

INFRA ESTRUTURA AEROPORTUARIA
• .PORTARIA 4. 03-.01-85 NAER DAC 	 	 1.108

.PORTARIA 2. 03-01-85 NAER DAC 	 	 1.108,

- NELIPONTO
INFRA ESTRUTURA AEROPORTUARIA

.PORTARIA 3. 05-01-85 MAER DAC 	 	 1.108

H

- NAMORE
1.103	 PESQUISA DE MINUTO •

INDUSTRIA DE CALCARIOS CAÇAPAVA LTDA.
1.119	 .ALVARA 167 $ 09~01-85 NME Gil'	

- MATERIAL IMPRESTAVEL
.AVISO, 07-01-85 DASP SUCAD ...... ,.„.... ... 	 ..... , .....	 1.118

- HATERIAL TECNICO
AQUISIÇÃO •
GUIA -DE IMPORTAÇÃO

.PORTARIA 79, 15-01-85 EMFA GN 	

- MEDICAMENTOS
- INSTITUTO VITAL BRASIL - IUB.
.CONVEN/0 1, 08-01-85 MPAS CEMR 	

.ATO, 0901 .,85 NF BCB 	 	 ....

.ATO, 15-01-85 HF DCB 	

NONEAÇÃO
.ATO, 15 .-01-85 NF BCB 	

ATO, 15-01-85 NF SOB 	

1.102	 - LOCAÇÃO -DE IMOVEL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO . GABRIEL D'OE8TEINS, •' TERMO DE AJUSTE, 14-01-85 11113 SENAR 	  .	 .... , .	 1.1241,101
PREFEITURA MUNICIPAL DE VITORIA iNk CONU/STA/tA,

1.103	
.TERMO DE AJUSTE 2, 14-01-85 NTB	 ..	 ....	 1,124

ri

1,113

1.103

1.08T

AVIAÇÃO CIVIL

FUNDAÇÃO EZEQUIEL DIAS 	 FUNED.
.CONVENIO 2, 08-01-85 MPAS CENE  •

HELIPONTO
.PORTARIA 3, 03-01-85 HAER

TARIFA AEROPORTUARIA •
.PORTARIA. 5, 04-01-84 MAER DAC 	

.CONVENIO 6, 1001-85 NPAS CEME... 	
FUNDAÇÃO EZEQUIEL DIAS - FUNED.

DIRETORIA DE SAUDE DA AERONAUTICA.
.CONVENIO 7, 14-01 .-85 UPAS CENE ... $ ....... 	 -	 1.125

FUNDAÇÃO UNIVERSITAR/A MO-ALIMENTO E DO MEDICAHENTO	 ruNzn,1.102	 .CONVENIO 8, 10-01-85 NPAS CEHE 	 	 1.125

ABBOT LABORATORIOS DO BRASIL LTDA.
' CONTRATO 1, 10 •-01-85 MPAS CEM: 	 	 1,125

1,120	 INSTITUTO VITAL BRASIL S.A.
.CONTRATO 3, 08-01-85 NPAS CEME 	 	 1..125

INQUERITO
LIQUIDAÇÃO EXTRA JUDICIAL
ARQUIVANENTO

.ATO, 09-01-85, NUBC11 	

.ATO, 09-01-85 HF SOB 	 	 . • • • .. , ....

.ATO, 15-01-85 11V SOB 	

-
IPI DESPAN - DESTILARIA PAMPÃ LTDA.

.ATO DECLARATORIO 502, 30-11-84 NF CST 	

IRRIGAÇÃO.
PRODUTOR RURAL
ASSISTENCIA TECNICA

.TERNO ADITIVO, 28-12-84 MAGR SO 	

1.108

1.108

1.103

1.103

1.103

LABORATORIO INDUSTRIAL FARNACEÚTICO ME ALAGOAS -
.CONVENIO- 5, 10-01-85 NPAS CENS 	 -

1.125

1.125

1.125

LABORATORIO FARMACEUTICO DO ESTADO 'DE PERNAMBUCO - LAFEPE. "
.CONVENIO 4, 10-01-85 NPAS CEUE 	 1.125

INSTITUTO VITAL BRASIL 	 IUB.

	

,CONVENIO a, 10-01-55 MPAS OEN& 	

1.125

1.125

LABORATORIOS AYERST LTDA.
.CONTRATO 4..08-01-85 NPAS CEHE 	 	 1:125

CYNAM/D QUIMICA DO BRASIL LTDA.
1.120	 .CONTRATO	 NPAS 05115 	 1.125

•-• LABORATORIO
SENENTE
"PESQUISA AGROPECUARIA

.TERNO ADITIVO, 28 .-12-84 MAGA SG 	   ...... " •

LABORTERAPICA BRISTOL 'QU/MICA E FARNACEUTICA LTDA.
.CONTRATO 6. 08-. 01-85 NPAS CEME 	

1.118	 'CONTRATO 7, 14-01-. 85 NPAS CEnE 	
LABORATORIO FARMAEEUTICO DO ESTADO DE PERNAMBUCO LAFEPE.

- 1111
PESSOAL HILITAR

.DECRETO EXECUTIVO 90.813, 15-01'.85 	 	 1,089.

NONAZITA	 .
PESQUISA DE MINERIO

INAC-INDUSTRIA DE NINERAÇÃO ALTO CANDEIAS S.A.
.ALVARA 150, 09-01-85 NUE Gh 	 	 1.111

- NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEN
TABELA DE PREÇO

.RESOLUÇÃO 8.510, 11-01 .'85 nut SUNAMAM .......	 1.104

.RESOLUÇÃO 8.511, 11 .-01-85 11111	 . ..	 .....	 1.105
• NAVEGAÇÃO DE TRAVESSIA

AUTORIZAÇÃO
POIS RIOS ACRIÇOLA LTDA.

.RESOLUÇÃO 8.512, 11-01-. 85 NTR SUNANAN 	 	 1.105.:1.110
ENPRESA DE TRANSPORTES LAYZA LTDA.

-o g soLuçÃo 0.513, 14-01-85 MTR SUNAMAN 	 	 1.105

NOMEAÇÃO
Iour poçã4	 o EXTRA JUDICIAL
.ATO, 15-01-85 nr SOB 	 	 1.103

1.110	 .ATO, 15-01-85 tu- SOB 	 	 1.103

LAVANDERIA
ROUPA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO

SOCIEDADE OURO PIRO ME LAVANDERIA LTDA.
.CONTRATO, 08-201 .-85 NJ DPF/ANP 	

LAVRA DE NINERIO
UNICAL UNIVERSAL DE CALCARIOS LTDA.

.DESPACHO, 08-01-85 NNE Gil 	

AGUA NINERAL
SCHINCARIOL EMPRESA DE HINERAÇÃO LTDA.

.PORTARIA 27, 08-01-85 NME Gil 	

ARGILA
EDUARDO PRÁTES NOGUEIRA.

.PORTARIA 25, 08-01-85 nnE Gil 	

CARVÃO
CIA CARBONIFERA CANBU.

.PORTARIA 24, 08-01-85 MNE G11 	

1./10

CALCARIO
RUININDUSTRIAS SIA.

.PORTARIA 30, 08-01-85 nnE Gil 	

	

INORCAL INDUSTRAI NORDESTE DE CALCARIO SIA 	
.PORTARIA 31, 08-01-85 HME GN 	 	 1.111

DOLOM/TO
ANTON/0 SABINO CASTILHO PEREIRA.

:PORTARIA 28, 08-01-85 NME GM 	 	 1.110

GRANITO
BIRITIBA nizios ,GRANITOS E NARNORES LTDA.'

.PORTARIA 26, 08-01 ... 85 NME GH 	
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O
OBRIGATORIEDADE

RESIDENCIA
.PORTARIA 20, 15-01-85 MEC COAGRI

OLERICULTURA
REGIMENTO INTERNO

.PORTARIA 1, 11-01-65 MAGR SNAP 	 	 1.105

ORÇAMENTO
.PORTARIA 47, 15-01-85 DASP. 	 	 1,0944

APROVAÇÃO
.PORTARIAS, 11-01-85 SEPLAN SOF 	 	 1.090

- OURO
PESQUISA DE NINERIO

ABONAR' MINERAÇÃO E CONERCIO LTDA.
.ALVARA 155, 09'01-85 NME GM 	 	 1.012

MARIA DO PERPETUO SOCORRO ITUASSU DE ASSUMPÇÃO SOUZA.
' ALIARA 157, 09-01-85 1111C GN 	 	 1.012

MARIA DO PERPETUO SOCORRO ITUASSU ASSUMPÇÃO SOUZA.
.ALVARA 158, 09-. 01-85 nue GN 	 	 1.012

MAURICIO ASSUMPÇÃO SOUZA.
.ALVARA 159, 09-01-85 nu GM 	 	 1.012

1.012

1.012

PECUL/0
PATOS DE REAJUSTAMENTO
.POSTARIA 1.904, 15 .01 . 45 HPA4 SO 	 	 1.115

PERDA DC NACIONALIDADE
LUIN HILDEORANDO DA 'UVA.

JUIPAON0e 14.11 . 44 MJ DO 	 	 1. 095

▪ PCRMANCNO/A DE ENTRANCEM
MECA LYNN VU8DH,*

tDENPACNOo 15.01 =55 MJ DPJ/DPC 	 	 1.095

CLAUDIO DAMON.
.DEMPACNO; 15 . 01 . 14 MJ D4/DP:

1.111

OURO
ABONARI MINERAÇÃO E CONERCIO LTDA.

'.ALVARA i55, 09-01 .. 85 MME GN 	 	 1.012

MARIA DO PERPETUO SOCORRO ITUASSU DE ASSUMPÇÃO $OUZA,
.ALVARA 157, 09-01-85 MHE 011 	 	 1.012

DARIA DO PERPETUO SOCORRO ITUASSU ASSUMPÇÃO SOUZA.
.ALVARA 158, 09-01-85 MME G11 	

MAURICIO ASSUNPÇÃO SOUZA.
.ALVARA 159,'09-01-85 11110 011 	 1.012

MAURICIO ASSUHPÇÃO SOUZA,
.ALVARA 160, 09-01-85 NME 011 	

MAURICIO ASSUMPÇÃO SOUZA.
.ALVARA 161, 09-01-85 MME CII.........	 ...... J

PLATINA
MINERAÇÃO SERTANEJA LTDA.

•ALVARA 153, 09-01-85 ITHE GD 	

TERRAS RARAS
INAC-INDUSTRIA DE MINERAÇÃO ALTO CANDEIAS S.A.

.ALVARA 154, 09-01-85 MME GM 	

TUNGSTÉN/3
MINERAÇÃO BERINBAU LIDA.

.ALVARA 164, 09-01 ,85 HME CD..

MAURICIO ASSUNPÇÃO SOUZA.
.ALVARA 160, 09-01-85 MHE 011

MAURICIO ASSUMPÇÃO SOUZA.
.ALVARA 161, 0901 ... 85 MNE GN

1.095

PESCA
.PORTARIA 65, 10-01 .44 MAOR SEDEPE 	 	 1.107

PESQUISA AGROPECUARIA
LABORATORIO
SEMENTE

. .TERNO ADITIVO, 2 -8 ••-12 •• 84 NAU SG 	 	 1.120

... 'PESQUISA DE NINERIO
BERILO

NINERAÇÃO SERTANEJA LIDA.
.ALVARA 148, 09 .-01-85 HME GD 	 	 1,111

CADNIO
MINEMOS FERROS E METAIS S.A.

.ALVARA 146, 09-01-85 NME GN 	 	 1.111

'CALCARIO
CAMARGO CORREA INDUSTRIAL S.A.

' ALIARA 147, Arn-o1-85 MME GN 	 	 1.111

CALCITA
• INDUSTRIA DE CALCAMOS CAÇAPAVA LTDA.
.ALVARA . 171, 09,01-85 1111E GM 	 	 1.113

INDUSTRIA DÊ CALCARIOS CAÇAPAVA LTDA.
JALVARA 173, 09-01-85 NNE on 	 	 1.114

CARVÃO ANTRACITOSO
REALDO SANTOS GUGLIELNI.

.ALVARA 149, 09-01-85 ENE GN 	 	 1:111

'CASSITERITA
Ç ABI NIS BRASILEIRA DE MINERAÇÃO LTDA.

ALIARA 162, 09-• 01-85 TINE G11.	 1.012

JOÃO PAULO DEFEITAS.
.ALVARA 176, 09-01-85 MIE 011 	

COLUNB/TA
IMAC-INDUSTRIA DE MINERAÇÃO ALTO CANDEIAS

	

' .ALVARA 162, 09-01-85 nuE GM 	 	 1.113

'DIAMANTE INDUSTRIAL
cpnn - CIA. DE. PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS,

	

JALVARA 179, '09-01-'85 NNE GM,	 1.114

DOLONITO
'MINERAÇÃO CENTRO SUL LIDA,

.ALVARA 151, 09-01-85 NNE G/1 	 	 1.012

MINERAÇÃO CENTRO SUL LTDA.
.A1VARA 152, 09-01-.85. MNE GM 	 	 1.012

	

INDUSTRIA DE CALCAR/OS CAÇAPAVA LTDA 	
.ALVARA 168. 69-01-85 nne GN 	 	 1.113

INDUSTRIA DE CALCARIOS CAÇAPAVA LTDA.
.ALVARA 169, 09,01-85 MNE -GN... .......	 ... j j.. .... ,	 1.113

.ALMARA 170, 05-01-85 NUE. on 	 	 1.113
'INDUSTRIA DE CALCARIOS CAÇAPAVA . LTDA.

INDUSTRIA DE CALCAR/OS CACAPAVA LTDA.
...ALIARA 172, 09-01-85. MME Gil 	 	 1.113

DUNITO
CELSO DA SILVA CAHPELLO, •

,ALVARA 165, 99-01-85 mio on 	

'GrPSITA
CARLOS ALBERTO MEDEIROS.

.ALVARA 166, 09-0I-85 NNE çn 	

'GRANITO
GRAN/SUL INDUSTRIA E COMERCIO In MINERIOS LIDA.

'ALIARA 175, 09-01.--85 nriÈ

OCTAV/ANO SERREI° BAPSTISTA.
.ALVARA 177, 09-01-85 NNE GM 	

OCTAVIANO HERNETO BAPTISTA.
.ALVAUA II8j 09-01-85 NUE OU 	

MARMORE
INDUSTRIA DE CALCARIOS CAÇAPAVA LTDA.'

.ALMARA 167, 09-01-'85 nnE Gil 	

NONAZITA
/MAC-INDUSTRIA DE MINERAÇÃO ALTO CANDEIAS S.A.

1, 107
	 .ALVARA 150, 09-01-85 MME Gil 	

1.012

1.012

1.012

1.012

1,012

1,113.

CECRISA CERAMICA CRICIUHA S.A.
.ALVARA 174, 09-01 ... 85 NNE. GM 	 	 1.114

WOLFRANITA
11180-INDUSTRIA DE NINERAOÃO'ALTO CANDEIAS S.A.

.ALVARA 156, 09-01-85 MME GM 	 	 1.012 •

PESSOAL NILITAR
1111

.DECRETO EXECUTIVO 90.813, 15-01-85 	 	 1.089

PLANO
VENDAS
APROVAÇÃO

.PORTARIA 56: 14 -01 -85 HME DNAEE ...... .	 ..	 1.111

PLANO BASIC° DE TELEVISÃO
	 •

.PORTARIA 1, 15-01-85 HC SGISSR 	  t, •
	 1.115

- PLATINA
PESQUISA DE HINERIO

HINERAÇÃO SERTANEJA LTDA.
.ALVARA 153, 09-01 .-85 HME 011. ... ...	 ........ J	 1.012

- PORTARIA
.ATA, 14-01 .. 85 OF SECI3CC 	 	 1.103

- PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
.CAR, 10-01-85 SEPLAN DA 	 	 1.118

ASS/STENCIA TECNICA
.CONTRATO, 02-01-85 HAGR DA 	 	 1.121

LAVANDERIA
ROUPA

SOCIEDADE OURO FINO DE LAVANDERIA LTDA.
.CONTRAIO, 08 .-01-85 110	 .......	 1,118

- PRODUÇÃO VEGETAL
CONERCIALI2AÇÃO
SEMENTES E HUDAS

.TERNO ADITIVO, 31-12-84 MAGR SC 	 	 1.120

TRIGO
.DESPACHO, 02-01-05 MAGR SNAP..J... ....	 ...... .

- PRODUTOR RURAL
ASSISIENCIA TECRIOA
IRRIGAÇÃO

.TERNO ADITIVO, 28-12 .-84 MAGA SG 	 	 1,120

- PROGRAMA
LEITURA

1 114'	 'DESENVOLV/MENTO. 
.CONTRATO, 12-. 12-84 MEC FAE 	 	 1.123

.CONTRATO, 19-12-: 84 MEC PAR 	 1.123

.CONTRATO: 27•. 12-8411EC TAE. 1.123

•- PROGRAMA DE ANPLIAÇÃO
ESTADO DE GOIAS.

• .TERMO ADITIVO, 21-12-84 NINTER 	 1,125

, PROGRAMA DE NOBILIZAÇÃO ENERGETICA
RECURSOS

.PORTARIA 18, 14-01-85 MIR áG 	

' PROJETO	

1.T-04

APROVAÇÃO
COMPANHIA PAULISTA -DE TORÇA E LUZ - CPPL.

.PORTARIA 4, 11-01-85 NHE	 .....	 1,11S

PRORROGACãO DE PRAZO
BERNARDO JOSE EUGENIO UYNÈ 11RÚERAli .

.DESPACHO, 15-01 .-85 HJ bFJ/DPE 	

.TERNO ADITIVO 10 . 15 .-01 =85 n0 DPFICPDA 	

,	 f	 1.095

1^.118

.TERNO ADITIVO 11, 07'01-85 MIE	 . j ..	 .124-

MOINHO DE OURO SIA.
.TERNO ADITIVO 323, 1401-85 MPAS IAPASIDG 	 	 1,125

- PROVAS ZOOTECNI0A5
BOVINOCULTURA

...TERMO ADITIVO, 31-12 .-84 NAGR SG .... 	 ............ J.,.J	 1.120

R
RADIODITUSÃO

SISTEMA SÃO PAULO DE COMUNICAÇÃO E EMPREENDIMENTOS LIDA,
.CONTRATO, 10-01-85 MC SG 	 	 1.1-25

RE-RAT/FICAÇÃO
DESPACHO

ELENA LEITE MARTINEZ.
EVELYN. CARBAIEDA LEIRE,

.DESPACHO, 15-01-85 HJ DFJIDPE 	 	 1.095

1.114	 - RECURSOS
LIBERAÇÃO

.PORIARIA 2, 14 ... 01-85 SEPLAN SG 	 	 1.090

1.113	 ,PORTARIA 3, 14-01-85 SEPLAN tG . 	 	 1.090-



1.090

1.104

REFORMA AGRARIA
.DECRETO ENECUTIVO 90.811, 15-01-85 	 	 1.085

REFORMULAÇÃO ORÇAMENTARIA
.PORTARIA 6, 14-01-85 SEPLAN SOF 	 	 1.092

REGIMENTO INTERNO
OLERICULTURA
^ .PORTARIA 1, 11-01-85 MAGR SNAP 	

RESIDENCIA
OBRIGATORIEDADE
.PORTARIA 20, 15-01-85 MEC COAGRI

RES/DENC/A FUNCIONAL
.PORTARIA 4, 15-01-85 DASP SUCAD

.PORTARIA 4, 14-01-85 SEPLAN SG 	

PROGRAMA DE MOBILIZAÇÃO ENERGETICA
.PORTARIA 18, 14-01-85 RIR SG 	

1.105

1.107

1.094

1.113

1.114

- VENDAS
APROVAÇÃO
"PLANO

.PORTARIA 56, 14-01-85 LIME DNAEE. . „ 	

1.1

V

COLEÇÃO TEXTOS LEGAIS

LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO
Compilação de' 'textosnormativos relativos à le-

gislação de trânsito, com nota introdutória do Exmo. Sr.
Ministro Ibrahim Abi-Ackel,

• Código Nacional de Trânsito
• Regulamento do Código Nacional de, Trânsito

Divulgação n? 1434
Preço: Cr$ 3.000

À venda no Departamento de Imprensa Nacional •
— Setor de Indústrias Gráficas — Quadra 6 	 Lote 800
— CEP 70604 — Brasília/DF.

Infdrmações no Setor de Vendas — telefone:
226-7175, ramais 305 e 309.
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- TARIFA AEREA
AVIAÇÃO CIVIL
.PORTARIA 312, 28-12-84 MAER DAC 	

- TARIFA AEROPORTUARIA
INFRA ESTRUTURA AEROPORTUARIA
.PORTARIA 5, 04-01-84 HAER DAC 	

- TERRAS RARAS
PESQUISA DE MINER/O

111140-INDUSTRIA DE MINERAÇÃO ALTO CANDEIAS S.A.
1 118	 .ALVARA 154, 09-01-85 111W111WGM 	. 

-,TOÚADA DE PREÇO
.EDITAL, 15-01-85 DASP DA 	

- TRANSPORTE
BAGAGEM1.109

SAENZ PENA LTDA.
.CONTRATO, 02-01-85 MJ DPF 	

ENTREGA
COERESPONDENCIA1.120
.CONTRATO, 15 ,.01-85 MEC COAGR/ 	

- TRIGO
PRODUÇÃO VEGETAL

1.120	 .DESPACHO, 02-01-85 NAGE SNAP... ...... - ...	 ........

- TUNGSTENIO
PESQUISA DE MINERIO

LTDA.	 MINERAÇÃO BERIMBAU LTDA.
1.125	 .ALVARA 164, 09-01-85 mnE G11 	

CECRISA CERAMICA CRICIUHA S.A.
•ALVARA 174, 09-81-85 mnE CM 	

124

- SOCIEDADE DE CREDITO /MOBILIARIO
BRADESCO AMAZONIA S/A - C.I.
UNISANCO S./. S/A - SP,

.DESPACHO, 11-01-85 MF BCD 	

TABELA DE PREÇO.
NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM
•RESOLUÇÃO 8.510, 11-01-85 MIR SUNAMAM 	

.RESOLUÇÃO 8.511, 11-01-85 RIR SUNAMAM 	

1.104

1.104

1.105

ROUPA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
LAVANDERIA

SOCIEDADE OURO FINO DE LAVANDERIA LTDA.
.CONTRATO, 08-01-85 NJ DPF/ANP 	

- SAUDE PUBLICA
ASSISTENCIA MEDICA
.PLANO DE APLICAÇÃO 3, 07-01-85- ns SG 	

- SEMENTE
PESQUISA AGROPECUARIA
LABORATORIO
.TERRO ADITIVO, 28-12-84 /MGR SG 	

• SEMENTES E MUDAS
PRODUÇÃO VEGETAL
COMERCIALIZAÇÃO
.TERMO ADITIVO, 31-12-84 MAGR SG 	

- SERVIÇO
LIMPEZA

RASEL - EMPREENDIMENTOS INDUSTRIAIS, COMERCIO E SERVIÇOS
.CONTRATO 8, 14-01-85 MPAS IAPAS/Rj 	

- SERVIÇO DE ENGENHARIA
J.A. DE OLIVEIRA VALENT/M.

.CONTRATO, 15-01-85 MTB SESC 	

1.108

1.108

1.012

SERVIÇO MEDICO ODONTOLOGICO
.TERHO ADITIVO, 28-12-84 MAGA SG 	 	 1.120,

4, 07-01-85 MS SG 	 	 1.110

1, 07-01-85 MS $G 	 	 1.109

- SERVIÇO DE' VIGILANCIA
CORDIAL - COMERCIO E REPRESENTAÇUES LTDA.

.CONTRATO, 14-01-85 MJ DIN 	

- SERVIÇO 15E SAUDE
"ANO DE, APLICAÇÃO

ALEITAMENTO MATERNO
.PLANO DE APLICAÇÃO

- ROLFRAMITA
PESQUISA DE HINERIO

IMAC-INDUSTRIA DE MINERAÇÃO ALTO CANDEIAS S.A.
1.118.	 •ALVARA 156, 09-01-85 ENE GR 	

CONSTITUIÇÃO FEDERAL
E

CONSTITUIÇÕES ESTADUAIS

Textos atualizados, consolidados e anotados da
Constituição Federal e das Constituições de todos os
Estados.

4 volumes
Preço: Cr$ 20.000,00

• A venda na Subsecretaria de Edições Técnicas do
Senado Federal, 22? andar, Brasília/DF — CEP 70160.

Encomendas mediante cheque visado, pagável
em Brasília, ou vale postal. Atende-se, também, pelo
reembolso postal.

PREÇOS DESTE EXEMPLAR: BRAS1LIA Cr$ 478
OUTROS ESTADOS (AÉREO) Cr$ 568


